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compilou o livro, em aproximadamente 743-686 a.C. 
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possivelmente tenha escrito 1 Samuel 1-24; Natã, Davi e Gade, 1 Samuel 25-2 Samuel 24 (1 Sm 10.25; 1 
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feta, em aproximadamente 743-683 a.C. Ele talvez tenha compilado Juízes, Rute, 1 e 2 Samuel, 1 e 2 Reis 
e te 2 Crônicas em suas formas finais, de acordo com 2 Crônicas 32.32, nota. 

Tema: Em 1 Samuel, está registrado o fracasso de Israel sob a liderança de Eli, Saul e Samuel. Em 2 Samuel, 
estão registrados a restauração da ordem em Israel através de Davi, a escolha de Deus para comandar o seu 
povo, a consolidação do reino de Israel com Jerusalém como o centro político e religioso (1.1-6.23), a aliança 
de Deus com Davi como a base para toda a verdade do reino terrestre (7.1-29), a completa vitória sobre os 
inimigos de Israel (3.1; 5.17-25; 8.1-10.19), o pecado e o arrependimento de Davi (11.1-12.31), problemas 
familiares de Davi (13.1-14.33), a rebelião de Absalão (15.1-19.43), e os últimos dias de Davi (20.1-24.25). 

Objetivo: Veja Sumário de 1 Samuel. 

Estatísticas: 10º livro da Bíblia; 24 capítulos; 695 versículos; 125 perguntas; 679 versículos históricos; 
9 versículos de promessas cumpridas; 7 versículos de promessas não cumpridas; 11 mensagens distintas 
de Deus (2.1,2; 5.19,23; 7.4; 12.1,7; 21.1; 24.11,16,18); 70 ordens; 25 predições; e 13 promessas. 


(Naa) 


I. Relato da batalha de Gilboa 
1. O relato dos amalequitas 
“E, “DEPOIS da morte de Saul, voltando Davi ‘da derrota 
dos amalequitas e ficando Davi dois dias em Ziclague, 
? sucedeu, “ao terceiro dia, que *um homem veio do ar- 
raial de Saul com as vestes rotas e com terra sobre a ca- 


beça; e sucedeu que, chegando ele a Davi, se lançou no 
chãoeseinclinou. 

*E Davi “lhe disse: De onde vens? E ele lhe disse: Escapei 
do exército de Israel. 

*E disse-lhe Davi: Como foi lá isso? Peço-te, dize-me. 
E ele “lhe respondeu: O povo fugiu da batalha, e muitos 


1.1a Não há intervalo entre os dois livros de 
Samuel. Eles eram um só livro no texto he- 
braico, sendo divididos pela primeira vez pelos 
tradutores da Septuaginta, por volta de 285 
a.C. Eles permaneceram como dois livros em 
todas as versões desde então. Porém, em nos- 
so estudo, prosseguiremos com 2 Samuel sem 
intervalo. O mesmo aconteceu com os livros de 
Reis e de Crônicas - eles eram originalmente 
um livro, sendo divididos em dois. Esdras e Ne- 
emias também eram um só livro inicialmente, 
que, depois, foi divido em dois. 

1.1b Com a morte de Saul, dedicamo-nos agora 
a um estudo mais detalhado da vida de Davi ~ 
deste ponto em diante por 40 anos. Essa história 


continua por todo o livro de 2 Samuel e petos 
cap. 1 e 2 de 1 Reis e cap. 11-29 de 1 Crônicas. 
1.4c Veja 1 Samuel 30, para detalhes dessa his- 
tória. 

1.2a O terceiro dia após o seu retomo de Ziclague. 
Isso ocorreu de sete a dez dias após ter deixado 
os filisteus para voltar a Ziclague (1 Sm 30.1,17). 
1.2b Ele era um amalequita (v. 8). Parece que mui- 
tos dessa nação eram servos de outras nações e 
serviam em vários exércitos. Eles habitavam na 
península da Arábia, ao sul de Simeão e de Judá, 
nos dias de Saul e Davi. Esse homem, sem dúvida, 
era um soldado de confiança de Saul que lutou 
ao lado de Israel; ou então ele era um servo no 
arraial. Ele deve ter ido direto ao arraial de Davi, 


pensando que as notícias que efe trazia seriam 
bem recebidas e que ele receberia algum tipo de 
recompensa ou favor pela notícia da morte do 
principal inimigo de Davi. Ele provavelmente esta- 
va bastante familiarizado com as diferenças entre 
Saul e Davi e queria estar entre os primeiros a 
homenagear Davi após a morte de Saul, sabendo 
que ele seria o próximo rei de Israel. Ete veio até 
Davi como se estivesse em grande luto; rasgou as 
roupas e despejou terra sobre a cabeça como era 
de costume naqueles dias. Então ele caiu sobre o 
seu rosto em homenagem a Davi (v. 2); 

1.3a Perguntas 1-4. Próxima, v. 13. 

1.4a Davi havia perguntado quem ele era e 
como havia sido a batalha. O moço respon- 
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do povo caíram e morreram, assim como também Saul e 
Jônatas, seu filho, foram mortos. 

° E “disse Davi ao jovem que lhe trazia as novas: Como 
sabes tu que Saul e Jônatas, seu filho, são mortos? 

é Então, disse o jovem que lhe dava a notícia: “Cheguei 
por acaso à montanha de Gilboa, e eis que Saul estava 
encostado sobre a sua lança, e eis que os carros e capitães 
de cavalaria apertavam com ele. 

7 E, olhando ele para trás de si, viu-me a mim e chamou- 
me; e eu disse: Eis-me aqui. 

8E ele me disse: Quem és tu? E eu lhe disse: Sou amalequita. 
é” Então, ele me “disse: Peço-te, arremessa-te sobre mim 
e mata-me, porque angústias me têm cercado, pois toda a 
minha vida está ainda em mim. 

1º Arremessei-me, pois, sobre ele, “e o matei, porque bem 
sabia eu que não viveria depois da sua queda, e *tomei 
a “coroa que tinha na cabeça e a “manilha que trazia no 
braço, e as trouxe aqui a meu senhor. 


2. Luto pela derrota de Israel 
11 Então, apanhou Davi as suas vestes e as “rasgou, como 
também todos os homens que estavam com ele, 
2 E prantearam, e choraram, e jejuaram até à tarde “por 
Saul, e por Jônatas, seu filho, e pelo povo do SENHOR, e 
pela casa de Israel, porque tinham caído à espada. 


3. Execução do amalequita 


13 aDisse, então, Davi ao jovem que lhe trouxera a nova: 
De onde és tu? E disse ele: Sou filho de um homem es- 


ME Davi lhe disse: Como “não temeste tu estender a mão 
para matares o ungido do SENHOR? 

6 Então, chamou Davi a um dos jovens e disse: Chega e 
lança-te sobre ele, E ele o feriu, e morreu. 

16E disse-lhe Davi: O teu sangue seja sobre a tua cabeça, 
porque a tua própria boca testificou contra ti, dizendo: 
Eu matei o ungido do SENHOR. 


4. A lamentação de Davi por Saul e Jônatas 
YE “lamentou Davi a Saul e a Jônatas, seu filho, com esta 
lamentação, 
18 dizendo ele que ensinassem aos filhos de Judá o uso do 
arco. Eis que está escrito no “livro do Reto: 
«Ah! Ornamento de Israel! Nos teus altos, fui ferido; 
como caíram os valentes! 
2 Não o noticieis em Gate, não o publiqueis nas ruas de 
Asquelom, para que não se alegrem as filhas dos filisteus, 
para que não saltem de contentamento as filhas dos incir- 
cuncisos. 
21 Vós, montes de Gilboa, nem orvalho, nem chuva caia 
sobre vós nem sobre vós, campos de ofertas alçadas, pois 
aí desprezivelmente foi arrojado o escudo dos valentes, o 
escudo de Saul, como se não fora ungido com óleo. 
2 Do sangue dos feridos, da gordura dos valentes, nunca 
se retirou para trás o arco de Jônatas, nem voltou vazia 
a espada de Saul, 
2 Saul e Jônatas, tão “amados e queridos na sua vida, tam- 
bém na sua morte se não separaram! Eram mais ligeiros 


trangeiro, "amalequita, 


deu que Israel havia perdido a batalha, mui- 
tos haviam sido mortos, e Saul e Jônatas tam- 
bém estavam mortos (v. 4). Evidentemente, 
ele pensou que essa última parte seria bem 
recebida por Davi; mas nunca um homem se 
enganou tanto. A todos os homens, exceto 
alguns raros como Davi, tais notícias seriam 
boas - ouvir que o seu principal inimigo es- 
tava morto, que o único homem que estava 
entre ele e a promoção se fora; mas não foi 
isso que aconteceu nesse caso. É difícil para 
homens egoístas e carnais entender os ver- 
dadeiros sentimentos de Davi e seus atos 
nessa ocasião. 

1.5a Davi queria mais provas de que Saul e 
Jônatas estavam mortos, pelo que o moço 
continuou a história que lhe custou a vida. 
Ele estava tão ansioso para ser honrado por 
Davi que contou uma história falsa, tentando 
parecer um herói aos olhos de seus superio- 
res (vv. 5-10). 

1.6a A discrepância entre o testemunho desse 
moço e o verdadeiro relato do autor inspirado, 
em 1 Samuel 31.3-5 e 1 Crônicas 10.3-5, deve 
ser atribuída à sua tentativa de impressionar 
Davi com sua participação na eliminação de 
seu principal inimigo, pensando que seria re- 
compensado por isso (4.10). 

1.9a Ele disse isso ao seu pajem de armas, não 
a esse estranho (1 Sm 31.3-5; 1 Cr 10.3-5). 
1.10a Saul se matou ao atirar-se sobre uma es- 
pada, logo ele não foi morto por um estranho (1 
Sm 31.3-5; 1 Cr 10.3-5). 

1.10b Essa parte da história sem dúvida foi 
verdade, pois, se ele não tivesse a coroa e O 
bracelete, não teria dito isso a Davi (v. 10). 
1.10c Veja Coroas hebréias, p. 574. 

1.10d Era costume dos reis vestir um bracelete 
como parte do adereço real. 

1.11a Rasgar as roupas era sinal de profundo 


do que as águias, mais fortes do que os leões. 


luto. Veja Rasgar as vestes, p. 95. 

1.12a Por Saul. Que estranho! Que diferen- 
ça dos homens comuns! Rasgar as roupas, 
jejuar e prantear por um homem que havia 
tentado matá-lo 21 vezes, que havia tentado 
matar o seu pai, a sua mãe e outros membros 
da família, expulsá-lo de sua própria terra e 
se livrar dele de todas as maneiras conce- 
bíveis - de fato, era algo raro. Contudo, foi 
exatamente isso que Davi fez; seus homens 
também seguiram o seu exemplo (vv. 12,17). 
Ele considerou Saul da mesma forma que 
Jônatas em sua afeição e chamou o rei de 
ungido do Senhor (vv. 14-16), ornamento de 
Israel (v. 19), poderoso (w. 21,22), mais ligeiro 
que as águias e mais forte que os leões (v. 23) 
e de amado e querido na vida (v. 23). Ele exor- 
tou Israel a chorar por Saul o mesmo tanto 
que por Jônatas (v. 24). 

1.13a Perguntas 5-6. Próxima, 2.1. 

1.13b Independentemente de o moço ter 
dito a verdade em tudo, ele pelo menos 
afirmou ter matado Saul; com base nisso, 
Davi agiu para executá-lo (vv. 12-16). Pode 
ser que ele tenha mutilado o corpo de Saul 
ou o tenha golpeado com uma espada para 
certificar-se de que ele estava morto, por 
vingança por causa do que Saul havia feito 
ao seu povo (1 Sm 15). Em qualquer um dos 
casos, ele desonrou a Saul, seja com palavra 
ou com ação - aquele que tinha a ordem de 
Deus para matar todos os amalequitas (1 Sm 
15.3; cf. ÊX 17.16). É interessante notar que 
a coroa que Saul havia tomado em desobe- 
diência a Deus, na questão dos amalequitas, 
lhe foi tirada por um amalequita. 

1.14a O ponto de vista de Davi era que, se 
o amalequita foi corajoso o suficiente para 
matar Saul, ou corajoso o suficiente para se 
gabar de ter feito aquilo, fosse verdade ou 


não, ele era digno de morte. Assim, ele or- 
denou que um de seus soldados matasse o 
moço com base na sua própria confissão (vv. 
14-16). 

1.17a Essa lamentação é, na verdade, uma 
ode marcial e uma das primeiras e mais be- 
las odes do AT. Os sofrimentos de Davi são 
esquecidos, enquanto o seu ardente amor e 
sua profunda tristeza por seu rei e por seu 
melhor amigo são expressados, Nenhuma pa- 
lavra áspera ou vingativa de exultação pela 
morte de seu maior inimigo, Saul, foi profe- 
rida. O cântico é sobre o poderoso guerreiro, 
o ungido do Senhor, a alegria de seu povo e 
pai de seu amado amigo. O título da ode em 
heb. é Kesheth, o arco. Em português, con- 
seguimos essa mesma idéia ao omitirmos 
as palavras “o uso do”, que estão em itálico 
(adicionadas pelo autor). Assim, leríamos: 
"Dizendo ele que ensinassem aos filhos de 
Judá O arco”. Esse título foi dado por causa 
dos arqueiros filisteus (1 Sm 31.3) e pelo arco 
de Jônatas (v. 22). A tribo de Benjamim era 
reconhecida por sua habilidade no uso do 
arco (1 Cr 8.40; 12.2; 2 Cr 14.8; 17.47). Davi 
não poderia se esquecer do arco de Jônatas 
que enviou a flecha usada como sinal de sua 
partida de seu lar e de sua terra (1 Sm 20.36). 
Foi nessa ocasião que eles fizeram a aliança 
e expressaram o amor eterno entre eles, o 
qual Davi chama de mais maravilhoso do que 
q amor das mulheres no v. 26. No Oriente, ha- 
via o costume de se colocar títulos esquisitos 
e fora da realidade em odes e obras. 

1.18a Veja nota, Josué 10.13. 

1.19a Veja 11 partes da descrição da bata- 
iha de Gilboa e os seus efeitos, p. 574. 
1.23a Afetuosos e agradáveis em vida. Que de- 
claração de um homem sobre seu maior inimi- 
go, que havia tentado matá-lo 21 vezes. Apenas 
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24 Vós, filhas de Israel, chorai por Saul, que vos “vestia de 
escarlata em delícias, que vos fazia trazer ornamentos de 
ouro sobre as vossas vestes. 

35 Como caíram os valentes no meio da peleja! Jônatas 
“nos teus altos foi ferido! 

26 Angustiado estou por ti, meu irmão Jônatas; “quão ama- 
bilíssimo me eras! Mais maravilhoso me era o teu amor do 
que o amor das mulheres, 

*sComo caíram os valentes, e pereceram as armas de guerra! 


II. Davi torna-se rei de Israel (2 Sm 2.1-5.25) 
1. Davi é feito rei de Judá 

Da E SUCEDEU, depois disso, que Davi consultou 

ao SENHOR, dizendo: “Subirei a alguma das cidades 
de Judá? E disse-lhe o SENHOR: Sobe. E disse Davi: Para 
onde subirei? E disse: Para *Hebrom. 
2E “subiu Davi para lá, e também as suas duas mulheres, Ai- 
noã, a jezreelita, e “Abigail, a mulher de Nabal, o carmelita. 
3 Fez também Davi subir os homens que estavam com 
ele, cada um com a sua família; e habitaram nas cidades 
de Hebrom. 
* Então, vieram “os homens de Judá e ungiram ali a Davi 
rei sobre a casa de Judá. E deram avisos a Davi, dizendo: 
Os homens de Jabes-Gileade são os que sepultaram Saul. 


2. Bênção sobre Jabes-Gileade pelo sepultamento de Saul 
ê Então, “enviou Davi mensageiros aos homens de Jabes-Gi- 


leade e disse-lhes: Benditos sejais vós do SENHOR, que fizes- 
tes tal beneficência a vosso senhor, a Saul, e o sepultastes! 

é Agora, pois, o SENHOR use convosco de beneficência e 
fidelidade; e também eu vos farei esse bem, porquanto 
fizestes isso. 

7 Esforcem-se, pois, agora as vossas mãos, e sede homens 
valentes, pois Saul, vosso senhor, é morto, mas também 
os da casa de Judá já me ungiram a mim rei sobre si. 


3, Primeira divisão do reino de Israel 
(2 Sm 15.1; 20.1; 1 Rs 12.1) 

*«Porém Abner, filho de Ner, capitão do exército de 
Saul, tomou a Isbosete, filho de Saul, e o fez passar a 
Maanaim. 

?E o constituiu rei sobre Gileade, e sobre os assuritas, e 
sobre Jezreel, e sobre Efraim, e sobre Benjamim, e sobre 
“todo o Israel. 

104Da idade de *quarenta anos era Isbosete, filho de Saul, 


“quando começou a reinar sobre Israel, e reinou dois 


anos; mas os da casa de Judá seguiam a Davi. 
1E foi o número dos dias que Davi reinou em Hebrom, 
sobre a casa de Judá, sete anos e seis meses. 


4. Décima guerra civil (2 Rs 25.25, refs.) 
(1) A batalha de Gibeom 


2 Então, saiu “Abner, filho de Ner, com os servos de Is- 
bosete, filho de Saul, de Maanaim a Gibeão. 


o amor divino poderia inspirar tais palavras. 
1.24a Isso sugere a prosperidade do reinado 
“de Saul, Vestes escarlatas e maravilhosas com 
ornamentos de ouro e jóias eram símbolos de 
prosperidade (v. 24). 

1.25a Jônatas era reconhecido pelos seus atos 
de bravura. Ele era um alpinista treinado, e os 
mais íngremes despenhadeiros eram as cenas 
dos seus feitos. Contudo, ele caiu no monte Gil- 
boa, por isso Davi falou que foi morto nos altos, 
os lugares que ele conhecia tão bem (v. 25). 
1.26a Agradável, encantador e amável me era 
(v. 26). 

1.27a A idéia do poderoso caindo é encontrada 
três vezes nesta ode (w. 19,25,27). 

2.1a Perguntas 7-8. Próxima, v. 20. 

2.1b Hebrom se tornou a capital de Davi por 
sete anos e meio, mas depois Jerusalém se tor- 
nou a capital do Israel unido (2.1-7; 3.1-6; 5.1- 
12). Veja Hebrom, p. 423. 

2.2a Davi levou consigo de Ziclague para He- 
brom todos os que o seguiam - suas duas es- 
posas, todos os seus homens e suas famílias - 
e eles habitaram nas cidades de Judá (w. 2,3). 
2.2b Abigail, a esposa de Davi, é sempre men- 
cionada como a esposa de Nabal, o carme- 
lita, talvez para distingui-la de Abigail, a irmã 
de Davi (17.25; 1 Cr 2.16,17; cf. v. 2; 3.3; 1 Sm 
25.3,14,18,23,32,36,39-42; 27.3; 30.5; 1 Cr 3.1). 
2.4a Finalmente o dia do reinado de Davi tinha 
chegado. Ele havia sido ungido rei por Samuel 
muitos anos antes (1 Sm 16), e havia passado 
por anos de sofrimento e de treinamento para 
o reinado. Agora ele era feito oficialmente rei 
de Judá pelos homens que eram de sua própria 
tribo. Isso marcou o começo do cumprimento 
da profecia de que Judá seria a tribo dominante 
e o rei de Judá se tornaria o predecessor do 
Messias que estava por vir, que seria o eterno 
rei de Judá e de todo o Israel (Gn 49.10; 1 Cr 
5.2). Davi tinha 30 anos de idade nessa ocasião 
(5.4), dando um total de 10 a 12 anos de dura- 
ção das suas experiências desde a morte de 


Golias até o seu reinado (1 Sm 16-2 Sm 2). 
2.5a O primeiro ato de Davi como rei foi o de 
enviar mensageiros para abençoar os homens 
de Jabes-Gileade que haviam sepultado Saul 
(w. 4-7). Aparentemente, ele nunca havia de- 
monstrado amor por Saul; assim ele demons- 
trou aos homens de todas as épocas como 
os verdadeiros homens de Deus podem amar 
os inimigos e fazer o bem àqueles que mali- 
ciosamente os. usam. Davi mostrou amor por 
Saul durante todos os anos de sua vida, espe- 
cialmente quando Saul caiu em suas mãos por 
duas vezes em que ele poderia ter sido morto 
ou poupado; ele mostrou verdadeiro amor na 
lamentação por sua morte (1.17-27); e agora, 
nessa consideração adicional de abençoar os 
homens que haviam demonstrado bondade ao 
sepultá-lo (v. 6). Davi aproveitou essa ocasião 
para fazê-los saber que Judá o havia ungido rei 
sobre eles (v. 7). 

2.8a Por muitas vezes, surge um porém ou um 
se no caminho dos homens que buscam cum- 
prir a completa e perfeita vontade de Deus. 
Alguém quase sempre entra no caminho do 
Senhor e tem de ser removido antes de a von- 
tade dele se cumprir. Era a vontade de Deus 
que Davi fosse rei sobre todo o Israel, mas 
Abner, o tio de Saul, entrou no caminho, talvez 
por inveja de Davi, não querendo perder a sua 
posição de comandante dos exércitos de Isra- 
el. Ele fez Isbosete - o mais jovem e o único 
filho de Saul que sobrevivera - rei sobre a parte 
restante de Israel (vv. 8,9). Assim, foi adiada a 
obtenção por Davi de todo o Israel, como Deus 
havia prometido por intermédio de Samuel (1 
Sm 16). Ele não contestou o ato de Abner, nem 
buscou opor-se a Deus nessa questão. Ele es- 
perou pacientemente por cerca de sete anos 
para que Israel fosse unido debaixo de sua au- 
toridade (2.10,11; 5.1-5). 

2.9a Veja A teoria anglo-saxônica, p. 574. 
2.10a Isbosete, homem de vergonha. Um dos 
filhos mais jovens de Saul, ao qual Abner fez 


rei sobre Benjamim e sobre o resto de Israel, 
exceto Judá (w. 8-15; 3.7-15; 4.5-12). Também 
chamado de Esbaal, homem de Baal (1 Cr 8.33; 
9.39). Esse talvez fosse o seu primeiro nome e 
Baal foi mudado para Bosete, que significa ver- 
gonha, que era um apelido popular, por causa 
do ídolo pelo qual ele era chamado. 

2.10b Isso diz que ele tinha 40 anos quando co- 
meçou a reinar sobre Israel, reinando por dois 
anos. Poderia significar que foram necessários 
cinco anos para que Abner consolidasse O res- 
tante de Israel suficientemente, e para que eles 
se recuperassem da derrota para os filisteus no 
norte quando Saul morreu, para que estivessem 
dispostos a tornar Isbosete rei. Devemos nos 
lembrar de que, quando Saul e Israel foram derro- 
tados, os filisteus ocuparam as principais cidades 
de Israel nas áreas do monte Gilboa e de Jizreel, e 
os israelitas fugiram atravessando o Jordão (1 Sm 
31.7). Se esses fatos são verdadeiros, então ele 
nasceu depois de cinco anos do reinado de Saul 
e reinou apenas dois anos sobre Israel, antes da 
guerra entre Israel e Judá, conforme os w. 12-32. 
Isso estaria em harmonia com 3.1, sobre o longo 
conflito entre a casa de Davi e a de Saul. O conflito, 
sem dúvida, durou os cinco anos e meio que Davi 
reinou em Hebrom. Em seu plano de dividir Israel, 
Abner viu a necessidade de ter as tribos a leste 
do Jordão de volta para ele, por isso se dedicou 
a consolidá-las, fazendo o filho de Saul rei sobre 
Maanaim com, pelo menos, cinco anos de atraso. 
Então, os assuritas, os jizreelitas, os efraimitas e 
outras tribos aceitaram Isbosete como rei (w. 
8-10). Davi não contestou a atitude de Abner, nem 
forçou questões, mas ficou satisfeito em esperar 
pelo tempo de Deus para tomar-se rei sobre todo 
o Israel, Ele evitou fazer guerra com Abner, até se 
sentir em perigo. Aconteceu que Abner e seus ser- 
vos foram de Maanaim a Gibeão, em Benjamim. 
Ali os dois exércitos rivais se encontraram e, na 
batalha, Abner foi derrotado (w. 12-32). 

2.12a O propósito de Abner era mudar a capi- 
tal de Israel para Gibeão, sua própria cidade em 
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BaSafram também Joabe, filho de Zeruia, e os servos de Davi, 
e se encontraram uns com os outros perto do tanque de Gi- 
beão, e pararam estes desta banda do tanque e os outros da- 
quela banda do tanque. 

1 E disse Abner a Joabe: Deixa levantar os jovens, e joguem 
diante de nós. E disse Joabe: Levantem-se. 

5 Então, se levantaram e passaram, por conta, doze de Ben- 
jamim, da parte de Isbosete, filho de Saul, e doze dos servos 
de Davi. 

16 E cada um lançou mão da cabeça do outro, meteu-lhe a 
espada pelo lado, e caíram juntamente; de onde se chamou 
àquele lugar “Helcate-Hazurim, que está junto a Gibeão. 
E seguiu-se, naquele dia, uma crua peleja; porém Abner e os 
homens de Israel foram feridos diante dos servos de Davi. 


(2) Abner mata Asael; pretexto para uma 
futura contenda (2 Sm 3.20-29) 


18 E estavam ali os três filhos de “Zeruia, *Joabe, “Abisai e 
“Asael; e Asael era “ligeiro de pés, como uma das cabras 
monteses que há no campo. 

VE Asael seguiu após Abner e não declinou de detrás de 
Abner, nem para a direita nem para a esquerda. 

2E Abner, olhando para trás, disse: “És tu Asael? E disse 
ele: Eu sou. 

@” Então, lhe disse Abner: Desvia-te para a direita ou para 
a esquerda, e lança mão de um dos jovens, e toma os seus 
despojos. Porém Asael “não quis desviar-se de detrás dele. 
e? Então, Abner tornou a dizer a Asael: Desvia-te de 
detrás de mim; por que hei de eu ferir-te e dar contigo 
em terra? E como levantaria eu o meu rosto diante de 
Joabe, teu irmão? 

2 Porém, não se querendo ele desviar, “Abner o feriu 
com o conto da lança pela quinta costela, e a lança lhe 
saiu por detrás, e caiu ali e morreu naquele mesmo lugar; 
e sucedeu que todos os que chegavam ao lugar onde Asa- 
el caiu e morreu “paravam. 


2 Porém Joabe e Abisai seguiram após Abner; e pôs-se 
o sol, chegando eles ao outeiro de Amá, que está dian- 
te de Giá, junto ao caminho do deserto de Gibeão. 


(3) Aversão a futuras guerras 

SE os filhos de Benjamim se ajuntaram detrás de Abner, e 
fizeram um batalhão, e puseram-se no cume de um outeiro. 
% Então, Abner gritou a Joabe e disse: “Consumirá a 
espada para sempre? Não sabes tu que por fim haverá 
amargura? E até quando não hás de dizer ao povo que 
deixe de seguir a seus irmãos? 

7 E disse Joabe: Vive Deus, que, se não tivesses falado 
já desde pela manhã, o povo teria cessado cada um de 
seguir a seu irmão. 


` 28 Então, Joabe tocou a buzina, e todo o povo parou, e não 


perseguiram mais a Israel e tampouco pelejaram mais. 

22 E caminharam Abner e os seus homens toda aquela 
noite pela planície; e, passando o Jordão, caminharam 
por todo o “Bitrom, e vieram a *Maanaim. 

3 Também Joabe se tornou de seguir a Abner e ajuntou 
todo o povo, e dos servos de Davi faltaram “dezenove 
homens além de Asael. 

31 Porém os servos de Davi feriram dentre os de Benja- 
mim e dentre os homens de Abner a trezentos e sessenta 
homens, que ali ficaram mortos. 

32E levantaram a Asael e sepultaram-no na sepultura de seu 
pai, que estava em Belém; e Joabe e seus homens caminha- 
ram “toda aquela noite, e amanheceu-lhes o dia em Hebrom. 


(4) Décima primeira guerra civil (2 Rs 25.25, refs.) 
E HOUVE uma “longa guerra entre a casa de Saul e 
a casa de Davi; porém Davi “se ia fortalecendo, mas os 
da casa de Saul se iam enfraquecendo. 
5. A família de Davi em Hebrom (f. 2 Sm 5.13-16;1 Cr 3.1) 


2 E “a Davi nasceram filhos em Hebrom; foi o seu primo- 
gênito Amom, de Ainoã, a jezreelita; 


Benjamim (1 Cr 8.29,30; 9.35,36), a fim de estar 
em uma melhor posição para atacar o reino de 
Davi, em Hebrom. 

2.13a Sair, tal como nos w. 12,13, significa fa- 
zer guerra (JZ 3.10; 1 Sm 18.30; 2 Sm 11.1; 1 Rs 
20.18, 1 Cr 7.11; 2 Cr 6.34; 26.11). 

2.14a Os 12 moços de cada lado jogariam um 
jogo de habllidade, ou talvez um campeonato, 
como era costume entre exércitos adversá- 
rios (1 Sm 17). Isso não resolveu as diferenças 
entre os dois exércitos, muito pelo contrário, 
inflamou-os ainda para uma violenta batalha, 
e Abner e o seu exército foram derrotados e 
colocados para correr (vv. 12-32). 

2.16a Helcate-Hazurim, campo das espadas. 
Recebeu esse nome por causa dos 24 homens 
poderosos que morreram por espada no cam- 
po perto de Gibeão (v. 16). 

2.18a Zeruia (notas, 1 Sm 26.6). 

2.18b Joabe (notas, 1 Sm 26.6). 

2.18c Abisai (notas, 1 Sm 26.6). 

2.18d Asael, Deus tem feito. 

4 homens com o nome de Asael: 

1 Um dos homens poderosos de Davi e um tio 
seu (2.18-32; 3.27,30; 1 Cr 2.16; 11.26; 27.7): 

2 Um levita sob a liderança de Josafá (2 Cr 17.8). 

3 Um levita sob a liderança de Ezequias (2 Cr 
31.13). 

4 Judeu nos dias de Esdras (Ed 10.15). 

2.18€ 6 características de Asael: 

1 Ligeiro como uma gazela (v. 18). 


2 Tinha grande determinação (w. 19-21). 

3 Destemido (v. 22). 

4 Teimoso e irracional (v. 23). 

5-Um homem poderoso (2 Sm 23.24). 

6 Um grande líder (2 Cr 27.7). 

2.20a Perguntas 9-11. Próxima, v. 26. 

2.21a Abner foi justo em querer que Asael to- 
masse a armadura de um dos moços como tro- 
féu; mas ele estava determinado a matar Abner 
e tomar a sua armadura. As armaduras dos co- 
mandantes eram consideradas um prêmio. 
2.23a Isso talvez tenha sido feito como o últi- 
mo recurso para tentar salvar sua vida (v. 23). 
Esse ato custou-lhe a vida (3.27-29). 

2.23b Paravam pelo horror da cena. 

2.26a Perguntas 12-14. Próxima, 3.7. 

2.29a Bitrom significa lugar íngreme ou desfila- 
deiro. Um lugar ao leste do Jordão (v. 29). 
2.29b Maanaim, nome dado por Jacó que signifi- 
ca dois acampamentos. Foi o lugar onde os dois 
grupos de anjos o encontraram, para proteger 
seus dois acampamentos, quando Esaú estava 
vindo com 400 homens armados (2.8,13,29; 
17.24,27, 19.32; Gn 32.2; JS 13.26,30; 21.38; 1 Rs 
2.8; 4.14; 1 Cr 6.80). 

2.30a 20 homens do exército de Davi (v. 30) e 
360 do exército de Abner foram mortos (v. 31). 
2.32a Os homens de Davi seguiram pela noite, 
percorrendo 35 km; Abner e seus homens per- 
correram cerca de 80 km em uma noite e um 
dia para chegar em casa (v. 29). 


3.1a Cerca de sete anos e meio (2.8-11). Essas 
guerras e conflitos civis continuaram alargando 
a brecha entre Judá e as outras tribos até que, 
na última grande divisão da nação, ela durou 
por cerca de 260 anos (1 Rs 12-2 Rs 25). 

3.1b Não teria havido nenhum conflito civil nes- 
sa ocasião se não fosse por Abner, que havia 
sido por muito tempo um dos capitães líderes 
do exército de Saul e que tinha inveja do poder 
e da influência de Davi sobre Israel. Ele havia 
sido superado por Davi no campo de batalha, 
e por isso teve ciúmes. Estivesse ele disposto 
a seguir a escolha de Jeová, muito derrama- 
mento de sangue poderia ter sido evitado em 
Israel. 

3.1c É o que acontece em todo conflito - um 
lado finalmente vence. Deus geralmente está 
de um lado ou de outro, e o seu lado sempre 
vence no final. 

3.2a A grande família de Davi (3.2-5; 5.13-15; 
1Cr 3.1-9): 

6 filhos de Davi nascidos em Hebrom: 

1 Amnom, de Ainoã de Jizreel (v. 2). 

2 Quileabe, de Abigail (v. 3). Também chamado 
de Daniel (1 Cr 3.1). 

3 Absalão, de Maaca de Gesur. 

4 Adonias, de Hagite (v. 4). 

5 Sefatias, de Abital. 

6 itreão, de Eglá (v. 5). 

Desses seis filhos e seis mães, metade deles 
tinha o nome começando com “A”. 
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3 e seu segundo, Quileabe, de Abigail, mulher de Nabal, 


o carmelita; e o terceiro, Absalão, filho de Maaca, filha de 
Talmai, rei de Gesur; 

*e o quarto, Adonias, filho de Hagite; e o quinto, Sefa- 
tias, filho de Abital; 

5e o sexto, Itreão, de Eglá, também mulher de Davi; estes 
nasceram a Davi em Hebrom. 


6. Abner abandona a Davi 
(1) O motivo (2 Sm 3.1) 


€E, havendo guerra entre a casa de Saul e a casa de Davi, 
sucedeu “que Abner se esforçava na casa de Saul. 

7 E tinha tido Saul uma “concubina, cujo nome era Rispa, 
filha de Aiá; e disse Ishosete a Abner: *Por que entraste à 
concubina de meu pai? 

$ Então, se irou muito Abner pelas palavras de Isbose- 
te e disse: Sou eu cabeça de cão, que pertença a Judá? 
Ainda hoje faço beneficência à casa de Saul, teu pai, a 
seus irmãos e a seus amigos e te não entreguei nas mãos 
de Davi; “e tu hoje buscas motivo para me argúires por 
causa da maldade de uma mulher. 


(2) Abner promete entregar o reino de Saul a Davi 


?«Assim faça Deus a Abner e outro tanto, que, como o 
SENHOR jurou a Davi, assim lhe hei de fazer, 
transferindo o reino da casa de Saul e levantando o trono 


de Davi sobre Israel e “sobre Judá, *desde ‘Dă até “Berseba. 
“E “nem ainda uma palavra podia responder a Abner, por- 
que o temia. 


(3) Abner propõe a Davi a transferência 
de todo o Israel para ele 
2 Então, “ordenou Abner da sua parte mensageiros a Davi, 
dizendo: “De quem é a terra? E disse: Comigo faze a tua 
aliança, e eis que a minha mão será contigo, para tornar a 
titodo o Israel. 


(4) A condição de Davi: restanrar-lhe Mical, sua esposa 
4? E disse Davi: “Bem, *eu farei contigo aliança, porém 
uma coisa te peço, que é: não verás a minha face se primeiro 
me não trouxeres a Mical, filha de Saul, quando vieres ver 
a minha face. . 

e!* Também “enviou Davi mensageiros a Isbosete, filho 
de Saul, dizendo: Dá-me minha mulher Mical, que eu 
desposei por cem prepúcios de filisteus. 


(5) Mical é restaurada a Davi 
SE «enviou Isbosete e a tirou a seu marido, a Paltiel, filho 


de Laís. 
16 E ia com ela seu marido, caminhando, e chorando de- 
trás dela, até Baurim. Então, “lhe disse Abner: Vai-te, 


13 filhos de Davi nascidos em Jerusalém: 

1 Samua, de Bate-Seba (5.13). Também chama- 
do de Siméia (1 Cr 3.5; 14.4). 

2 Sobabe, de Bate-Seba (5.14). Bate-Seba tam- 
bém é chamada de Bate-Sua (1 Cr 3.5; 14.4). 

3 Natã, de Bate-Seba (5.14; 1 Cr 3.5; 14.4). 

4 Salomão, de Bate-Seba (5.14; 1 Cr 3.5; 14.4). 
5 Ibar (5.15; 1 Cr 3.6, 14.5). 

6 Elisua (5.15; 1 Cr 14.5), Também chamado de 
Elisama (1 Cr 3.6; 14.7). 

7 Elifelete (1 Cr 3.6). Também chamado de El- 
pelete (1 Cr 14.5). 

8 Nefegue (5.15; 1 Cr 3.7; 14.6). 

9 Jafia (5.15; 1 Cr 3.7; 14.6). 

10 Nogá (1 Cr 3.7; 14.6). 

11 Elisama (5.16; 1 Cr 3.8; 14.7). 

12 Eliada (5.16, 1 Cr 3.8; 14.7). 

13 Elifelete (2 Sm 5.15; 1 Cr 3.8; 14.7). 

Filhas nascidas em Jerusalém: 

Tamar é mencionada (13.1; 1 Cr 3.9), mas Davi 
tinha outras filhas (5.13). 

9 esposas de Davi: 

1 Ainoã (nota, 1 Sm 14,50). 

2 Abigail (nota, 1 Sm 25,3). 

3 Maaca, opressão (3.3; 1 Cr 3.2). 

4 Hagite, festiva (3.4; 1 Cr 3.2). 

5 Abital, pai do orvalho (3.4; 1 Cr 3.3). 

6 Eglá, novilha (3.5; 1 Cr 3.3). 

7 Mical (3.14; 6.16-23; 1 Sm 14.49; 18.20-29; 
19,11-17; 25.44, 1 Cr 15.29). 

8 Bate-Seba (11.3). 

9 Abisague, pai do erro (1 Rs 1.3,15; 2.17,21, 
22). 

Concubinas de Davi: 

Davi teve várias concubinas, e filhos e filhas 
de algumas delas não estão listados (1 Cr 3.9; 
5.13). Ele deixou dez concubinas em Jerusalém 
quando fugiu de Absalão (15.16; 16.21; 20.3). 
Ele teve 19 filhos conhecidos, conforme lista- 
dos acima, muitos filhos não mencionados, 9 
esposas e pelo menos 10 concubinas. 

3.6a Isso seria natural, pois ele era tio de Saul 
(u. 6; 1 Sm 10.14-16; 14.50). 

3.7a Não está escrito sobre quantas esposas e 


agora, volta. E ele voltou. 


concubinas Saul teve. 

3.7b Perguntas 15-16. Próxima, v. 12. 

3.8a De acordo com o costume, um homem 
poderia tomar uma viúva como sua esposa ou 
concubina. Saul estava morto, logo Abner esta- 
va livre para tomar essa concubina como sua 
esposa ou concubina; porém, ir até ela em outra 
ocasião era proibido (v. 8). Essa acusação contra 
Abner o fez voltar-se contra o homem a quem 
ele havia feito rei. Ele estava determinado a se 
livrar dele e transferir o reino para Davi. Ele de- 
veria ter feito isso antes de ter tornado Isbosete 
rei, pois ele sabia que Davi era o escolhido de 
Deus para reinar sobre todo o Israel e que ele 
próprio havia sido o único responsável pela divi- 
são do reino nessa ocasião (V. 9). 

3.9a Abner, em sua ira contra Isbosete, seu so- 
brinho, por tê-lo acusado de agir erradamente 
com uma das concubinas de Saul, agora estava 
completamente decidido a unir o reino de Israel 
sob a liderança de Davi. Ele estava ciente do fato 
de que Davi havia sido ungido rei de Israel por 
Samuel, e que o próprio Deus havia prometido 
que daria o reino a Davi. O fato de ele ter lutado 
contra Deus esse tempo todo não era convincen- 
te o suficiente para fazê-lo agir segundo a vonta- 
de de Deus; mas quando algo pessoal desse tipo 
aconteceu, foi mais do que ele poderia aguentar, 
por isso ele demonstrou claramente ao seu rei a 
sua intenção (w. 9,10). 

3.10a A razão para esses dois termos é que Davi 
reinava apenas sobre a porção de Judá de Israel, e 
as outras tribos seguiram Abner e Isbosete (v. 10). 
3.10b Desde Dã até Berseba era um termo co- 
mum usado para designar todo o Israel, porque 
Dã era a cidade de Israel mais ao norte e Ber- 
seba a cidade mais ao sul. Esse termo é usado 
oito vezes nesse sentido - da mesma forma 
que dizemos do Canadá ao México, o que sig- 
nifica todos os EUA (v. 10; 17.11; 24.2,15; 1 Cr 
21.2;2 Cr 30.15; JZ 20.1; 1 Sm 3.20). 

3.10c Veja notas, Josué 19.40-48; nota, Juízes 
1841. 

3.10d Berseba, um lugar próximo à fronteira sul 


de Canaã (v. 10; 17.11; 24.2-7,15; Gn 21.14,31- 
33; 22.19; 26.23,33; 28.10; 46.1,5; JS 15.28; 19.2; 
Jz 20.1, 1 Sm 3.20; 8.2; 1 Rs 4.25; 19.3; 2 RS 
12.1; 23.8; 2 Cr 4.28; 21.2; 2 Cr 19.4; 24.1; 30.5; 
Ne 11.27-30; AM 5.5; 8.14). Veja nota, Gênesis 
21.31. 

3.11a Abner havia sido franco em sua ira, dizen- 
do a Isbosete que planejava transferir o seu reino 
a Davi (w. 8-10). Isbosete, porém, não disse uma 
palavra sequer a Abner, pois o temia (v. 11). 
3.12a Esse foi o primeiro passo de Abner para 
cumprir a sua ameaça dos w. 8-10. Ele agiu 
imediatamente, enviando mensageiros a Davi, 
propondo a união do reino de Israel (v, 12). 
3.12b Pergunta 17. Próxima, v. 24. 

3.13a Isso é o mesmo que dizer: Ótimo! Estou 
feliz por você querer unir o reino de israel sob 
a minha liderança (v. 13). 

3.13b Isto revela o amor de Davi por sua primei- 
ra esposa ou o seu desejo de remover todos os 
direitos do trono da família de Saul para forta- 
lecer seu próprio reino. Ele não poderia deixá- 
la com outro que poderia, por meio dela como 
princesa, reivindicar o trono de Israel (v. 13). 
3.14a Davi reforçou a vantagem que havia 
recebido de Abner e enviou mensageiros até 
Isbosete, o filho de Saul e irmão de Mical, pe- 
dindo que ela lhe fosse enviada, visto que ela 
era sua própria esposa, a quem ele havia des- 
posado arriscando a própria vida ao cumprir 
a exigência de dote de Saul - 100 prepúcios 
de filisteus (v. 14; 1 Sm 18.20-30). Sendo ela a 
esposa de sua juventude e sua primeira espo- 
sa, ele, sem dúvida, a amava. Está claramente 
declarado que ela o amava (1 Sm 18.20); e ela 
provou isso ao desafiar seu pai para salvar a 
vida de Davi (1 Sm 19.11-17). 

3.15a Veja Mical restitulda a Davi, p. 574. 
3.16a Isso indica que Abner havia solicitado 
a Isbosete que atendesse à exigência de Davi 
na questão de Mical. Abner sabia que seu 
plano de transferir o reino para Davi depen- 
dia disso, e ele não conseguiria, a menos que 
Mical fosse entregue (vv. 13-15). Foi Abner 
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(6) Abner comunica a todo o Israel para fazer Davi rei 


ZE “praticava Abner com os anciãos de Israel, dizen- 
do: Muito tempo há que procuráveis que Davi reinasse 
sobre vós. 

18 Fazei-o, pois, agora, porque o SENHOR falou a Davi, 
dizendo: Pela mão de Davi, meu servo, livrarei o meu 
povo das mãos dos filisteus e das mãos de todos os seus 
inimigos. 

PE falou também Abner o mesmo aos ouvidos de Benja- 
mim; e foi também Abner dizer aos ouvidos de Davi, em 
Hebrom, tudo o que era bom aos olhos de Israel e aos 
olhos de toda a casa de Benjamim. 


(7) Abner e Davi se reúnem e Abner vai em paz 


2E veio Abner a Davi, a Hebrom, e vinte homens com 
ele; e Davi fez um banquete a Abner e aos homens que 
com ele vinham. 

21 Então, disse Abner a Davi: Eu me levantarei, e irei, e 
ajuntarei ao rei, meu senhor, todo o Israel, para fazerem 
aliança contigo; e tu reinarás sobre tudo o que desejar 
a tua alma. Assim, despediu Davi a Abner, e foi-se ele 
em paz. 


(8) Joabe fica sabendo da visita de 
Abner e que este foi em paz 


2E eis que os servos de Davi e Joabe vieram de “uma 
sortida e traziam consigo grande despojo; e já Abner não 
estava com Davi em Hebrom, porque este o tinha despe- 
dido, e se tinha ido em paz. 

23 Chegando, pois, Joabe e todo o exército que vinha 
com ele, deram aviso a Joabe, dizendo: Abner, filho de 
Ner, veio ao rei; e o despediu, e “foi-se em paz. 


E-book de Avaliação - Proibida a Venda. 


(9) Joabe repreende a Davi e acusa 
Abner de espionagem 


2 Então, Joabe entrou ao rei e disse: “Que fizeste? Eis 
que Abner veio ter contigo; por que, pois, o despediste 
de maneira que se fosse assim livremente? 

25 Bem conheces a Abner, filho de Ner, que te veio enga- 
nar, e saber a tua saída e a tua entrada, e entender tudo 
quanto fazes. 


(10) Joabe manda maiar secretamente Abner 
para vingar seu irmão (2 Sm 2.18-23) 


% E Joabe, retirando-se de Davi, enviou mensageiros atrás 
de Abner, e o fizeram voltar desde “o poço de Sira, sem 
que Davi o soubesse. 

7 Tornando, pois, Abner a Hebrom, Joabe o tomou à 
parte, à “entrada da porta, para lhe falar em segredo, e 
*feriu-o ali pela quinta costela, e morreu por causa do 
sangue de Asael, seu irmão. 


(11) Davi declara sua inocência: maldição sobre Joabe 
238 O que Davi, depois, ouvindo, “disse: Inocentes somos 
eu e o meu reino, para com o SENHOR, para sempre, do 
sangue de Abner, filho de Ner. 
2«Fique-se sobre a cabeça de Joabe e sobre toda a casa de 
seu pai, e nunca da casa de Joabe falte quem tenha fluxo, 
nem quem seja leproso, nem quem se atenha a bordão, 
nem quem caia à espada, nem quem necessite de pão. 

30 Joabe, pois, “e Abisai, seu irmão, mataram a Abner, por 
ter morto a Asael, seu irmão, na peleja em Gibeão. 


(12) Davi lamenta a morte de Abner 
3 Disse, pois, Davi a Joabe e a todo o povo que com ele 


quem exigiu que o marido dela parasse de 
segui-la, muito embora o coração dele esti- 
vesse partido. Tudo isso parece cruel, e sem 
dúvida foi, pelos nossos padrões. Mas naque- 
les dias uma pessoa poderia reivindicar sua 
esposa como sua propriedade, da mesma 
forma que poderia fazer com relação a qual- 
quer coisa que lhe pertencesse, Essa era a lei 
civil daquela época. 

3.17a Veja 7 passos de Abner na transferên- 
cla do reino para Davi, p. 574. 

3.22a Parece que muitos bandos de homens 
de todas as nações das redondezas invadiam 
as nações vizinhas, tomando todo despojo 
que conseguiam. Davi o fez quando esteve na 
Filistia (1 Sm 27.8). Talvez algum bando tenha 
invadido Judá, mas Joabe e seus homens os 
perseguiram e trouxeram de volta o despojo 
que eles haviam tirado de Judá e de outros lu- 
gares, pois trouxeram grande despojo (w. 22, 
23). 

3.23a Abner tinha vindo para ver Davi, tra- 
zer Mical e estabelecer o fundamento para a 
união do reino de Israel. Ele já tinha se despe- 
dido de Davi havia algum tempo quando Joabe 
voltou de perseguir o bando do v, 22. Ao ouvir 
que Abner havia estado ali e que Davi havia 
permitido que ele partisse em paz, Joabe se 
enraiveceu e protestou, acusando Abner de 
espiar Judá a fim de fazer guerra (vv. 24,25). 
Ele enviou homens até Abner como se Davi 
estivesse ihe pedindo para voltar, para então 
matá-lo (vv. 26,27). 

3.24a Perguntas 18-19. Próxima, v. 33. 

3.26a O poço de Sira, que significa poço da 
partida. Ficava a cerca de 5 km ao norte de 
Hebrom. Logo, Abner tinha ido muito longe em 


sua viagem para casa quando os mensageiros 
de Joabe o alcançaram (v. 26). 

3.26b Davi não sabia do plano de Joabe para 
matar Abner. Percebendo o caráter astuto de 
Abner, Joabe provavelmente duvidou da sin- 
ceridade de suas propostas a Davi; mas esta 
não era a verdadeira causa da suspeita, que 
era pessoal. Ele ficou amedrontado pela re- 
cepção dada a Abner. Conhecendo os seus 
talentos militares de comandante de campo 
do exército de Israel, e a sua grande influ- 
ência em Israel, ele o considerou um rival 
pessoal em potencial, caso o reino se unisse. 
Joabe tinha ambições de tornar-se chefe mi- 
litar de Davi em suas guerras futuras e, por 
isso, estava determinado a destruir Abner. 
Além do mais, ele se lembrou de que Abner 
havia assassinado seu querido irmão Asael 
(2.22,23), a quem ele queria vingar. Por isso, 
ele enviou uma mensagem, evidentemente 
em nome de Davi, fazendo-o retornar. Ele en- 
tão o encontrou e, traiçoeiramente, o matou 
(vv. 26,27). 

3.27a Talvez algum lugar privado no portão 
em forma de arco onde as pessoas podiam se 
retirar sem ser vistas. Joabe convidou Abner 
para ir a tal lugar a fim de terem uma conversa 
privada, mas, em vez disso, ele o matou. Ab- 
ner, tendo sido apanhado desprevenido e sem 
suspeitar que Joabe pudesse cometer tal ato 
traiçoeiro, estava despreparado. Foi por isso 
que Davi disse que Abner morreu como um 
vilão (vv. 27,33). 

3.27b Esse assassinato foi um dos mais per- 
versos e não provocados da história, mas a 
influência do assassino sobre o exército de 
Davi era tão grande que o rei não ousou julgá- 


lo. Obviamente, Abisai e os outros estavam 
tão envolvidos na conspiração que lidar com 
todos eles teria ocasionado outra guerra ci- 
vil. Por isso, Davi simplesmente entregou a 
questão a Deus (vv. 30,39). Joabe também 
assassinara Amasa de maneira semelhante e 
escapou (20.10). A desculpa para matar Ab- 
ner foi de que ele havia assassinado o seu 
irmão Asael (v. 27). Esses assassinatos não 
foram vingados até o reinado de Salomão, 
depois de Davi, Ao encarregar o novo rei, ele 
lhe disse que Salomão deveria vingá-los se- 
gundo a sua sabedoria (1 Rs 2.5,6). Salomão 
executou Joabe por ter ido após Adonias, que 
queria usurpar o trono para si próprio (1 Rs 
2.28-34). 

3.28a Veja 9 atos de Davi na morte de Ab- 
ner, p. 574. 


3.29a 7 partes da maldição de Davi sobre Jo- 
abe (v. 29): 


1 Caia a justiça pelo assassinato sobre a ca- 
beça de Joabe. 

2 Que ela seja sobre a casa de seu pai. 

3 Que nunca falte em sua casa alguém que 
tenha fluxo. 

4 Ou que seja leproso. 

5 Ou que se atenha a bordão. 

6 Ou que caia à espada. 

7 Ou que necessite de pão. 

3.30a Isso joga mais luz sobre o motivo 
pelo qual Davi não agiu para punir Joabe. 
Abisai era um dos homens poderosos de 
Davi, e tanto ele quanto Joabe tinham gran- 
de influência sobre Judá. Uma vezque am- 
bos estavam envolvidos, Davi achou melhor 
aceitar a desculpa deles por vingarem o 
sangue de Asael por aquele momento. Sem 
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estava: “Rasgal as vossas vestes; e cingi-vos de panos de 
saco e ide pranteando diante de Abner. E o rei Davi ia 
seguindo o *féretro. 

2 E, sepultando a Abner em “Hebrom, o rei levantou a 
sua voz e chorou junto da sepultura de Abner; e chorou 
todo o povo. 

3E o rei, “pranteando a Abner, disse: “Não morreu Ab- 
ner como morre o vilão? 

3 As tuas mãos não estavam atadas, nem os “teus pés car- 
regados de grilhões de bronze, mas caíste como os que 
caem diante dos filhos da maldade! Então, todo o povo 
chorou muito mais por ele. 

3 Então, todo o povo veio fazer que Davi comesse pão, 
sendo ainda dia, porém Davi “jurou, dizendo: Assim Deus 
me faça e outro tanto, se, antes que o sol se ponha, eu pro- 
var pão ou alguma coisa. 

38 O que todo o povo entendendo, pareceu bem aos seus 
olhos, assim como tudo quanto o rei fez pareceu bem aos 
olhos de todo o povo. 

*E todo o povo e todo o Israel entenderam, naquele mes- 
mo dia, que não procedera do rei que matassem a Abner, 
filho de Ner. 

38 Então, disse o rei aos seus servos: “Não sabeis que, 
hoje, caiu em Israel um príncipe e um grande? 

* Eu, hoje, estou fraco, ainda que seja ungido rei; 
estes homens, filhos de Zeruia, são mais duros do que 


eu; “o SENHOR pagará ao malfeitor, conforme a sua 
maldade. 


7. Assassinato do rei Isbosete 
(1) Os assassinos 


A OUVINDO, pois, o filho de Saul que Abner mor- 
rera em Hebrom, as mãos se lhe afrouxaram, e todo 
o Israel pasmou. 
ZE tinha o filho de Saul dois homens capitães de tropas; 
e era o nome de um Baaná, e o nome do outro, Recabe, 
filhos de Rimom, o beerotita, dos filhos de Benjamim, 
porque também “Beerote se reputava de Benjamim. 

E tinham fugido os beerotitas para Gitaim e ali têm pe- 
regrinado até ao dia de hoje. 
tE Jônatas, “filho de Saul, tinha um filho aleijado de am- 
bos os pés. Era da idade de *cinco anos quando as novas 
de Saul e Jônatas vieram de Jezreel; e sua ama o tomou e 
fugiu; e sucedeu que, apressando-se ela a fugir, “ele caiu e 
ficou coxo; o seu nome era Mefibosete. 
SE foram os “filhos de Rimom, o beerotita, Recabe e Ba- 
aná, e entraram em casa de Isbosete, no maior calor do 
dia, estando ele deitado a dormir, ao meio-dia. 

$ E ali entraram até o meio da casa, “como que vindo “to- 
mar trigo, e o feriram na quinta costela; e Recabe e Baaná, 
seu irmão, escaparam. 
7 Porque entraram na sua casa, estando ele na cama deita- 
do na sua recâmara, e o feriram, e o mataram, e lhe cor- 
taram a cabeça; e, tomando a sua cabeça, andaram toda a 
noite caminhando pela planície. 


(2) Os assassinos trazem a cabeça a 
Davi esperando uma recompensa 


SE trouxeram a cabeça de Isbosete “a Davi, a Hebrom, e 
*disseram ao rei: Eis aqui a cabeça de Isbosete, filho de Saul, 
teu inimigo, que te procurava a morte; assim, o SENHOR 
vingou hoje ao rei, meu senhor, de Saul e “da sua semente. 


dúvida, aquilo poderia causar uma guerra 
civil que destrulria anos de trabalho que 
foram necessários para levá-lo à posição 
de rei (v. 30). 

3.31a Veja rasgar as vestes, p. 95. 

3.31b Heb. mittah, uma cama ou sofá sobre 
o qual se dormia ou comia. Ela é traduzida 
como cama, ou sinônimos (Gn 47.31; 48.2; 
49.33; Êx 8.3; 1 Sm 19.13-16; 28.23; 2 Sm 4.7; 
1 RS 17.19; 21.4,6,16; 4.10,21,32; 2 Cr 24.25; 
Et 1.6; 7.8; SI 6.6; Pv 26.14; Ct 3.7; Ez 23.41; 
Am 3.12; 6.4); recâmara, ou câmara dos leitos 
(2 Rs 11.2; 2 Cr 22.11; Ec 10.20); e féretro (v. 
31). Era costume em tempos antigos sepul- 
tar pessoas de distinção em suas próprias 
camas nas sepulturas ou tumbas. Josefo des- 
creve a cama do funeral de Herodes como 
sendo dourada e ricamente adornada com 
pedras preciosas. 

3.32a Eles não levaram seu corpo de volta a 
Maanaim, do outro lado do Jordão, nem o se- 
pultaram no mesmo lugar de seus pais (v, 32), 
3.32b Os hebreus lamentavam muito pela 
morte de pessoas queridas e de seus grandes 
homens. Aqui houve dois grandes períodos de 
lamentação (vv. 32,34). : 

3.33a 4 partes da lamentação de Davi por Abner: 
1 Abner morreu como um vilão (v. 33). 

2 As suas mãos não estavam atadas (v. 34). 

3 Sèus pés não estavam carregados de grilhões. 
4 Ele morreu como um homem diante dos fi- 
lhos da maldade. 

3.33b Pergunta 20. Próxima, v. 38. 

3.34a Habitualmente, os criminosos eram leva- 
dos à execução com as mãos atadas em suas 
costas e com os pés presos com grilhões para 
evitar que eles fugissem (v. 34). Veja nota, 2 Reis 
25.7. 


3.35a Aqui Davi fez um voto de não comer 
até que o sol caísse, e isso também foi acei- 
to por todo povo, pois eles sabiam que a 
morte de Abner não era um ato de Davi (vv. 
35-37). 

3.38a Pergunta 21. Próxima, 4.11. 

3.39a A vingança pelo assassinato de Abner foi 
deixada a cargo de Deus aqui (v. 39). 

4.1a A morte de Abner afetou todo o Israel. Ela 
fez: 

1 Todo o povo de Davi jejuar e lamentar (3.32, 
34-37). 

2 Isbosete, rei de Israel, tornar-se debilitado e 
fraco (4.1). 

3 Todo o Israel ser atormentado. 

4.2a Beerote, uma cidade dos heveus a cerca 
de 10 km ao norte de Jerusalém (v. 2; Gn 10.6; 
Js 9.17; 18.25; Ez 2.25; Ne 7.29). 

4.4a Essa introdução dos descendentes de 
Saul é feita para mostrar como foi fácil para 
Davi conseguir o trono. Todos os filhos de 
Saul estavam mortos com o assassinato de 
isbosete e a única pessoa que restou para su- 
ceder Saul e vingar o assassinato de Isbosete 
foi um garoto aleijado de 12 anos de idade 
(vv. 4-7). 

4.4b Esses cinco anos com os sete desde a 
morte de Saul e de Jônatas dão a esse filho de 
Jônatas apenas 12 anos de idade nessa oca- 
sião (v. 4). 

4.4c Na fuga por causa dos soldados invasores, 
a ama do garoto de cinco anos de idade teve 
tanta pressa que o deixou cair, ferindo-o e tor- 
nando-o coxo desde então (v. 4). 

4.5a Esses dois homens eram capitães das 
tropas de Isbosete (v. 2), o que pode signi- 
ficar que Israel tinha tropas de homens que 


faziam incursões súbitas nos países vizinhos 


para tomar grãos e suprimento, como vários 
outros povos faziam naqueles dias (v. 2; 3.22; 
1 Sm 27.8; 30.1,16). A razão para o ato cruel 
desses homens não é conhecida, a não ser 
que fosse para ser recompensados por Davi 
por matarem o seu rival ao trono de Israel 
(w. 8-12). Entretanto, essa não era a melhor 
maneira de conseguir o favor de Davi (1.3- 
16; 4.9-12). 

4.6a Eles planejaram esse crime e, ao co- 
metê-lo, enganaram os servos de Isbosete, 
fazendo com que pensassem que estavam 
indo à casa para buscar trigo (v. 6). Encon- 
trando o rei sozinho, eles o mataram, o de- 
capitaram e levaram sua cabeça para Davi 
em Hebrom (w. 6-12). 

4.6b Era costume apanhar trigo à tarde para 
moer no dia seguinte. Assim, eles evitaram 
levantar suspeita de estarem fazendo algo 
de errado. Isbosete estava tirando a sua so- 
neca diária, após o almoço, quando os ho- 
mens, fingindo estarem indo apanhar trigo, 
conseguiram acesso ao seu aposento e o 
mataram (vv. 5-7). Colocando a cabeça dele 
em um saco de trigo, como se estivessem 
carregando trigo, eles escaparam e viajaram 
por toda a noite pela planície para levá-la 
até Davi (vv. 6-8). 

4.8a Isso foi algo ineficiente de se fazer se eles 
realmente quisessem o favor de Davi, pois ele 
não era do tipo que tolerava o assassinato de 
homens inocentes a fim de ser bem-sucedido 
no mundo, como podemos ver a partir dos vv. 
8-12; 1.3-16. 

4.8b Eles trouxeram a cabeça para Davi a fim 
de provar que eles haviam matado Isbosete, 
seu rival ao trono, da casa de Saul (v. 8). 

4.8c Isso era quase verdade, pois apenas um 
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(3) Execução dos assassinos 


? Porém Davi, respondendo a Recabe e a Baaná, seu ir- 
mão, filhos de Rimom, o beerotita, disse-lhes: “Vive o 
SENHOR que ?remiu a minha alma de toda a angústia, 

1 pois “se, àquele que me trouxe novas, dizendo: Eis que 
Saul morto é, parecendo-lhe, porém, aos seus olhos que 
era como quem trazia boas-novas, *eu logo lancei mão 
dele e o matei em Ziclague, “cuidando ele que eu, por isso, 
lhe desse alvíssaras, 

«quanto mais a ímpios homens, que mataram um ho- 
mem justo em sua casa, sobre a sua cama; agora, pois, 
não requereria eu o seu sangue de vossas mãos e não vos 
exterminaria da terra? 

2E deu Davi ordem aos seus jovens que os matassem; e 
“cortaram-lhes os pés e as mãos e os penduraram sobre o 
tanque de Hebrom; tomaram, porém, a cabeça de Isbo- 
sete e a sepultaram na sepultura de Abner, em Hebrom. 


8. União do reino: Davi torna-se rei sobre 
todo o Israel (cf. 2 Sm 2.8; 1 Cr 11.1) 

“ENTÃO, todas as tribos de Israel vieram a Davi, a 

Hebrom, e falaram, dizendo: Eis-nos aqui, teus os- 
sos e tua carne somos. 
2E também dantes, sendo Saul ainda rei sobre nós, eras 
tu o que saías e entravas com Israel; e também o SENHOR 
te disse: Tu apascentarás o meu povo de Israel e tu serás 
chefe sobre Israel. 
3 Assim, pois, todos os “anciãos de Israel vieram ao rei, a 
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Hebrom; e o rei Davi “fez com eles aliança em Hebrom, 
perante o SENHOR; e ungiram Davi rei sobre Israel. 


9, A idade de Davi; reinado de quarenta anos 


4 Da idade de “trinta anos era Davi quando começou a 
reinar; “quarenta anos reinou. 

5 Em Hebrom reinou sobre Judá sete anos e seis meses; e 
em Jerusalém reinou trinta e três anos sobre todo o Israel 


e Judá. 


10. Jerusalém torna-se a capital 
do reino unido (1 Cr 11.4) 


$E partiu o rei com os seus homens “para Jerusalém, 
contra os jebuseus que habitavam naquela terra e que 
falaram a Davi, dizendo: “Não entrarás aqui, a menos 
que lances fora os cegos e os coxos; querendo dizer: Não 
entrará Davi aqui. 

7 Porém Davi tomou a fortaleza de “Sião; esta é *a Cidade 
de Davi. 

8 Porque Davi disse naquele dia: Qualquer que ferir os 
jebuseus e “chegar ao canal, e ?aos coxos, é aos cegos, que 
a alma de Davi aborrece, será cabeça e capitão. Por isso, 
se diz: Nem cego nem coxo entrará nesta casa. 

? Assim, habitou Davi na fortaleza e lhe chamou a Cida- 
de de Davi; e Davi foi edificando em redor, desde “Milo 
até dentro. 

E Davi se ia cada vez mais aumentando e is sd 
porque o SenHor, Deus dos Exércitos, era com ele. 


garoto aleijado de apenas 12 anos havia res- 
tado (w. 4-6); 

4.9a Vive o Senhor, ou Vive Jeová, é uma ex- 
pressão de juramento da verdade, Ela é encon- 
trada 37 vezes (v. 9; 2.27, 11.11; 12.5; 14.11; 
15.21; 22.47; JZ 8.19; Rt 3.13; 1 Sm 14,39,45; 
19.6; 20.3,21; 25.26; 26.10,16; 28.10; 29.6; 1 RS 
1,29; 2.24; 22.14; 2 RS 2.2,4,6; 4.30; 5.15,20; 2 Cr 
18.13; S} 18.46; Jr 5.2; 12.16; 16.14,15; 23.7,8, OS 
4.15). Vive Deus é encontrada duas vezes (2.27; 
Jó 27.2); Vive o Senhor Deus de Israel, duas ve- 
zes (25.34; 1 R$ 17.1); Vive o Senhor seu Deus, 
duas vezes (1 Rs 17.12;.18.10); Vive o Senhor 
dos Exércitos, duas vezes (1 Rs 18.15; 2 Rs 3.14). 
OQ Senhor Deus vive é encontrada uma vez Ur 
44.26). 

4.9b Aqui está um exemplo de remissão e de 
libertação da angústia (v. 9). 

4.10a Veja 1.3-16. 

4.10b Veja Significado de “agente”, p. 574. 
4.10c Aqui Davi confirmou o fato de o moço ter 
forjado uma história para impressioná-lo a fim de 
conseguir uma recompensa (v. 10; 1.3-16, nota). 
4.11a Perguntas 22-23. Próxima, 5.19. 

4.12a As mãos que o assassinaram e os pés 
que carregaram a cabeça de Isbosete foram 
cortados e pendurados sobre o tanque de He- 
brom. Era um antigo costume cortar as: mãos 
e os pés dos homens condenados por traição. 
Isso foi feito aqui não apenas para punir os as- 
sassinos, mas também para mostrar a aversão 
de Davi ao crime. A cabeça de Isbosete foi se- 
pultada na tumba de Abner (v. 12). 

5.1a Depois de tudo isso, os anciãos das ou- 
tras tribos vieram até Davi em Hebrom e fize- 
tam uma aliança com ele, ungindo-o rei sobre 
todo o Israel. O reino foi novamente unido 
depois de sete anos de divisão, com dois reis 
governando sobre a nação por pelo menos 2 
anos (2.8-11). 

5.1b 3 partes do apelo dos anciãos a Davi: 


1 Nós somos seus ossos e sua carne (v. 1). 

2 No passado, você era nosso líder e nos condu- 
zia para dentro e para fora das batalhas (v. 2). 

3 Você foi prometido por Deus e escolhido por 
Ele para alimentar o seu povo Israel, e para ser 
capitão sobre ele. 

5.3a Indicando que havia anciãos estabelecidos 
e com autoridade em Istael - homens que talvez 
fossem escolhidos, como no passado, com base 
na grandeza, riqueza e poder na nação (v. 3). 
5.3b 3 coisas que os anciãos fizeram: 

1 Fizeram um apelo a Davi (w. 1,2). 

2 Fizeram acordo com ele (v. 3). Essa aliança 
provavelmente definiu o seu poder real, além 
de reconhecer a constituição geral da nação. 

3 Ungiram-no rei sobre Israel. 

5.4a Veja 30 anos de Davi, p. 575. 

5.4b Tecnicamente, Davi reinou 40 anos e seis 
meses - sete anos e seis meses em Hebrom 
sobre Judá e 33 anos sobre todo o Israel e Judá 
(w. 4,5). 

5.6a Davi e seus homens pensaram que seria 
melhor mudar a capital de todo o Israel para 
outro lugar mais central, ou pelo menos mais 
central do que Hebrom. Deus havia escolhido 
Jerusalém como uma cidade eterna em seu pla- 
no, pelo que agora os conduziu de acordo com 
a sua vontade no cumprimento de seu plano 
para aquela cidade. Jerusalém havia sido por 
muito tempo uma fortaleza dos jebuseus, que a 
haviam controlado desde a conquista de Canaã, 
exceto por um curto período quando esteve nas 
mãos de Judá (Is 10.1-5,23; 15.63; Jz 1.8). Veja 
nota, Josué 10.1. 

5.6b Isso poderia ser interpretado: Você não 
pode entrar aqui porque os cegos e os coxos 
o repelirão, para que você não possa entrar. 
A idéia dessa afirmação é que os jebuseus 
consideravam a fortaleza deles tão impossível! 
de ser tomada que escarneceram dos gran- 
des homens de Israel, inferindo que ela seria 


guarnecida apenas por cegos e coxos. Lê-se na 
Septuaginta: “Não entrarás aqui: pois o cego e 
o coxo te repelirão, dizendo: Davi não entrará 
aqui". Na Moffatt, lê-se: “Você nunca entra- 
rá aqui, cegos e coxos poderiam repeli-lo!”. 
Berkeley: “Você não entrará aqui; o cego e o 
coxo poderiam fazê-lo retornar!” Eles pensa- 
vam que Davi nunca conseguiria tomar a forta- 
leza, mas ele conseguiu; e, após capturá-la, ele 
a chamou de a cidade de Davi ou a fortaleza 
de Davi (wv. 6,7). 

5.7a Sião é encontrada 152 vezes nas Escritu- 
ras. Essa fortaleza era uma das cinco elevações 
sobre as quais Jerusalém estava construída — 
Acra, Bezeta, Moriá, Ofel e Sião. Alguns consi- 
deram que Ofel e Sião eram as mesmas. Sião e 
a cidade de Davi são as mesmas (V. 7; 2 Cr 5.2). 
Essa palavra veio a ser usada para Jerusalém e 
Israel em geral. A igreja e os cristãos nunca são 
chamados de Sião. 

5.7b A cidade de Davi é encontrada 40 vezes 
no AT. É chamada de Sião cinco vezes (w. 7,9; 1 
RS 8.1; 1 Cr 11.5; 2 Cr 5.2). 

5.8a Era o canal de Giom superior ou manan- 
cial de água, que ia em direção à cidade e 
através do qual os habitantes retiravam seu 
suprimento de água. 

5.8b O coxo e o cego com os quais eles nos 
escarneceram, dizendo: O coxo e o cego te re- 
pelirão, pois nossas defesas são muito fortes, 
Eles eram odiados pela alma de Davi (v. 8); e por 
isso ele prometeu que aqueles que subissem 
primeiro e ferissem os jebuseus e os cegos e 
os coxos seriam capitães. 

5.8c Esse era um provérbio usado em Israel 
após a tomada de Sião, sobre o coxo e o cego 
não entrarem na casa do Senhor (v. 8). 

5.9a Milo. Era um tipo de fortificação de Je- 
rusalém (v. 9; 1 Rs 9.15,24; 11.27;2 Rs 12.20; 
1 Cr 11.8; 2 Cr 32.5). Não a Milo de Juízes 
9.6,20. 
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2 SAMUEL 6 


11. Hirão constrói uma casa para 
Davi (1 Rs 5.1-18;9.10-14) 


HE “Hirão, rei de Tiro, enviou mensageiros a Davi, e ma- 
deira de cedro, e carpinteiros, e pedreiros, que edificaram 
a Davi uma casa. 

2E entendeu Davi que o SENHOR o confirmava rei sobre 
Israel e que exaltara o seu reino por amor do seu povo. 


12. A família de Davi em 
Jerusalém (cf. 2 Sm 2.2; 3.2-5; 1 Cr 3.5) 


BE “tomou Davi mais concubinas e mulheres de Jeru- 
salém, depois que viera de Hebrom; e nasceram a Davi 
mais filhos e filhas. 

ME estes são os nomes dos que lhe nasceram em Jerusa- 
lém: Samua, e Sobabe, e Natã, e Salomão, 

15e Ibar, e Elisua, e Nefegue, e Jafia, 

16 e Elisama, e Eliada, e Elifelete. 


13, Primeira vitória sobre os filisteus (1 Cr 14.8) 
«Ouvindo, pois, os filisteus que haviam ungido Davi 
rei sobre Israel, todos os filisteus subiram “em busca de 
“Davi; o que ouvindo Davi, “desceu à fortaleza. 

BE os filisteus “vieram e se estenderam pelo vale dos 
Refains. 

xem”? “E Davi consultou o SENHOR, dizendo: “Subirei con- 
tra os filisteus? Entregar-mos-ás nas minhas mãos? E disse 
o SENHOR a Davi: Sobe, porque certamente entregarei os 
filisteus nas tuas mãos. 

% Então, veio Davi a “Baal-Perazim, e feriu-os ali Davi, e 


disse: Rompeu o SENHOR a meus inimigos diante de mim, 
como quem rompe águas. Por isso, chamou o nome da- 
quele lugar Baal-Perazim. 

21E deixaram ali os seus ídolos; e Davi e os seus homens 
os tomaram. 


14. Segunda vitória sobre os filisteus (1 Cr 14.8) 
2E os filisteus “tornaram a subir e se estenderam pelo 
vale dos Refains. 
xem” ʻE Davi consultou o SENHOR, o qual disse: Não 
subirás; mas rodeia por detrás deles e virás a eles por 
defronte das amoreiras. 
e E há de ser que, “ouvindo tu um estrondo de marcha 
pelas copas das amoreiras, então, te apressarás; porque 
o SENHOR saiu, então, diante de ti, a ferir o arraial dos 
filisteus. 
23E fez Davi assim como o SENHOR lhe tinha ordenado; e 
feriu os filisteus desde “Geba “até chegar a ‘Gezer. 


HI. Políticas religiosas de Davi (2 Sm 6.1-7.29) 

1. Davi tenta trazer a arca para Jerusalém (1 Cr 13.1-8) 
“E TORNOU Davi a ajuntar todos os escolhidos de 
Israel, em número de trinta mil. 

2E levantou-se Davi e partiu com todo o povo que tinha 

consigo de “Baalá de Judá, para levarem dali para cima a 

arca de Deus, sobre a qual se invoca o Nome, o nome do 

SENHOR dos Exércitos, que se assenta entre os querubins. 

`E puseram a arca de Deus em um “carro novo e a 

levaram da casa de *Abinadabe, que está em Geba; e 


5.41a Hirão, consagração. 2 homens chamados 
Hirão; 

1 Rei de Tiro e grande amigo de Davi e Salomão 
(4. 11; 4 RS 5.1-18; 9.11-27; 10.11,22; 14 Cr 14.1; 
2Cr 2.11,13). 

2 Arquiteto-chefe de Salomão (1 Rs 7.13,40-45). 
Josefo o chama de o filho de Hirão, rei de Tiro. 

5.13a Veja nota, 3.2. 

5.17a Veja Nova guerra contra a Filistia, p. 575. 

5.17b-Cf. 1 Samuel 26.1,2. 

5.17c Sem dúvida, Davi tinha espiões no meio dos 
filisteus, ou outros meios de inteligência para des- 
cobrir os seus plano. Desde a derrota de Saul, cer- 
ca de oito anos antes, os filisteus tinham estado 
no controle da maior parte de Israel. Por isso, os 
israelitas que viviam no meio deles naturalmente 
deviam saber sobre alguns de seus planos (v. 17). 

5.17d Tudo o que se sabe dessa fortaleza é que 
ele desceu até ela, em vez de subir, sugerindo que 
essa poderia ser a caverna de Adulão (1 Sm 22.1). 
Se ele já tivesse conquistado Sião, tornando-a sua 
cidade, como nos w. 6-10, então a fortaleza pode- 
ria ser alguma forma de defesa adequada ao sul 
de Sião e da cidade de Davi. Adulão era uma gran- 
de caverna a sudoeste de Jerusalém (veja A ca- 
vema de Adulão, p. 529). O vale de Refaim era um 
vale fértil a sudoeste de Jerusalém, do outro lado 
da cadeia de pequenas montanhas que rodeava o 
vale de Hinom, e se estendia para o su! ao longo 
da estrada de Belém; cerca de 24 km de distância, 
estando rodeado por todos os lados por montes 
e cadeias rochosas. Ele era cercado de todos os 
lados por montanhas e cadeias rochosas Us 15.8; 
18.16; Is 17.5). Aqui ocorreram as primeiras bata- 
lhas entre Davi e os filisteus; e a partir desta for- 
taleza, Davi teve de subir para encontrá-los, por- 
tanto ela ficava ao sul deste vale. Josefo diz que 
o vale de Refaim ficava entre Jerusalém e Belém. 
Baal-Perazim, do v. 20, significa o senhor que abre 
caminhos. Era um lugar no vale de Refaim onde foi 


conquistada a primeira vitória sobre os filisteus (w. 
18-21; 1 Cr 14.11). Pode ter sido o mesmo que o 
monte Perazim de Isaías 28.21. 

5.18a Davi levou o seu exército para a fortaleza 
has vizinhanças do vale de Refaim, ou vale dos 
gigantes, e os filisteus levaram o exército deles 
até esse lugar (v. 18). 

5.19a 1º profecia em 2 Samuel (5.19, cumpri- 
da). Próxima, v. 23. Davi consultou o Urim e 
Tumim pelo sumo sacerdote, Abiatar, e Deus 
respondeu toda vez que ele o consultou. A pri- 
meira pergunta foi: Subirei contra os filisteus? 
A segunda: Tu os entregarás nas minhas mãos? 
A resposta foi sim (v. 19Jav. 

5.19b Perguntas 24-25. Próxima, 6.9. 

5.20a Não se conhece exatamente onde esse 
lugar ficava no vale dos gigantes, mas sabemos 
que era em uma das montanhas na extremi- 
dade do vale. O próprio Davi chamou o lugar 
de Baal-Perazim porque o Senhor havia aberto 
o caminho contra os seus inimigos (v. 20; 1 Cr 
14.11). Aqui os filisteus deixaram os seus ídolos 
e Davi e os seus homens os queimaram (v. 21). 
5.22a A palavra tomaram prova que os filisteus se 
reuniram e formaram um exército maior que o an- 
terior e se espalharam mais uma vez pelo vale dos 
gigantes, onde a segunda batalha teve lugar e uma 
segunda vitória foi conquistada por Davi (w. 22-25). 
5.23a 22 profecia em 2 Samuel (5.23,24, cum- 
prida). Próxima, 7.10. Davi novamente consul- 
tou o Senhor pelo Urim e Tumim a partir do 
sumo sacerdote (vv. 19,23). 

5.23b Rodear por detrás deles significa contor- 
ná-los até estarem por detrás dos filisteus a fim 
de atacá-los por defronte do bosque das amo- 
reiras do outro lado (v. 23; Cf. JS 8.2; 1 Cr 14.14). 
5.24a Mesmo quando Davi já estava por detrás 
do exército dos filisteus, ele não deveria atacar 
até o exato momento em que ele ouvisse um 
som pela copa das amoreiras. Esse som era o de 


uma marcha, que pode ser o som de um podero- 
so exército marchando, o que trouxe terror sobre 
os filisteus, deixando-os confusos e em pânico. 
A versão Árabe diz que o som era o barulho de 
cascos de cavalo. Pensando o tempo todo que o 
exército de Davi estava diante deles, talvez eles 
tenham pensado que algum outro exército pode- 
roso havia aparecido repentinamente por detrás 
deles para ajudar o exército de Davi. Assim, eles 
fugiram imediatamente e foram perseguidos. 
5.25a Geba ou Gibeá, em Benjamim, o lar de 
Saul (v. 25; Js 21.17; 1 Sm 13.3; 1 Rs 15.22;2 Rs 
23.8; 1 Cr 6.60; 8.6; 2 Cr 16.6; Ne 11,31; 12.29; 
Is 10.29; Zc 14.10). Os filisteus foram forçados 
por Davi a fugir a partir da cidade de Saul, a 
quem eles haviam derrotado. 

5.25b Geba é uma forma reduzida para Gibeá. 
O exército filisteu fugiu para essa cidade, que 
ficava a noroeste do vale dos gigantes, sendo 
perseguido cerca de 48 a 56 km. 

5.25c Gezer (v. 25; 1 Cr 14.16; JS 10.33; 12.12; 
16.3,10; 21.21; JZ 1.29; 1 Rs 9.15-17; 1 Cr 6.67; 
7.28; 20.4). 

6.1a Essa foi a quarta vez, desde que Davi ha- 
via sido ungido rei, que ele reuniu os homens 
escolhidos de Israel, sendo as outras três vezes 
para guerrear com todos os que haviam sido 
reunidos (5.6,17,23), mas desta vez para usar 
um número limitado (6.1). 

6.23 Baalá era o antigo nome cananeu para 
Quiriate-Jearim (v. 2; cf. 1 Sm 6.21; 7.2). Veja 
Josué 15.9,10,11,29; 1 Crônicas 13.6. 

6.3a Em vez de os sacerdotes carregá-la, confor- 
me estabelecido na lei de Moisés (15.24; Ex 37.5; 
Nm 4.15; 7.9; 10.21; Dt 10.8; Js 3.8-14; 1 Cr 13.7; 
15.2), um novo carro foi feito para levá-la a Jeru- 
salém (v. 3). Foi dessa mesma forma que os filis- 
teus a mandaram de volta para Israel (1 Sm 6.7). 
6.3b Veja 4 homens chamados Abinadabe nas 
Escrituras, p. 527. 


2 SAMUEL 6 


“Uzá e “Aiô, filhos de Abinadabe, guiavam o carro novo. 
1E, levando-o da casa de Abinadabe, que está em Geba, 
com a arca de Deus, Aiô ia adiante da arca. 

SE Davi e toda a casa de Israel alegravam-se perante o 
SENHOR, com toda sorte de “instrumentos de madeira de 
faia, com harpas, e com saltérios, e com tamboris, e com 
pandeiros, e com címbalos. 


2. Morte de Uzá por tocar a arca (1 Cr 13.9; cf. 1 Sm 6.19) 
E, chegando à eira de “Nacom, estendeu Uzá a mão à arca 
de Deus e segurou-a, porque os bois a deixavam pender. 
7 Então, a ira do SENHOR se acendeu contra Uzá, e Deus 
“o feriu ali por esta imprudência; e morreu ali junto à 
arca de Deus. 


3. Davi teme a Deus e deixa a arca com 
Obede-Edom (1 Cr 13.9) 


8E Davi se contristou, porque o SENHOR abrira rotura 
em Uzá; e chamou aquele lugar “Perez-Uzá, até ao dia 
de hoje. 

? E temeu Davi ao SENHOR naquele dia e “disse: Como 
virá a mim a arca do SENHOR? 

1E não quis Davi retirar para si a arca do SENHOR, para 
a Cidade de Davi; mas Davi a fez levar à casa de Obede- 
Edom, o geteu. 


4, Bênção sobre Obede-Edom faz Davi querer trazer a 
arca para Jerusalém (1 Cr 13.9; 15.1-16.43) 
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HE ficou a arca do SENHOR em casa de “Obede-Edom, o 
»geteu, três meses; e abençoou o SENHOR a Obede-Edom 
e a toda a sua casa. 

2 Então, avisaram a Davi, dizendo: “Abençoou o SE- 
NHOR a casa de Obede-Edom e tudo quanto tem, por 
amor da arca de Deus; foi, pois, Davi e trouxe a arca de 
Deus para cima, da casa de Obede-Edom, à Cidade de 
Davi, com alegria. 

“ E sucedeu que, quando os que “levavam a arca do SE- 
NHOR tinham dado seis “passos, sacrificava ele “bois e 
carneiros cevados. 

“E Davi “saltava com todas as suas forças diante do SE- 
NHOR; e estava Davi *cingido de um éfode de linho. 

15 Assim subindo, levavam Davi e todo o Israel a arca do 
SENHOR, com júbilo e ao som das trombetas. 


5. O pecado de Mical (2 Sm 6.20; 1 Cr 15.29) 


16 E sucedeu que, entrando a arca do SENHOR na Cidade 
de Davi, Mical, filha de Saul, “estava olhando pela janela 
e, vendo o rei Davi, que ia bailando e saltando diante do 
SENHOR, *o desprezou no seu coração. 


6. A arca é colocada no novo Tabernáculo construído 
por Davi; grande festival (1 Cr 16.1-3) 
YE, introduzindo a arca do SENHOR, a puseram no seu 
“lugar, na tenda que Davi lhe armara; e ofereceu Davi 
holocaustos e ofertas pacíficas perante o SENHOR. 
18 E, acabando Davi de oferecer os holocaustos e ofertas 


6.3c Uzá, força. 5 homens chamados Uzá: 

1 Filho de Abinadabe (vv, 3-8). 

2 Filho de Simei, levita (1 Cr 6.29). 

3 Um benjaminita (1'Cr 8.7). E 

4 Um homem que retornou do exílio (Ed 2.49; 
Ne 7.51). 

5 Um homem de Judá (2 Rs 21.18). 

6.3d Aiô, fraternal. 3 homens chamados ajô: 

1 Filho de Abinadabe (w. 3,4; 1 Cr 13.7), 

2 Filho de Elpaal, benjaminita (1 Cr 8.14). 

3 Filho de Jeiel (1 Cr 8.31; 9.37). 

6.5a 5 tipos de instrumentos usados: 

1 Harpas (notas, SI 33.2). 

2 Saltérios (notas, SI 33.2). 

3 Tamboris (nota, SI 150,3). 

4 Pandeiros (nota, S! 150.3). 

5 Címbalos (nota, SI 150.3). - 

6.6a O mesmo que Quidom (v. 6; 1 Cr 13.9). 
6.7a Em Números 4.15-20, os levitas foram 
proibidos de tocar a arca sob pena de morte. 
Esse foi o primeiro caso de execução daque- 
la lei, sendo essa talvez a primeira vez em 
que ela foi violada. No caso dos filisteus que 
manusearam a arca, eles não foram mortos 
por causa da sua ignorância quanto à lei (1 
Sm 6,7). 

6.8a Perez-Uzá, violação de Uzá (v. 8; 1 Cr 
13.11). 

6.9a Pergunta 26. Próxima, 7.5. 

6.11a Obede-Edom, servo de Edom. 4 homens 
com esse nome: 

1 Um guarda-costas em cuja casa Davi permkiu 
que a arca ficasse por três meses (W. 6-12; 1 Cr 
13.13,14; 15.25). 

2 Um levita porteiro do tabernáculo (1 Cr 15.18- 
24; 26.4,8,15). 

3 Filho de Jedutum (1 Cr 16.39; 2 Cr 25.24). 

4 Outro levita (1 Cr 16.5,38). 

6.11b Os geteus eram os habitantes de Gate; 
eles são mencionados junto com outros prin- 
cipais habitantes da Filistia (vv. 10,11; 15.18-22; 
18.2; 21.19; JS 13.3; 1 Cr 13.13; 20.5). 


6.12a Não se sabe em que sentido o Senhor 
abençoou a casa de Obede-Edom, mas pode 
ter sido com saúde e prosperidade material. 
6.13a Isso indica que Davi fez uma Investigação 
adequada para descobrir o motivo da morte de 
Uzá, quando ele tentou trazer a arca para Jeru- 
salém em um carro novo, Ele, sem dúvida, leu a 
lei de Moisés sobre como manusear a arca, e por 
Isso utilizou os sacerdotes devidamente consa- 
grados para carregá-la (v. 13). Veja todos os deta- 
lhes da preparação correta em 1 Crônicas 15,16. 
6.13b Um passo é cerca de 1 m, perfazendo 
seis passos cerca de 6 m (v. 13). 

6.13c Não está registrado aqui quantos bois e 
carneiros cevados ele ofereceu, mas em 1 Crô- 
nicas 15.26 está escrito que foram 7 bois e 7 
carneiros. Se as ofertas de carne e de bebida 
foram feitas corretamente com cada sacrifício, 
conforme ordenado em Números 15, o gasto 
total é como segue: 

7 bois. 

7 carneiros. 

35 qts. de azeite. 

35 qts. de vinho. 

17,5 | de farinha. 

6.14a isso explica Maalate Leanote no título 
do Salmo 8, que significa dançar com gritos 
(vv. 14,15). Dançar, ou saltar, com todas as 
suas forças indica um movimento frenético 
dos pés, talvez saltando. Os hebreus, como 
outros povos antigos, tinham suas danças 
sagradas, que eram realizadas em aniversá- 
rios ou em outras ocasiões em homenagem 
a Deus. 

6.15a Essa era a veste dos sacerdotes e dos 
levitas, não dos reis. Mas, uma vez que ele era 
um tipo de Cristo, que seria um sacerdote-rei 
{Zc 6.12,13), Davi recebeu a permissão de Deus 
para usá-la nessa ocasião; ou então isso foi to- 
lerado por Ele, como em relação ao pão sagra- 
do que ele comeu quando fugia de Saul (1 Sm 
21.3-6). Cristo se referiu a isso ao mostrar que 


os rituais foram feitos para os homens, não os 
homens para os rituais, e, portanto, os homens 
eram senhores deles, mesmo se isso parecesse 
ilegal (Mt 12.3-5; Mc 2.23-28). Aparentemente, 
Davi tirou suas vestes reais e vestiu as vestes 
de um servo de Deus em um ato de homena- 
gem a Jeová, que habitava entre os querubins 
sobre a arca, a qual ele estava transferindo 
para o seu lugar na nova capital de Israel. 
6.16a Em vez de olhar com crítica e despre- 
zo no coração, Mical deveria ter sido uma das 
primeiras mulheres a ir ao encontro da procis- 
são quando esta chegou à cidade. Era costume 
grupos de mulheres sairem com música, cânti- 
cos e danças para encontrarem seus homens 
ao retornarem para casa após uma vitória (Êx 
15.20; Jz 11.34). Nessa ocasião, Davi ocupou a 
posição que uma vez foi de Miriam ao liderar o 
coro das mulheres (vv. 14-20). É 
6.16b Ela não recebeu bem Davi, mas o des- 
prezou em seu coração. Ela pensou que ele 
estava fazendo um papel vergonhoso. Suas 
palavras foram amargas e sarcásticas e ela 
recebeu uma punição severa por isso, por ser 
tão melindrosa na questão de Deus e na ale- 
gria do Senhor (vv. 16,20-23). A relação dela 
e de Davi, como marido e mulher, não foi a 
mesma depois disso; e parte da punição dela 
foi que não teve filhos até o dia da sua morte 
(vv. 21,23). : 
6.17a O lugar da arca era o Santo dos Santo: 
no novo tabernáculo que Davi havia feito para 
ocupar o lugar daquele que Moisés havia feito, 
que ficava em Gibeão e que era um lugar de 
adoração naquele tempo (1 Cr 21.29). 

6.17b Não está escrito quantos sacrifícios fo- 
ram oferecidos, mas certamente foram em maior 
número do que aqueles oferecidos apressada- 
mente no começo da procissão, conforme v. 13, 
nota. Devem ter sido muitos, pois Davi deu a to- 
dos um pedaço de pão e de carne dos sacrifícios 
(vv. 18,19; 1 Cr 16.1-3). 
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pacíficas, abençoou o povo em nome do SENHOR dos Exér- 
citos. 

VE repartiu a todo o povo e a toda a multidão de Israel, 
desde os homens até às mulheres, a cada um, um bolo 
de pão, e um bom pedaço de carne, e um frasco de vi- 
nho; então, foi-se todo o povo, cada um para sua casa. 


7. Pecado e maldição de Mical (2 Sm 6.16;1 Cr 15.29-16.3) 


2E, voltando Davi “para abençoar a sua casa, Mical, filha 
de Saul, saiu a encontrar-se com Davi e disse: Quão hon- 
rado foi o rei de Israel, descobrindo-se hoje aos olhos das 
servas de seus servos, como sem vergonha se descobre 
qualquer dos vadios. 

à Disse, porém, Davi a Mical: “Perante o SENHOR que me 
escolheu a mim antes do que a teu pai e a toda a sua casa, 
mandando-me que fosse chefe sobre o povo do SENHOR, 
sobre Israel, perante o SENHOR me tenho alegrado. 

22 E ainda “mais do que isto me envilecerei e me humilha- 
rei aos meus olhos; e das servas, de quem falaste, delas 
serei honrado. 

BaF Mical, filha de Saul, não teve filhos, até ao dia da 
sua morte. 


8. Davi deseja construir uma casa para Deus (1 Cr 17.1) 


ás SUCEDEU que, estando o rei Davi em sua casa, 
e que o SENHOR lhe tinha dado descanso de todos os 
seus inimigos em redor, 

2 disse o rei ao profeta “Natã: “Ora, olha, eu moro em casa 
de cedros e a arca de Deus mora dentro de “cortinas. 

@ E “disse Natã ao rei: Vai e faze tudo quanto está no teu 
coração, porque o SENHOR é contigo. 


9. Décima quinta aliança ou Aliança Davídica 
(1 Cr 17.7; Veja 15 grandes alianças nas Escrituras p.74) 


(1) Ocasião da aliança 
m‘ Porém sucedeu, “naquela mesma noite, que a palavra 
do SENHOR “veio a Natã, dizendo: 
é” Vai e dize a “meu servo, a Davi: Assim diz o SENHOR: 
»Edificar-me-ias tu casa para minha habitação? 
$sPorque em casa nenhuma habitei desde o dia em que 
fiz subir os filhos de Israel do Egito até ao dia de hoje; 
mas andei em tenda e em tabernáculo. 
7 E, em todo lugar em que andei com todos os filhos de Isra- 
el, falei porventura alguma palavra com qualquer das tribos 
de Israel, a quem mandei apascentar o meu povo de Israel, 
“dizendo: Por que me não edificais uma casa de cedros? 


(2) Deus promete fazer uma casa para 
Davi (1 Cr 17.3-10; cf. 1 Rs 6.11-13) 


8 Agora, pois, assim dirás ao meu servo, a Davi: Assim 
diz o SENHOR dos Exércitos: Eu te tomei “da malhada, de 
detrás das ovelhas, para que fosses o chefe sobre o ?meu 
povo, sobre Israel. 

* E “fui contigo, por onde quer que foste, e destruí teus 
inimigos diante de ti, e fiz para ti um grande nome, como 
o nome dos grandes que há na terra. 

x19:E “preparei lugar para o meu povo, para Israel, e o plan- 
tarei, para que habite “no seu lugar e não mais seja movido, e 
nunca mais os filhos da perversidade o aflijam como dantes, 
!edesde o dia em que mandei que houvesse juízes sobre 
o meu povo Israel. A ti, porém, te dei descanso de todos 
os teus inimigos; “também o SENHOR te faz saber que o 
SENHOR te fará casa. 


(3) Deus promete estabelecer o reino de 
Davi através de seu filho (1 Cr 17.11-15) 


2 Quando teus dias forem completos, e vieres a “dormir 


6.20a Poucas vezes um homem retornou para 
abençoar a sua casa e foi recebido com o opos- 
to da bênção pela esposa ou por outros mem- 
bros da família. Repare a observação cortante 
de Mical, filha de Saul (v. 20), sobre a adoração 
e a religião de seu marido. 

6.21a Davi deu a única resposta natural - Eu 
dancei perante o Senhor, não perante você. Deus 
me escolheu e me indicou para ser governante 
sobre Israel, não a casa de seu pal. Portanto, eu 
dançarei perante Jeová; e me envilecerel e me 
humilharei perante os meus olhos e serei honra- 
do por aqueles que não são da minha casa - não 
por aqueles que deveriam me honrar (w. 21,22). 

6.22a Isto é: Se a minha adoração de coração 
a Jeová e minhas manifestações corporais fo- 
rem vis e humilhantes, então assim serei ainda 
mais; eu o adorarei ainda mais, seja honrável 
adorar Jeová desta forma aos seus olhos ou 
não. Minha adoração será aceitável às servas 
de quem você falou (v. 22). 

6.23a Isso pode explicar por que Mical não 
teve filhos até o dia da sua morte. Vendo que 
ela o desprezara em seu coração, talvez Davi 
não tenha tido mais relações ou relaciona- 
mentos conjugais com ela, afastando-se dela 
e aproximando-se de suas outras esposas (w. 
16,20; 1 Cr 15.29). Não há nenhuma afirmação 
de que Deus a amaldiçoou ou a tenha tornado 
estéril. Ela teve cinco enteados, filhos de seu 
outro marido e sua esposa (21.8). 

7.1a Veja A aliança davídica, p. 575. 

7.2a Veja Natã, p. 575. 

7.2b Veja O desejo de Davi de construir uma 
casa para Deus, p. 575, 


7.2e isso descreve corretamente o Tabernácu- 
lo de Moisés e de Davi (v. 3; cf. Êx 26). 

7.3a O que Natã disse aqui não veio inteira- 
mente de Jeová, mas, até certo ponto, do pró- 
prio profeta e, portanto, estava parcialmente 
errado. Davi não construiu a casa e foi infor- 
mado por Natã posteriormente sobre quem 
a construlria (1 Cr 17.4-15), Deus estava com 
Davi e aprovou o seu desejo de construir um 
templo, permitindo que ele ajuntasse materiais 
para a sua construção, mas Ele tinha motivos 
para não permitir que o próprio Davi o constru- 
isse, os quais foram explicados (1 Cr 22.1-16). 
7.4a A noite seguinte ao dia em que Davi e Natã 
estiveram conversando (w. 1-4). Veja 24 ações 
de Deus à noite, p. 575. 

7.4b A palavra do Senhor que veio pela noite foi 
por meio de palavras em uma visão (w. 4,17). 
7.5a Meu servo Davi, repetido duas vezes (w. 5,8). 
Meu povo de Israel, quatro vezes (w. 7,8,10,11). 
Teu servo, oito vezes (w. 20,21,25,27,28,29). Teu 
servo Davi (v. 26). 

7.5b Pergunta 27. Próxima, v. 7. Essa pergunta 
está na forma de uma ordem ou restrição em 1 
Crônicas 17.4, o que significa a mesma coisa. 
7.6a Isso prova que o templo não era o mesmo 
que o tabernáculo. Veja Templo, p. 524. 

7.7a Pergunta 28. Próxima, v. 18. 

7.8a Veja 1 Samuel 16. 

7.8b Note como Deus deixou claro que Israel 
- todo o Israel a quem ele tirara do Egito - era 
o seu povo (wv. 6-8,10,11) e uma nação, não 
duas (v. 23), O que foi confirmado por Ele para 
sempre (v, 24), através da casa de Davi e de 
Judá para sempre (wv. 25-29). A aliança foi feita 


com todas as 12 tribos, 13 incluindo a de Levi, 
portanto não existe um Israel eterno constituí- 
do de dez tribos, separadas e distintas de Judá. 
Todas serão abençoadas igualmente, Veja os 
versículos em Teoria anglo-saxônica, p. 574. 
7.9a Z atos de Deus no passado: 

1 Andou em uma tenda por 540 anos (v. 6). 

2 Andou com Israel (v. 7). 

3 Ficou em silêncio sobre o assunto de uma 
casa permanente. 

4 Tirou Davi das ovelhas para governar sobre isra- 
el e tornou a sua tribo a tribo dominante (w. 7,8). 
5 Esteve com Davi em todas as aventuras (v. 9). 
6 Destruiu os inimigos de Davi. 

7 Tornou-o um grande nome como o dos gran- 
des homens da terra. 

7.102 3º profecia de 2 Samuel (7.10-16; parte 
dos vv. 11-16 já se cumpriu; o restante se cum- 
prirá com a segunda vinda e nos períodos do 
Milênio e da nova terra). Próxima, 12.10. Veja 
14 predições de Natã, p. 575. 

7.10b Veja A Terra de Israel no milênio, p. 
575. 

7.10c Veja Lugar de sua possessão, p. 575. 
7.11a Esse versículo se refere ao tempo em que 
Israel finalmente descansou de todos os seus ini- 
migos (v. 11). Desde então, Israel foi tirado de tal 
descanso e por muitos séculos o povo tem vagado 
entre as nações. Essa profecia deve estar se refe- 
rindo a um futuro reajuntamento de Israel em sua 
própria terra para que essa predição se cumpra, 
7.11b Veja A promessa de Deus de construir 
uma casa para Davi, p. 575. 

7.12a Dormir nas Escrituras referindo-se à mor- 
te não significa inconsciência da alma; ele se re- 
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com teus pais, então, "farei levantar depois de ti a tua se- 
mente, que procederá de ti, e estabelecerei o seu reino. 


(4) Deus promete que o filho de Davi construirá o 
Templo e que seu trono será estabelecido para sempre 
(1 Cr 17.11; Is 9.6,7; Zc 6.12; Lc 1.32-35) 

BaEste edificará uma casa ao meu nome, e ?confirmarei o 

trono do seu reino para sempre. 


(5) Deus promete benignidade e um reino 
eterno para a casa de Davi 


144Fu lhe serei por pai, e ele me será por filho; e, ?se vier 
a transgredir, castigá-lo-ei com vara de homens e com 
açoites de filhos de homens. 

154Mas a minha benignidade se não apartará dele, “como 
a tirei de Saul, a quem tirei de diante de ti. 

1é Porém a “tua ?casa e o “teu reino serão firmados para 
sempre diante de ti; “teu trono será firme para sempre. 

1 Conforme todas estas palavras e conforme toda esta 
visão, assim falou Natã a Davi. 


(6) Oração e agradecimento de Davi a 
Deus pela aliança (1 Cr 17.6-26) 

18 Então, “entrou o rei Davi, e ficou perante o SENHOR, 
e disse: “Quem sou eu, Senhor JEOVÁ, e “qual é a minha 
casa, que me trouxeste até aqui? 

E ainda foi isso pouco aos teus olhos, Senhor JEOVÁ, se- 
não que também falaste da casa de teu servo para tempos 
distantes; é isso o “costume dos homens, ó Senhor Jeová? 
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2 E que mais te falará ainda Davi? Pois tu conheces bew 
a teu servo, ó Senhor JEOVÁ. 

2 Por causa da tua palavra e segundo o teu coração, fizes- 
te toda esta grandeza, fazendo-a saber a teu servo. 

2? Portanto, grandioso és, ó “Senhor JEOVÁ, porque não ds 
semelhante a ti, e não há outro Deus, senão tu só, se 

tudo o que temos ouvido com os nossos ouvidos. 

2334F quem há como o teu povo, como Israel, gente única 
na terra, a quem Deus foi resgatar para seu povo? E z 
fazer-se um nome e a fazer-vos estas grandes e terríveis 
coisas, para a tua terra, diante do teu povo, que tu resga- 
taste do Egito, desterrando as nações e a seus deuses? 

2 E “confirmaste a teu povo Israel por teu povo para 
sempre e tu, SENHOR, te fizeste o seu Deus. 

A? Agora, pois, ó Senhor Jeová, esta palavra que falaste 
acerca de teu servo e acerca da sua casa, confirma-a parz 
sempre e “faze como tens falado. 

% E engrandeça-se o teu nome para sempre, para que se 
diga: O SENHOR dos Exércitos é Deus sobre Israel; e z 
casa de teu servo será confirmada diante de ti. 

4?” Pois tu, SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel, re- 
velaste aos ouvidos de teu servo, dizendo: Edificar-te-e: 
casa. Portanto, o teu servo “achou no seu coração o fazer- 
te esta oração. 

28 Agora, pois, Senhor Jeová, “tu és o mesmo Deus, e as tuas 
palavras são verdade, e tens falado a teu servo este bem. 

? Sê, pois, agora servido de abençoar a casa de teu servo, 
para permanecer para sempre diante de ti, pois tu, ó Se- 


fere ao corpo que volta ao pó e fica inconsciente 
na sepultura. A alma é imortal. 

7.12b 3 predições distintas (v. 12): 

1 A sucessão do filho de Davi em seu trono (1 
Rs 1.10-39). 

2 Este filho haveria de nascer. Davi conheceu 
Bate-Seba algum tempo depois disso (11.1-27). 
3 O estabelecimento do seu reino. 

7.13a Isso se cumpriu com Salomão (1 Rs 5-8), 
e também com o Filho de Davi, o Messias (Zc 
6.13,14). 

7.13b Esse trono eterno de Davi nunca se 
estabeleceu. O seu trono original foi apenas 
temporário, mas o seu trono futuro será eter- 
no (v. 13/15 9.6,7; Jr 30.9; Ez 36,37; Os 3.4,5; 
Zc 14; Lc 1.32,33; Ap 11.15; 20.1-10; 22.4-6). 
7.14a Citado em relação a Jesus Cristo (Hb 1.5), 
provando um duplo cumprimento, tanto em Sa- 
lomão quanto em Cristo. 

7.14b Se ele vier a transgredir. Ele pecou e foi 
castigado (1 Rs 11). O único sentido em que 
Cristo, o maior Filho de Davi, cometeu pecado 
foi levando nossos pecados e tornando-se a 
oferta para o perdão dos nossos pecados, para 
que pudéssemos ser feitos justos nele (ls 53; 2 
Co 5.14-21;1 Pe 2.22-24). 

7.145a Refere-se à benignidade a qual Deus não 
removeria completamente do filho de Davi, tal 
como Ele removeu de Saul (v. 15; 1 RS 11). 
7.15b 2 afirmações sobre Saul: 

1 A benignidade de Deus foi completamente 
tirada dele (v. 15; veja nota, 1 Sm 16.14). 

2 Deus o tirou (v. 15; nota, Dt 28.63). Nenhum 
homem pode tirar a benignidade de outro, tirá- 
lo de Deus, ou arrancar uma pessoa das mãos 
dele, mas Deus pode fazer tudo isso e mais. 
Veja Apostasia, no Dicionário Enciclopédico. 
7.16a 3 promessas feitas a Davi (v. 16): 

1 A sua casa será firmada para sempre. 

2 Q seu reino será firmado para sempre. 

30 seu trono será firmado para sempre. 


7.16b Veja A casa eterna de Davi, p. 576. 
7.16c Veja O reino eterno de Davi, p. 576. 
7.16d Trono eterno. Todas as três coisas são 
eternas - a casa, O reino e o trono de Davi 
(v. 16; IS 9.6,7; Lc 1.32,33; Ap 11.15; 20.1-10). 
Todas elas foram colocadas de lado quando 
Jerusalém foi tomada por Nabucodonosor e 
nenhuma delas jamais foi restaurada. O trono 
e a coroa seriam retirados de Zedequias e as- 
sim permaneceriam até a vinda do Messias, 
cuja destra reinará (SI 2; Is 9.6,7; 16.4; Jr 3.14- 
18; 16.14-21; 23.3-8,20; 30.3-24; 31.8-14,27- 
40; 32.37-44,; 33.3-26; 50.19,20; Ez 11.17-21; 
20.33-44; 21.27; 28.25,26; 34.11-31; 36.3-38; 
37.1-28; 38.8-21; 39.1-39; 43.7; 47.13-48.35; 
Dn 2.44,45; 7.13,14,27; Os 3.4,5; JI 2,3; Am 
9.11-15; Ob 17-21; Mq 4-5; Zc 12-14; Le 
1.32,33; At 15.13-18; Ap 11.15; 20.1-10). En- 
contramos descrições bastante simples nes- 
ses versículos sobre a remoção da coroa, do 
trono e do reino de Davi até os últimos dias, 
quando o Messias virá para reinar. Portanto, 
comentários sobre eles se tornam desneces- 
sários. Veja O Milênio, p. 2057. 

7.18a Veja A oração de Davi a Deus, p. 576. 
7.18b Perguntas 29-32. Próxima, v. 23. 

7.18c Note como a bênção e as promessas vin- 
das diretamente de Deus trouxeram profunda 
humilhação (w. 18-29). 

7.19a Torá ou lei, consegiientemente a lei do 
homem (haadam, o adão), ligando assim o do- 
mínio do homem sobre toda a terra com o do 
Messias, como em Salmos 8.5,6. Isso talvez es- 
teja se referindo à promessa de que a Semente 
da mulher esmagaria a cabeça da serpente (Gn 
3.15), isto é, a partir da linhagem de Davi, o Mes- 
sias viria para reinar eternamente sobre a terra. 
7.22a Adonai-leová, o Senhor é nosso sobera- 
no. Usado seis vezes aqui (w. 19,20,28,29). Veja 
16 títulos de Jeová, p. 77. 

7.23a Judá e todas as outras tribos constituíam 


uma nação no tempo de Davi e elas também 
serão uma só nação quando Ezequiel 37.11-28 
se cumprir, na segunda vinda de Cristo. 

7.23b Pergunta 33. Próxima, 9.1, 

7.23€ 3 grandes propósitos de Deus (v. 23): 

1 Resgatar Israel (v. 23). 

2 Fazer-lhe um nome. 

3 Fazer coisas grandes e terríveis para o seu povo 
eaterra deles. 

7.24a Nação eterna. Essa nação será constitu- 
ída pelas 12 tribos de Israel e pelos sacerdotes 
e levitas eternamente (v. 24; Is 9.6,7; 59.21; Lc 
1.32,33). A nação inteira é tão eterna quanto a 
casa, O trono e o reino de Davi - não apenas a 
parte das dez tribos. 

7.25a 5 grandes pedidos de Davi: 

1 Faça como o Senhor tem falado (v. 25). 

2 Que o seu nome seja engrandecido para sem- 
pre (v. 26). x 
3 Que a minha casa seja estabelecida diante 
do Senhor. 

4 Que a minha casa seja abençoada para sem- 
pre diante do Senhor, para que ela permaneça 
para sempre diante de Deus (v. 29). 

5 Que a minha casa seja abençoada para sem- 
pre, de acordo com a sua palavra. 

7.27a Quando as orações são declaradas no cora- 
ção, são resultado de gratidão ou de uma deses- 
perada necessidade (v. 28; Hb 4,14-16; 10.19-23). 
7.28a 12 coisas sobre Deus nessa oração: 

1 Senhor Deus (nota, v. 22). 

2 Líder e Guia (v. 19). 

3 Profeta e planejador de vidas. 

4 Ele é onisciente (v. 20). 

5 Revelador de segredos (v. 21). 

6 Ele é grande (v. 22). 

7 Não há ninguém como Ele (v. 22). 

8 O único Deus. 

9 Resgatou Israel como uma nação especial da 
terra (w. 23,24). 

10 Ele opera milagres (v. 23). 
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nhor Jeová, o disseste; e com a tua bênção será sempre 
bendita a casa de teu servo. 


IV. Completo estabelecimento do 
reino de Davi (1 Cr 18.1-20.8) 
1. Vitória sobre a Filístia (1 Cr 18.1) 


E SUCEDEU, “depois disso, que Davi feriu os filis- 
teus e os *sujeitou; e Davi tomou a “Metegue-Amá 
das mãos dos filisteus. 


2. Vitória sobre Moabe (1 Cr 18.2) 


2 Também feriu 'os moabitas, e os “mediu com cordel, 
fazendo-os deitar por terra, e os mediu com dois cordéis 
para os matar, e com um cordel inteiro para os deixar 
em vida; ficaram, assim, os moabitas por servos de Davi, 
trazendo presentes. 


3. Vence Zobá e a Síria (1 Cr 18.3); 
segunda guerra contra a Síria (2 Rs 16.5, refs.) 


3 Feriu também Davi a “Hadadezer, filho de *Reobe, rei 
de “Zobá, indo ele a virar a sua mão “para o rio Eufrates. 
+E “tomou-lhe Davi mil e seiscentos cavaleiros e vinte 
mil homens de pé; e Davi jarretou todos os cavalos dos 
carros e reservou deles cem carros. 

SE vieram os siros de Damasco a socorrer a Hadadezer, rei de 
Zobá; porém Davi “feriu dos siros vinte e dois mil homens. 
$E Davi pôs guarnições na Síria de Damasco, e os siros 
ficaram por servos de Davi, trazendo presentes; e o SE- 
NHOR “guardou a Davi por onde quer que ia. 

7E Davi tomou os “escudos de ouro que havia com os 
*servos de Hadadezer e os trouxe a Jerusalém. 

Tomou mais o rei Davi uma quantidade mui grande de 


bronze de “Betá e de *Berotai, cidades de Hadadezer. 


4. Paz feita com Ramate; os despojos de guerra são 
oferecidos a Deus (1 Cr 18.9,10) 

* Ouvindo, então, Toí, rei de Hamate, que Davi ferira a 
todo o exército de Hadadezer, 
1 mandou Toí seu filho “Jorão ao rei Davi, para lhe per- 
guntar como estava e para lhe dar os parabéns por haver 
pelejado contra Hadadezer e por o haver ferido (por- 
que Hadadezer de contínuo fazia guerra a Tof); e na sua 
mão trazia vasos de prata, e vasos de ouro, e vasos de 
bronze, 
11 os quais também o rei Davi “consagrou ao SENHOR, 
juntamente com a prata e ouro que já havia consagrado 
de todas as nações que sujeitara: 
12 da Síria, e de Moabe, e dos filhos de Amom, e dos filis- 
teus, e de Amaleque, e dos despojos de Hadadezer, filho 
de Reobe, rei de Zobá. 


5. Conquista de Edom (1 Cr 18.11) 


13 Também Davi ganhou nome, voltando ele de ferir os 
siros no vale do Sal, a saber, a dezoito mil. 

ME pôs guarnições em Edom, em todo o Edom pôs guar- 
nições, e todos os edomitas ficaram por servos de Davi; e 
o SENHOR ajudava a Davi por onde quer queia. ` 


6. Caráter do reinado de Davi (1 Cr 18.14) 
“Reinou, pois, Davi “sobre todo o Israel; e Davi "julgava 
e fazia justiça a todo o seu povo. 

7. Oficiais de Davi 
(cf. 2 Sm 15.12; 20.23; 1 Cr 11.10; 27.25) 
1E Joabe, filho de Zeruia, era “sobre o exército; e Josafá, 


11 Ele é o Deus de Israel (w. 24,26). 

12 Ele é um Deus verdadeiro (v. 28). 

8.1a Depois que a aliança davídica foi feita, 
conforme 7.1-29. 

8.1b 7 nações subjugadas por Davi; 

1 Filistia (v. 1). 

2 Moabe (v. 2). 

3 Zobá (v. 3). 

4 Síria (v. 5). 

5 Amom (v. 12). 

6 Amalegue. 

7 Edom (v. 14), 

8.1c Metegue-Amá, as rédeas da metrópole, 
referindo-se a Gate e a todas as suas cidades, 
a cidade-mãe dos filisteus pela qual eles domi- 
navam israel (v. 1; 1 Cr 18.1). 

8.2a Isto é, Davi dividiu os moabitas em duas 
companhias - aqueles que deveriam ser poupa- 
dos e os que deveriam morrer (v. 2; 1 Cr 18.4). 
8.3a Hadadezer, poderosa é a ajuda (w. 3-12; 1 
Rs 11.23). Chamado de Hadar-Ezer (versão in- 
glesa KJV, 10.15-19; 1 Cr 18.3-10; 19.16,19). 
8.3b Reobe, espaço aberto. 2 homens chama- 
dos Reobe: 

1 Pai de Hadadezer (w. 3,12). 

2 Um levita sob a liderança de Neemias (Ne 
10.11). 

Também o nome de uma cidade (Nm 13.21; Js 
19.28-30; 21.31; JZ 1.311 Cr 6.75). 

8.3c Zobá, plantação; nome de uma cidade e 
de uma região no Eufrates próxima à Síria (vv. 
3-12; 10.7,8; 23.36; 1 Sm 14.47; 1 RS 11.23,24; 
1 Cr 18.3-9; 19.6). 

8.3d Pela primeira vez, Israel estendeu suas pos- 
sessões até o rio Eufrates, a fronteira orienta! da 
terra prometida (v. 3; Gn 15.18-21;1 Cr 18.3). 
8.4a 1.000 carros e com eles cerca de 3.000 ca- 


valos, além de 700 outros cavalos e seus cavalei- 
ros, e 20.000 homens a pé. 

8.5a Homens de guerra mortos: 
3 homens para cada carro (v. 4). 
Cavaleiros (v. 4) .. 
Homens a pé (v. 4; 1 Cr 18.4). 
Sírios (v. 5; 1 Cr 18.5)........ 
Edomeus (v. 13; 1 Cr 18.12). 


centenas de milhares. Os 700 cavaleiros deve- 
riam ser 7.000, como em 1 Crônicas 18.4, nota. 
8.6a Isto é, o Senhor o protegeu e lhe deu vitó- 
ria sobre os seus muitos inimigos (v. 6). 

8.7a Escudos de ouro. Essa é a origem de boa 
parte do ouro que ele ajuntou para usar na 
construção do templo. A quantidade exata 
obtida nessa guerra não é conhecida, mas 
havia muitos escudos, ornamentos, vasos e 
outros itens de ouro e prata das muitas cida- 
des que ele conquistou, como também aque- 
les que as pessoas lhe deram (vv, 7,10,11), 
além de muito bronze (v. 8). Ele levou todo 
esse despojo para Jerusalém e o usou ape- 
nas para propósitos sagrados, especialmente 
para o templo que ete havia planejado cons- 
truir para o Senhor (v. 7; 1 Cr 18.7-11). 

8.7b Não se sabe quantos servos de Hadadezer 
tinham escudos de ouro. Alguns pensam que 
apenas uma companhia especial de guarda- 
costas tinha tais escudos. Outros pensam que 
eram apenas braceletes ou ornamentos valio- 
sos de ouro e que não poderia haver tantos es- 
cudos de ouro; mas escudos de ouro são men- 
cionados como sendo em centenas em Israel, 
e, nesse caso, esta quantidade era possível (1 
Rs 10.17; 14.26,27; 2 Cr 9.16; 12.9,10). 


8.8a Betá, confiança. Uma cidade de Zobá (v. 8). 
Também chamada de Tibate (1 Cr 18.8). 

8.8b Berotai, meus poços. Uma cidade de Zobá 
(v. 8). Também chamada de Cum (1 Cr 18.8) e 
Berota (Ez 47.16). 

8.10a Jorão, o mesmo que Jeorão, Jeová é alto. 
5 pessoas com esse nome: 

1 Filho de Toí (v. 10). Também chamado de Ha- 
dorão, Hadade é exaltado (1 Cr 18.10). 

2 Filho de Josafá (2 R$ 8.16-29; 11.2; 1 Cr 3.11, 
Mt 1.8). 

3 Filho de Acabe (2 Rs 8.16-29; 9.14-29). 

4 Um levita (1 Cr 26.25). 

5 Um sacerdote (2 Cr 17.8). 

8.11a Presentes e despojos de guerra eram con- 
sagrados a Jeová para o templo (w. 11,12). 

8.15a Sobre todo o Israel, não apenas sobre as 
dez tribos. O termo todo o Israel é aplicado tam- 
bém a ambas as divisões do reino após a morte de 
Salomão - para as dez tribos (1 Rs 15.27; 16.16,17; 
22.17; 2 Rs 9.14), e para Judá (2 Cr 24.5; 28.23; 
29.24; 35.3). 

“Todo o Israel” usado para a nova nação: 

1 Ofereceu a todo o Israel: 12 cabritos, de acor- 
do com o número das tribos de Israel (Ed 6.17). 

2 Todo o Israel! que ali se achou (Ed 8.25). 

3 Para todo o Israel: 12 novilhos (Ed 8.35). 

4 Fez todo o Israel jurar (Ed 10.5). 

5 Todo Q Israel habitou em suas cidades (Ne 
7.73). 

8.15b isao é o que faz um bom governante — 
executar juízo e justiça para todos igualmente, 
e não apenas para alguns (v. 15). 

8.16a Oficiais principais do reino de Davi: 

1 Joabe, sobre O exército (v. 16; 20.23). 

2 Josafá, o cronista (cf. 20.24) 

3 Zadoque e Aimeleque - sumo sacerdotes (v. 17). 


2 SAMUEL 9 E 


filho de Ailude, era “cronista. 

ZE «Zadoque, filho de *Aitube, e Aimeleque, filho de 
“Abiatar, eram sacerdotes, e “Seraías, escrivão. 

18 Também “Benaia filho de Joiada, estava com os 
*quereteus e peleteus; porém os filhos de Davi eram 
príncipes. 


8. Bondade mostrada para com a casa de Saul 


E DISSE Davi: “Há ainda alguém que ficasse da casa 
de Saul, para que lhe faça bem por amor de Jônatas? 
2E havia um servo na casa de Saul cujo nome era Ziba; 
e o chamaram que viesse a Davi, e disse-lhe o rei: És tu 
Ziba? E ele disse: Servo teu. 
3E disse o rei: “Não há ainda algum da casa de Saul para 
que use com ele de beneficência de Deus? Então, disse 
+Ziba ao rei: Ainda há um filho de Jônatas, aleijado de 
ambos os pés. 
*E disse-lhe o rei: Onde está? E disse Ziba ao rei: Eis que 
está em casa de “Maquir, filho de * Amiel, em Lo-Debar. 
5 Então, mandou o rei Davi e o tomou da casa de Maquir, 
filho de Amiel, de Lo-Debar. 
é E, vindo “Mefibosete, filho de Jônatas, filho de Saul, a 
Davi, se *prostrou com o rosto por terra e se inclinou; e 
disse Davi: Mefibosete! E ele disse: Eis aqui teu servo. 
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97 E disse-lhe Davi: Não temas, porque decerto usare: 
contigo de beneficência “por amor de Jônatas, teu pai, = 
te restituirei todas as terras de Saul, teu pai, e tu de con- 
tínuo comerás pão à minha mesa. 

8 Então, se inclinou e disse: “Quem é teu servo, para m- 
teres olhado para um cão morto tal como eu? 

? Então, chamou Davi a Ziba, moço de Saul, e disse-lhe 
Tudo o que pertencia a Saul e de toda a sua casa “tenhc 
dado ao filho de teu senhor. 

e" Trabalhar-lhe-ás, pois, a terra, tu, e teus filhos, e teus 
servos, e recolherás os frutos, para que o filho de ter 
senhor tenha pão que coma; e Mefibosete, filho de ter 
senhor, de contínuo comerá pão à minha mesa. E tinha 
Ziba quinze filhos e vinte servos. 

ME disse Ziba ao rei: Conforme tudo quanto meu se- 
nhor, o rei, manda a seu servo, assim fará teu servo; porér 
Mefibosete comerá à minha mesa como um dos filhos 
do rei. 

2E tinha Mefibosete um filho pequeno, cujo nome “era 
Mica; e todos quantos moravam em casa de Ziba eram 
servos de Mefibosete. 

13 Morava, pois, Mefibosete em Jerusalém, porquanto de 
contínuo comia à mesa do rei; e era coxo de ambos os 
pés. 


4 Seraías, o escriba (cf. 20.25). 

5 Benaia, sobre os quereteus e peleteus (v. 18; 
20.23). 

6 Os filhos de Davi - ministros (cf. 20.26). 
8.16b Literalmente, aquele que lembra; alguém 
que mantinha pontualmente um diário de to- 
dos os procedimentos do rei e do reino; um 
cronista (v. 16). 

8.17a Zadoque, justo. é homens chamados Za- 
doque: 


1 Sumo sacerdote durante o reinado de Davi (v. 
17; 15.24-35; 17.15; 18.19-27; 19.11; 20.25; 1 R$ 
1.8-45; 2.35; 4.2-4; 2 RS 15.33; 1 Cr 6.8,12,53; 9.11; 
12.28; 15.11; 16.39; 18.16; 24.3-6,31; 27.17; 29.22; 
Ed 7.2; Ne 11.11; Ez 40.46; 43.19; 44.15; 48.11). 

2 Avô de Jotão (2 Cr 27.1). 

3 Filho de Baana (Ne 3.4). 

4 Filho de Imer (Ne 3.29). 

5 Um chefe israelita (10.21). 

6 Tesoureiro de Neemias (Ne 13.13). 

8.17b Aitube, pai da bondade. 3 homens cha- 
mados Aitube: 

1 Filho de Finéias (1 Sm 14.3; 22.9-20). 

2 Pai de Zadoque (v. 17; 1 Cr 6.7-12,52; 9.11; 
18.16). 

3 Um sacerdote sob a liderança de Neemias (Ed 
7.2;Ne 11.11). 

8.17c Veja nota, 1 Samuel 21.1. 

8.17d Veja nota, 1 Samuel 22.20. 

8.17e Seraías, Jeová é príncipe. 9 homens com 


esse nome: 

1 Um escriba de Davi (v. 17). Também chamado 
de Sausa (1 Cr 18.16). 

2 Sacerdote-chefe em Judá (2 Rs 25.18; 1 Cr 
6.14; Ed 7.1; Jr 52.24), 

3 Filho de Tanumete (2 Rs 25.23; Jr 40.8). 

4 Filho de Quenaz (1 Cr 4.13,14). 

5 Um simeonita (1 Cr 4.35). 

6 Um homem que retornou do exílio (Ed 2.2; Ne 
10.2; 12.1,12). 

7 Um sacerdote (Ne 11.11; 12.1). 

8 Um oficial durante o reinado de Jeoaquim Ur 
36.26). 

9 Príncipe de Judá (Jr 51.59-61). 

8.18a Benaia, Jeová é inteligente. 12 homens 
com esse nome. 


1 Um levita (v. 18; 20.23; 23.20-23; 1 RS 1.8-44; 
2.25-46; 4.4). 

2 Herói de Davi (23.30; 1 Cr 11.31; 27.14). 

3 Chefe de uma família simeonita (1 Cr 4.36). 
4 Um sacerdote (1 Cr 15.18,24; 16.5,6). 

5 Pai de um conselheiro (1 Cr 27.34). 

6 Avô de Jaaziel (2 Cr 20.14). 

7 Um levita sob a liderança de Jezequias (2 Cr 
31.13). 

8 Um exilado durante a época de Esdras (Ed 
10.25). 

9 Filho de Paate-Moabe (Ed 10.30). 

10 Filho de Bani (Ed 10.35). 

11 Filho de Nebo (Ed 10.43). 

12 Um príncipe de Judá (Ed 11.1,13). 

8.18b Os quereteus e os peleteus eram eviden- 
temente unidades do exército de Davi, talvez 
guarda-costas do rei. Os quereteus talvez tives- 
sem ligação com os filisteus, sendo menciona- 
dos com eles. Alguns acreditam que os peleteus 
são uma forma corrompida dos filisteus; outros 
pensam que eles são rubenitas ou judaítas. 
9.1a Perguntas 34-37. Próxima, v. 8. 

9.3a Davi, através do amor de Deus e de sua 
própria natureza gentil e misericordiosa, sempre 
buscou fazer o que era certo. Mesmo quando ele 
cometeu os terríveis pecados do assassinato, do 
engano e do adultério, ele foi homem o bastante 
para reconhecer os seus erros e tentar consertar 
as coisas (12.1-23). Aqui, em meio à paz, prospe- 
ridade e completo sucesso, circunstâncias nas 
quais os homens comuns pensariam apenas em 
si próprios, ele pensou em seu inimigo Saul e em 
seu amigo Jônatas, com um espírito de compai- 
xão e de amor. Ele queria saber se havia restado 
alguém da casa de Saul, para que ele pudesse 
usar de benevolência para com a pessoa (v. 3). 
Ele não disse da casa de Jônatas, seu amigo, mas 
da casa de Saul, seu inimigo, magnificando assim 
a grandeza de seu caráter e a generosidade e a 
misericórdia de sua própria alma. Ele foi informa- 
do sobre o filho de Jônatas que era aleijado (v. 3). 
9.3b Ziba, força. Um servo de Saul que, por 
meio de falsidade, obteve metade da proprie- 
dade de seu mestre junto a Davi (vv. 2-12; 
16.1-4; 19.17,29). 


9.4a Maquir, vendedor. 2 homens chamados Me- 
quir. 

1 Filho de Manassés e chefe de uma grande 
família (Gn 50.23; NM 26.29; 27.1). 

2 Filho de Amiel (w. 4,5; 17.27). 

9.4b Amiel, aliado devotado. 4 homens chama- 
dos Amiel: 

1 Filho de Gemali (Nm 13.12). 

2 Pai de Maquir (w. 4,5; 17.27). 

3 Pai de Bate-Seba (1 Cr 3.5). 

4 Um porteiro do tabernáculo (1 Cr 26.5). 

9.4c Lo-Debar, um lugar de Gade, além do Jor- 
dão, perto de Maanaim (wv. 4,5; 17.27). Talvez o 
mesmo que Debir (Js 13.26). 

9.6a Mefibosete, vergonha destruidora. 2 ho- 
m : 

1 Filho de Jônatas (4.4; 9.6-13; 16.1,4; 19.24- 
30; 21.7). 

2 Filho de Saul (21.8). 

9.6b Em seu encontro com Davi, Mefibosete ti- 
nha cerca de 17-20 anos, e tinha 12 anos quan- 
do Davi foi ungido rei sobre todo o Israel (v. 6; 
nota, 4.4). Ele era velho o bastante para estar 
casado e ter um filho (v. 12). 

9.7a Antes, havia sido por bondade a qualquer um 
cla casa de Saul, não apenas a seu amigo Jônatas; 
aqui, foi por amor de Jônatas que isto estava sendo 
feito, pois o moço era o único que havia restado da 
casa de Saul. É verdade que havia outros nascidos 
das concubinas de Saul, e havia netos, mas eles 
pertenciam a outros ramos da família (21.7,8). 
9.8a Pergunta 38. Próxima, 10.3. 

9.9a Davi restaurou a Mefibosete tudo o que 
pertencia a Saul, e Ziba seria o supervisor da 
propriedade para ele (vv. 9-13). Ziba tentou 
trapaceá-lo em sua ausência (w. 9-13), mas foi 
descoberto; entretanto, ele não sofreu nenhu- 
ma punição, pois a palavra de Davi havia sido 
proferida, de que ele possuiria toda a proprie- 
dade, uma vez que foi relatado que Mefibosete 
havia traído Davi (19.25-30). 

9.12a Mica, semelhante a Jeová. 3 homens cha- 
mados Mica: 

1 Filho de Mefibosete (v. 12). 

2 Um levita exilado (Ne 11.17,22). 

3 Outro levita exilado (Ne 10.11). 
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9. Guerra contra Amom e contra a Síria (1 Cr 19): 
terceira guerra contra a Síria (2 Rs 16.5, refs.) 
(1) A bondade de Davi é mal interpretada 


1 OE ACONTECEU, depois disso, que morreu o rei 
dos filhos de Amom, e seu filho “Hanum reinou 
em seu lugar. 
? Então, disse Davi: “Usarei de beneficência com Hanum, 
filho de Naás, como seu pai usou de beneficência comi- 
go. E enviou Davi a consolá-lo, pelo ministério de seus 
servos, acerca de seu pai; e vieram os servos de Davi à 
terra dos filhos de Amom. 
? Então, disseram os príncipes dos filhos de Amom a seu 
senhor, Hanum: “Porventura, "honra Davi a teu pai aos 
teus olhos, porque te enviou consoladores? Porventura, 
não te enviou Davi os seus servos para reconhecerem 
esta cidade, e para espiá-la, e para transtorná-la? 


(2) Os servos de Davi são insultados (1 Cr 19.4,5) 


* Então, “tomou Hanum os servos de Davi, e lhes rapou 
metade da barba, e lhes cortou metade das vestes, até às 
nádegas, e os despediu. 

&O que fazendo saber a Davi, este enviou a encontrá- 
los, porque estavam estes homens sobremaneira enver- 
gonhados; e disse o rei: Deixai-vos estar em Jericó, até 
que vos torne a crescer a barba; e então vinde. 


(3) Primeira campanha: vitória sobre os 
amonitas e os sírios (1 Cr 19.6-16) 


é Vendo, pois, os filhos de Amom que se tinham feito 
abomináveis para Davi, enviaram os filhos de Amom e 
alugaram dos siros de *Bete-Reobe e dos siros de Zobá 
vinte mil homens de pé, e do rei de “Maaca, mil homens, 
e dos homens de “Tobe, doze mil homens. 

7O que ouvindo Davi, enviou contra eles a Joabe com 
todo o exército dos valentes. 

8E saíram os filhos de Amom e ordenaram a batalha à en- 
trada da porta, mas os siros de Zobá e Reobe e os homens 
de Tobe e Maaca estavam à parte no campo. 

? Vendo, pois, Joabe que estava preparada contra ele a 


frente da batalha, por diante e por detrás, escolheu den- 
tre todos os escolhidos de Israel e formou-os em linha 
contra os siros. 

WE o resto do povo entregou na mão de Abisai, seu irmão, 
o qual o formou em linha contra os filhos de Amom. 

ME disse: Se os siros forem mais fortes do que eu, tu me 
virás em socorro; e, se os filhos de Amom forem mais 
fortes que tu, irei a socorrer-te. 

e)? Esforça-te, pois, e esforcemo-nos pelo nosso povo e 
pelas cidades de nosso Deus; e “faça o SENHOR, então, o 
que bem parecer aos seus olhos. 

3 Então, se achegou Joabe e o povo que estava com ele à 
peleja contra os siros; e estes fugiram de diante dele. 
ME, vendo os filhos de Amom que os siros fugiam, tam- 
bém eles fugiram de diante de Abisai e entraram na cidade; 
e voltou Joabe dos filhos de Amom e veio para Jerusalém. 


(4) Segunda campanha: submissão da Síria (1 Cr 19.17) 
154Vendo, pois, os siros que tinham sido feridos diante de 
Israel, tornaram a refazer-se. 
16E enviou Hadadezer e fez sair os siros que estavam da 
outra banda do “rio, e vieram a *Helã; e Sobaque, chefe 
do exército de Hadadezer, marchava diante deles. 

1 Do que informado Davi, ajuntou a todo o Israel, e pas- 
sou o Jordão, e veio a Helã; e os siros se puseram em 
ordem contra Davi e pelejaram contra ele. 

18 Porém os siros fugiram de diante de Israel, e Davi 
“feriu dentre os siros aos homens de setecentos carros e 
quarenta mil homens de cavalo; também ao mesmo Soba- 

ue, general do exército, feriu, e morreu ali. 

? Vendo, pois, todos os reis, servos de Hadadezer, que 
haviam ficado mal diante de Israel, fizeram paz com Is- 
rael e o serviram; e temeram os siros de socorrer mais aos 
filhos de Amom. 


(5) Terceira campanha: vitória sobre Amom (1 Cr 20.1) 
1 E ACONTECEU que, tendo decorrido um ano, 


“no tempo em que os reis saem para a guerra, 
tenviou Davi a Joabe, e a seus servos com ele, e a todo 


10.1a Hanum, gracioso. 3 homens chamados 
Hanum: 


tade de suas barbas, cortou-lhes metade das 


10.6b Bete-Reobe, a capital das terras baixas 


1 Filho de Naás, rei de Amom, que falhou em 
aceitar consolo e pereceu em uma grande guer- 
ra (10.1-4; 1 Cr 19.2-6). 

2 Um homem que retornou do exílio (Ne 3.13). 
3 Outro homem que retornou do exílio (Ne 3.30). 
10.2a O motivo de Davi aqui foi o da mais pura 
bondade - demonstrar bondade para com 
um rei de uma nação vizinha cujo pai havia 
demonstrado bondade para com ele (v. 20). A 
intenção foi mal interpretada como uma ten- 
tativa de espionagem para derrubar o reino de 
Amom (v. 3). Os amonitas insultaram os servos 
de Davi, ocasionando uma guerra (vv. 4-14). 
10.3a Perguntas 39-40. Próxima, 11.3. 

10.3b Homens carnais e terrenos não conseguem 
compreender como uma pessoa poderia querer 
respeitar, honrar e importar-se com outra. Isso 
acontece porque eles vivem em um mundo ego- 
ista julgando a todos, até mesmo aos homens de 
Deus, baseados nos seus próprios padrões (v. 3). 
10.4a Os príncipes de Amom encorajaram o 
seu rei a suspeitar do motivo de Davi, fazen- 
do-o acreditar que ele, na realidade, havia 
enviado seus servos para insultá-los e para 
espioná-los a fim de derrubar o reino amonita. 
Ele tomou os servos de Davi, raspou-lhes a me- 


vestes até as nádegas e os mandou para a casa 
(vv. 3,4). Quando Davi ouviu isso, ele veio ao en- 
contro deles e, como estavam grandemente 
envergonhados, lhes disse para permanece- 
rem em Jericó até que suas barbas cresces- 
sem novamente (v. 5). Indignidade maior não 
poderia ter sido colocada sobre eles. A barba 
era considerada um simbolo de masculinidade. 
Ao raspar-lhes metade da barba, Hanum não 
apenas desrespeitou os embaixadores de Davi, 
mas também os expôs ao ridículo. Era costume 
entre os homens cultivar a barba com cuidado 
e asseio; foi por isso que Davi convenceu os 
filisteus de que ele era louco (1 Sm 21.13). A 
humilhação dos servos de Davi não foi um ato 
necessário ou prudente do jovem rei; e nisso 
ele fez papel de tolo, como Roboão (1 Rs 12). 

10.6a Eles não apenas viram isso, mas sentiram 
e sabiam qual seria a consequência natural do 
tratamento insultuoso dado aos servos de Davi. 
Eles se prepararam para a guerra contratando 
33.000 mercenários estrangeiros para lutar 
pelo exército amonita contra Israei (v. 6). Quan- 
do Davi soube disso, enviou Joabe e todos os 
homens poderosos de Israel para a batalha (v. 
7), que aconteceu em Rabá, a cidade capital de 
Amom (v. 8; 11.1). Israel saiu vitorioso (W. 9-14). 


entre o Libano e o Anti-Líbano (v. 6; JZ 18.28). 
10.6c Zobá ou Zoba era uma terra que ficava 
entra a Síria e o rio Eufrates (v. 6; nota, 8.3). 
10.6d Maaca ficava nas vizinhanças do monte 
Hermom, a leste do Jordão e ao norte de Gesur 
(vv. 6,8). 

10.6e Tobe, uma terra que ficava a sudeste da 
Síria (w. 6,8; JZ 11.3-5). 

10.12a A única afirmação de Joabe reconhe- 
cendo a Deus de alguma forma (v. 12). 

10.15a Os sírios não ficaram satisfeitos ao se- 
rem derrotado por Israel (v. 13), pelo que eles se 
ajuntaram contra Israel após acrescentarem às 
suas tropas outros sírios de outras terras além 
do rio Eufrates (w. 15,16). Davi liderou o seu 
exército contra eles e os derrotou (w. 16-19). 
10.16a O rio Eufrates. 

10.16b Helã, uma cidade fronteiriça ao leste de 
Manassés, além do Jordão (vv. 16,17). 

10.16c Sobaque, expansão (w. 16-18). Também 
chamado de Sofaque (1 Cr 19.16-18). 

10.18a Veja Guerra contra a Síria, p. 576. 
11.1a Isso acontecia na primavera ou no outo- 
no, pois ambas as estações eram boas para se 
fazer guerra, por não serem nem muito quen- 
tes nem muito frias (v. 1). 

11.1b Essa foi a terceira guerra causada pelo 
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o Israel, para que destruíssem os filhos de Amom e cer- 
cassem Rabá; porém Davi “ficou em Jerusalém. 


V. Pecado e arrependimento de Davi (2 Sm 11.2-12.14) 
1. Sua tentação 

2E aconteceu, à hora da tarde, que Davi “se levantou do 
seu leito, e andava passeando no “terraço da casa real, e 
viu do terraço a uma mulher que “se estava lavando; e era 
esta mulher “mui formosa à vista. 

3E “enviou Davi e perguntou por aquela mulher; e disse- 
ram: *Porventura, não é esta Bate-Seba, filha de “Eliã e 
mulher de “Urias, o heteu? 


2. O primeiro pecado de Davi: adultério 


* Então, enviou Davi mensageiros e a “mandou trazer, e, en- 
trando ela a ele, *se deitou com elá (e já ela se tinha purifica- 
do da sua imundície); então, “voltou ela para sua casa. 


3. O pecado de Davi é descoberto 


5E a mulher concebeu, e “enviou, e fê-lo saber a Davi, e 
disse: Pejada estou. 
@ Então, enviou Davi a Joabe, dizendo: Envia-me Urias, 


? Vindo, pois, Urias a ele, “perguntou Davi como ficava 
Joabe, e como ficava o povo, e como ia a guerra. 

&* Depois, “disse Davi a Urias: Desce à tua casa e lava os 
teus pés. E, saindo Urias da casa real, “logo saiu atrás dele 
iguaria do rei. 


5. O plano falha: O caráter de Urias 
? Porém Urias se deitou à porta da casa real, com todos os 
servos do seu senhor, e “não desceu à sua casa. 
E o fizeram saber a Davi, dizendo: Urias não desceu à 
sua casa. Então, “disse Davi a Urias: ?Não vens tu de uma 
jornada? Por que não desceste à tua casa? 
HE disse Urias a Davi: “A arca, e Israel, e Judá ficam em 
tendas; e Joabe, meu senhor, e os servos de meu senhor es- 
tão acampados no campo; e hei de eu entrar na minha casa, 
para comer e beber e para me deitar com minha mulher? 
Pela tua vida e pela vida da tua alma, não farei tal coisa. 


6. Terceiro pecado: segundo plano — embebedar 
Urias para encobrir o seu pecado 


©? Então, disse Davi a Urias: “Fica cá ainda hoje, e ama- 
nhã te despedirei. Urias, pois, ficou em Jerusalém aquele 


o heteu. E Joabe enviou Urias a Davi. 


dia e o seguinte. 


insulto aos servos de Davi pelos príncipes de 
Amom (10.1-5): 

1 Guerra contra Amom e os sírios (10.6-14). 

2 Guerra contra os sírios (10.15-19). 

3 Guerra contra Amom (11.1-27). Nesta guer- 
ra, Amom foi derrotado e sua capital, Rabá, foi 
sitiada até, finalmente, ser tomada (w. 1,25; 
12.26-31). 

11.1c Davi não teria sido tentado a pecar aqui 
se tivesse ido com o exército, algo que ele 
finalmente fez antes de conseguir a vitória 
completa. 

11.2a 7 passos da queda de Davi: 

1 Levantou de seu leito (Vv. 2). 

2 Andou pelo terraço-de sua casa. 

3 Viu uma mulher banhando-se. 

4 Desejou-a ardentemente. 

5 Mandou indagar quem era ela (v. 3). 

6 Mandou trazê-la (v. 4). 

7 Deitou-se com ela. 

11.2b Como em muitas casas da época, o telha- 
do era plano; no verão, os homens costumavam 
dormir all, pois era um lugar mais fresco (v. 2). 
11.2c Muitas questões se apresentam: Por que 
ela estava se lavando à vista do terraço do rei? 
Não sabia ela que tal visão seria uma fonte de 
tentação para Davi? Ela poderia ter planejado 
aquilo ou era totalmente Inocente (v. 2)? 

11.2d Ela devia ter uma beleza notória, cuja 
fama já havia alcançado Davi, através de reta- 
tos levados pelas mulheres de harém a harém 
(y. 2). 

11.3a No Oriente, quando um governante ti- 
nha interesse por uma mulher, ele enviava 
um oficial até a sua residência, que anun- 
ciava a vontade real de levá-la para o palá- 
cio. Um apartamento lhe era designado, e 
se ela fosse escolhida para ser sua esposa, 
um anúncio era feito adequadamente. Nesse 
caso, a muiher já era casada, e Davi, aparen- 
temente, era obrigado a fazer-lhe algumas 
promessas antes de ela concordar com a 
vontade real. A sua principal ambição era a 
de tornar seu filho rei, o que pode ser visto 
em sua prontidão em anunciar a sua gravidez 
(v. 5), e em sua atividade final de buscar o 
trono para Salomão (1 Rs 1.13,15,17,28). Po- 
demos ver indícios muito fortes de que ela 


exercia uma grande influência sobre Davi. Ela 
era uma mulher conivente e, sem dúvida, fez 
Davi pagar por seu pecado com ela, um peca- 
do que provavelmente fez Aitofel, setravô (v. 
3; 23.34), voltar-se contra Davi (15.12,31-37; 
16.20-23; 17.7-23). 

11.3b Pergunta 41. Próxima, v. 10. 

11.3c Bate-Seba, filha de um juramento (v. 3; 
12.24; 1 RS 1,11-31;2.13-19; SI 51, título; Mt 1.6). 
11.3d Eliã, fundador de Deus do povo. Pai de 
Bate-Seba e filho de aitofel (v. 3; 23.34). Tam- 
bém chamado de Amiel (nota, 9.4). 

11.3€ Urias, Jeová é luz. 3 homens chamados 
Urias: 

1 0 marido heteu de Bate-Seba (w. 3-26; 12.9- 
15; 23.39; 1 R$ 15.5; 1 Cr 11,41; Mt 1.6). Ele 
era um oficial de Davi e um de seus 30 heróis. 
2 Um sacerdote mencionado em Isaías 8.2. 

3 Um sacerdote na época de Esdras (Ed 8.33). 
11.4a Não está escrito nada sobre alguma re- 
lutância de Bate-Seba de ir até Davi, e não há 
nenhuma evidência de que ela tenha sido for- 
cada (v. 4). 

11.4b 4 pecados de Davi na questão de Urias: 
1 Adultério com sua esposa, Bate-Seba (v. 4). 

2 Engano ao encobrir seu pecado (w. 6-8). 

3 Embebedou-o para que fosse para casa estar 
com sua esposa (w. 12,13). 

4 Assassinou-o, fazendo com que morresse na 
batalha (w. 14-27). Esse fato é mencionado como 
se Davi o tivesse matado (12.9; 1 Rs 15.9). 

11.4c Este era o propósito de seu banho: lim- 
peza cerimonial após o fluxo menstrual. Ela foi 
mais zelosa em realizar o que ordenava a lei 
cerimonial do que a moral, o que frequente- 
mente acontece (vv. 2,4). 

11.4d Ela retornou para sua casa após estar 
com Davi por toda a noite ou mais (v. 4). 

11.5a Ela mandou dizer a Davi imediatamen- 
te que ela havia concebido, pelo que ele deli- 
beradamente planejou esconder o seu peca- 
do mandando buscar o marido dela, para que 
ele pudesse estar com ela e assim fazer com 
que os homens pensassem que o filho era da 
prole de seu marido legal (vv. 6-17). O adulté- 
rio era passível de pena de morte, de modo 
que ela pode ter tido em mente a ajuda de 
Davi para protegê-la disso (Lv 20.10). 


11.7a Essa era uma mera desculpa para levar 
Urias para casa a fim de estar com a sua espo- 
sa; mas o plano falhou (w. 7-13). 

11.8a Nesse momento, tudo o que Davi queria 
que ele fizesse era que descesse até a sua casa e 
lavasse os seus pés, depois de uma longa jorna- 
da. O plano era que ele estaria com sua esposa 
e que o filho passaria a ser de Urias, ocultando 
assim o pecado de Davi. A honra de Bate-Seba 
também seria coberta. Nesse estágio do plano, 
aparentemente o rei não tinha a intenção de as- 
sassinar Urias ou de tomar a sua esposa (v. 8). 
11.8b Esse ato faria Bate-Seba saber que havia 
sido ele quem havia mandado o marido dela de 
volta para casa e que ele estava fazendo aquilo 
com o propósito de ocultar o pecado de am- 
bos; mas neste ponto o plano falhou (vv. 8-11). 
11.9a Isto era algo inesperado e incomum - um 
homem não ver a esposa, talvez a mais bonita 
em Israel, depois de estar fora por semanas ou 
meses, preferindo permanecer com os servos 
do rei e dormir com eles à porta (v. 9). Era algo 
com que Davi não contava; aqui, como sempre 
acontece em relação ao pecado, apareceu um 
elemento imprevisto que o transgressor não 
havia levado em consideração. 


11.10a Davi não poderia conceber tal coisa — 
um homem recusando a oportunidade de ir até 
sua esposa e ao conforto de seu lar, mesmo 
tendo sido ordenado pelo rei a fazê-lo. Isto 
apresentou outro problema, e, por isso, Davi 
persistiu no pecado, tentando ocultar o primei- 
ro erro que havia cometido (vv. 10-13). 

11.10b Perguntas 42-44. Próxima, v. 20. 
11.11a Esse é um princípio raro — recusar viver 
em prazer e com privilégios legais enquanto seus 
companheiros estão em perigo e destituídos de 
privilégios semelhantes. O argumento de Urias era: 
Por que ele deveria descer até a sua casa para co- 
mer, beber e deitar-se com sua esposa enquanto 
a arca de Israel habitava em tendas e os homens 
de guerra nos campos (v. 11)? Essa prudência no 
trabalho não teria levado Davi ao arrependimento 
ea preservar a justiça em Israel? 

11.12a Ao ordenar que ele permanecesse mais 
um dia, Davi teve tempo de pensar no próximo 
passo a ser dado. Ele teve a idéia de embriagá- 
lo, supondo que, nesse estado, Urias pudesse 
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3 E Davi o convidou, e comeu e bebeu diante dele, e o 
*embebedouy; e, à tarde, saiu a deitar-se na sua cama, como 
os servos de seu senhor; porém não desceu à sua casa. 


7. Quarto pecado: terceiro plano para encobrir 
o seu pecado — assassinato 


ME sucedeu que, “pela manhã, Davi escreveu uma carta a 
Joabe e mandou-lha por mão de Urias. 

OU Escreveu na carta, dizendo: Ponde Urias na frente da 
maior força da peleja; e retirai-vos de detrás dele, para 
que seja ferido e morra. 


8. O terceiro plano é bem-sucedido 


té Aconteceu, pois, que, tendo Joabe observado bem a cidade, 
pôs a Urias no lugar onde sabia que havia homens valentes. 
VE, saindo os homens da cidade e pelejando com Joa- 
be, caíram alguns do povo, dos servos de Davi; e morreu 
também “Urias, o heteu. 


9. Relato da campanha 


18 Então, enviou Joabe e fez saber a Davi todo o sucesso 
daquela peleja. 

“E deu ordem ao mensageiro, dizendo: “Acabando tu de 
contar ao rei todo o sucesso desta peleja, 

2 e, sucedendo que o rei se encolerize e te diga: “Por que 
vos chegastes tão perto da cidade a pelejar? Não sabíeis 
vós que haviam de atirar do muro? 

21 Quem feriu a Abimeleque, filho de Jerubesete? Não 
lançou uma >mulher sobre ele, do muro, um pedaço de 
uma mó corredora, de que morreu em Tebes? Por que 
vos chegastes ao muro? Então, dirás: Também morreu 
teu servo Urias, o heteu. 


10. Quinto pecado: dureza de coração, pensando que o 
seu pecado havia terminado (2 Sm 11.20,21) 


2E foi o mensageiro, e entrou, e fez saber a Davi tudo 
para que Joabe o enviara. 


BE disse o mensageiro a Davi: Na verdade, que mais pode- 
rosos foram aqueles homens do que nós e saíram a nós ao 
campo; porém nós fomos contra eles, até à entrada da porta. 
24 Então, os flecheiros atiraram contra os teus servos des- 
de o alto do muro, e morreram alguns dos servos do rei; 
e também morreu o “teu servo Urias, o heteu. 

35 E disse Davi ao mensageiro: Assim dirás a Joabe: “Não 
te pareça isso mial aos teus olhos; pois a espada tanto 
consome este como aquele; esforça a tua peleja contra a 
cidade e a derrota; esforça-o tu assim. 


11. Davi se casa com Bate-Seba: Deus não se agrada 


% Ouvindo, pois, a mulher de Urias que Urias, seu mari- 
do, era morto, “lamentou a seu senhor, 

7 E, “passado o luto, enviou Davi e a recolheu em sua casa; 
e lhe foi por mulher e ela lhe deu um filho. Porém essa 
coisa que Davi fez “pareceu mal aos olhos do SENHOR. 


12. O arrependimento de Davi 
(1) A parábola de Natã 


1 2" E O SENHOR enviou Natã a Davi; e, entrando 
ele a Davi, “disse-lhe: Havia numa cidade dois ho- 
mens, um rico e outro pobre. 
2O rico tinha muitíssimas ovelhas e vacas; 
2 mas o pobre não tinha coisa nenhuma, senão uma pequena 
cordeira que comprara e criara; e ela havia “crescido com ele 
e com seus filhos igualmente; do seu bocado comia, e do seu 
copo bebia, e dormia em seu regaço, e a tinha como filha. 
+E, vindo um viajante ao homem rico, deixou este de to- 
mar das suas ovelhas e das suas vacas para guisar para o 
viajante que viera a ele; e tomou a cordeira do homem po- 
bre e a preparou para o homem que viera a ele. 


(2) O seu efeito sobre Davi 


5 Então, o “furor de Davi se acendeu em grande maneira 
contra aquele homem, e disse a Natã: Vive o SENHOR, 
que digno de morte é o homem que fez isso. 


descer até a sua casa; mas os ideais de Urias 
eram mais fortes e mais bem arraigados do que 
a influência temporária da bebida, pelo que Davi 
foi derrotado em mais um piano para encobrir 
seu pecado com Bate-Seba (w. 12,13). 

11.13a Embriagar um homem é um pecado por 
si só, de modo que, em vez de resolver o seu 
problema, Davi se afundou mais ainda no pecado 
(4.13. 

11.14a Isso aconteceu no terceiro dia após 
Urias ter chegado do campo de batalha. Sem 
visitar a sua casa, ele estava pronto para retor- 
nar ao trabalho, para morrer ou conquistar a 
vitória. Ele levou uma carta para Joabe concer- 
nente a si mesmo, sem perceber que o seu rei 
se afundaria tanto no pecado. A carta continha 
a sua própria sentença de morte (w. 14,15). Em 
seu desespero, Davi havia pensado que a única 
saída para ele era a morte de Urias. Ele tinha o 
poder de fazer esse pecado parecer legal, mas 
Deus chamou esse pecado pelo nome correto 
- assassinato - e colocou a culpa em Davi (v. 
15; 12.9; 1 Rs 15.5). Esse ato deu a Joabe um 
grande poder sobre Davi, a fim de exercer pres- 
são sobre ele mais tarde. Ele sabia que aquilo 
era injusto e todo o Israel teria de saber disso 
no tempo certo. isso livrou Joabe de muita críti- 
ca em sua guerra contra Amom (w. 18-24). 
41.17a Com o marido de Bate-Seba morto, ela 
e Davi estavam livres para continuar a relação e 
esconder seus pecados, se possível (w. 16,17). 


11.19a Joabe poupou a questão da morte de 
Urias para acalmar o rei, se ele fosse muito se- 
vero em suas críticas pela condução da guerra 
(w. 19-24). 

11.20a Perguntas 45-49. Próxima, 12.9. 
11.21a Jerubesete, um novo nome para Gideão 
-que teve seu nome mudado, sem dúvida, pelo 
Espírito Santo, para combinar com sua idolatria 
(Jz 8.27-35). Ele significa: Que Baal advogue, ou 
que o Ídolo da confusão se defenda (v. 21). 
11.21b Veja Juízes 9.1,52-57. 

11.24a Fol isso que acalmou a ira de Davi 
contra Joabe. Embora fosse muito baixo para 
um homem de Deus pecar a ponto de se ale- 
grar com a morte de um de seus servos e 
amigos (v. 24), esse talvez tenha sido o pri- 
meiro momento de alívio por causa do medo 
de exposição e de ter problemas com Urias 
que Davi experimentou desde o seu pecado 
original com Bate-Seba. Ele pensou que tudo 
ficaria bem depois disso; mas ele não con- 
siderou Deus, O Juiz de todos, que demanda 
justiça da parte de seus servos, como vere- 
mos em 12.1-25; 15.1-18.33. 

11.25a Essa afirmação de que Urias teria mor- 
rido de qualquer forma não limpou a consci- 
ência de Davi (v. 25). Ele teria de enfrentar o 
seu pecado de muitas formas e em muitas 
ocasiões futuras. 

11.26a Bate-Seba lamentou a morte de seu ma- 
rido, e depois se mostrou disposta a viver com 


aquele que havia causado a sua morte (w. 26,27). 
11.27a Em cerca de sete dias. O casamento 
apressado era para esconder a gravidez de 
Bate-Seba (v. 27). 

11.27b Qualquer pecado desagrada a Jeová, 
que fará justiça a todos os homens em seu tem- 
po certo, de acordo com suas obras (v. 27; Mt 
16.27; At 17.31; Rm 2.12-16; 14.10; 2 Co 5.10). 
12.1a Repare na curta parábola de Natã, que Deus 
usou para trazer Davi ao arrependimento (wv. 1-4). 
12.3a Era costume entre muitos árabes ter um 
cordeiro como animal de estimação, como te- 
mos hoje um cão ou um gato (v. 3). 

12.5a Qualquer um podia ver a injustiça de um 
homem rico recusando usar uma de suas mui- 
tas ovelhas e tomando a única ovelha de um 
homem pobre para alimentar um visitante. À 
medida que Davi ouvia aquela história, a sua ira 
ia aumentando. Sendo um homem de justiça e 
um homem que executava a justiça, ele estava 
pronto para agir imediatamente. A sua sentença 
era que o homem deveria morrer, mas isto era 
contrario à lei de roubo de ovelhas (Êx 22.1). En- 
tretanto, a sua segunda afirmação sobre pagar 
de volta quatro vezes mais estava em harmonia 
com ela (v. 6). Tivesse Davi percebido que esta- 
va falando de si mesmo, ele não teria sido tão 
corajoso e imediato em proferir o julgamento, 
ordenando a sentença de morte. Eventos sub- 
sequentes mostram os resultados finais dessa 
história (vv. 7-14). 
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éE pela cordeira “tornará a dar o quadruplicado, porque 
fez tal coisa e porque não se compadeceu. 


(3) A sua aplicação a Davi 
E Então, disse Natã a Davi: “Tu és este homem. Assim 
diz o SENHOR, Deus de Israel: Eu te *ungi rei sobre Israel 
e eu te livrei das mãos de Saul; 
8e te dei a casa de teu senhor e as mulheres de teu senhor 
em teu seio e também te dei a casa de Israel e de Judá; e, 
se isto é pouco, mais te acrescentaria tais e tais coisas. 
?«Por que, pois, *desprezaste a palavra do SENHOR, fa- 
zendo o mal diante de seus olhos? A Urias, o heteu, fe- 
riste à espada, e a sua mulher tomaste por tua mulher; 
e a ele mataste com a espada dos filhos de Amom. 


(4) As sete penalidades: Davi se arrepende e é perdoado 


*!º «Agora, pois, não se apartará a espada jamais da tua 
casa, porquanto me desprezaste e tomaste a mulher de 
Urias, o heteu, para que te seja por mulher. 

H Assim diz o SENHOR: Eis que suscitarei “da tua mesma 
casa o mal sobre ti, e tomarei tuas mulheres perante os 
teus olhos, e as darei a teu próximo, o qual se deitará com 
tuas mulheres perante este sol. 

2 Porque tu o fizeste em oculto, mas eu farei este negócio 
perante todo o Israel e perante o sol. 

B Então, disse Davi a Natã: “Pequei contra o SENHOR. E 
disse Natã a Davi: Também o SENHOR traspassou o teu 
pecado; não morrerás. 

14 Todavia, porquanto com este feito deste lugar sobre- 


maneira a que os inimigos do SenHOR blasfemem, tam- 
bém o filho que te nasceu certamente morrerá. 


VI. A colheita de Davi (2 Sm 12,15-19,8) 
1. A primeira colheita: morte do filho 

1 Então, Natã foi para sua casa. 
“E o SENHOR feriu a criança que a mulher de Urias dera 
a Davi; e a criança adoeceu gravemente. 
1 E buscou Davi a Deus pela criança; e jejuou Davi, e 
entrou, e passou a noite prostrado sobre a terra. 
7 Então os anciãos da sua casa se levantaram e foram a 
ele, para o levantar da terra; porém ele não quis, e não 
comeu pão com eles. 
18 E sucedeu que, ao sétimo dia, morreu a criança; e temiam 
os “servos de Davi dizer-lhe que a criança era morta, por- 
que diziam: Eis que, sendo a criança ainda viva, lhe faláva- 
mos, porém não dava ouvidos à nossa voz; *como, pois, lhe 
diremos que a criança é morta? Porque mais mal lhe faria. 
«Viu, porém, Davi que seus servos falavam baixo e en- 
tendeu Davi que a criança era morta, pelo que disse Davi a 
seus servos: ŻÉ morta a criança? E eles disseram: É morta. 


2. Davi renova sua fé em Deus e em uma vida futura 
2 Então, Davi se “levantou da terra, e se lavou, e se ungiu, e 
mudou de vestes, e entrou na Casa do SENHOR, e adorou; en- 
tão, veio a sua casa e pediu pão; e lhe puseram pão, e comeu. 
21 E disseram-lhe seus servos: “Que é isso que fizeste? 
Pela criança viva jejuaste e choraste; porém, depois que 
morreu a criança, te levantaste e comeste pão. 


12.6a O fato lamentável nesse caso é que Davi 
não poderia restaurar quatro vezes mais, nem 
mesmo uma, pois Urias estava morto e, por- 
tanto, as questões não poderiam ser tratadas 
diretamente com ele (v. 6). 

4fi 

1 O filho de Bate-Seba (w. 15-: 2. 

2 Amnom, assassinado por Absalão (13.23-39). 
3 Absalão, morto por Joabe (18.9-18). 

4 Adonias, por Salomão (1 Rs 2.13-25). 

12.7a As vezes, como aqui, os profetas tinham 
difíceis tarefas, quando Deus ordenava que eles 
transmitissem tais profecias sobre seus melho- 
res amigos. Dizer a Davi: Tu és este homem, e 
expor o seu pecado, transmitir a sentença sobre 
ele, e arriscar a ascender a ira de um rei, não era 
fácil, mas Natã foi corajoso e não temeu, 

12.7b 5 atos de Deus em favor de Davi (vv. 7,8): 
1 Eu o ungi rei sobre Israel. 

2 Eu o livrei das mãos de Saul, 

3 Eu lhe dei a casa de seu senhor. 

4 Eu lhe dei as mulheres de seu senhor em seu 
seio. 

5 Eu lhe dei a casa de Israel e de Judá para você 
governar; e se isto não fosse suficiente, Eu teria 
lhe dado mais. 

12.9a Pergunta 50. Próxima, v. 18. 

12.9b 3 pecados atribuídos a Davi (v. 9): 

1 Você desprezou a palavra do Senhor, fazendo 
o que era mal aos seus olhos. 

2 Você matou Urias, o heteu, com a espada dos 
filhos de Amom e tomou a sua esposa. 

12.10a 4º profecia em 2 Samuel (12.10-14, cum- 
prida). Próxima, 22:51. 

8 predições de Natã: 

1 A espada jamais se apartará de sua casa (v. 10). 
2 Eu levantarei o mal contra você da sua pró- 
pria casa (v. 11; 15.1-18.33). 

3 Eu tomarei as suas esposas e as darei ao seu 
próximo (v. 11; 15.16). 

4 Ele deitará com suas esposas perante este 


sol (v. 11; 16.21-23). 

5 Você fez aquilo secretamente, mas eu farei 
isto perante todo o Israel e perante o sol (v. 12; 
16.21-23). 

6 O Senhor perdoou o seu pecado. Você não mor- 
rerá (v. 13). 

7 Por causa de seu pecado, você fará com que 
os inimigos do Senhor blasfemem (v. 14). 

8 O filho que lhe nasceu certamente morrerá (v. 
14). 

12.11a 20 coisas que Davi colheu: 

1 Guerras em todos os seus dias (v. 10; 15.1- 
18.33; 20.13-26; 21.15-22). 

2 Rebelião contra ele em sua própria casa (w. 
11,12; 15.1-18.33). 

3 As suas próprias esposas foram forçadas a co- 
meter adultério com seu próprio filho (vv. 11,12; 
16.20-23). 

4 Exposição pública dos pecados a todo o Israel 
(4, 12; 15.1-18.33). 

5 Os inimigos do Senhor blasfemaram em to- 
das as gerações de pecadores (v. 14). 

6 Morte do seu filho com Bate-Seba (v. 14). 

7 Dias de jejum e oração sem nenhuma respos- 
ta (vv. 16-18). 

8 Foi desonrado pelo próprio filho, o qual macu- 
lou sua filha (13.1-22). 

9 Assassinato de um filho por outro (13.23-36). 
10 Banimento de outro filho (13.37-39). 

11 Inimizade entre ele e seu filho banido (14,1-33). 
12 Abandonado por seu próprio povo (15.1-12). 
13 Traído por seus próprios amigos (15.12,13). 
14 Banido de sua própria terra e reino (15.13- 
18.33). 

15 Amaldiçoado por um servo (16.5-14). 

16 Morte de outro filho e de muitas pessoas em 
israel (18.7-18). 

17 Nova disputa entre as tribos (19.41-20.3, 13-26). 
18 Perda de dez concubinas (20.3). 

19 Rebelião contra si mesmo ocasionada por 
outro filho (1 Rs 1.5-9). 


20 Perda de muitos israelitas (1 Rs 11.10-2 Rs 2,46). 
12.13a 7 meios de convencimento do pecado: 
1 Parábola (12.1-14). 

2 Grandeza de Deus (Jó 42.1-6). 

3 Glória de Deus (Is 6.5). 

4 Palavra de Deus (ls 55.11; Rm 1.16). 

5 Poder de Deus (Lc 5.8). 

6 Calamidades humanas (Lc 15.14,18). 

7 O Espírito Santo (Jo 16.7-11). 

12.15a O Senhor permitiu que a criança adoe- 
cesse, e ela ficou muito doente (v. 15). Davi orou 
por ela, chegando a jejuar por sete dias, mas ela 
morreu (w. 16,17). 

12.18a Os servos de Davi estavam com medo 
de contar-lhe da morte de seu filho, para que ele 
não se aborrecesse ainda mais, mas, quando ele 
ouviu isso, agiu em fé, dizendo que iria até o fi- 
lho, uma vez que ele não retornaria (w. 18-23). 
12.18b Pergunta 51. Próxima, v. 19. 

12.19a Davi percebeu pelo cochicho de seus 
servos que o seu filho estava morto e que eles 
estavam com medo de contar-lhe (v. 19). 
12.19b Pergunta 52. Próxima, v. 21. 

12.20a 11 atos de Davi em relação à morte do 
filho: 

1 Levantou-se da terra (v. 20). 

2 Lavou-se, 

3 Ungiu-se. 

4 Mudou de roupas. 

5 Entrou na casa do Senhor. 

6 Adorou o Senhor. 

7 Foi à sua casa. 

8 Comeu pão. 

9 Conversou com os seus servos (vv. 21-23). 
10 Confortou sua esposa Bate-Seba e entrou 
até ela (v. 24). 

11 Deu o nome de Salomão ao seu próximo filho. 
12.21a Perguntas 53-56. Próxima, 13.4. O que 
estarreceu os seus servos foi que o senhor deles 
agiu de maneira contrária ao costume de lamentar 
sobre o corpo. Normalmente, os parentes lamen- 
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2 E disse ele: Vivendo ainda a criança, jejuei e chorei, 
porque dizia: Quem sabe se o SENHOR se compadecerá 
de mim, e viva a criança? 

2 Porém, agora que é morta, por que jejuaria eu agora? 
Poderei eu fazê-la mais voltar? “Eu irei a ela, porém ela 
não voltará para mim. 


3. Nascimento de Salomão (Mt 1.6) 


% Então, consolou Davi a Bate-Seba, sua mulher, e en- 
trou a ela, e se deitou com ela; e teve ela um filho, e cha- 
mou o seu nome “Salomão; e o SENHOR o amou. 

3E o enviou pela mão do profeta Natã, e este chamou o 
seu nome “Jedidias, por amor do SENHOR. 


4. A guerra contra Amom termina com 
vitória (2 Sm 10.1-11.1;1 Cr 20.1-5) 

% Entretanto, pelejou Joabe contra Rabá, dos filhos de 
Amom, e tomou a cidade real. 
7 Então, mandou Joabe mensageiros a Davi e disse: Pele- 
jei contra Rabá e também tomei a “cidade das águas. 
28 Ajunta, pois, agora O resto do povo, e cerca a cidade, 
e toma-a, para que, tomando eu a cidade, não se aclame 
sobre ela o meu nome. 
? Então, ajuntou Davi a todo o povo, e marchou para 
Rabá, e pelejou contra ela, e a tomou. 
3º E tirou a coroa da cabeça do seu rei, cujo peso era de um 


“talento de ouro, e havia nela pedras preciosas, e foi posta so- 
bre a cabeça de Davi; e da cidade levou mui grande despojo. 
31 E, trazendo o povo que havia nela, “o pôs às serras, e às 
talhadeiras de ferro, e aos machados de ferro, e os fez passar 
por forno de tijolos; e assim *fez a todas as cidades dos filhos 
de Amom. E voltou Davi e todo o povo “para Jerusalém. 


5. Segunda colheita: problemas familiares (2 Sm 13.1-14.33) 
(1) O amor de Amnom por Tamar 

1 E ACONTECEU, “depois disso, que, tendo *Ab- 
salão, filho de Davi, uma “irmã formosa, cujo nome 

era “Tamar, *Amnom, filho de Davi, amou-a. 

2E “angustiou-se Amnom, até adoecer, por Tamar, sua 

irmã, porque era virgem; e parecia, aos olhos de Amnom, 

dificultoso fazer-lhe coisa alguma. 

? Tinha, porém, Amnom um amigo, cujo nome era “Jo- 

nadabe, filho de Siméia, irmão de Davi. E era Jonadabe 

“homem mui sagaz. 

4E ele lhe disse: “Por que tu de manhã em manhã tanto 

emagreces, sendo filho do rei? Não mo farás saber a mim? 

Então, lhe disse Amnom: Amo a Tamar, irmã de Absalão, 

meu irmão. 


(2) Plano para violentar Tamar 


E Jonadabe lhe disse: “Deita-te na tua cama, e finge-te doen- 
te; e, quando teu pai te vier visitar, dize-lhe: Peço-te que minha 


tavam até o terceiro ou quarto dia; e os amigos 
e parentes distantes vinham para vê-los e para 
encorajá-los a comer e a colocar as vestes. 
12.232 Aqui temos a confissão de fé de Davi 
sobre a imortalidade da alma, a realidade da con- 
tinuação da vida após a morte, e a ressurreição 
futura do corpo (v. 23). Se o filho tinha ido para 
outro lugar, então ele não estava aqui - apenas 
O corpo estava aqui. Visto que o morto não pode 
voltar a viver, então são os espíritos familiares que 
imitam as pessoas queridas nos casos em que 
elas parecem reaparecer, como em 1 Samuel 28; 
1 Crônicas 10.13,14. Além do mais, se a pessoa ao 
morrer fosse extinta, então seria impossível para 
o vivo ir aonde ela está quando ele morresse. Veja 
Onde estão os mortos?, p. 980. 

12.24a Salomão, paz ou pacífico. Sua história 
é registrada em 5.14; 12.24; 1 Reis 1.1-12.23; 
2 Reis 21.7; 23.13; 24.13; 25.16; 1 Crônicas 3.5; 
6.10,32; 14.4; 22.5-17; 23.1; 28.5-20; 29.1-28; 1 
Crônicas 1.1-12.9. Autor da maioria dos Provér- 
bios (Pv 1.1; 10.1; 25.1). 

12.25a Jedídias, amado de Jeová. Um novo 
nome para Salomão. Encontrado apenas aqui. 
12.27a Literalmente, as águas da cidade, cor- 
tando o suprimento de água da cidadela, que 
Davi veio e tomou (vv, 27-29). 

12.30a Um talento de ouro pesava por volta de 
48,8 kg. Como uma coroa com esse peso podia 
ser usada por um homem, é difícil entender. 

4 explicações para isso: 

1A coroa foi colocada apenas temporariamente 
sobre a cabeça de Davi, sendo segurada por ou- 
tros, para dizer que ele era o rei dos amonitas. 
2 A coroa não era realmente usada pelo rei, 
mas ficava suspensa sobre a cabeça e presa 
no dossel do trono. 

3A coroa era a do Ídolo deus Milcom ou Malcom 
e foi tirada dete e dada a Davi como parte dos 
despojos. Isso parece contradizer alguns fatos, 
neste caso, pois a palavra heb. para rei usada aqui 
é melek, que é a palavra normalmente usada para 
rei, quando traduzida para homens cerca de 2.091 
vezes e nenhuma vez como Malcom ou Milcom. 


4 O valor do ouro e das jóias na coroa era equiva- 
lente a um talento de ouro; portanto, a coroa seria 
leve o bastante para ser usada por um homem. 
12.31a O verdadeiro sentido desse versícu- 
lo, como também o de 1 Crônicas 20.3, é que 
ele fez o povo escravo, fazendo-o trabalhar em 
fornos na fabricação de tijolos, e colocando-o 
para trabalhar com serras, fazendo talhadeiras 
e machados de ferro (v. 31). Serrar em partes, 
talhar, cortar e picar corpos humanos não tem 
lugar no texto ou no plano de Deus de maneira 
alguma. Alguns alegam que não havia fornos 
para a fabricação de tijolos na Palestina, mas 
eles tinham tijolos, mesmo que fossem secados 
ao sol, Tijolos eram queimados desde o tempo 
de Nimrode (Gn 11.3). 

12.31b Isso significa que ele fez com que os 
cativos passassem por ele enquanto estava 
sentado em um pavimento de alvenaria, de 
onde mostrava para eles os vários lugares onde 
deveriam trabalhar. Cf. Jeremias 43,9-11. 
12.31c Esses escravos constituíam os muitos 
estrangeiros e a abundância de trabalhadores 
mencionados em 1 Crônicas 22.2,15. O trabalho 
escravo estava estabelecido na lei (Dt 29.11; Js 
9.27). Além desses, havia grupos de trabalhado- 
res recrutados por todo o Israel para a constru- 
ção do templo mais tarde (1 Rs 5.13; 9.15-22). 
13.1a Depois disto - depois do nascimento 
de Satomão e da conclusão da guerra contra 
Amom mencionada em 12.24-31. Supõe-se 
que Davi tinha cerca de 53 anos; Amnom, 22; 
Absalão, 20; Tamar, 15; e Salomão, 2. 

13.1b Absalão, pai da paz. Terceiro filho de Davi 
com sua esposa Maaca, uma mulher estrangei- 
ra, princesa de Gesur. Ele tinha um corpo perfei- 
toe era bonito, fascinante, eloquente e honrado, 
mas também era traiçoeiro, assassino, impiedo- 
so, ímpio e convencido. Ele assassinou o irmão, 
traiu o pai e morreu por vaidade, buscando O 
reino, que ele não estava, de maneira alguma, 
qualificado para governar. A sua história é en- 
contrada em 3.3, 13.119,10; 1 Reis 6; 2.7,28; 1 
Crônicas 3.2; 11.20,21. O Saimo 3 foi composto 


na época em que Davi fugia de Absalão. 

13.1c Muito bonita (v. 1; nota, Gn 6.2). 

13.1d Tamar, palmeira. 3 mulheres chamadas 
Tamar. 

1 Nora de Judá (Gn 38.6-30; Rt 4.12; 1 Cr 2.4; Mt 1.3). 
2 Irmã de absalão (w. 1-32; 1 Cr 3.9). 

3 Filha de Absalão (2 Sm 14.27). 

Também uma cidade ou lugar ao sul do mar 
Morto (Ez 47.19; 8.28). 

13.1e Amnom, fiel. 2 homens chamados Amnom: 
1 O filho mais velho de Davi (v. 1; 3.2; 13.1-39; 
1Cr3.1. 

2 Filho de Simeão (1 Cr 4.20). 

13.24 Amnom cultivava um violento desejo por 
Tamar. A lei proibia o relacionamento sexual en- 
tre parentes próximos (Lv 18.17); porém, com o 
exemplo de Abraão e de outros em todos os paí- 
ses pagãos, ele aparentemente se convenceu de 
que seria permissível para um homem possuir a 
sua meio-irmã. Ele não tinha nenhuma forma de 
tomar conhecido os seus sentimentos por Tamar, 
pois as virgens eram mantidas em rígida reclusão, 
longe da companhia dos homens, até mesmo da- 
queles que eram parentes, e só podiam vê-los na 
presença de testemunhas. Como entrar em con- 
tato com ela era um problema que não lhe saía 
da cabeça, Amnom se angustiou tanto, a ponto de 
adoecer por seu grande desejo por ela; contudo, 
ele foi reprimido por um pensamento que o fazia 
duvidar de que seria correto tocá-la (w. 1,2). 
13.3a Jonadabe, Jeová é liberal. 2 homens cha- 
mados Jonadabe: 

1 Filho de Siméia, também chamado de Sama 
(w. 3-5; 32-35; 1 Sm 16.9). 

2 Filho de Recabe (Ir 35.6-19). 

13.3b Somente um homem mal e perspicaz 
daria tal conselho para arruinar a vida de seu 
amigo, como também a de uma virgem inocen- 
te, que deveria ser protegida por seu irmão. 
13.4a Perguntas 57-58. Próxima, v. 13. 

13.5a A sabedoria humana, mundana e sensuai 
pode mostrar a uma pessoa a melhor forma de co- 
meter pecado e de satisfazer as paixões sensuais 
e ilegais, mas é impotente para mostrar-lhe como 
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irmã Tamar venha, e me dê de comer pão, e prepare a comida 
diante dos meus olhos, para que eu a veja e coma da sua mão. 


(3) Execução do plano: participação inocente de Davi 
$«Deitou-se, pois, Amnom e Ângiu-se doente; e, vindo o 
rei visitá-lo, disse Amnom ao rei: Peço-te que minha irmã 
Tamar venha e prepare dois bolos diante dos meus olhos, 
para que eu coma de sua mão. 

e” Mandou, então, Davi a casa, a Tamar, dizendo: “Vai a 
casa de Amnom, teu irmão, e faze-lhe alguma comida, 


(4) Execução do plano: o pecado de Amnom 
8E foi Tamar a casa de Amnom, seu irmão (ele, porém, 
estava deitado), e tomou massa, e a amassou, e fez bolos 
adiante dos seus olhos, e cozeu os bolos. 
? E tomou a assadeira e os tirou diante dele; porém ele 
recusou comer. E disse Amnom: Fazei retirar a todos da 
minha presença. E todos se retiraram dele. 
e! Então, disse Amnom a Tamar: Traze a comida à câ- 
mara e comerei da tua mão. E tomou Tamar os bolos que 
fizera e os trouxe a Amnom, seu irmão, à câmara. 
“E, chegando-lhos, para que comesse, pegou dela e dis- 
se-lhe: Vem, deita-te comigo, irmã minha. 
2 Porém ela “lhe disse: Não, irmão meu, não me forces, 
porque não se faz assim em Israel; não faças tal loucura. 
“Porque, aonde iria eu com a minha vergonha? E tu se- 
rias como um dos loucos de Israel. Agora, pois, peço-te 
que *fales ao rei, porque não me negará a ti. 
14 Porém ele não quis dar ouvidos à sua voz; antes, sendo 
mais forte do que ela, a forçou e se deitou com ela. 


(5) A aversão de Amnom a Tamar: violação da lei de 
Moisés (Êx 22.16,17; Lv 18.6-9; Dt 22.28-30) 
«Depois, Amnom a aborreceu com grandíssimo abor- 
recimento, porque maior era o aborrecimento com que 
a aborrecia do que o amor com que a amara. E disse-lhe 
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Amnom: Levanta-te e vai-te. 

16 Então, ela lhe “disse: Não há razão de me despedires 
assim; maior seria este mal do que o outro que já me tens 
feito. Porém não lhe quis dar ouvidos. 

©” E “chamou a seu moço que o servia e disse: Deita a 
esta fora e fecha a porta após ela. 


(6) Tamar se entristece e esconde-se 
18E trazia ela uma roupa de muitas cores (porque assim 
se vestiam as filhas virgens dos reis, com capas), e seu 
criado a deitou fora e fechou a porta após ela. 
“ «Então, Tamar tomou cinza sobre a sua cabeça, e a rou- 
pa de muitas cores que trazia rasgou, e pôs as mãos sobre 
a cabeça, e foi-se andando e clamando. 
e? «E Absalão, seu irmão, lhe disse: “Esteve Amnom, teu 
irmão, contigo? “Ora, pois, irmã minha, cala-te; é teu ir- 
mão. Não se angustie o teu coração por isso. Assim ficou 
Tamar e esteve solitária em casa de Absalão, seu irmão. 


(7) Davi falha em obedecer à lei de Moisés (Lv 20.17) 


21E, ouvindo o rei Davi todas essas coisas, muito “se acen- 
deu em ira. 


(8) O plano de Absalão para matar 
Amnom por violentar Tamar 

2 Porém Absalão não falou com Amnom, “nem mal nem 
bem; porque Absalão aborrecia a Amnom, por ter força- 
do a Tamar, sua irmã. 
23 E aconteceu que, passados dois anos inteiros, Absa- 
lão tinha tosquiadores em Baal-Hazor, que está junto a 
Efraim, e convidou Absalão a todos os filhos do rei. 
% E “veio Absalão ao rei e disse: Eis que teu servo tem *tosquia- 
dores; peço que o rei e os seus servos venham com o teu servo. 
30 rei, porém, disse a Absalão: Não, filho meu, não va- 
mos todos juntos, para não te sermos pesados. E instou 
com ele; porém ele não quis ir, mas o abençoou. 


escapar do pecado e de seus efeitos. Ela nem 
mesmo enxerga o futuro para ver os resultados do 
pecado, deixando as suas próprias vítimas desam- 
paradas e culpadas diante do vingador (v. 5). 
13.62 Amnom seguiu o conselho de seu primo e 
fingiu estar muito doente para conseguir a permis- 
são de Davi para que Tamar viesse e lhe fizesse 
bolos. Com alguns homens presentes quando ele 
deu a permissão, Davi não suspeitou de nenhuma 
conspiração contra Tamar; mas, quando ela veio 
até Amnom, ele mandou todos os homens embo- 
ra a fim de se aproveitar dela (w. 7-14). 

13.7a Tamar pode ter se sentido lisonjeada 
por ter sido chamada por seu meio-irmão em 
particular para lhe preparar bolos quando ele 
estava doente, de modo que ela alegremente 
consentiu. Os orientais eram peritos em simu- 
lar doenças sempre que tinham um objetivo 
em vista. O próprio Davi fingiu ser louco para 
escapar dos filisteus (1 Sm 21.10-15). 

13.82 Amnom havia desejado e ansiado por 
essa oportunidade por muito tempo. Ele a ob- 
servou como um felino esperando para saltar 
sobre a sua presa, mas se conteve até os bo- 
los ficarem prontos e serem trazidos até ele. 
Então, ele se recusou a comer, e ordenou que 
todos os homens deixassem a sua casa, para 
que pudesse ficar a sós com Tamar. Ele então a 
pegou e declarou as suas intenções (vv. 8-11). 
13.12a Tamar tinha mais honradez em seus 15 
anos do que o seu irmão aos 22. Ela fez uma súpli- 
ca comovente para que ele não cometesse aque- 
le pecado como um tolo, aconselhando-o a falar 


com Davi, que não a negaria a ele (w, 12-14), 
13.13a Pergunta 59. Próxima, v. 20. 

13.13b Tamar falou com confiança sobre a per- 
missão do rel; e, embora fosse incerto, poderia 
ser que Davi concedesse a Amnom o objeto de 
suas afeições, tivesse ele ouvido o seu conselho. 
Amnom era muito cruel e bestial para ouvir esse 
apelo. Assim, ele a forçou, sofrendo os efeitos e a 
penalidade do pecado posteriormente (w. 13-26). 
13.15a Essa aversão nunca teria acontecido se 
Amnom tivesse realmente amado a Tamar, em 
vez de desejá-la como um animal irracional. A 
brutalidade de seu ato, a vergonha, o remorso e o 
medo de uma punição agora explodiram sobre ele 
com toda a raiva e combinaram para que ela fosse 
desprezada aos seus olhos; por isso, ele ordenou 
que ela fosse embora imediatamente (v. 15). 
13.16a Tamar novamente mostrou ter mais ju- 
ízo, em vista desse pecado depravado da parte 
de Amnom, afirmando que o mal de odiá-la e 
de mandá-la embora em desgraça era pior do 
que o primeiro crime (v. 16). 

13.17a Ela se tornou tão revoltante para ele depois 
desse pecado que ele ordenou a um servo que a 
colocasse para fora e fechasse a porta (w. 17,18). 
13.19a Esse ato foi tão vergonhoso para essa 
virgem que ela colocou cinzas sobre a cabe- 
ça, rasgou a sua roupa de muitas cores e foi 
até a casa de seu irmão chorando (v. 19). Era 
costume entre as virgens ficar sob a proteção 
de seus verdadeiros irmãos, que eram seus 
guardiões mais do que seus pais, que podiam 
ter muitas esposas e filhos - mais do que eles 


conseguiam cuidar. Cf. Gênesis 34.6-25. Isso 
explica a sua ida à casa de seu irmão. 
13.20a Quando Absalão a viu, ele sabia o que 
havia acontecido ou então ele supôs, pois nada 
mais poderia ter feito com que ela ficasse na- 
quele estado. A pergunta dele indica isso (v. 20). 
13.20b Pergunta 60. Próxima, v. 26. 

13.20c Desse momento em diante, Absalão pas- 
sou a tramar a morte de Amnom para vingar sua 
irmã (w. 20-36). 

13.21a Davi tinha a obrigação de fazer mais do 
que se irar. Se tivesse feito a sua obrigação, ele 
teria cumprido a lei de Moisés (Lv 20.17). 
13.22a A atitude de tais pessoas geralmente signi- 
fica problemas para a pessoa que é alvo da ira; as 
suas tramas são profundas (v. 22). Absalão esperou 
até que Amnom pensasse que o perigo da punição 
havia passado. Dois anos inteiros haviam se passado 
e ele estava relaxado e confiante de que estava livre 
da vingança, quando Absalão convidou todos os fi- 
lhos de Davi para uma festa, planejando matá-lo. 
13.24a O plano era convidar o rei e todos os 
seus filhos para o banquete a fim de levar Am- 
nom até a festa dos tosquiadores. Para isso, Ab- 
salão veio pessoalmente até Davi para convidar 
a todos (v. 24). Embora tivesse sido pressionado 
para comparecer, Davi recusou o convite, mas, 
finalmente, consentiu em deixar que todos os 
seus filhos fossem; e assim o palco estava arma- 
do para o assassinato de Amnom (w. 24-27). 
13.24b Era costume entre os tosquiadores 
convidar os vizinhos e os parentes para uma 
grande festa. 
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% Então, disse Absalão: Quando não, “deixa ir conosco 
Amnom, meu irmão. Porém o rei lhe disse: “Para que 
iria contigo? 

2 E, instando Absalão com ele, deixou ir com ele a Am- 
nom e a todos os filhos do rei. 


(9) O assassinato de Amnom 


0%3-E Absalão deu ordem aos seus moços, dizendo: To- 
mai sentido; quando o coração de Amnom estiver alegre 
do vinho, e eu vos disser: Feri a Amnom! Então, o ma- 
tareis; não temais; “porventura, não sou eu quem vo-lo 
ordenou? Esforçai-vos e sede valentes. 

2E os moços de Absalão fizeram a Amnom como Absa- 
lão lho havia ordenado. “Então, todos os filhos do rei se 
levantaram, e montaram cada um no seu mulo, e fugiram. 


(10) Luto de Davi por seu filho Amnom 
3E aconteceu que, estando eles ainda no caminho, veio 
a “nova a Davi, de que se dizia: Absalão feriu todos os 
filhos do rei, e ?nenhum deles ficou. 
3 Então, o rei se levantou, e “rasgou as suas vestes, e “se 
lançou por terra; da mesma maneira todos os seus servos 
estavam com vestes rotas. 
32 Mas Jonadabe, filho de Siméia, irmão de Davi, respon- 
deu e disse: “Não diga o meu senhor que mataram a to- 
dos os jovens filhos do rei, porque só morreu Amnom; 
porque assim o tinha “resolvido fazer Absalão, desde o 
dia em que ele forçou a Tamar, sua irmã. 
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33 Não se lhe meta, pois, agora no coração do rei, meu 

senhor, tal coisa, dizendo: Morreram todos os filhos 

do rei; porque só morreu Amnom. 

34 E “Absalão fugiu. E o jovem que estava de guarda le- 

vantou os seus olhos e olhou; e eis que muito povo vinha 
elo caminho por detrás dele, pela banda do monte. 

5 Então, disse Jonadabe ao rei: Eis aqui vêm os filhos 
do rei; conforme a palavra de teu servo, assim suce- 
deu. 

36 E aconteceu que, quando acabou de falar, os filhos do rei 
vieram, e levantaram a sua voz, e choraram; e também o rei 
e todos os seus servos choraram com mui grande choro. 


(11) A fuga de Absalão: Davi lamenta continuamente 
por causa de Absalão, mas é muito 
orgulhoso para mandar buscá-lo 

3? Assim, Absalão fugiu “e se foi a ”Talmai, filho de “Ami- 
úde, rei de Gesur. E Davi trouxe dó “por seu filho todos 
aqueles dias. 
38 Assim, Absalão fugiu e foi para Gesur; “esteve ali três anos. 
* Então, “tinha o rei Davi saudades de Absalão, porque já 
se tinha consolado acerca de Amnom, que era morto. 


(12) O plano de Joabe para reconciliar Davi e Absalão 
A. Planejamento da estratégia de Joabe. 


1 4 AECID pois, Joabe; filho de Zeruia, 
que o coração do rei era inclinado para Absalão, 
?«enviou Joabe a Tecoa, e tomou de lá uma “mulher sábia, 


13.26a O motivo pelo qual Amnom foi mencio- 
nado em particular é que ele era o primogênito 
e o presumível herdeiro do trono do reino. Ab- 
salão havia ocultado sua ira por Amnom duran- 
te dois anos, para que Davi confiasse que tudo 
correria bem. Ele finalmente deu o seu consen- 
timento para que o seu filho comparecesse à 
festa, pensando que ela poderia criar uma har- 
monia melhor entre os irmãos (w. 26,27). 
13.26b Pergunta 61. Próxima, v. 28. 

13.28a Essa é a prova da conspiração secreta 
de Absalão contra Amnom, e contra ele apenas, 
não contra o restante dos filhos do rei (v. 28). 
13.28b Pergunta 62. Próxima, 14.5. 

13.29a Ao ver Amnom morto diante de seus 
olhos, os outros filhos de Davi pensaram que 
eles seriam os próximos em um massacre ge- 
ral, pelo que fugiram em suas mulas para es- 
capar (v. 29). Entretanto, tudo o que Absalão 
queria era matar o homem que havia pecado 
contra sua irmã e, desse modo, vingá-la. 
13.30a As notícias viajaram mais rápido que os 
filhos de Davi. De que forma, não sabemos. Nor- 
malmente, mentiras e relatos exagerados viajam 
mais rápido do que a verdade (vv. 30-32). 
13.30b Um relato completamente falso - ne- 
nhum dos filhos do rei escapou vivo -, quando 
a verdade era que apenas um havia sido morto 
(vv. 30-32). 

13.31a Veja rasgar as vestes, p. 95. 

13.31b Essa era a posição favorita de Davi 
quando atribulado (v. 31; 12.16-20), e sem dúvi- 
da também em outras ocasiões, pois ele era um 
homem muito humilde que se humilhou gran- 
demente perante Deus por toda a sua vida. 
13.32a Jonadabe, que respondeu aqui, era o 
mesmo que havia sugerido que Amnom co- 
metesse seu crime (v. 3). Evidentemente, ele 
sabia da conspiração para matar Amnom, mas 
não interviu em favor de seu amigo (v. 32). 
13.32b O plano esteve em formação e estivera 
estabelecido no coração de Absalão por dois 


anos, e apenas agora veio à tona, tornando-se 
público (w. 23,32). 

13.34a Absalão fugiu (v. 34). Compare a sua fuga 
com a fuga de Davi anos mais tarde (15.23-37). 
13.37a Absalão fugiu até o seu avô, rei de Ge- 
sur; e teria sido melhor que ele tivesse ficado 
ali pelo resto de seus dias (v. 37). 

13.37b Talmaí, corajoso. 2 homens chamados 
Talmai: 5 

1 Um gigante (Nm 13.22; Js 15.14; Jz 1.10). 

2 Rei de Gesur (3.3; 13.37; 1 Cr 3.2). 

13.37c Amiúde, povo de louvor. 5 homens com 
esse nome: 

1 Um efraimita (Nm 1.10; 2.18; 7.48). 

2 Um simeonita (Nm 34.20). 

3 Um naftalita (Nm 34.28). 

4 Pai de Talmai (v. 37). 

5 Filho de Onri (1 Cr 9.4). 

13.37d Davi pranteou por Amnom todos aque- 
les dias, deixando claro que ele o amava gran- 
demente. Contudo, se tivesse cumprido a lei 
executando-o, teria sido capaz de manter um 
de seus filhos consigo e provavelmente teria 
feito com que Absalão não se rebelasse. Como 
ele não a cumpriu, ele perdeu os dois filhos. 
13.38a Absalão ficou exilado por três anos (v. 38). 
13.39 Davi não apenas tinha saudades de 
Amnom, mas também de Absalão (v. 39). 
14.1a Joabe entrou em cena aqui, pois ele sa- 
bia que Davi tinha saudades de Absalão e que 
queria perdoar-lhe (13.39-14.1). Ele e uma certa 
mulher conspiraram para fazer com que Davi o 
convidasse para voltar para casa. Estando forte- 
mente ligado a Absalão e tendo se recuperado de 
sua tristeza pela morte violenta de Amnom, Davi 
agora estava desejoso de ver o seu filho exilado 
novamente, após três anos de ausência. Talvez O 
medo da opinião pública e o seu respeito pelos 
interesses públicos tenham feito com que ele he- 
sitasse em chamar o filho de volta. Ao ver aquela 
luta entre a obrigação real e a afeição paternal, Jo- 
abe decidiu que era hora de agir como mediador 


e aliviar a pressão sob a qual o rei se encontrava. 
Ele enviou uma mulher sábia de Tecoa para ajudá- 
lo a fazer a súplica pelo retorno de Absalão. Ele 
a orientou para que tivesse uma audiência com 
Davi, para mostrar-lhe que sob certas circunstân- 
cias era melhor poupar a vida de um assassino. 
14.2a 7 partes do plano: 

1 Joabe enviou a Tecoa, uma cidade cerca de 
19 km ao sul de Jerusalém e cerca de 11 km ao 
sul de Belém, e buscou uma mulher sábia, que 
fosse uma boa atriz, para enganar Davi e con- 
seguir dele uma manifestação de boa vontade 
de perdoar Absalão (v. 2). 

2 Ela devia fazer o papel de uma viúva; a sua 
condição de vida foi planejada de modo a des- 
pertar a compaixão de Davi. 

3 Ela deveria ir perante o rei e falar as palavras 
que Joabe colocasse em sua boca, fazendo 
uma súplica de modo que aquilo parecesse ser 
sua própria experiência (v. 3). 

4 Ela deveria estar longe o bastante de Jerusa- 
lém para dificultar a averiguação das circuns- 
tâncias do caso, a fim de que ete não desco- 
brisse que se tratava de Absalão, até que Davi 
tivesse se comprometido (vv. 4-12). 

5 O caso dela deveria ser similar à experiência 
de Davi, a fim de despertar no rei um desejo de 
agir rapidamente para salvar o seu filho - antes 
que ele descobrisse que se tratava de sua pró- 
pria história (vv. 5-12). 

6 Depois que Davi desse a sua palavra para pou- 
par o assassino, a aplicação deveria ser feita a 
ele e a Absalão (vv, 13-20). 

7 O caso não deveria ser claro ou visível o bastan- 
te, de modo que Davi não descobrisse antes de ter 
dado sua palavra de poupar o assassino (w. 13-20). 
Assim, toda a história, o conto lutuoso, a mulher 
fazendo-se passar por uma velha viúva angus- 
tiada, e o seu estilo impressionante, tudo combi- 
nou para mover o coração de Davi e assegurar a 
sua ajuda para proteger o filho nesse caso, 
14.2b 6 fatos sobre a muther de Tecga: 
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e disse-lhe: Ora, finge que estás de luto; veste vestes de 
luto, e não te unjas com óleo, e sejas como uma mulher 
que há já muitos dias está de luto por algum morto. 

3E entra ao rei e fala-lhe conforme esta palavra. E Joabe 
lhe pôs as palavras na boca. 


B. A parábola é entregue e Davi faz uma promessa 


4E a mulher tecoíta falou ao rei, e, “deitando-se com o 
rosto em terra, se prostrou, e disse: Salva-me, ó rei. 

5 E “disse-lhe o rei: Que tens? E disse ela: “Na verdade 
que sou uma mulher viúva, e morreu meu marido. 

€ Tinha, pois, a tua serva dois filhos, e ambos estes bri- 
garam no campo, e não houve quem os apartasse; assim, 
um feriu 20 outro e o matou. 

7 E eis que toda a linhagem se levantou contra a tua ser- 
va, e disseram: Dá-nos aquele que feriu a seu irmão para 
que o matemos, por causa da vida de seu irmão, a quem 
matou, e para que destruamos também ao herdeiro. As- 
sim, apagarão a brasa que me ficou, de sorte que não 
deixam-a meu marido nome, nem resto sobre a terra. 

GS E “disse o rei à mulher: Vai para tua casa, e eu mandarei 
ordem acerca de ti. 

?E dissea mulher tecoíta ao rei: A injustiça, ó rei, meu 
senhor, venha sobre mim e sobre a casa de meu pai; e o 
rei e o seu trono fiquem inculpáveis. 

10 E disse o rei: Quem falar contra ti, traze-mo a mim; e 
nunca mais te tocará. 

HE disse ela: Ora, lembre-se o rei do SENHOR, teu Deus, 
para que os vingadores do sangue se não multipliquem 
a deitar-nos a perder e não destruam meu filho. Então, 
disse ele: Vive o SENHOR, que não há de cair no chão nem 
um dos cabelos de teu filho. 

2 Então, disse a mulher: Peço-te que a tua serva fale uma 
palavra ao rei, meu senhor. E disse ele: Fala, 


C. A parábola é aplicada a Davi e Absalão 
SE disse a mulher: “Por que, pois, *pensaste tu uma tal 


1 Ela era sábia (v. 2). 
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coisa contra o povo de Deus? Porque, falando o rei tal 
palavra, fica como culpado; visto que o rei não torna a 
trazer o seu desterrado. 

14 Porque certamente morreremos e seremos como águas 
derramadas na terra, que não se ajuntam mais. Deus, 
pois, lhe não tirará a vida, mas ideará pensamentos, para 
que se não desterre dele o seu desterrado. 

SE, se “eu agora vim falar esta palavra ao rei, meu senhor, 
é porque o povo me atemorizou; dizia, pois, a tua serva: 
Falarei, pois, ao rei; porventura, fará o rei segundo a pa- 
lavra da sua serva. 

16 Porque o rei ouvirá, para livrar a sua serva da mão do 
homem que intenta destruir juntamente a mim e a meu 
filho da herança de Deus. 

1 Dizia mais a tua serva: Seja agora a palavra do rei, meu 
senhor, para descanso; porque, como um anjo de Deus, 
assim é o rei, meu senhor, para ouvir o bem e o mal; e o 
SENHOR, teu Deus, será contigo. 


D. Suspeita da participação de Joabe 
e!º“Então, respondeu o rei e disse à mulher: Peço-te que 
não me encubras o que eu te perguntar. E disse a mulher: 
Ora, fale o rei, meu senhor. 

DE disse o rei: “Não é verdade que a mão de Joabe anda 
contigo em tudo isso? E respondeú a mulher e “disse: 
Vive a tua alma, ó rei, meu senhor, que ninguém se poderá 
desviar, nem para a direita nem para a esquerda, de tudo 
quanto o rei, meu senhor, tem dito; porque Joabe, teu ser- 
vo, é quem me deu ordem e foi ele que pôs na boca da tua 
serva todas estas palavras. 

29 Para que eu virasse a forma deste negócio, Joabe, teu servo, 
fezi isso; porém sábio é meu senhor, conforme a sabedoria de 
um anjo de Deus, para entender tudo o que há na terra, 


E. Davi manda buscar Absalão, mas se recusa a vê-lo 


6?! Então, o rei “disse a Joabe: Eis que fiz isto. Vai, pois, e 
torna a trazer o jovem Absalão. 


2 Ela foi uma boa atriz ao fingir ser uma viúva 
enlutada. 

3 Ela vestiu uma roupa de luto. 

4 Ela não foi ungida com óleos ou perfumes, o 
que fez com que ela parecesse estar realmente 
de luto. 

5 Ela se vestiu e agiu como se estivesse de luto 
por muito tempo. 

6 Ela cumpriu bem o seu papel e convenceu o 
rei em cada ponto (vv. 4-20}. 

14.4a 4 coisas que convenceram o rei; 

1 A sua aparência externa (v. 2). 

2 A sua abordagem (v. 4). 

3 O seu choro de angústia. 

4 A sua história (vv. 5-7). 

14.5a Pergunta 63. Próxima, v. 13. 

14.5b 10 partes da história da mulher (vv. 5-7): 
1 Eu sou uma viúva - meu marido está morto. 
2 Eu tinha dois filhos. 

3 Eles brigaram entre si no campo. 

4 Não havia ninguém para apartá-los. 

5 Um deles matou o outro. 

6 A família inteira está contra mim. 

7 Eles exigem a morte do assassino pela vida 
daquele que morreu. 

8 Eles estão determinados a matar o único her- 
deiro do meu marido. 

9 Isso extinguiria a vida que sobrou para levar 
adiante a família do meu marido. 

10 Isto não deixaria para meu marido nenhum 


nome e nenhuma alma sobre a terra para pre- 
servar a herança da família. 

14.8a Veja A promessa de Davi, p. 576. 
14.13a Pergunta 64. Próxima, v. 19. 

14.13b A mulher, tendo recebido agora a con- 
firmação do rei através de um juramento de 
que o seu filho não seria morto, foi direto ao 
ponto, aplicando a história a Davi e Absalão 
desta forma: Não seria o rei culpado? Não es- 
taria ele em falta? Estaria ele disposto a per- 
doar um assassino que lhe é estranho - o filho 
de uma pobre viúva - e a não perdoar o seu 
próprio filho, Absalão, cujo perdão é o desejo 
de todo o Israel? Por que o rei não trouxe o seu 
filho banido de volta e não lhe perdoou? (v. 13) 
14.15a Todo o argumento da mulher para o per- 
dão e para chamar de volta Absalão poderia ser 
parafraseado: Você garantiu perdão ao meu filho, 
que matou o seu irmão, mas hesitou em perdoar 
Absalão, cujo pecado não foi maior ou diferente 
daquele cometido por meu filho. Ele foi provo- 
cado e matou o seu irmão pelo crime cometi- 
do contra sua irmã, pois você não fez nada de 
acordo com a lei para puni-lo pelo crime. Se você 
pôde deixar de lado a lei em um caso, você não 
poderia deixá-la de lado em outro? A morte de 
meu filho seria apenas uma perda particular da 
minha família, mas a perda de Absalão seria uma 
perda para todo o Israel, que deseja que ele o 
suceda no trono. O que quer que seja feito, deve 
ser feito rapidamente (v. 13). Amnom está mor- 


to e qualquer punição imputada a Absalão não 
repararia o dano causado; é como a água que é 
derramada e não pode ser ajuntada novamente. 
Deus não faz acepção de pessoas; Ele proporcio- 
na meios para perdoar aqueles que pecam. Você 
não deveria fazer da mesma maneira - você que 
deveria agir como representante de Deus como 
líder de seu povo? (v. 14). Eu vim falar com o rei 
porque o povo me fez temer aquilo que eles po- 
deriam fazer ao ressentir a ação do meu rei. Eu 
agora farei o meu pedido e pode ser que o rei o 
atenda (v. 15) para livrar a sua serva. Conclui que 
a palavra do meu senhor será concedida em fa- 
vor do pedido que farei ao meu rei (w. 16,17). 
14.18a Quando Pavi ouviu a sua súplica, ele 
teve algumas suspeitas sobre quem estava por 
trás de tudo isso, pelo que perguntou claramen- 
te se Joabe não estava por trás disso (w. 18,19). 
14.19a Pergunta 65. Próxima, v. 31. 

14.19b Independentemente de ela ter feito um 
acordo com Joabe sobre como ela responderia 
tal pergunta, ela foi sincera com Davi e reconhe- 
ceu que Joabe a havia chamado e colocado to- 
das aquelas palavras em sua boca (vv. 19,20). 
14.21a Davi teve compaixão o bastante para 
enviar Joabe a Gesur para trazer Absalão, mas 
cometeu o sério erro de não querer vê-lo quando 
ele voltou para a casa (vv, 21-24), Teria sido me- 
lhor não ter permitido que ele voltasse. Absalão 
se ressentiu dessa atitude da parte de Davi; e isso 
deu a ele um pretexto para conspirar contra seu 
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2 Então, “Joabe se prostrou sobre o seu rosto em ter- 
ta, e se inclinou, e o agradeceu ao rei, e disse: Hoje, 
conheceu o teu servo que achei graça aos teus olhos, 
ó rei, meu senhor, porque o rei fez segundo a palavra 
do teu servo. 

23 Levantou-se, pois, Joabe, e foi a Gesur, e trouxe Absa- 
lão a Jerusalém. 

6” E disse o rei: “Torne para a sua casa e não veja a minha face. 
Tornou, pois, Absalão para a sua casa e não viu a face do rei. 


E A beleza e a família de Absalão 


2 Não havia, porém, “em todo o Israel homem tão belo 
e tão aprazível como Absalão; desde a planta do pé até à 
cabeça, não havia nele defeito algum. 
% E, quando tosquiava a sua cabeça (e sucedia que no fim 
de cada ano a tosquiava, porquanto muito lhe pesava, e 
por isso a tosquiava), “pesava o cabelo da sua cabeça du- 
zentos siclos, segundo o peso real. 
2 Também nasceram a Absalão “três filhos e uma fi- 
lha, cujo nome era “Tamar; e esta era mulher formosa 
à vista. 

G. Reconciliação completa entre Davi e Absalão 
28 Assim, ficou Absalão “dois anos inteiros em Jerusalém 
te não viu a face do rei. 
3 “Mandou, pois, Absalão chamar a Joabe, para o enviar 
ao rei; porém não quis vir a ele; e enviou ainda segunda 
vez, e, contudo, não quis vir. 
30 Então, disse aos seus servos: Vedes ali o pedaço de 
campo de Joabe pegado ao meu, e tem cevada nele; ide e 


ponde-lhe fogo. E os servos de Absalão puseram fogo ao 
pedaço de campo. 

* Então, Joabe se levantou, e veio a Absalão, em casa, e 
“disse-lhe: Por que puseram os teus servos fogo ao peda- 
ço de campo que é meu? 

©” E disse Absalão a Joabe: Eis que enviei a ti, dizendo: 
Vem cá, para que te envie ao rei, a dizer-lhe: Para que vim 
de Gesur? “Melhor me fora estar ainda lá. Agora, pois, 
veja eu a face do rei; e, se há ainda em mim alguma culpa, 
que me mate. 

3 Então, entrou Joabe ao rei e assim lho disse. Então, 
chamou a Absalão, e ele entrou ao rei e se inclinou 


sobre o seu rosto em terra diante do rei; e o rei “beijou 
a Absalão. 


6. Terceira colheita: rebelião e 
12º guerra civil (2 Rs 25.25, refs.) 
Segunda divisão do reino (2 Sm 15.1-19.8; 2.8, refs.) 
(1) Absalão rouba o amor de Israel 

1 E ACONTECEU, “depois disso, que Absalão *fez 

aparelhar “carros, e cavalos, e cinquenta homens 
que corressem adiante dele. 
? Também Absalão se levantou pela manhã e parava a 
uma banda do caminho da porta. E sucedia que a todo 
o homem que tinha alguma demanda para vir ao rei a 
juízo, o chamava Absalão a si e lhe dizia: “De que cidade 
és tu? E dizendo ele: De uma das tribos de Israel é teu 
servo; 
3 então, Absalão lhe dizia: Olha, os teus “negócios são bons 


e retos, porém não tens quem te ouça da parte do rei. 


pai, Não podemos dizer se ele teria feito isso se 
o seu pai o tivesse recebido de todo 0 coração. 
A história apenas registra sua vã tentativa de 
se rebelar contra Davi. Absalão poderia ter tido 
a oportunidade de conseguir o trono por direito 
de sucessão e popularidade, pois todo o Israel o 
amava (14.25-15.6), mas isso se tornou impos- 
sível depois de sua rebelião. É verdade que Davi 
havia prometido o trono para Salomão, o filho de 
Bate-Seba, mas isso não poderia ter sido susten- 
tado com Absalão tão popular (1 Rs 1.13). A sua 
morte pôs em ordem todo o problema que ele 
causaria para a sucessão do trono. 

14.22a Joabe estava feliz, agora que tinha reunido 
pat e filho, pois ambos se sentiriam em dívida para 
com ele por esse ato, pelo menos era o que ele 
pensava; mas aconteceu o contrário (w. 22,23). 
14.24a Davi tinha algumas desculpas para 
perdoar Absalão, mas nenhuma desculpa po- 
deria justificar a não execução da lei de Moisés 
imparcialmente na questão de Amnom e de 
Absalão, por seus pecados passíveis de pena 
de morte. Ao garantir o perdão, ele agiu como 
um déspota oriental e não como um justo rei 
de Israel, Ele agora cometeu seu próximo erro 
lamentável - o de não querer ver Absalão em 
seu retorno (v. 24). 

14.25a A popularidade de Absalão vinha de sua 
extraordinária beleza, elegância, boas manei- 
ras e seu jeito cativante de elogiar os homens e 
posar como simbolo de justiça. A exuberância 
de sua longa cabeleira era um objeto de grande 
admiração (w. 25,26). 

14.26a Sendo um siclo comum cerca de 224 
grãos, 200 seriam 44.800 grãos; sendo cada 
grama cerca de 15 grãos, então o peso de seu 
cabelo seria de aproximadamente 3 kg. Se o 
siclo do rei fosse a metade do siclo comum, 
o seu cabelo pesaria aproximadamente 1,5 kg 


quando raspado a cada ano (v. 26). 

14.27a Os três filhos de Absalão não viveram 
mais que seu pai, tendo morrido ao nascer ou 
na infância, pois na ocasião de sua morte ele 
não tinha filhos (18.18). 

14.27b Ele deu nome à sua filha em homena- 
gem à sua irmã, Tamar, com quem Amnom co- 
meteu pecado (13.2). Ela era outra bela mulher, 
formosa à vista (v. 27). 

14.28a Isso foi cinco anos após o assassinato de 
Amnom (v. 28; 13.38). Nessa época, Davi tinha 
por volta de 56 anos; Absalão, 24; e Salomão, 6. 
14.28b isso mostra a atitude inflexível de Davi 
perante Absalão; o tempo todo ele esteve 
criando um problema para si mesmo e para 
o seu reino (v. 28). Se ele havia perdoado seu 
filho o suficiente para permitir que ele voltasse 
para casa, então deveria tê-lo restaurado com 
graça e favor como filho. Como outros grandes 
homens, ele também tinha fraquezas, algumas 
das quais eram muito pequenas, mas impor- 
tantes no relacionamento dele com outros. 
14.29a Absalão, depois de estar em casa dois 
anos sem ver seu pai, estava cansado de tal re- 
acionamento; por isso, mandou chamar Joabe, 
que o havia trazido de volta do exílio. Ele espe- 
rava mandá-lo até Davi para resolver as diferen- 
ças, mas Joabe não viria até ele. Quando Joabe 
se recusou novamente, Absalão pôs fogo em seu 
campo de cevada, fazendo com que Joabe viesse 
até ele (w. 28-31). Finalmente, Joabe providen- 
ciou para que Absalão visse o pai (vv. 32,33). 
14.31a Perguntas 66-67. Próxima, 15.2. 
14.32a Veja O erro de Davi, p. 576. 

14.32b Superficialmente, a súplica de Absa- 
lão pelo amor e o respeito de seu pai pareceu 
genuína. Por isso, alguém poderia pensar que, 
naquele momento, ele de fato não planejava 
nenhuma rebelião como aquela que logo se su- 


cedeu. Ele estava disposto a ser julgado e até 
mesmo executado por qualquer iniquidade que 
tivesse cometido (v. 32). Pode ser que tenha 
tido uma recepção fria e que o beijo tenha sido 
estritamente formal (v. 33); e Absalão então de- 
cidiu trair seu pai. Logo depois, ele já estava 
determinado a tomar Israel para si. 

14,33a Esse beijo pode ter sido frio, indiferente 
e forçado, o que dizia a Absalão que não havia 
esperança real de uma completa reconciliação. 
Se Davi tivesse sido acordado para sua verda- 
deira responsabilidade como pai, pelo menos a 
metade do que aconteceu mais tarde, quando 
ele pranteou pela morte de Absalão, todo o ce- 
nário poderia ter sido alterado (18.33). 

15.1a Depois disso - dois anos depois do en- 
contro com seu pai e da fria recepção por parte 
dele (14.28-33). 

15.1b Veja 15 passos da rebelião de Absa- 
tão, p. 576. 

15.1c Carros e cavalos eram um sinal de or- 
gulho (Dt 17.16,20), e quando eles corriam 
adiante de alguém significava que era para 
abrir o caminho diante da pessoa (v. 1). Isto 
era característico de Absalão. Ele era cora- 
joso, violento, vingativo, orgulhoso, ousado, 
belo, eloquente, agradável, ambicioso e vai- 
doso - um príncipe popular e rico que não via 
nenhum impedimento para conseguir o trono 
após a morte de Amnom e a reconciliação 
com seu pai. Ele desprezou o menino Salo- 
mão por ele ter nascido de uma mulher que 
havia pecado com Davi, sendo ele próprio 
filho do rei e de uma princesa de Gesur. Na 
opinião de Absalão, ele tinha idade, autorida- 
de e sabedoria suficientes para reinar. 

15.2a Pergunta 68. Próxima, v. 19. 

15.3a A sua causa ou petição é justa, e se eu 
fosse juiz, julgaria em seu favor (vv. 3,4). 
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* Dizia mais Absalão: Ah! Quem me dera ser juiz na ter- 
ra, para que viesse a mim todo o homem que tivesse de- 
manda ou questão, para que lhe fizesse justiça! 
5 Sucedia também que, quando alguém se chegava a ele 
para se inclinar diante dele, ele estendia a sua mão, e pe- 
gava dele, e o beijava. 

E desta maneira fazia Absalão a todo o Israel que vinha 
ao rei para juízo; assim, “furtava Absalão o coração dos 
homens de Israel, 


(2) A rebelião é deflagrada 


7 E aconteceu, pois, “ao cabo de quarenta anos, que Ab- 
salão disse ao rei: Deixa-me ir pagar em Hebrom o meu 
voto que votei ao SENHOR. 

8 Porque morando eu em Gesur, na Síria, “votou o teu 
servo um voto, dizendo: Se o SENHOR outra vez me fizer 
tornar a Jerusalém, servirei ao SENHOR. 

e” Então, “lhe disse o rei: Vai em paz. “Levantou-se, pois, 
e foi para Hebrom. 

1E enviou Absalão “espias por todas as tribos de Israel, 
dizendo: Quando ouvirdes o som das trombetas, direis: 
Absalão reina em Hebrom. 

E de Jerusalém foram com Absalão “duzentos homens 
convidados, porém iam na sua simplicidade, porque nada 
sabiam daquele negócio. 

2 Também Absalão “mandou vir Aitofel, o *gilonita, 
do “conselho de Davi, à sua cidade de “Gilo, estando 
ele sacrificando os seus sacrifícios; e a conjuração se 
fortificava, e vinha o povo e “se aumentava com Ab- 
salão. 


(3) A fuga de Davi de Jerusalém (cf. 1 Sm 21) 


8 Então, veio um mensageiro a Davi, dizendo: “O cora- 
ção de cada um em Israel segue a Absalão. 

6!“ Disse, pois, Davi a todos os seus servos que estavam com 
ele em Jerusalém: “Levantai-vos, e fujamos, porque não po- 
deríamos escapar diante de Absalão. Dai-vos pressa a cami- 
nhar, para que porventura não se apresse ele, e nos alcance, e 
lance sobre nós algum mal, e fira a cidade a fio de espada. 
Então, os “servos do rei disseram ao rei: Eis aqui os teus 
servos, para tudo quanto determinar o rei, nosso senhor. 
16 E saiu o rei, com toda a sua casa, a pé; deixou, porém, o 
rei dez mulheres concubinas, para guardarem a casa. 

17 Tendo, pois, saído o rei com todo o povo a pé, pararam 
num lugar distante. 

18E todos os seus servos iam a seu lado, como também 
todos os quereteus e todos os peletéus; e todos os “geteus, 
seiscentos homens que vieram de Gate a pé, caminhavam 
diante do rei. 


(4) Conselho de Davi a Itai 
1º Disse, pois, o rei a “Itai, o geteu: *Por que irias tu tam- 
bém conosco? “Volta, e fica-te com o rei, porque “estra- 
nho és, e também te tornarás a teu lugar. 
20 Ontem, vieste, “e te levaria eu hoje conosco a caminhar? 
Pois força me é ir aonde quer que puder ir; volta, pois, e torna 
a levar teus irmãos contigo, com beneficência e fidelidade. 
21 Respondeu, porém, Itai ao rei e disse: “Vive o SENHOR, 
e vive o rei, meu senhor, que no lugar em que estiver o 
rei, meu senhor, seja para morte seja para vida, aí certa- 
mente estará também o teu servidor. 


15.6a Absalão é um dos maiores ladrões de 
que se tem registro - ele roubava os corações 
dos homens de israel com mentiras, conivên- 
cia, engano, bajulação e hipocrisia (vv. 2-6). A 
credulidade dos homens não está ilustrada em 
nenhum lugar tão bem quanto aqui. Lealdade, 
devoção, gratidão, fidelidade e outros traços de 
decência humana caem diante de semelhante 
hipócrita bajulador. Veja 7 causas da deserção 
geral, p. 576. 

15.7a Isso só pode estar se referindo a 40 anos 
desde a unção de Davi (1 Sm 16); ou então a 
tradução correta seria quatro, significando o 
quarto ano depois que Absalão retornou da 
casa de Gesur. Isso seria dois anos depois de ele 
ter visto o rosto de Davi, o que aconteceu dois 
anos depois de seu retorno do exílio (14.28-33). 
A versão siríaca, a arábica, Josefo e outros di- 
zem quatro, em vez de quarenta. A Peshitta, a 
Berkeley e a Moffatt também dizem a mesma 
coisa, de modo que esta deve ser a verdadeira 
tradução. Tais erros em cópias são compreenst- 
veis porque letras eram usadas para números; 
além disso, algumas vezes o texto se apagava 
ou se desfigurava em algumas cópias antigas. 
Veja Guerra contra a Síria, p. 576. 

15.8a Essa era uma mentira calculada, ou 
então se o voto tivesse sido feito, ele agora O 


estaria violando, pois nenhum homem poderia 


servir e adorar ao Senhor e destruir a sua obra 
e dividir o seu povo (v. 8). 

15.9a Davi estava longe de pedir conselho 
ao Urim e Tumim e pagou um preço amargo 
por não manter um contato íntimo com Deus 
em suas decisões. Apenas uma consulta teria 
sido suficiente para destruir uma rebelião an- 
tes de ela começar. Sua bênção - Vá em paz - 
tornou-se uma maldição - Vá e faça guerra. 
15.9b Em sua hipocrisia, Absalão se tevantou 


de diante de seu pai para ir a uma aventura 
que lhe tirou a vida. Ele nunca mais viu seu 
pai; brevemente, ele ficaria dependurado por 
seu belo cabelo e seria morto como um tolo 
(18.9-18). 

15.9c Hebrom era a sua cidade natal, onde ele 
tinha muitos amigos. Essa é uma das ocasiões 
históricas em que o garoto da cidade natal faz 
o bem e é aclamado como o cidadão mais im- 
portante da cidade (v. 9). 

15.10a Esses espias deveriam ir por todo o 
Israel em cada tribo e se preparar para tocar 
uma trombeta em determinado momento para 
proclamar Absalão rei em todo lugar. Trombe- 
tas eram usadas como serviço de telégrafo, 
as quais anunciavam as notícias de lugar em 
lugar, de trombeta em trombeta, de modo que, 
em um curto intervalo de tempo, todo Israel sa- 
beria que Absalão estava sendo proclamado rei 
em Hebrom (v. 18). 

15.11a Os 200 soldados foram com Absalão, 
tendo sido seduzidos por sua astúcia. Eles, 
porém, não sabiam de seus planos rebeldes 
contra seu pai (v. 11). 

15.12a Aitofel, irmão da loucura; ele era um 
dos conselheiros de Davi e pai de um dos he- 
róis de Davi (w. 12-34; 16.15-23; 17.1-23; 23.34; 
1 Cr 27.33,34). Veja Salmos 41.9; 55.12-14. Ab- 
salão e Aitofel sem dúvida haviam estado em 
contato antes desta rebelião. De fato, Aitofel 
pode tê-la instigado, tendo desejado vingar-se 
de Davi de alguma forma, pelo pecado come- 
tido com sua neta e pelo assassinato de seu 
marido (v. 12; 11.3; 23.34). 

15.12b Um habitante de Gilo (v. 12; 23.34). 
15.12c O conselho de aitofel foi perfeito e ver- 
dadeiro, como se efe tivesse consultado a Deus 
(16.23), por causa da sabedoria e Inspiração de 
Deus em sua vida. Mas, quando ele começou a 


desejar vingar-se de Davi, o Senhor o confundiu 
e ele cometeu suicídio (17.1-23). Muitas vezes, 
esse é o resultado do ódio e da rebelião. 
15.12d Gilo, exílio. Uma cidade da terra monta- 
nhosa de Judá (v. 12; Js 15.51). 

15.12e Essa rebelião e o crescimento dos 
seguidores de Absalão fizeram com que Davi 
escrevesse o terceiro Salmo. 

15.13a Absalão havia roubado os seus cora- 
ções (w. 6,13). Anteriormente, quando essas 
mesmas pessoas estiveram com problemas, 
seus corações estavam com Davi, que as li- 
bertou. 

15.14a Cumprimento da profecia de 12.1-14. 
15.15a Davi ainda tinha muitos súditos leais, 
principalmente os quereteus, os peleteus e os 
geteus (wv. 15-18). 

15.16a As mesmas que Absalão possuiu na 
presença de todo o israel para confirmar a rup- 
tura final e completa entre ele e seu pai (v. 16; 
16.20-23). 

15.18a Esses homens de Gate, na Filistia, eram 
os seguidores escolhidos de Davi (v. 18). 
15.19a itai, lavrador. 2 homens chamados Itai: 
1 Um dos oficiais de confiança de Davi e líder 
dos 600 servos filisteus (vv, 19-22; 18.2-12). 

2 Filho de Ribai, um benjamita (23.29). 

15.19b Pergunta 69. Próxima, v. 20. 

15.19c Davi deu a Itai e a seus seguidores filis- 
teus a escolha de irem com Absalão, mas eles 
permaneceram fiéis a ele (v. 19). 

15.19d Isso prova que Itai e os outros geteus 
não eram israelitas vivendo em Gate, mas gen- 
tios que haviam se exilado recentemente por 
alguma razão desconhecida (v. 19). 

15.20a Pergunta 70. Próxima, v. 27. 

15.21a itai, o filisteu, havia se convertido ao Deus 
de Israel, pelo que parece, pois ele usou o mesmo 
linguajar dos israelitas ao se referir a Ele (v. 21). 
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e? Então, Davi disse a Itai: Vem, pois, e “passa adiante. 
Assim, passou Itai, o geteu, e todos os seus homens, e 
todas as crianças que havia com ele. 

2 E toda a terra chorava a grandes vozes, passando todo 
o povo; também o rei passou o ribeiro de Cedrom, e pas- 
sou todo o povo na direção do caminho do deserto. 


(5) Conselho de Davi a Zadoque e aos levitas 


% Eis que também “Zadoque ali estava, e com ele todos 
os levitas que levavam a arca do concerto de Deus; e pu- 
seram ali a arca de Deus; e subiu Abiatar, até que todo o 
povo acabou de sair da cidade. 

6% Então disse o rei a Zadoque: Torna a levar a arca de 
Deus à cidade; “se achar eu graça aos olhos do SENHOR, 
ele me tornará a trazer para lá e me deixará ver a ela e a 
sua habitação. 

2 Se, porém, disser assim: Não tenho prazer em ti; eis-me 
aqui, faça de mim como parecer bem aos seus olhos. 

©” Disse mais o rei a Zadoque, o sacerdote: “Não és tu, 
porventura, o "vidente? Torna, pois, em paz para a cida- 
de, e convosco também vossos dois filhos, “Aimaás, teu 
filho, e “Jônatas, filho de ‘Abiatar. 

28 Olhai que me demorarei nas campinas do deserto até 
que tenha novas vossas. 

2 Zadoque, pois, e Abiatar tornaram a levar para Jerusa- 
lém a arca de Deus; e ficaram ali. 


(6) Davi chora e ora 


3E “subiu Davi pela subida das Oliveiras, subindo e 
tchorando, e com a “cabeça coberta; e caminhava com os 
pés descalços; e todo o povo que ia com ele cobria cada 
um a sua cabeça, e subiam chorando sem cessar. 

31 Então, fizeram saber a Davi, dizendo: Também “Aito- 
fel está entre os que se conjuraram com Absalão. Pelo 
que *disse Davi: Ó SENHOR, transtorna o conselho de 
Aitofel. 


(7) O conselho de Davi a Husai 


32E aconteceu que, chegando Davi ao cume, para adorar 
ali a Deus, eis que “Husai, o *arquita, veio encontrar-se 
com ele, com a veste rasgada e “terra sobre a cabeça. 

3 E «disse-lhe Davi: Se passares comigo, ser-me-ás pesado. 
* Porém, se voltares para a cidade e disseres a Absalão: 
Eu serei, ó rei, teu servo, como fui dantes servo de teu 
pai, assim agora serei teu servo, “dissipar-me-ás, então, o 
conselho de Aitofel. 

35 E “não estão ali contigo Zadoque e Abiatar, sacerdotes? 
E será que todas as coisas que ouvires da casa do rei farás 
saber a Zadoque e a Abiatar, sacerdotes. 

% Eis que estão também ali com eles seus dois filhos, Ai- 
maás, filho de Zadoque, e Jônatas, filho de Abiatar; pela mão 
deles aviso me mandareis de todas as coisas que ouvirdes. 
*” Husai, pois, “amigo de Davi, veio para a cidade; e Ab- 
salão entrou em Jerusalém. 


(8) Ziba mente sobre Mefibosete (cf. 2 Sm 19.24-30) 


1 E, PASSANDO Davi um pouco mais adiante do 
cume, eis que “Ziba, o moço de Mefibosete, veio 
encontrar-se com ele, com um par de jumentos albarda- 
dos, e sobre eles duzentos pães, com cem cachos de pas- 
sas, e *cem de frutas de verão, e um odre de vinho. 
2 E disse o rei a Ziba: “Que pretendes com isto? E “disse 
Ziba: Os jumentos são para a casa do rei, para se monta- 
rem neles; e o pão e as frutas de verão, para os moços co- 
merem; e o vinho, para beberem os cansados no deserto. 
* Então, “disse o rei: Onde está, pois, o filho de teu se- 
nhor? E “disse Ziba ao rei: Eis que ficou em Jerusalém; 
porque disse: Hoje, me restaurará a casa de Israel o reino 
de meu pai. 
*Então, disse o rei a Ziba: Eis que “teu é tudo quanto tem 
Mefibosete. E disse Ziba: Eu me inclino e que eu ache 
graça aos teus olhos, ó rei, meu senhor, 


15.22a Isto é, atravessaram o ribeiro de Cedrom 
e foram com o rei e o seu povo (w. 22,23). 
15.24a Zadoque e Abiatar, sacerdotes, e todos 
os levitas permaneceram fiéis a Davi. Eles leva- 
vam a arca da aliança consigo (v. 24); porém, 
Davi disse aos sacerdotes que a carregassem 
de volta ao seu lugar e permanecessem na ci- 
dade, para que lhe servissem ali (vv. 25-29). 
15.25a Note a completa resignação de Davi à 
vontade de Deus: Se achar graça nos olhos do 
Senhor, Ele tornará a me trazer... mas, se Ele as- 
sim dizer: Não tenho prazer em ti... faça de mim 
como parecer bem aos seus olhos (w. 25,26). 
Muitas vezes, é necessária uma crise para fazer 
aparecer o melhor que há em um homem. 
15.27a Pergunta 71. Próxima, v. 35. 

15.27b Profeta. Temos mais uma vez aqui a 
combinação dos ofícios de sacerdote e profeta 
em Zadoque; sem dúvida, isso era normal em 
todo sumo sacerdote que carregava o Urim e 
Tumim (v. 27). 

15.27c Aimás. Veja nota, 1 Samuel 14.50. 
15.27d Jônatas. Veja nota, 1 Samuel 13.2,3. 
15.27e Abiatar. Veja nota, 1 Samuel 22.20-23. 
15.30a Cf. o choro do Filho de Davi, o Messias, 
no mesmo monte (Lc 19.37-41). 

15.30b Se ele tivesse chorado por Absalão quan- 
do este voltou do exílio, poderia ser que não pre- 
cisasse ter chorado agora (v. 30; 14.28-33). 
15.30c Cobrir a cabeça e andar descalço eram 
símbolos de luto (v, 30; Et 6.12; Is 20.2,4; Jr 14,4; 
Ez 24.17). 


15.31a Essa notícia da traição de seu amigo e con- 
selheiro veio quando a provação de Davi estava 
mais pesada. Tanto o Salmo 41.9 quanto o 55.12- 
14 foram escritos com essa traição em mente. 
Eles tiveram um duplo cumprimento -a traição de 
Davi por Aitofel e a do Messias por Judas. 

15.31b Davi orou a Deus pela confusão de Ai- 
tofel em seu conselho a Absalão (v. 31). Ela foi 
respondida por Husai (17.1-23). 

15.32a Husaj, rapidez. Um amigo e conselheiro 
de Davi que foi usado para confundir o conse- 
lho de Aitofel (vv. 32-37; 16.16-18; 17.1-23; 1 Rs 
4.16; 1 Cr 27.33). 

15.32b Arguitas (v. 32; 16.16; 17.5,14; 1 Cr 
27.33) eram os habitantes de Arqui, uma cidade 
da fronteira sul de Efraim e Benjamim (Js 16.2). 
15.32c Jogar terra sobre a cabeça era sinal de 
grande tristeza (v. 32; 1.2; 13.19; JS 7.6; 1 Sm 4.12; 
Ne 9.1; Jó 2.12; Lm 2.10; Ez 27.30; Ap 18.19). 
15.33a 4 partes da instrução de Davi a Husai: 
1 Se você vier comigo, não me será de muita 
utilidade (v. 33). 

2 Você pode ser mais útil se retornar a Jerusa- 
lém e se submeter a Absalão (v. 34). 

3 Eu quero que você derrote o conselho de Ai- 
tofel por mim (v. 34). 

4 Quero que você me informe de tudo o que 
ouvir na casa do rei por meio dos sacerdotes 
Zadoque e Abiatar e seus dois filhos, Aimás e 
Jônatas (vv. 35,36). i 
15.34a Ele derrotou o sábio conselho de Aito- 
fel com a ajuda de Deus (v. 34; 17.1-23). 


15.35a Pergunta 72. Próxima, 16.2, 

15.37a Ser amigo de alguém e permanecer ao 
seu lado quando ele está com problemas é algo 
tão incomum que o homem que precisa de um 
amigo assim raramente espera encontrar um. Hu- 
sai era realmente um amigo fiel de Davi (v. 37). 
16.1a Ziba veio posando como amigo de Davi, 
traindo seu mestre Mefibosete. 

5 presentes de Ziba para Davi: 

1 Um par de jumentos albardados (vv. 1,2). 

2 200 pães (v. 1). 

3 100 cachos de passas. 

4 100 cachos de frutas de verão. 

5 Um odre cheio de vinho. 

16.1b Talvez as frutas de verão fossem pepinos 
e melancias. Elas eram usadas no verão para 
refrescar os viajantes do forte calor (v. 1). Se 
não eram essas, podem ter sido cachos ou tor- 
tas de figo. 

16.2a Pergunta 73. Próxima, v. 3. 

16.2b Ziba explicou o propósito dos vários pre- 
sentes (v. 2): jumentos para ser montados, fru- 
tas de verão para os moços comerem, e vinho 
para o calor do deserto. 

16.3a Pergunta 74. Próxima, v. 9. 

16.3b Que vilão Ziba era - traiu o inocente e 
leal Mefibosete, com o objetivo de desonrar o 
seu senhor e ganhar todas as suas terras para 
seus filhos; mas ele logo foi descoberto (vv. 3,4; 
19.24-30). 

16.4a Era isso que Ziba estava esperando ga- 
nhar quando mentiu sobre seu senhor; e Davi 
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(9) Simei amaidiçoa Davi 
5E, chegando o rei Davi a “Baurim, eis que dali saiu um 
homem da linhagem da casa de Saul, cujo nome era *Si- 
mei, filho de Gera; e, saindo, ia amaldiçoando. 
E apedrejava com pedras a Davi e a todos os servos do 
rei Davi, ainda que todo o povo e todos os valentes iam 
à sua direita e à sua esquerda. 
7 E, amaldiçoando-o Simei, assim dizia: “Saí, saí, homem 
de sangue e homem de Belial! 
8 O SENHOR te deu agora a paga de todo o sangue da 
casa Saul, em cujo lugar tens reinado; já deu o SENHOR O 
reino na mão de Absalão, teu filho; e eis-te agora na tua 
desgraça, porque és um “homem de sangue. 
* Então, “disse Abisai, filho de Zeruia, ao rei: Por que 
amaldiçoaria este *cão morto ao rei, meu senhor? Deixa- 
me passar, e lhe tirarei a cabeça. 
1° Disse, porém, o rei: Que tenho eu convosco, filhos de 
Zeruia? Ora, deixai-o amaldiçoar, pois, se o SENHOR lhe 
disse: Amaldiçoa a Davi, quem, pois, diria: Por que assim 
fizeste? 
1 Disse mais Davi a Abisai e a todos os seus servos: “Eis 
que meu filho, que descendeu de mim, procura a minha 
morte, quanto mais ainda este filho de Benjamim? Dei- 
xai-o; que amaldiçoe, porque o SENHOR lho disse, 
«Porventura, o SENHOR olhará para a minha miséria e o 
SENHOR me pagará com bem a sua maldição deste dia. 
33 Prosseguiam, pois, o seu caminho, Davi e os seus ho- 
mens; e também Simei ia ao longo do monte, defronte 


dele, caminhando e “amaldiçoando, e atirava pedras con- 
tra ele, e levantava poeira. 

ME o rei e todo o povo que ia com ele chegaram cansa- 
dos e refrescaram-se ali. 


(10) Absalão entra em Jerusalém, 
cumprindo 1 Samuel 12.11,12 


15 Absalão, pois, e todo o povo, os homens de Israel, vie- 
ram a Jerusalém; e Aitofel, com ele. 

1 E sucedeu que, chegando Husai, o arquita, “amigo de 
Davi, a Absalão, disse Husai a Absalão: Viva o rei, viva 
o rei! 

17 Porém Absalão disse a Husai: “É esta a tua beneficên- 
cia para com o teu amigo? Por que não foste com o teu 
amigo? 

18 E disse Husai a Absalão: Não, senão daquele que ele- 
ger o SENHOR, e todo este povo, e todos os homens de 
Israel, dele serei e com ele ficarei. 

1 E, demais disso, a quem serviria eu? Porventura, não 
seria diante de seu filho? Como servi diante de teu pai, 
assim serei diante de ti, 

e? Então, disse Absalão a Aitofel: Dai conselho entre 
vós sobre o que devemos fazer. 

21 E «disse Aitofel a Absalão: Entra às concubinas de teu 
pai, que deixou para guardarem a casa; e, assim, todo 
o Israel ouvirá que te fizeste aborrecível para com teu 
pai, e se fortalecerão as mãos de todos os que estão con- 
tigo. 


foi muito precipitado aqui para lhe dar tudo o 
que pertencia a Mefibosete, o que ele desco- 
briu mais tarde (v. 4; 19.24-30). 

16.5a Baurim, um lugar do lado leste do monte 
das Oliveiras, na terra de Benjamim (v. 5; 3.16; 
17.18; 19.16; 1 RS 2.8). 

16.5b Simei, Jeová é famoso. 18 homens cha- 
mados Simei: 

1 Um benjaminita que amaldiçoou Davi em sua 
fuga de absalão (w. 5-13; 19.16-23). 

3 Um oficial de Davi (1 Rs 1.8; 4.18). 

3 Um levita (Nm 3.18). 

4 Um judaíta da família real (1 Cr 3.19). 

5 Filho de Zacur, pai de 22 fithos (1 Cr 4.26,27). 
6 Um rubenita (1 Cr 5.4), 

7 Um merarita (1 Cr 6.29). 

8 Um levita, filho de Jedutum (1 Cr 25.3,17). 

9 Um judaíta (1 Cr 8.21). 

10 Neto de Levi (1 Cr 23.9). 

11 Supervisor das vinhas de Davi (1 Cr 27.27). 
12 Um homem que viveu durante o reinado de 
Ezequias (2 Cr 29.14). 

13 Um levita (2 Cr 31.12,13). 

14 Um levita na época de Esdras (Ed 10.23). 

15 Outro levita na época de Esdras (Ed 10.33). 
16 Filho de Bani (Ed 10.38). 

17 Filho de Quis (Et 2.5), 

18 Um gersonita (Ze 12.13). 

16.7a Uma das mais mentirosas e injustas acu- 
sações da história da humanidade. Simei sabia 
muito bem que Davi nunca havia derramado 
uma gota de sangue da casa de Saul, nem estava 
reinando no lugar de Saul; e, acima de tudo, Deus 
não tinha nada a ver com a entrega do reino de 
Israel a Absalão. Havia alguma verdade em rela- 
ção a Davi estar colhendo aquilo por ter derra- 
mado o sangue de Urias e tomado a sua esposa, 
pois isso havia sido predito em 12.10-14. Simei 
poderia estar se referindo aos muitos benjamitas 
mortos - Saul'e seus filhos (1 Sm 31), os 360 na 
batalha entre Joabe e Abner (2.12-32), e talvez 


alguns outros que não foram registrados; mas 
deve ser lembrado que Davi não foi responsável 
por nenhuma dessas mortes. De fato, ele havia 
poupado a vida de Saul em duas ocasiões e evi- 
tado abrir guerra contra Benjamim por sete anos 
e meio, enquanto ele era rei apenas de Judá (2.8- 
11;3.1). Davi nunca havia ferido deliberadamente 
a casa de Saul; e, mesmo no caso da maldição de 
Simei, fato que era passível de morte, o rei teve 
misericórdia dele e impediu que fosse morto 
nessa e em outras ocasiões. Ele finalmente disse 
a Salomão para não tê-lo como inocente (1 Rs 
2.8,9). Em sua última ordem ao novo rei, ele dis- 
se: “Pois és homem sábio, e bem saberás o que 
lhe hás de fazer para que faças com que as suas 
cãs desçam à sepultura com sangue”, 

16.8a Davi poderia ser considerado um homem 
sanguinário apenas no sentido de ter matado Urias 
e de ter derramado muito sangue em guerras. 
16.9a Perguntas 75-78. Próxima, V. 17. 

16.9b Os cães selvagens do Oriente eram objetos 
de desprezo e de repugnância mesmo quando vi- 
vos, logo um cão morto seria muito mais (v. 9). 
16.9c Veja O paciente sofrimento de Davi, 
p. 577. 

16.11a Ele raciocinou que, se o Senhor havia 
lhe dito para amaldiçoar Davi, quem pois diria: 
“Por que assim fizeste?” (v. 10). Ele também 
raciocihou que, se Deus havia permitido que o 
seu próprio filho perseguisse a sua vida como 
parte do castigo, então Ele também permitiria 
que um benjamita de uma facção rival fizesse 
aquilo. Se Deus o havia permitido, então ele 
hão deveria ser impedido (vv. 11-13). 

16.122 Aqui temos um grande exemplo de 
alguém conformando-se diante da oposição e 
da zombaria humanas. O pensamento de Davi 
era de que o Senhor olharia pará sua aflição 
e o compensaria por aquela maldição. Ele 
sabia que Deus era o Juiz, o Vingador de seu 
povo; tudo quanto Ele achasse adequado, fosse 


bênção ou maldição, bem ou mal, deveria ser 
feito. Entretanto, não pode ser dito que algo 
é enviado por Deus simplesmente porque Ele 
permite ou não faz nada para impedir. Muitas 
coisas desse tipo acontecem no curso dos re- 
lacionamentos humanos. A maldição de Simei 
era contra a lei de Deus e também seria se ele 
tivesse apenas falado mal de seu governante, 
portanto Deus não iria contra a sua própria lei 
nesta questão (Êx 22.28). A atitude de Davi de 
querer aceitar tudo como se fosse de Deus era 
nobre, mas não era necessariamente a verdade 
dos fatos. 

16.13a Jogar poeira em outra pessoa era uma 
maneira oriental de mostrar ira e desprezo, de 
desejar a vinda de problemas e angústia sobre 
ela, para que ela se sentisse como se estives- 
se sendo coberta com poeira e morrendo de 
tristeza (v. 13; At 22.23). O ato de Simei aqui foi 
inspirado mais pelo demônio do que por Deus, 
pois Ele não teria parte alguma com uma pes- 
soa cheia de ódio para amaldiçoar, jogar pedras 
e levantar poeira contra ninguém, muito menos 
contra o governante de seu povo (Êx 22.28). 
16.16a Repare nas palavras do amigo de Davi, 
que poderiam ser entendidas como sendo di- 
tas para Davi e não para Absalão. Ele poderia 
verdadeiramente dizer: Viva o rei, e estar se 
referindo ao seu amigo Davi (v. 16). Ele pode- 
ria ter dito: Estou a favor de quem o Senhor e 
o seu povo escolheram, e estar se referindo a 
Davi (v. 18). E novamente: Eu não deveria servi- 
lo se você fosse o escolhido do Senhor e de 
todo o seu povo (v. 19)? Absalão não estava na 
posição de dizer quem era fiel a ele ou a Davi, 
pelo que ele aceitou a Husai, a quem Deus usou 
para derrotar o conselho de Aitofel (17.1-23). 
16.17a Perguntas 79-82. Próxima, 17.6. 
16.21a Sem dúvida, aitofel deu esse conse- 
lho infernal em seu zelo para satisfazer seus 
sentimentos de vingança por Davi, por ele ter 
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22 Estenderam, pois, para Absalão uma tenda no terra- 
do, e entrou Absalão às concubinas de seu pai perante os 
olhos de todo o Israel. 

23 E era o conselho de Aitofel, que aconselhava naqueles 
dias, “como se a “palavra de Deus se consultara: tal era 
todo o conselho de Aitofel, assim para com Davi como 
para com Absalão. 


(11) Conselhos distintos de Aitofel e Husai 
1 Zi mais Aitofel a Absalão: Deixa-me esco- 


lher “doze mil homens, e me levantarei e seguirei 
após Davi esta noite. 
? E irei sobre ele, pois está cansado e fraco das mãos; e o 
espantarei, e fugirá todo o povo que está com ele; e, então, 
“ferirei o rei só. 
2 E farei tornar a ti todo o povo, pois o homem a quem 
tu buscas é como se tornassem todos; assim, todo o povo 
estará em paz. 
1E esta palavra pareceu boa aos olhos de Absalão, e aos 
olhos de todos os anciãos de Israel. 
é Disse, porém, Absalão: Chamai agora também a Hu- 
sai, o arquita, e ouçamos também o que ele dirá. 
“E, chegando Husai a Absalão, lhe falou Absalão, dizen- 
do: Desta maneira falou Aitofel: “Faremos conforme à 
sua palavra? Se não, fala tu. 
7 Então, disse Husai a Absalão: O conselho que Aitofel 
esta vez aconselhou “não é bom. 
é Disse mais Husai: “Bem conheces tu a teu pai e a seus 


homens, que são valorosos e que estão com o espírito 
amargurado, como a ursa no campo, roubada dos ca- 
chorros; também teu pai é homem de guerra, e ?não pas- 
sará a noite com o povo. 

? Eis que agora estará escondido nalguma cova, ou em 
qualquer outro lugar; e será que, caindo no princípio al- 
guns dentre eles, cada um que ouvir então “dirá: Houve 
derrota no povo que segue Absalão. 

10 Então, até o homem valente, cujo coração é como o co- 
ração de leão, sem dúvida desmaiará; porque todo o Israel 
sabe que teu pai é valoroso, e homens valentes, os que 
estão com ele. 

HaEu, porém, aconselho que, com toda a pressa, se ajun- 
te a ti todo o Israel, desde Dã até Berseba, em multidão 
como a areia do mar, e que “tu em pessoa vás à peleja. 

2 Então, iremos a ele, em qualquer lugar que se achar, e 
facilmente viremos sobre ele, como o orvalho cai sobre 
a terra; e não ficará dele e de todos os homens que estão 
com ele nem ainda um só. 

BE, se ele se retirar para alguma cidade, todo o Israel tra- 
rá cordas àquela cidade: e arrastá-la-emos até ao ribeiro, 
até que não se ache ali nem uma só pedrinha. 


(12) O conselho de Aitofel é rejeitado 
(compare 2 Samuel 17.23 com 16.23) 
4 Então, disse Absalão e todos os homens de Israel: Me- 
lhor é o conselho de Husai, o arquita, do que o conselho 
de Aitofel (porém assim o SENHOR o ordenara, “para ani- 


corrompido a filha de seu filho (11.3; 23.34). 
Davi havia deixado dez concubinas para to- 
mar conta da casa (15.16). Esse conselho de 
Aitofel impediu qualquer possibilidade de re- 
conciliação entre Davi e Absalão, e fez cumprir 
a profecia de Natã (12.11). Ele foi realizado no 
mesmo lugar em que Davi lançou seus olhos 
sobre Bate-Seba (v. 22; 11.2). O ato de um filho 
tomar as esposas de seu pai era o cúmulo da 
abominação, de maneira que era passível de 
pena de morte (Lv 20.11). Um ato tão baixo as- 
sim era raramente cometido até mesmo entre 
os gentios. Cf. 1 Coríntios 5. 

16.23a O conselho desse homem era plena- 
mente correto quando se referia a Davi (W. 
21,22; 17.1-6), mas Deus rejeitou o seu con- 
selho por meio de Husai (17.7-14); e isso hu- 
milhou Aitofel de tal forma que ele cometeu 
suicídio (v. 23). 

16.23b Veja nota, Salmos 28.2. 

17.1a Além disso, em adição ao conselho dado 
por Aitofel em 16.21-23, ele aconselhou a es- 
colha dos 12.000 homens para perseguirem a 
Davi imediatamente, antes que este pudesse 
encontrar refúgio e enquanto estava cansado 
e com poucos soldados. Então, o povo que es- 
tava com ele fugiria e apenas o rei seria ferido. 
Consequentemente, a rebelião chegaria a um 
fim (1.1-3). Isso pareceu bom a Absalão e a 
todos os anciãos de Israel que estavam com 
ele - como uma vitória fácil. Contudo, quando 
eles chamaram a Husai para que este desse o 
seu conselho, mudaram de idéia e decidiram 
que aquilo não seria bom naquele momento. 
Note o contraste entre os dois conselhos, o de 
Aitofei e o de Husai: 

Z partes do conselho de aitofel: 

1 Deixe-me escolher 12.000 homens (v. 1). 

2 Perseguirei a Davi esta noite mesmo. 

3 Irei sobre ele enquanto ele está cansado e 
frouxo de mãos (v. 2). 

4 Eu o espantarei. 


5 Todo povo que está com ele fugirá. 

6 Ferirei o rei apenas. 

7 Trarei de volta todo o povo para você, de modo 
que todo o povo estará em paz (v. 3). 


10 conselho de aitofel não é bom neste mo- 
mento (v. 7). 

2 Você sabe que o seu pai e seus homens são 
poderosos (v. 8). 

3 Eles estão com o espírito amargurado, como 
a ursa no campo roubada de seus filhotes. 

4 Q seu pai é um homem de guerra, e não pas- 
sará a noite com o povo. 

5 Ele está escondido agora em alguma cova, ou 
em algum lugar de refúgio (v. 9). 

6 Se vocês forem atrás dele agora e alguns de 
seus homens forem derrotados, cada um que 
ouvir isso então dirá que houve matança no 
meio do povo que segue a Absalão; e isso fará 
com que o mais valente entre seus homens 
perca a coragem e desista (vv. 9,10). 

7 Todo o Israel sabe que o seu pai é um homem 
poderoso, e que aqueles que estão com ele são 
homens valentes (v. 10). 

7 partes do conselho de Husai: 

1 Portanto, aconselho que todo o Israel se ajun- 
te desde Dã até Berseba, em multidão como a 
areia do mar (v. 11). 

2 Você em pessoa vá e lidere o exército de israel. 

3 Iremos até Davi aonde quer que ele se en- 
contre (v. 12). 

4 Cairemos sobre ele como o orvalho cai sobre 
a terra. 

5 Não ficará nenhum homem dos que estão com 
ele. 

6 Se ele se retirar para alguma cidade, então todo 
o Israel levará cordas àquela cidade (v. 13). 

7 Nós a afogaremos no rio até que não reste 
pedra sobre pedra. 

Dos dois planos, esse conselho pareceu meihor 
a Absalão e aos anciãos de Israel; este foi or- 
denado por Deus a fim de derrotar o conselho 


de Aitofel (v. 14). Quando Aitofel viu que o seu 
conselho não havia sido seguido, voltou para a 
casa e cometeu suicídio (v. 23). Isto deu a Davi 
tempo para fugir e se preparar adequadamente 
para a guerra. 

17.1b Absalão devia ter muitos milhares de sol- 
dados com ele neste momento, uma vez que 
12.000 puderam ser escolhidos dentre eles (v. 1). 
17.2a Essa foi uma feliz idéia de Aitofel, o inimi- 
go de Davi (v. 2). De fato, cada declaração dele 
era a essência da sabedoria para Absalão e os 
anciãos que estavam com ele, até que Husai 
estragasse tudo (wW. 4,14). 

17.6a Pergunta 83. Próxima, v. 20. 

17.7a É bom, mas não desta vez (v. 7). Isso ins- 
tilou dúvidas sobre o sábio conselho de Aitofel 
nas mentes e nos corações de Absalão e seus 
anciãos de Israel. 

17.8a Todas essas coisas dos vv. 8-10 eram 
bem conhecidas por estes homens. Davi era 
herói em todo o Israel, e na idade de 56 anos 
nenhum homem podia vencê-lo. Isto tinha 
grande peso sobre aqueles homens que teriam 
de enfrentá-lo. 

17.8b Isto normalmente seria verdade, mas ain- 
da não havia chegado a este ponto (v. 8). 

17.9a Tais relatos com frequência mudaram o 
rumo de batalhas (v. 9; 10.13,14; JZ 20.32-39; 1 
Sm 14.14). 

47.11a Este conselho em sete partes foi pla- 
nejado para derrotar o de Aitofel - e ele conse- 
guiu (vv. 11-14,23). 

17.11b Esse conselho tinha o objetivo de apelar 
para a vaidade de Absalão, para que ele conse- 
guisse a fama de ter derrotado Davi, O rei mais 
poderoso da história de Israel. Ele contrastava 
com o conselho de Aitofel, que enfatizou: "Irei; 
espantarei; ferirei; farei” (vv. 1-3), em um plano 
por meio do qual ele conseguiria a glória pela 
derrota e morte de Davi. 

17.14a Isto foi doloroso para Aitofet - o or- 
gulhoso e infalível conselheiro de Davi e Ab- 
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quilar o bom conselho de Aitofel, para que o SENHOR 
trouxesse o mal sobre Absalão). 


(13) O conselho de Husai a Davi 


15 E «disse Husai a Zadoque e a Abiatar, sacerdotes: As- 
sim e assim aconselhou Aitofel a Absalão e aos anciãos 
de Israel; porém assim e assim aconselhei eu. 
6! Agora, pois, enviai apressadamente, e avisai a Davi, 
dizendo: Não passes esta noite nas campinas do deser- 
to, mas passa depressa à outra banda, para que o rei e 
todo o povo que com ele está não seja devorado. 
U Estavam, pois, Jônatas e Aimaás junto à “fonte de Rogel, 
e*foi uma criada, e lho disse, e eles foram, e disseram ao rei 
Davi, porque não podiam ser vistos entrar na cidade. 
18 Mas viu-os, todavia, um moço, e avisou a Absalão; po- 
rém ambos logo partiram apressadamente, e entraram em 
casa de um homem, em Baurim, o qual tinha um poço no 
seu pátio, e para ali desceram. 
“E tomou a mulher a tampa, e a estendeu sobre a boca 
do poço, e espalhou grão descascado sobre ela; assim, 
nada se soube. 
20 Chegando, pois, os servos de Absalão à mulher, àquela 
casa, disseram: “Onde estão Aimaás e Jônatas? E a mu- 
lher lhes disse: Já passaram o vau das águas. E, havendo- 
os buscado, e não os achando, voltaram para Jerusalém. 
6?! E sucedeu que, depois que partiram, saíram do poço, 
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e foram, e anunciaram a Davi; e disseram a Davi: Levan- 

tai-vos, e passai “depressa as águas, porque assim aconse- 

lhou contra vós Aitofel. 

2 Então, Davi e tod l le- 
ntão, Davi e todo o povo que com ele estava se le 

vantou, e passaram o Jordão: e já pela luz da manhã nem 

ainda faltava um só que não passasse o Jordão. 


(14) O suicídio de Aitofel 
23 Vendo, pois, Aitofel que se não tinha seguido o seu 
conselho, “albardou o jumento e levantou-se, e foi para 
sua casa e para a sua cidade, e pôs em ordem a sua casa, 


e *se enforcou: e morreu, e foi sepultado na sepultura de 
seu pai. 


(15) Absalão persegue Davi 

“E Davi “veio a Maanaim; e *Absalão passou o Jordão, 
ele e todo o homem de Israel com ele. 

BE Absalão constituiu a “Amasa em lugar de Joabe *so- 
bre o arraial: e era Amasa filho de um homem cujo nome 
era “tra, o israelita, o qual entrara a “Abigail, filha de 
Naás, irmã de Zeruia, mãe de Joabe. 

2 Israel, pois, e Absalão acamparam na terra de Gileade. 


(16) Bondade de Barzilai (1 Rs 2.7) 


2 E sucedeu que, chegando Davi a Maanaim, “**Sobi, filho 
de Naás, de Rabá, dos filhos de Amom, e Maquir, filho de 


Amiel, de Lo-Debar, e “Barzilai, o gileadita, de “Rogelim, 


salão. Ele estava certo dessa vez, mas eles 
não sabiam disso, pois Deus havia indicado 
Husai para derrotar © sábio conselho de Ai- 
tofel (vv, 14,23). Independentemente do quão 
bons e perfeitos um homem ou suas obras 
possam ser, existe sempre outro que pode 
fazer melhor ou fazer com que algumas pes- 
soas pensem assim. As sugestões de Aitofel 
nunca haviam sido rejeitadas antes, e quando 
isso aconteceu ele não conseguiu suportar (v. 
23). Talvez ele tivesse em mente que, uma vez 
que o seu conselho havia sido derrotado, seria 
uma questão de tempo a vitória de Davi sobre 
Absalão, o fim da rebelião e a perseguição de 
Davi para destruí-lo; assim, ele decidiu termi- 
nar com sua vida. De todos os motivos tolos 
pelos quais os homens tiraram suas vidas, 
esse é um dos mais tolos - pelo fato de o seu 
conselho não ter sido ouvido. 

17.15a Husai, amigo de Davi, foi mandado de 
volta por Davi para frustrar o conselho de Ai- 
tofel (15.32-37). Parecia que ele agora havia 
conseguido, pelo que enviou a Davi os dois di- 
ferentes conselhos e instruções sobre o que fa- 
zer para se salvar. Ele lhe disse para atravessar 
rapidamente o Jordão naquela noite, pois, se o 
conselho de Aitofel fosse seguido, ele estaria 
em perigo (vv, 15,16). 

17.17a Fonte de Rogel, ou En-rogel, um reser- 
vatório de água ao pé do monte de Sião; talvez 
o mesmo que o tanque de Siloé (v. 17; Js 15.7; 
18.16; 1 R$ 1.9; Jo 9.7). 

17.17b Heb. shiphchan, escrava. Traduzido como 
criada, serva, ou. sinônimos (v. 17; Gn 16.1; 25.12; 
33.1-6, 35.25,26; Rt 2.13, 1 Sm 25.27,41;28.21,22; 
2 Sm 14.6,7,12,15-19; 2 Rs 4.2,16; Pv 30.23; Is 
14.2; Jr 34.11,16; JI 2.29; GN 12.16; 16.2-8; 29.24; 
30.7-12,43; IS 24.2; Êx 11.5; 1 Sm 8.16; 2 Rs 5.26; 
Jr 34.9,10; Gn 30.18; SI 123.2; Ec 2.7; Gn 20.14; 
32.5,6,22,23; Lv 19.20; Dt 28.68; 2 Cr 28.10; Et 7.4; 
Rt 2.13; 1 Sm 25.41). 

17.19a Cf. Josué 2.6. 

17.20a Pergunta 84. Próxima, 18.11. 

17.21a Essa pressa foi causada pelo conselho 


de Aitofel; neste momento, eles não sabiam ao 
certo se o conselho de aitofel havia sido rejei- 
tado (w. 21,22). 

17.23a 6 passos - o fim de Aitofel, o traidor: 

1 Ele albardou um jumento (v. 23). 

2 Ele se levantou. 

3 Foi para a sua casa e para a sua cidade. 

4 Colocou a sua casa em ordem. 

5 Enforcou-se, 

6 Foi sepultado na tumba de seu pai. 

17.23b Aitofel foi o Judas do AT, pois traiu a 
Davi, seu melhor amigo, fez acordo com os ini- 
migos de Davi, decepcionou-se e se enforcou 
(V. 23; cf. St 41.9; 55.12-14). 

17.24a Maanaim tornou-se o refúgio de Davi, 
tal como foi para Jacó (Gn 31.2), Abner e Isbo- 
sete (2.8-12). 

17.24b Absalão evidentemente separou um tem- 
po para mobilizar todo o Israel, e agora atravessou 
O Jordão em perseguição a Davi, que estava em 
Maanaim (v. 24). 

17.25a Amasa, carregador de peso. 2 homens 
chamados Amasa: 

1 Filho da irmã de Davi, Abigail, que tinha o 
mesmo relacionamento com ele que Joabe e 
Abisai, filhos de Zeruia, a outra irmã de Davi (v. 
25; 1 Cr 2.17). Davi o perdoou e o fez capitão no 
lugar de Joabe, que mais tarde o matou (19.13; 
20.4-12;1 Rs 2.5,32). 

2 Um efraimita (2 Cr 28.12). 

17.25b Amasa tornou-se comandante-em-chefe 
dos exércitos de Absalão, ao contrário de Joabe, 
que permaneceu fiel a Davi (v. 25). 

17.25c tra, excelência. Pai de Amasa e mari- 
do de Abigail, irmã de Davi (v. 25; 1 Cr 2.16,17). 
Também chamado de Jeter em 1 Reis 2.5,32;1 
Crônicas 2.17. 

17.25d Abigail era filha de Naás e irmã de Davi (v. 
25; 1 Cr 2.16,17), O que significa que a mãe de Davi 
tinha o nome de um homem. O nome do pai de 
Davi e de suas irmãs era Jessé. Muitas mulheres 
das Escrituras receberam o nome de um homem. 
8 exemplos de mulheres com nome de ho- 
mem: 


1 Abigail - três homens (Nm 3.35; 1 Cr 3.14; Et 
2.15; 9.29) e uma mulher (1 Cr 2.29; 2 Cr 11.18). 
2 Aná - dois homens (Gn 36.20-24) e uma mu- 
Iher (Gn 36.2,14).y 

3 Efá - dois homens (Gn 25.4; 1 Cr 1.33; 2.47} e 
uma mulher (1 Cr 2.46). 

4 Hodias - dois homens (Ne 8.7; 10.10-18) e 
uma mulher (1 Cr 4.19). 

5 Husim - dois homens (Gn 46.23; 7.12) e uma 
muther (1 Cr 8.8,11). 

6 Maalá - um homem (1 Cr 7.18) e uma muiher 
(Nm 26.33). 

7 Micaías - cinco homens (1 Rs 22.8,9; 12-14; 1 
Cr 17.7; Ne 12.35-41; Jr 36.11-13) e uma mulher 
(1 Rs 15.2; 2 Cr 13.2). 

8 Naás - dois homens (1 Sm 11.1,2; 2 Sm 10.2; 
17.27) e uma mulher (17.25). 

Que Naás não é outro nome para Jessé está 
claro pelo fato de que este versículo fala da 
mãe de Abigail e de Zeruia. Em 1 Crônicas 2.13- 
17, temos a lista da família de Jessé, incluindo 
Abigail e Zeruia como irmãs de Davi, filho de 
Jessé. 

17.27a 3 homens - reforço de Davi: 

1 Sobi, filho de Naás, de Rabá (v. 27). 

2 Maquir, filho de Amiel, de Lo-Debar. 

3 Barzilai, o gileadita, de Rogelim. 

17.27b Sobi, Jeová é glorioso; filho de Naás, rei 
de amom (v. 27). 

17.27c Maquir, vendedor. 2 homens chamados 
Maquir: 

1 Filho de Manassés (Gn 50.23; Nm 26.29; 27.1; 
32.39,40; 36.1; Dt 3.15; JS 13.31; 17.1-3; JZ 5.14; 
1Cr2.21-23;7.14-17). 

2 Filho de Amie! (29.4,5; 17.27). 

17.27d Barzilai, forte. 3 homens chamados Bar- 
zilai: 

1 Um rico gileadita de Rogelim (v. 27; 19.31-39; 
1 RS 2.7). 

2 Pai de Adriel (21.8). 

3 Um homem da época de Esdras (Ed 2.61; Ne 
7.63). 

17.27e Rogelim, um lugar em Gileade (v. 27; 
19.31). 
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«tomaram camas, e bacias, e vasilhas de barro, e trigo, e 
cevada, e farinha, e grão torrado, e favas, e lentilhas, tam- 
bém torradas, 
29 Lea : lh iqueios id 

e mel, e “manteiga, e ovelhas, e ?queijos de vacas, e os 
trouxeram a Davi e ao povo que com ele estava, para 
comerem, porque disseram: Este povo no deserto está 
faminto, e cansado, e sedento. 


(17) A batalha do monte Efraim 


1 E DAVI “contou o povo que tinha consigo e pôs 
sobre eles capitães de cem. 
2E Davi enviou o povo, um terço debaixo da mão de Joabe, 
e outro terço debaixo da mão de Abisai, filho de Zeruia e ir- 
mão de Joabe, e outro terço debaixo da mão de Itai, o geteu; e 
disse o rei ao povo: Eu também juntamente sairei convosco. 
6º Porém o povo disse: Não sairás, porque, se formos 
obrigados a fugir, não porão o coração em nós; e, ain- 
da que metade de nós morra, não porão o coração em 
nós, porque ainda, tais como nós somos, “>ajuntarás 
dez mil; melhor será, pois, que da cidade nos sirvas 
de socorro. 
* Então, Davi lhes disse: “O que bem parecer aos vossos 
olhos, isso farei. E o rei se pôs da banda da porta, e todo 
o povo saiu em centenas e em milhares. 
E o rei “deu ordem a Joabe, e a Abisai, e a Itai, dizendo: 
Brandamente tratai por amor de mim ao jovem, a Absa- 
lão. E todo o povo ouviu quando o rei deu ordem a todos 
os capitães acerca de Absalão. 
é Saiu, pois, o povo ao campo, a encontrar-se com Israel, 
e deu-se a batalha no bosque de Efraim. 
7 E ali foi ferido o povo de Israel, diante dos servos de 
Davi; e, naquele mesmo dia, houve ali uma grande derrota 
de vinte mil. 


8 Porque ali se estendeu a batalha sobre a face de toda 
aquela terra; e foram mais os do povo que consumiu o 
bosque do que os que a espada consumiu, naquele dia. 


(18) Fim da rebelião: Absalão é morto por Joabe 


?E Absalão se encontrou com os servos de Davi; e Absa- 
lão ia montado num mulo; e, entrando o mulo debaixo da 
espessura dos ramos de um grande carvalho, pegou-se-lhe 
“a cabeça no carvalho, e ficou pendurado entre o céu e a 
terra; e o mulo, que estava debaixo dele, passou adiante. 
10 O que vendo um homem, o fez saber a Joabe e disse: 
Eis que vi Absalão pendurado num carvalho. 

4 Então, disse Joabe ao homem que lho fizera saber: “Pois 
que o viste, por que o não feriste logo ali em terra? E for- 
çoso seria eu dar-lhe dez moedas de prata e um *cinto. 

2 Disse, porém, aquele homem a Joabe: Ainda que eu pu- 
desse pesar nas minhas mãos mil moedas de prata, não es- 
tenderia a minha mão contra o filho do rei, pois bem ouvi- 
mos que o rei te deu ordem a ti, ea Abisai, e a Itai, dizendo: 
Guardai-vos, cada um, de tocar no jovem, em Absalão. 

B Ainda que proferisse mentira com risco da minha vida, 
nem por isso coisa nenhuma se esconderia ao rei; e tu 
mesmo te oporias. 

4 Então, disse Joabe: Não me demorarei assim contigo 
aqui. “E tomou três dardos e traspassou com eles o coração 
de Absalão, estando ele ainda vivo no meio do carvalho. 
E o cercaram dez jovens que levavam as armas de Joa- 
be. E feriram a Absalão e o mataram. 

16 Então, “tocou Joabe a buzina, e voltou o povo de per- 
seguir a Israel, porque Joabe deteve o povo. 

7 E “tomaram Absalão, e o lançaram no bosque, numa 
grande cova, e levantaram sobre ele um mui grande montão 
de pedras; e todo o Israel fugiu, cada um para a sua tenda. 


17.28a 14 tipos de suprimentos trazidos a Davi; 


1 Camas. 

2 Bacias. 

3 Vasilhas de barro. 

4 Trigo. 

5 Cevada. 

6 Farinha. 

7 Grão torrado. 

8 Favas. 

9 Lentilhas, 

10 Torradas. 

11 Mel. 

12 Manteiga. 

13 Ovelhas. 

14 Queijos de vacas. 

17.29a A manteiga foi inventada no princípio 
da história da humanidade. Ela é mencionada 
pela primeira vez na época de Abraão, quando 
foi parte da refeição que Deus e os anjos come- 
ram (Gn 18). Manteiga de vaca, ou seja, man- 
teiga feita do leite da vaca, é mencionada no v. 
29: Deuteronômio 32.14; Juízes 5.25; Jó 20.17; 
29.6; Isaías 7.15-22. A sua lisura e como ela era 
feita são mencionados em Salmos 55.21; Pro- 
vérbios 30.33. 

17.296 Queijo de vaca, ou seja, queijo feito 
com o leite de vaca. Mencionado pela primeira 
vez aqui (v. 29), porém bolos de queijo e queijos 
feitos de coalho (cottage) são mencionados em 
outros lugares (1 Sm 17.18; Jó 10.10). 

18.1a Contar o povo significa que Davi contou, 
ajuntou e inspecionou os soldados que perma- 
neceram fiéis a ele, para ver com quem poderia 
contar em uma guerra contra o exército de Ab- 
salão (v. 1). Não se sabe quantos eram, mas ele 


estabeleceu capitães sobre milhares, portanto 
muitos milhares devem ter permanecido com 
ele. Josefo diz que eram 4.000 homens. Ele di- 
vidiu o exército em três grupos: 

1 Um terço sob o comando de Joabe (v. 2). 

2 Um terço sob o comando de Abisai. 

3 Um terço sob o comando de Itai, o estrangei- 
ro - um filisteu de Gate que tinha 600 filisteus 
sob o seu comando (v. 2; 15.18-22). 

18.3a Veja Davi, o poderoso guerreiro, p. 577. 
18.3b Obviamente, isso é um exagero. Davi era, 
entretanto, mais valioso na batalha para liderar 
o exército do que os outros 10.000 (v. 3). 

18.4a Podemos ver a profunda humildade e 
brandura de Davi aqui - “O que bem parecer 
aos vossos olhos, isso farei” (v. 4). 

18.4b Davi inspecionou seu exército à medida 
que passava por ele para ir à batalha. Nenhum 
rei poderia ser mais orgulhoso de homens tão 
corajosos, verdadeiros e leais. Cada um deles 
havia sido testado e provou ser digno de sua 
total confiança (v. 4). 

18.5a Como de costume, Davi demonstrou 
uma simpatia sincera por seu filho que queria 
matá-lo. Havia sido ordenado aos três coman- 
dantes que tratassem com amor o jovem Ab- 
salão. O povo ouviu aquilo e, sem dúvida, deve 
ter soado estranho a muitos que um homem 
fosse tão carinhoso e cuidadoso para com 
um inimigo, embora fosse pai dele, que havia 
se vendido completamente para fazer o mal e 
destruir seu pai. 

18.9a A sua cabeça pesada por sua cabeleira fi- 
cou presa nos galhos de uma árvore e sua mula 
seguiu sem ele (v. 9). Isso foi relatado a Joabe, 


que disse ao homem que se ele o tivesse mata- 
do ele lhe daria 10 siclos e um cinto. O homem 
respondeu que nem se ele tivesse recebido 
1.000 siclos ele teria matado Absalão, pois Davi, 
havia ordenado para não matá-lo (vv, 10-13). 
18.11a Pergunta 85. Próxima, v, 22. 

18.11b Cintos eram presentes comuns ~ feitos 
de seda, linho ou couro. Alguns eram muito bo- 
nitos, sendo trabalhados em vários desenhos 
com fios, até mesmo fios de ouro. O propósito 
do cinto ou faixa era de segurar ou prender 
vestes frouxas ao corpo (v. 11). 

18.14a Sem se importar com o que o rei havia 
dito e sabendo que Absalão devia morrer para 
que a rebelião chegasse ao fim de uma vez 
por todas, Joabe tomou três dardos e atraves- 
sou com eles o coração de Absalão, enquanto 
este estava pendurado em uma árvore por seu 
cabelo (v. 14). Dardos eram varas com longas 
pontas na extremidade. Além disso, dez moços 
feriram Absalão até estarem certos de que ele 
havia morrido (v. 15). 

18.16a Quando Joabe soube que Absaião es- 
tava morto, tocou a trombeta e seus homens 
pararam de seguir os servos de Absalão. isso 
foi feito para poupar as vidas de Israel de am- 
bos os lados da batalha (v. 16). 

18.17a Absalão foi tirado do carvalho e lança- 
do em uma grande cova no bosque; um grande 
montão de pedras foi lançado sobre ele como 
um memorial da rebelião, e para advertir os ho- 
mens dos resultados da anarquia. Todo o Israet 
do lado oposto ao de Davi fugiu para as suas 
tendas e a batalha terminou com 20.000 mor- 
tos, incluindo Absaião (w. 7,8; 14,15). 
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BOra, Absalão, quando ainda vivia, tinha tomado e levan- 
tado para si uma coluna, que está no vale do Rei, porque 
dizia: “Filho nenhum tenho para conservar a memória do 
meu nome. E chamou aquela coluna pelo seu próprio nome; 
pelo que até ao dia de hoje se chama o Pilar de Absalão. 


(19) A batalha é relatada a Davi 


“Então, disse Aimaás, filho de Zadoque: “Deixa-me cor- 
rer, e anunciarei ao rei que já o SENHOR o vingou da mão 
de seus inimigos. 

2º Mas Joabe lhe disse: Tu não serás hoje o portador das 
novas, porém outro dia as levarás; mas hoje não darás a 
nova, porque é morto o filho do rei. 

©” E disse Joabe a um “cuxita: Vai tu e dize ao rei o que 
viste. E o cuxita se inclinou a Joabe e correu. 

2E prosseguiu Aimaás, filho de Zadoque, e disse a Joa- 
be; Seja o que for, deixa-me também correr após o cuxita. 
E disse Joabe: “Para que agora correrias tu, meu filho, 
pois não tens mensagem conveniente? 

e? Seja o que for, disse Aimaás, correrei. E Joabe lhe dis- 
se: Corre. E Aimaás correu pelo caminho da planície e 
“passou ao cuxita. 

% E Davi estava assentado entre as “duas portas; e a senti- 
nela subiu ao terraço da porta junto ao muro, e levantou 
os olhos, e olhou, e eis que um homem corria só. 

28 Gritou, pois, a sentinela e o disse ao rei: Se vem só, há 
novas em sua boca. E vinha andando e chegando. 

2 Então, viu a sentinela outro homem que corria, e a “senti- 
nela gritou ao porteiro, e disse: Eis que lá vem outro homem 
correndo só. Então, disse o rei: Também este traz novas. 

» Disse mais a sentinela: Vejo o correr do primeiro, que 
parece ser o correr de Aimaás, filho de Zadoque. En- 
tão, disse o rei: “Este é homem de bem e virá com boas 
novas. l 

28 Gritou, pois, Aimaás e disse ao rei: “Paz. E inclinou- 


se ao rei com o rosto em terra e disse: Bendito seja o 
SENHOR, que entregou os homens que levantaram a mão 
contra o rei, meu senhor. 


(20) Davi pergunta sobre Absalão e chora por ele 


? Então, disse o rei: “Vai bem com o jovem, com Ab- 
salão? E disse Aimaás: Vi um grande alvoroço, quando 
Joabe mandou o servo do rei, e a mim, teu servo; porém 
não sei o que era. 

30 E disse o rei: Vira-te e põe-te aqui. E virou-se e parou. 
`E eis que vinha o cuxita e disse: Anunciar-se-á ao rei, 
meu senhor, “que hoje o SENHOR te vingou da mão de 
todos os que se levantaram contra ti. 

2 Então, disse o rei ao cuxita: “Vai bem com o jovem, 
com Absalão? E disse o *cuxita: Sejam como aquele jo- 
vem os inimigos do rei, meu senhor, e todos os que se 
levantaram contra ti para mal. 

33 Então, o rei se perturbou, e subiu à sala que estava por 
cima da porta, e chorou; e, andando, dizia assim: Meu 
filho Absalão, meu filho, meu filho Absalão! Quem me 


dera que eu morrera por ti, Absalão, meu filho, meu 


filho! 


(21) Joabe repreende a Davi e lhe dá um bom conselho 
1 QE “DISSERAM a Joabe: Eis que o rêi anda cho- 


rando e lastima-se por Absalão. 
? Então, a vitória se tornou, naquele mesmo dia, em tris- 
teza para todo o povo; porque, naquele mesmo dia, o 
povo ouvira dizer: Mui triste está o rei por causa de 
seu filho. 
E, naquele mesmo dia, o povo entrou às furtadelas na 
cidade, como o povo “de vergonha se escoa quando foge 
da peleja. 
*«Estava, pois, o rei com o rosto coberto; e o rei gritava a alta 
voz: Meu filho Absalão, Absalão, meu filho, meu filho! 


18.18a Ao todo, Absalão teve três filhos e uma 


filha, mas evidentemente todos os seus filhos 
haviam morrido de diversas formas antes disso 
(v. 18; 14.27), pois na época em que ele fez uma 
coluna, chamada de o Pilar de Absalão, ele não 
tinha um filho. Ela foi construída antes de os seus 
filhos nascerem ou depois de eles morrerem. 
18.19a O filho de Zadoque pediu para levar a 
boa notícia ao rei, mas foi proibido, porque o 
filho do rei estava morto. A notícia, entretanto, 
foi enviada por Cusi, seguido pelo filho de Za- 
doque (vv. 19-28). 

18.21a Um cuxita, ou Cusi, preto (versão ACF). 
3 homens chamados Cusi: 

1 Um mensageiro que levou a notícia a Davi 
{w. 21-32). 

2 Ancestral de Jeudi Ur 36.14). 

2 Pai de Sofonias (Sf 1.1). . 

18.22a Pergunta 86. Próxima, v. 29. 

18.23a Ultrapassou Cusi, no caminho para Ma- 
anaim. 

18.24a O portão interno e externo do muro da 
cidade. Ele evidentemente estava esperando 
por notícias da batalha. Um cuidado especial 
era tomado nos portões das cidades muradas, 
a fim de aumentar a resistência do muro aos 
ataques, uma vez que os ataques mais pesados 
aconteciam ali. Se a espessura normal do muro 
hão fosse suficiente, ela era duplicada com um 
espaço considerável entre a parte externa e a 
interna desta dupla seção. Nestes dois muros, 
eram colocados portões, e foi entre estes que 
Davi estava sentado (v. 24). 


18.26a Só muros fortificados ou portões du- 
plos não tornavam as cidades seguras dos ini- 
migos. Homens eram colocados para vigiar as 
cidades no alto dos muros, de dia e de noite, 
Foi dali que os mensageiros do exército foram 
avistados (vv. 24-28; 2 Rs 9.17-20; Is 21.5-12; 
62.6; Ez 33.2,6,7; Hc 2.1). A tarefa do porteiro 
era de abrir e fechar os portões na hora certa. 
Nesse caso, O porteiro na parte de baixo pode- 
ria receber a mensagem da sentinela e trans- 
miti-la a Davi. De acordo com o registro de 2 
Reis 7.10, este oficial era o porteiro da cidade. 
Porteiros são mencionados em conexão com 
a reconstrução dos muros de Jerusalém por 
Neemias (Ne 7.1). No templo de Salomão, havia 
4.000 porteiros (1 Cr 23.5), que eram divididos 
em grupos (2 Cr 8.14) e tinham seus postos de- 
finidos por sorte (1 Cr 26.13). 

18.27a Parece que, dependendo da pessoa 
que estava correndo, se sabia que tipo de no- 
tícia ela trazia. Eles souberam que as notícias 
eram boas no momento em que viram que era 
o filho do sacerdote que as trazia (w. 27,28). 
18.28a Esta palavra — paz - foi uma boa notícia 
para o angustiado rei Davi. A segunda parte da 
mensagem fez com ele soubesse que os seus 
inimigos haviam sido destruídos (v. 28). Nesse 
momento, Cusi já havia chegado, e o rei disse 
a Aimaás que ficasse no canto para que o novo 
mensageiro fosse ouvido (vv. 29,30). 

18.29a Pergunta 87. Próxima, v. 32. 

18.31a Cusi ampliou um pouco as notícias tra- 
zidas por Aimaás, que ainda as estava contan- 


do quando Cusi chegou (v. 31). 

18.32a Pergunta 88. Próxima, 19.10. 

18.32b Cusi respondeu à pergunta direta de Davi 
sobre como estava Absalão, dizendo que ele de- 
sejava que todos que se levantassem contra o rei 
estivessem como Absalão estava (v. 32). Assim, 
Davi soube do destino de seu filho, pelo que su- 
biu ao aposento que ficava em cima do portão e 
chorou (v. 33). Essa sala era o segundo pavimento 
e tinha um teto plano, onde a sentinela ficava. 
19.14a Quando Joabe e o povo souberam do 
choro amargo de Davi por Absalão, houve gran- 
de luto, em vez de alegria pela grande vitória 
{w. 1,2). O povo se recolheu aos seus lugares, 
como se estivesse envergonhado. Mais uma 
vez, coube a Joabe salvar o dia para Davi, pois 
pareceu que ele amava mais os seus inimigos 
do que os seus amigos (w. 3-8). 

19.3a Essa lamentação por Absalão foi mais 
um dos erros de Davi perante os seus leais sú- 
ditos. Se ele continuasse por muito mais tem- 
po, poderia ter desfeito tudo de bom que havia 
sido conquistado na grande vitória. De fato, era 
algo raro um homem chorar mais por seus ini- 
migos do que por seus amigos (18.33-19.6). 
19.4a Cobrir o rosto era outro sinal de luto. Em- 
bora estivesse escondido na sala em cima do 
muro, as lamentações do rei desolado podiam 
ser facilmente ouvidas por seus seguidores, pois 
ele chorou a alta voz. Tais gritos de lamentação 
pela morte de uma pessoa querida são mencio- 
nados em muitos lugares (Gn 50.10; Jz 11.35; 1 
Rs 13.30; Jr 22.18). Naturalmente, quando os ven- 
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5 Então, “entrou Joabe ao rei, em casa, e disse: Hoje, en- 
vergonhaste a face de todos os teus servos, que livraram 
hoje a tua vida, e a vida de teus filhos, e de tuas filhas, e a 
vida de tuas mulheres, e a vida de tuas concubinas, 

é amando tu aos que te aborrecem e aborrecendo aos que 
te amam; porque, hoje, dás a entender que nada valem 
para contigo capitães e servos; porque entendo, hoje, 
que, se Absalão vivesse, e todos nós, hoje, fôssemos mor- 
tos, então, bem te parecera aos teus olhos. 

6 Levanta-te, pois, agora; sai e fala conforme o coração de 
teus servos; porque, pelo SENHOR, te juro que, se não sa- 
íres, nem um só homem ficará contigo esta noite; e maior 
mal te será isso do que todo o mal que tem vindo sobre ti 
desde a tua mocidade até agora. 

8«Então, o rei se levantou e se assentou à porta, e fizeram 
saber a todo o povo, dizendo: Eis que o rei está assentado 
à porta. Então, todo o povo veio apresentar-se diante do 
rei; porém Israel fugiu cada um para as suas tendas. 


VII, Restauração do reino (2 Sm 19.9-21.22) 
1. Davi é aceito novamente como rei e 
promete a Amasa o cargo de Joabe 


? E “todo o povo, em todas as tribos de Israel, andava 
altercando entre si, dizendo: O rei nos tirou das mãos de 
nossos inimigos, e ele nos livrou das mãos dos filisteus; e 
agora fugiu da terra por causa de Absalão. 

'SE Absalão, a quem ungimos sobre nós, já morreu na pele- 
ja; “agora, pois, por que vos calais e não fazeis voltar o rei? 
e! Então, o rei Davi enviou a Zadoque ea Abiatar, sacer- 
dotes, dizendo: Falai aos anciãos de Judá, dizendo: Por 


que seríeis vós os últimos em tornar a trazer o rei para a 
sua casa? (Porque as palavras de todo o Israel chegaram 
ao rei, até à sua casa.) 

12 Vós sois meus irmãos, meus ossos e minha carne sois 
vós; por que, pois, seríeis os últimos em tornar a trazer 
o rei? 

BE a Amasa direis: Porventura, não és tu meu osso e 
minha carne? Assim me faça Deus, e outro tanto, se não 
fores chefe do arraial diante de mim para sempre, em lu- 
gar de Joabe. 

©" Assim, moveu o coração de todos os homens de Judá, 
como o de um só homem; e enviaram ao rei, dizendo: 
Volta tu com todos os teus servos. 


2. Davi retorna a Jerusalém: 

Simei se arrepende (cf. 2 Sm 16.5-14) 
«Então, o rei voltou e chegou até ao Jordão; e "Judá veio 
a “Gilgal, para ir encontrar-se com o rei, à outra banda 
do Jordão. 
16 E apressou-se ‘Simei, filho de Gera, filho de Benjamim, 
que era de Baurim; e desceu com os homens de Judá a 
encontrar-se com o rei Davi. 
VE com ele mil varões de Benjamim, como também “Zi- 
ba, servo da casa de Saul, e seus quinze filhos, e seus vinte 
servos com ele; e prontamente passaram o Jordão adiante 
do rei, 
18 E, passando a “barca, para fazer passar a casa do rei 
e para fazer o que bem parecesse aos seus olhos, então, 
Simei, filho de Gera, se prostrou diante do rei, passando 
ele o Jordão. 


cedores voltaram à cidade e passaram pelo por- 
tão, eles esperavam, e mereciam, uma recepção 
de herói por parte do rei, por quem eles haviam 
arriscado a vida. Por isso, deve ter sido desa- 
nimador para eles encontrar o rei lamentando 
pelo mesmo inimigo contra quem eles haviam 
lutado para que Davi pudesse viver. Especial- 
mente deve ter sido quase insuportável ouvir as 
palavras: Meu filho Absalão, meu filho, meu filho 
Absalão! Quem me dera que eu morrera por ti, 
Absalão, meu filho, meu filho! (18.33). Não é de 
se admirar que o povo tenha se escondido em 
suas casas, envergonhado (v. 3). 

19.5a Mais uma vez, Joabe salvou o dia para 
Davi. Ele corajosamente entrou na casa do rei 
e o acusou de envergonhar seus servos leais 
quando estes haviam oferecido a vida para sal- 
var a vida dele e a de seus outros filhos, filhas 
e esposas. Ele o acusou de amar os seus ini- 
migos e odiar seus amigos e lhe disse que, se 
ele e todos os seus servos tivessem morrido e 
Absalão tivesse vivido, ele teria ficado satisfei- 
to (v. 6). Ele então advertiu a Davi que, se ele 
não parasse com essa tolice de lamentar pela 
morte de seu inimigo e não confortasse seus 
servos, não lhe sobraria nenhum servo leal e 
que esta seria a pior calamidade que lhe teria 
acontecido desde a sua mocidade (v. 7). 

19.8a Depois dessa severa repreensão de Joa- 
be, Davi cessou sua lamentação e se sentou no 
portão onde deveria ter estado o tempo todo, 
para saudar seus servos leais que haviam vol- 
tado para a casa depois de lutarem no campo 
de batalha para salvar sua vida, sua casa e seu 
reino (v. 8). 

19.9a Isso mostra o quão desorganizado se en- 
contrava o reino naquele momento. O homem 
com quem eles haviam se rebelado estava morto 


“eo que fazer em seguida era a questão. As tribos, 


exceto Judá, primeiro pensaram que Davi lhes 
havia salvado das mãos de seus inimigos, espe- 
cialmente das mãos dos filisteus, e havia fugido 
da terra por causa de Absalão, que estava morto. 
Elas aparentemente queriam falar com Davi para 
o receberem de volta como rei (w. 9,10). Três ti- 
pos de sentimentos são vistos nos w. 9,10 — os 
monarquistas, os seguidores de Absalão, que 
eram bastante numerosos, e outros que eram 
indiferentes a Davi. Sob essas circunstâncias, 
era sábio da parte de Davi não retornar apressa- 
damente a Jerusalém como um herói vencedor, 
para tomar o reino sem o pleno consentimento 
do povo. Este convite foi feito por todas as tribos, 
exceto Judá, quando Davi enviou dois sacerdotes 
= Zadoque e Abiatar - para falar com os anciãos 
de Judá e perguntar o motivo pelo qual ela foi a 
última a convidar o rei a voltar. Ele parecia es- 
tar envergonhado com Judá, sua própria tribo, 
por sua indiferença e lentidão nessa questão. 
Ele apelou a eles, argumentando que eram sua 
carne e seu sangue e até mesmo prometeu que 
Amasa seria comandante do exército no lugar de 
Joabe (w. 11-13). Esse apelo reuniu Judá como 
se fossem um só homem no convite (v. 14). En- 
tretanto, esta mensagem em separado a Judá e 
a preferência dada a esta tribo por Davi pareceu 
ter criado ciúmes no coração das outras tribos, 
que estavam prontas para receber a Davi como 
rei, Davi fez uma jogada política aqui, pois queria 
que a sua tribo fosse a primeira a recebê-lo. Para 
isso, ele apelou a Amasa, o Único homem de Judá 
que poderia impedir o povo de fazer tal convite, 
oferecendo-lhe o perdão e a posição de capitão 
no lugar de Joabe, cuja arrogância havia se tor- 
nado insuportável. Davi pensou que Amasa seria 
um homem melhor para a posição e teria uma 
grande influência sobre toda a tribo de Judá. O 
apelo foi um sucesso, pois aqueles que estavam 


indiferentes foram os primeiros a recebê-lo de 
volta (v. 14), 

19.10a Perguntas 89-92, Próxima, V. 21. 
19.15a Fortalecido pelo convite de Judá, Davi re- 
tornou, chegando até o Jordão, onde os homens 
de sua tribo o receberam de volta como rei e o 
conduziram ao outro lado do Jordão (v. 15). 
19.15b Davi estava ansioso para conseguir a 
boa vontade de Judá, uma vez que Jerusalém 
se encontrava em Judá e ela era a tribo que 
originalmente o havia feito rei (2.1-4), 

19.15c Gilgal foi o lugar onde Israel acampou pela 
primeira vez quando atravessou o Jordão (Js 5) e 
onde o reino foi renovado nos dias de Saul (1 Sm 
11.15). Essa seria a travessia natural do Jordão 
para ser recebido pelos homens de Judá, pois ela 
era a cidade mais próxima de Judá. 

19.16a Simei, o homem que amaldiçoou Davi 
quando este fugiu de Absalão (16.5-13), agora 
veio com 1.000 benjamitas para receber Davi 
de volta e pedir perdão por tê-lo amaldiçoado. 
Os 1.000 talvez fossem uma demonstração 
para enfatizar que ele era um homem de in- 
fluência e que muitos se tornariam inimigos 
de Davi se ele não lhe perdoasse (wv. 16-18). 
Abisai, que sempre era impulsivo (v. 21; 16.9; 
1 Sm 26.8), respondeu que um homem como 
Simei deveria ser executado; mas novamente 
Davi mostrou sua grandeza de perdoar os er- 
ros e jurou que aquele homem não morreria 
(w. 21-23). Ele pediu a Salomão para lidar com 
Simei como lhe parecesse bom, quando ele lhe 
passou o reino (1 Rs 2.8,9; 26-46). 

19.17a Ziba, que havia enganado a Mefibosete 
quando Davi fugiu de Absalão, agora veio com 
seus 15 filhos e 20 servos para receber Davi 
de volta (v. 17). 

19.18a Este é 0 único lugar em que uma barca é 
mencionada nas Escrituras. Talvez fosse um tipo 
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“E disse ao rei: Não me impute meu senhor a minha 
culpa, e não te lembres do que tão perversamente fez teu 
servo, no dia em que o rei, meu senhor, saiu de Jerusa- 
lém; não conserve o rei isso-no coração. 

2 Porque teu servo deveras'confessa que eu pequei; po- 
rém eis que eu sou o primeiro que de toda a casa de José 
desci a encontrar-me com o rei, meu senhor. 

21 Então, respondeu Abisai, filho de Zeruia, e “disse: Não 
morreria, pois, Simei por isso, havendo amaldiçoado ao 
ungido do SENHOR? 

22 Porém Davi disse: Que tenho eu convosco, filhos de 
Zeruia, para que hoje me sejais “adversários? Morreria 
alguém hoje em Israel? Por que, porventura; não sei que 
hoje fui feito rei sobre Israel? 

A? E disse o rei a Simei: Não morrerás. E o rei lho jurou. 


3. A fidelidade de Mefibosete (cf. 2 Sm 16.1-4) 


“Também Mefibosete, filho de Saul, desceu a encontrar- 
se com o rei e “não tinha lavado os pés, nem tinha feito a 
barba, nem tinha lavado as suas vestes desde o dia em que 
o rei tinha saído até ao dia em que voltou em paz. 

BE sucedeu que, vindo ele a Jerusalém a encontrar-se com o 
rei, disse-lhe o rei: “Por que não foste comigo, Mefibosete? 
2 E disse ele: Ó rei, meu senhor, *o meu servo me enga- 
nou; porque o teu servo dizia: Albardarei um jumento, e 
nele montarei, e irei com o rei; pois o teu servo é coxo. 
%7 De mais disso, falsamente acusou o teu servo diante do 
rei, meu senhor; porém o rei, meu senhor, é como um anjo 
de Deus; faze, pois, o que parecer bem aos teus olhos. 

28 Porque toda a casa de meu pai não era senão de homens 
dignos de morte diante do rei meu senhor; e, contudo, 
puseste a teu servo entre os que comem à tua mesa; e que 
“mais direito tenho eu de clamar ao rei? 

2E disse-lhe o rei: Por que ainda falas mais de teus negó- 
cios? “Já disse eu: Tu e Ziba, reparti as terras. 


2E disse Mefibosete ao rei: Tome ele também tudo, pois 
já veio o rei, meu senhor, em paz à sua casa. 


4. Barzilai é recompensado (2 Sm 17.27-29) 
"Também Barzilai, o gileadita, “desceu de Rogelim e pas- 
sou com o rei o Jordão, para o acompanhar à outra banda 
do Jordão. 
32E era Barzilai mui velho, da idade de oitenta anos; e ele 
tinha “sustentado o rei, quando tinha a sua morada em 
Maanaim, porque era homem mui grande. 
3E disse o rei a Barzilai: “Passa tu comigo, e sustentar-te- 
ei comigo em Jerusalém. 

34 Porém Barzilai disse ao rei: “Quantos serão os dias dos 
anos da minha vida, para que suba com o rei a Jerusalém? 
35 Da idade de “oitenta anos sou eu hoje; “poderia eu discernir 
entre bom e mau? Poderia o teu servo ter gosto no que comer 
e beber? Poderia eu mais ouvir a voz dos cantores e cantoras? 
E por que será o teu servo ainda pesado ao rei, meu senhor? 

36 Com o rei passará teu servo ainda um pouco mais além 
do Jordão; e “por que me recompensará o rei com tal re- 
compensa? 

37 Deixa voltar o teu servo, e “morrerei na minha cidade 
junto à sepultura de meu pai e de minha mãe; mas eis aí 
está o teu servo *Quimã; que passe com o rei, meu se- 
nhor, e faze-lhe o que bem parecer aos teus olhos. 

4º Então, disse o rei: Quimã passará comigo, e eu lhe 
farei como bem parecer aos teus olhos, e tudo quanto me 
pedires te farei. 

3 Havendo, pois, todo o povo passado o Jordão, e, pas- 
sando também o rei, beijou o rei a Barzilai e o abençoou; 
e ele voltou para o seu lugar. 

E dali passou o rei a Gilgal, e Quimã passou com ele; 
e “todo o povo de Judá conduziu o rei, como também a 
metade do povo de Israel. 


de jangada para conduzir Davi pelo Jordão (v. 18). 


19.21a Perguntas 93-96, Próxima, v. 25. 
19.22a 8 vezes em que os filhos foram adver- 
sários: 

1 No assassinato de Abner (3.27-39), 

2 Joabe ao chamar de volta Absalão (14.1-24). 
3 Abisai ao tentar matar Simei quando Davi fu- 
gia de Absalão (16.9-13). 

4 Joabe ao matar Absalão (18.9-18). 

5 Abisai ao tentar matar Simei quando Davi vol- 
tou ao seu reino (19.21-23). 

6 Joabe ao assassinar Amasa (20.4-12). 

7 Joabe ao contar Israel (24.1-4). 

8 Joabe na questão do sucessor de Davi (1 Rs 
1.7; cf. 1 RS 2.5). 

19.24a Mefibosete provou a Davi que havia sido 
enganado por Ziba ao não lavar seus pés, não 
fazer a barba ou não lavar suas vestes desde o 
dia da fuga de Davi até o seu retorno (v. 24). 
19.25a Pergunta 97. Próxima, v. 28. 

19.26a Ziba havia enganado a Mefibosete, 
pensando que Davi executaria aqueles que não 
provassem ser fiéis a ele durante a rebelião, 
caso ele se tornasse vitorioso. Dessa forma, ele 
conseguiria a propriedade de Mefibosete (w. 
26-30; 16.1-4). 

19.28a Perguntas 98-99. Próxima, v. 34. 
19.29a Por meio desta afirmação, Davi revo- 
gou aquela de 16.4, retornando é ao acordo ori- 
ginal de 9.10. 

3 transações com Ziba: 

1 Ordenando que ele e seus filhos tivessem 


encargo de toda a terra de Saul e que trouxes- 
sem a Mefibosete parte dos lucros (9.1-13). 

2 Dando-lhe toda a terra de Mefibosete, sen- 
do convencido de que ele havia se juntado à 
rebelião de Absalão (16.1-4). Isso foi feito na 
crença de que Ziba estava dizendo a verdade. 
3 Quando Davi foi informado da verdade, de 
que Mefibosete havia sido fiel a ele, ele orde- 
nou que os dois homens repartissem o fruto da 
terra, como originalmente era feito (v. 29); po- 
rém, Mefibosete prontamente deu toda a sua 
parte a Ziba, estando feliz porque o rei estava 
a salvo (v. 30). 

19.31a Essa foi a segunda vez que Barzilai aju- 
dou a Davi: 

1 Quando Davi fugiu de Absalão (17.27). 

2 Quando retornava à sua casa (v. 31). 

19.32a Veja 17.26-29. 

19.33a Pela bondade de Barzilai para com Davi 
em sua fuga, em sua estada em Maanaim e em 
seu retorno para à casa, Davi o convidou para 
ir para Jerusalém com ele a fim de viver ali o 
resto de seus dias (v. 33). 

19.34a Perguntas 100-105. Próxima, v. 41. 
19.35a 6 octogenários nas Escrituras: 

1 Abraão (Gn 16.16). 

2 Moisés (Êx 7.7). 

3 Arão (ÊX 7.7). 

4 Calebe (Is 14.10). 

5 Barzilai (19.32,35). 

6 Ana, à profetisa (Lc 2.37). 

19.35b 3 enfermidades desses octogenários: 


1 Enfraquecimento dos sentidos para discernir 
o bem e o mal (v. 35). 

2 Sentido do paladar enfraquecido. 

3 Sentido da audição enfraquecido. 

19.36a Embora ete tenha reclamado que os 
seus sentidos de discernimento, paladar e au- 
dição estavam enfraquecidos, ele certamente 
tinha um aguçado sentido de apreciação e 
bom senso o suficiente para não querer ser 
um fardo para os outros em sua velhice (v. 
36). Nisso ele era bem diferente de muitas 
pessoas idosas, que têm falta de bom senso e 
querem controlar, ditar e aconselhar em tudo, 
causando assim incontáveis mal-entendidos e 
problemas para seus filhos e amigos. 

19.37a Deixe-me morrer em minha cidade e 
ser sepultado perto de meus pais (v. 37). Isso 
parecia mais importante para Barzilai do que 
passar seus últimos anos com Davi e ser um 
fardo para os outros. 

19.37b Quimã, anelo. Talvez um filho de Bar- 
zilai de Gileade (vv. 37-40). Também um lugar 
próximo a Belém (Jr 41.17). A partir de 1 Reis 
7, supomos que mais de um filho de Barzilai se 
tornou um morador na corte com o rei Davi. 
19.40a Todo Judá - metade de Israel (v. 40). Se 
todo o Israel tivesse cooperado, então oque 
aconteceu depois disso teria sido evitado. Con- 
tudo, essa parte de Israel levou a outra metade 
das dez tribos a uma controvérsia com os ho- 
mens de Judá sobre receber Davi novamente 
(wv. 41-43). 
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2 SAMUEL 20 


5. Décima terceira guerra civil (2 Rs 25.25, refs.) 
(1) Briga e ciúmes por causa de Davi 


“E eis que todos os homens de Israel vieram ao rei e 
disseram ao rei: “Por que te “furtaram nossos irmãos, os 
homens de Judá, e conduziram o rei e a sua casa por so- 
bre o Jordão e todos os homens de Davi com eles? 

* Então, responderam todos os homens de Judá aos ho- 
mens de Israel: Porquanto o rei é nosso parente; e “por 
que vos irais por isso? Porventura, comemos à custa do 
rei ou nos apresentou algum presente? 

$ E responderam os homens de Israel aos homens de Judá 
e disseram: “Dez partes temos no rei e até em Davi mais 
temos nós do que vós; porque, pois, fizestes pouca conta 
de nós, para que a nossa palavra não fosse a primeira, para 
tornar a trazer o nosso rei? Porém a palavra dos homens de 
Judá foi mais forte do que a palavra dos homens de Israel. 


(2) Rebelião: terceira divisão do reino (2 Sm 2.8, refs.) 


2 ENTÃO, “se achou ali, por acaso, um homem de 
Belial, cujo nome era *Seba, filho de Bicri, homem 
de Benjamim, o qual tocou a buzina e disse: Não temos 
parte em Davi, nem herança no filho de Jessé; cada um às 
suas tendas, ó Israel. 
2 Então, todos os homens de Israel deixaram de seguir 
Davi e seguiram Seba, filho de Bicri; porém os homens de 
Judá “se uniram ao seu rei, desde o Jordão até Jerusalém. 


(3) Davi encerra as suas dez concubinas 
(cf. 2 Sm 12.11; 16.21) 


$ Vindo, pois, Davi para sua casa, a Jerusalém, tomou o 
rei “as dez mulheres, suas concubinas, que deixara para 


guardarem a casa, e as pôs numa casa *em guarda, e as 
sustentava; porém não entrou a elas; e estiveram encerra- 
das até ao dia da sua morte, vivendo como viúvas. 


(4) Mobilização de Judá: Joabe mata Amasa (cf. 2 Sm 19.13) 


e“ Disse mais o rei a *Amasa: Convoca-me os homens de 
Judá para o terceiro dia e tu, então, apresenta-te aqui. 

° E foi Amasa para convocar a Judá; porém demorou-se 
além do tempo que lhe tinha designado. 

© Então, disse Davi a Abisai: Mais mal agora nos fará 
Seba, o filho de Bicri, do que Absalão; pelo que toma tu os 
servos de teu senhor e persegue-o, para que, porventura, 
não ache para si cidades fortes e escape dos nossos olhos. 

? Então, saíram atrás dele os homens de Joabe, e os que- 
reteus, e os peleteus, e todos os valentes; estes saíram de 
Jerusalém para irem atrás de Seba, filho de Bicri. 

8 Chegando eles, pois, à pedra grande que está junto a Gi- 
beão, Amasa veio perante eles; e estava Joabe cingido da 
sua roupa que vestiu e sobre ela um cinto com a espada, em 
seus lombos, na sua bainha; e, adiantando-se ele, lhe caiu. 

? E “disse Joabe a Amasa: Vai contigo bem, meu irmão? 
E Joabe, com a mão direita, pegou da barba de Amasa, 
para o beijar. 

1E Amasa não se resguardou da espada que estava na 
mão de Joabe, “de sorte que este o feriu com ela na quinta 
costela e lhe derramou por terra as entranhas; e não o 
feriu segunda vez, e morreu; "então, Joabe e Abisai, seu 
irmão, foram atrás de Seba, filho de Bicri. 

11 Mas um dentre os moços de Joabe parou junto a ele e 
disse: Quem há que bem queira a Joabe e quem seja por 
Davi, siga a Joabe. 


19.41a Perguntas 106-110. Próxima, 20.9. 
19.41b Essa acusação era falsa, e foi usada 
apenas como uma desculpa para reclamar 
contra os homens de Judá, que foram realmen- 
te os primeiros a agir para ter Davi de volta 
como rei. Enquanto as outras tribos estavam 
discutindo o assunto (v. 9), a tribo de Judá já 
estava decidida sobre a questão e convidou o 
rei para retornar (v. 14). A controvérsia foi a 13º 
contenda civil em Israel desde a saída do Egito 
(2 Rs 25.25, refs.). Essa foi uma desculpa sem 
sentido para uma discórdia, e ela deixou todos 
furiosos, como acontece em muitas controvér- 
sias sem sentido desse tipo (vv. 42,43). 

19.42a Os argumentos dos homens de Judá 
foi que o rei era parente mais próximo de- 
les do que das outras tribos, que eles não 
haviam sido onerosos a ele, e que as outras 
tribos não haviam contribuído para a pros- 
peridade material deles, portanto não havia 
necessidade de tal controvérsia (v. 42). Se 
era verdade que todas as tribos comparti- 
lharam igualmente dos maravilhosos bene- 
fícios do reinado de Davi, então ser paren- 
te mais próximo dele não trouxe nenhum 
benefício especial. Esse tipo de argumento 
não pacificou as outras tribos, de maneira 
que eles continuaram a argumentar que ti- 
nham dez partes em Davi e que, portanto, 
tinham o direito de ser os primeiros a trazer 
o rei de volta (v. 43). Assim, parece que a 
divisão entre Judá e Benjamim, de um jado, 
e as dez tribos, do outro, se tornou mais ou 
menos cristalizada e até maior a cada crise. 
Tornou-se mais fácil permitir que a divisão 
continuasse; e por cerca de 50 anos a partir 
desta ocasião elas permaneceram divididas 
em dois reinos (1 Rs 12). 


19.43a Essa divisão em dez e duas partes 
fazia algum dos lados menor em israel? Não 
eram ambos os lados de Israel, independen- 
temente da divisão, ou esta divisão poderia 
ocasionar uma mudança na nacionalidade? A 
resposta é que ambos os lados ainda eram 
Israel, O que está em contraste com o ensi- 
namento de que há uma diferença entre Is- 
rael e Judá ou israelitas e judeus. Veja Teoria 
anglo-saxônica, p. 574. 

20.1a Em cada reunião, parece que sempre há 
homens de Belial (do mal ou de Satanás) que 
estão prontos para tirar vantagem da discórdia 
e das divisões para promover seus próprios de- 
sejos malignos. 

20.1b Seba, juramento. 5 homens chamados 
seba: 

1 Filho de Ramá (Gn 10.7; 1 Cr 1.9). 

2 Filho de Joctã (Gn 10.28; 25.3; 1 Cr 1.22). 

3 Filho de Jocsã (Gn 25.3; 1 Cr 1.32). 

4 Filho de Bicri (vv. 1-22). 

5 Um gadita (1 Cr 5.13). 

Sabá, uma terra da África ou da Arábia (1 Rs 10.1- 
13; 2 Cr 9.1-12; Jó 6.19; SI 72.10,15; IS 60.6; Jr 
6.20; Ez 27.22,23; 38.13). Seba também aparece 
como cidade (JS 19.2). 

20.1c 3 divisões do reino: 

1 Sob Davi e Isbosete (2.1-32). 

2 Sob Davi e Absalão (15.1-19.33). 

3 Sob Davi e Seba (20.1-26). 

Essas divisões tiveram curta duração, mas a seguin- 
te durou cerca de 260 anos, ou de Roboão até o 
cativeiro das dez tribos para a Assíria (1 Rs 12-17). 
20.22 Experiências como essa contribuem 
para se fazer uma distinção entre Judá e o 
corpo principal de israelitas. Distingui-los como 
Judá e Israel, ou a casa de Judá e a casa de Is- 
rael, nunca foi feito indicando uma diferença de 


nacionalidade ou de raça, mas apenas para fa- 
zer distinção da tribo dominante em relação às 
outras. Todos eram israelitas e sempre serão. 
20.3a Aqui Davi separou as dez concubinas que 
ele havia deixado em Jerusalém para cuidar da 
casa quando ele fugiu de Absalão. Este as havia 
corrompido na presença de todo o Israel, pelo 
que Davi as colocou em um tocal separado onde 
elas foram mantidas como viúvas pelo resto de 
seus dias, sem a morte do marido (v. 3). 

20.3b isso não significa que elas estavam em 
uma prisão - apenas viviam em um local sepa- 
rado das outras do harém (v. 3). 

20.4a Davi havia prometido que Amasa seria O 
comandante do exército de Israel no lugar de Jo- 
abe (19.13), pelo que ele agora fez o voto dizendo 
para ajuntar todos os homens de Judá dentro de 
três dias para derrubar a rebelião em Israel (v. 4). 
Ele demorou além do tempo que lhe havia sido 
dado, pelo que Davi disse a Abisai para perseguir 
Seba. Joabe e seus homens e os quereteus e os 
peleteus também o seguiram. Amasa repenti- 
namente apareceu para liderar o exército, mas 
Joabe o matou, continuando então com Abisai 
como líder para derrubar a rebelião (w. 5-26). 
Assim, Joabe manteve a posição de líder do exér- 
cito de Israel. 

20.9a Pergunta 111. Próxima, v. 17. 

20.10a O segundo homem que Joabe matou 
porque estava em seu caminho e ganhando a 
confiança de Davi (v. 10; 3.7-39). 

20.10b Esse assassinato deixou Joabe e Abisai 
completamente encarregados do exército nova- 
mente, pelo que eles perseguiram Seba para der- 
rubar a nova rebelião em Israel. Um dos homens 
de Joabe parou junto a Amasa e chamou por quem 
estivesse do lado de Davi e de Joabe para segui-lo. 
Mas, enquanto Amasa estivesse no caminho, eles 
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ZE Amasa estava envolto no seu sangue no meio do caminho; 
e, vendo aquele homem que todo o povo parava, desviou a 
Amasa do caminho para o campo e lançou sobre ele um man- 
to; porque via que todo aquele que chegava a ele parava. 

BE, como estava apartado do caminho, todos os homens 
seguiram a Joabe, para perseguirem a Seba, filho de Bicri. 


(5) Repressão da revolta de Seba: união de Israel. 


HE «passou por todas as tribos de Israel até *Abel-Bete- 
Maaca e a todos:os beritas; e ajuntaram- se todos e-tam- 
bém o seguiram. 

15E vieram, e o cercaram em Abel-Bete- Maaca, e levanta- 
ram uma “tranqueira contra a cidade, assim que já estava 
em frente do antemuro; e todo o povo que estava com 
Joabe batia no muro, para o derribar. 

è" Então, uma “mulher sábia gritou de dentro da cida- 
de: Ouvi, ouvi, peço-vos que digais a Joabe: Chega-te cá, 
para que eu te fale, 

© Chegou-se a ela, e “disse a mulher: Tu és Joabe? E 
disse ele: Eu sou. E ela lhe disse: Ouve as palavras de tua 
serva. E disse ele: Ouço. 

18 Então, falou ela, dizendo: Antigamente, costumava-se 
falar, dizendo: “Certamente, pediram conselho a Abel; e 
assim o cumpriam. 

“Eu sou uma das pacíficas e das fiéis em Israel; e tu pro- 
curas matar uma cidade que é mãe em Israel; “por que, 
pois, devorarias a herança do SENHOR? 

? Então, respondeu Joabe e disse: “Longe, longe de mim 
que eu tal faça, que eu devore ou arruíne! 

4?! A coisa não é assim; porém um só homem do mon- 


te de Efraim, cujo nome é Seba, filho de Bicri, levantou 
a mão contra o rei, contra Davi; entregai-me só este, e 
retirar-me-ei da cidade. Então, disse a mulher a Joabe: 
Eis que te será lançada a sua cabeça pelo muro. 

2E a mulher, na sua sabedoria, entrou a todo o povo, e cor- 
taram a cabeça de Seba, filho de Bicri, e a lançaram a Joabe; 
então, tocou este a buzina, e se retiraram da cidade, cada 
um para as “suas tendas. E Joabe voltou a Jerusalém, ao rei. 


(6) Oficiais de Davi no reino restaurado 
(cf 2 Sm 8.16; 15.12; 23.8; 1 Cr 27.25) 

BE Joabe estava sobre todo o exército de Israel; e Benaia, 
filho de Joiada, sobre os “quereteus e sobre os peleteus; 

e“Adorão, sobre os tributos; e “Josafá, filho de “Ailude, 
era o chanceler; 
3 e«Seya, o escrivão; e Zadoque e Abiatar, os sacerdotes; 
% e também “Ira, o jairita, era o oficial-mor de Davi. 


6. Três anos de fome: sua cansa e remoção 


2 1 E “E HOUVE, em dias de Davi, ?uma fome de 
“três anos, de ano em ano; e Davi consultou ao 
SENHOR, € O SENHOR lhe disse: É por causa de Saul e da 
sua casa sanguinária, “porque matou os gibeonitas. 
2 Então, chamou o rei os gibeonitas e lhes falou (ora os gibe- 
onitas não.eram dos filhos de Israel, mas do resto dos amor- 
reus, e os filhos de Israel lhes tinham jurado, porém Saul pro- 
curou feri-los no seu zelo pelos filhos de Israel e de Judá). 
3 Disse, pois, Davi aos gibeonitas: “Que quereis que eu 
vos faça? E que satisfação vos darei, para que abençoeis a 
herança do SENHOR? 


não seguiriam adiante; por isso, removeram seu 
corpo para um campo e o cobriram com um man- 
to. Então, o povo seguiu a Joabe (w. 10-13), 
20.14a Joabe passou por todas as tribos de Is- 
rael até Abel e Bete-Maaca, e todas os beritas e 
homens de todas as tribos se juntaram a Joabe 
para cercar Seba em Abel (w. 14,15). 

20.14b Abel era uma cidade que ficava no dis- 
trito de Bete-Maaca, alguns quilômetros a oes- 
te de Dã, no norte da Palestina (vv. 14-18). Abel 
talvez seja o mesmo que Abel-Bete-Maaca (1 
Rs 15.20; 2 Rs 15.29) e Abel-Maim (2 Cr 16.4). 
20.15a Esse provavelmente era um dispositivo 
de cerco ou algum tipo de torre que ficava aci- 
ma dos muros, de onde arqueiros e atiradores 
de funda podiam atacar pessoas acima dos mu- 
ros da cidade (v. 15). 

20.16a Uma mulher sábia salvou o dia para os 
habitantes da cidade, que aparentemente não 
queriam Seba. Ele sem dúvida havia tomado a 
cidade contra a vontade deles, e quando eles 
souberam que Joabe estava vindo, se dispuse- 
ram a entregar-lhe Seba (vv, 16-21). 

20.17a Pergunta 112. Próxima, v. 19. 

20.18a Esse é um provérbio que significa que 
os habitantes de Abel tinham a reputação de 
os outros apelarem a eles para julgarem ques- 
tões especiais, com ambos os lados concor- 
dando em tudo com o que os homens sábios 
de Abel diziam para resolver o problema. Com 
base nisso, a mulher sábia apelou a Joabe, su- 
gerindo que ele deveria tê-los consultado antes 
de atacar a cidade com a intenção de destruir 
seus habitantes para capturar Seba (v. 18). 
20.19a Pergunta 113. Próxima, 21.3. 

20.20a Joabe respondeu que ele não desejava 
destruir a cidade ou seus habitantes - apenas 
Seba, que havia se rebelado contra Davi; e, se 
eles entregassem o rebelde, ele deixaria a cidade 


{w. 20,21). Isso O povo consentiu em fazer; por- 
tanto, no dia seguinte, a sua cabeça foi jogada por 
cima dos muros da cidade. Então, Joabe tocou a 
trombeta e o sítio terminou (v. 22). 

20.22a indicando que os soldados carrega- 
vam um pequeno cobertor com o propósito de 
acampar ou faziam abrigos temporários quan- 
do estavam em um cerco (v. 22; 19.8). 

20.23a 8 oficiais principais de Davi: 

1 Joabe, sobre o exército (v. 23; 8.16). 

2 Benaia, sobre os quereteus e os peleteus (v. 23). 
3 Adorão, sobre os tributos (v. 24). 

4 Josafá, o cronista (cf. 8.17). 

5 Seva, o escrivão (v. 24). 

6 Zadoque, 0 sumo sacerdote (cf. 8.17). 

7 Abiatar, o sumo sacerdote. 

8 ira, oficial-mor de Davi (v. 26). 

20.23b Veja notas, 8.18. 

20.23c Veja notas, 8.18. 

20.242 Adorão, grande honra. 2 homens cha- 
mados Adorão: 

1 Um oficial dos impostos (v. 24). Também cha- 
mado de Adonirão (1 Rs 4.6; 5.14). 

2 Um oficial do reinado de Roboão (2.Rs 12.18). 
20.24b Josafá, Jeová é juiz. 5 homens com este 
nome: 

1 Um cronista dos reinados de Davi e de Salo- 
mão (v. 24; 8.16; 1 Rs 4.3; 1 Cr 18.15). 

2 Outro servo de Salomão (1 Rs 4.17). 

3 Rei de Judá (1 Rs 15.24; 22.1-51; 2 Rs 8.16; 
12.18; 2 Cr 17.1-21,12; 22.9). 

4 Filho de Ninsi (2 Rs 9.2,14). 

5 Um sacerdote (1 Cr 15.24). 

Vale de Josafá (JI 3.2,12). 

20.24c Ailude, um irmão. 2 homens chamados 
Ailude: 

1 Pai de Josafá, o cronista (v. 24; 8.16; 1 Rs 4.3; 
1 Cr 18.15). 

2 Pai de Baaná (1 Rs 4.12). 


20.25a Seva, vaidade. 2 homens chamados 
Seva: a ea 

1 Um escriba ou secretário de Davi (v, 25). 

2 Pai de Macbena (1 Cr 2.49). 

20.26a Ira, sentinela. 3 homens chamados Ira: 
1 Ministro-chefe de Davi (v. 26). 

2 Um tecoita (23.26; 1 Cr 11.28,40; 27.9). 

3 Um guarda de Davi (23.38). 

21.1a E - depois dos acontecimentos da rebelião 
de Absalão e da revolta de Seba (15.1-20.22), 
21.1b Veja 13 períodos. de fome (nota, Gn 12.10). 
21.1c Parece que Davi não consultou ao Senhor 
pelo Urim e Tumim até o terceiro ano de fome, 
talvez pensando que os dois primeiros anos pu- 
dessem ser uma consequência natural dos acon- 
tecimentos recentes e, portanto, não seria nada 
para se alarmar. Mas, quando a fome continuou 
pelo terceiro ano, uma grande preocupação se 
criou. Então, ele foi buscar uma resposta de Deus, 
que disse que a fome era causada pela casa san- 
grenta de Saul e pela matança dos gibeonitas. 
O que aconteceu entre Saul e os gibeonitas ou 
quando isso aconteceu, não está registrado nas 
Escrituras, tudo o que sabemos sobre isso é a 
história que está registrada em 21.1-14. Sabe- 
mos que Saul, em seu zelo, matou alguns amor- 
reus pacíficos, a quem os filhos de Israel juraram 
proteger nos dias de Josué (v. 2; Js 9.3,16,17). Os 
gibeonitas foram chamados por Davi para que 
correções adequadas pudessem ser feitas. O re- 
querimento deles foi que sete filhos de Saul fos- 
sem enforcados por eles em Gibeão (w. 3-6). Davi 
concordou e a praga cessou (w. 7-14). 

21.1d Isso mostra o quão rigoroso Deus é para 
que os homens cumpram os seus votos e as 
suas obrigações com os outros, mesmo que 
isso cause prejuízo a si mesmos (vv. 1,2; JS 9; 
SI 15.4). 

21.3a Perguntas 114-115. Próxima, 22,32. 
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* Então, os gibeonitas lhe disseram: “Não é por prata nem 
ouro que temos questão com Saul e com sua casa; nem 
tampouco pretendemos matar pessoa alguma em Israel, 
E disse ele: Que é, pois, que quereis que vos faça? 

SE disseram ao rei: Quanto ao homem que nos destruiu e 
“procurou que fôssemos assolados, sem que pudéssemos 
subsistir em termo algum de Israel, 

4‘ de seus filhos se nos dêem “sete homens, para que os 
enforquemos ao SENHOR, em Gibeá de Saul, o eleito do 
SENHOR. E disse o rei: Eu os darei. 

7 Porém o rei poupou a “Mefibosete, filho de Jônatas, 
filho de Saul, por causa do juramento do SENHOR, que 
entre eles houvera, entre Davi e Jônatas, filho de Saul, 

8 Porém tomou o rei os dois filhos de “Rispa, filha de 
Aiá, que tinha tido de Saul, a saber, a Armoni e a Me- 
fibosete, como também os cinco filhos da irmã de *Mi- 
cal, filha de Saul, que tivera de Adriel, filho de Barzilai, 
meolatita. 

*E os entregou na mão dos gibeonitas, os quais os fen- 
forcaram no monte, perante o SENHOR; e caíram estes 
sete juntamente; e foram mortos nos dias da sega, nos 
“dias primeiros, no princípio da sega das cevadas. 


7. Luto de Rispa pelos filhos de Saul (2 Sm 21.4-9) 


19 Então, “Rispa, filha de Aiá, tomou um pano de cilí- 
cio, e estendeu-lho sobre uma penha, desde o princípio 


da sega, até que destilou a água sobre eles do céu, e não 
deixou que as aves do céu se aproximassem deles de dia, 
nem os animais do campo de noite. 

E foi dito a Davi o que fizera Rispa, filha de Aiá, con- 
cubina de Saul. 


8. Sepultamento final de Saul e de Jônatas 

(1 Sm 31.11-13) e dos sete filhos de 2 Sm 21.4-9 
2 Então, foi Davi e tomou os ossos de Saul, e os ossos 
de Jônatas, seu filho, dos moradores de Jabes-Gileade, 
os quais os furtaram da rua de Bete-Seã, onde os filisteus 
os tinham pendurado, quando os filisteus feriram a Saul 
em Gilboa. 
BE fez subir dali “os ossos de Saul e os ossos de Jô- 
natas, seu filho; e ajuntaram também os ossos dos en- 
forcados. 
14 Enterraram os ossos de Saul e de Jônatas, seu filho, na 
terra de Benjamim, em Zela, na sepultura de Quis, seu 
pai, e fizeram tudo o que o rei ordenara; e, “depois disso, 
Deus se aplacou para com a terra. 


9, Quatro batalhas contra os filisteus: 
quatro gigantes são mortos 
15 Tiveram mais os filisteus “uma peleja contra Israel; e 
desceu Davi, e com ele os seus servos, e tanto pelejaram 
contra os filisteus, que *Davi se cansou. 


21.4a Temos de nos lembrar de que esse pe- 
dido dos gibeonitas pela vida dos sete filhos 
de Saul não era um pedido de Deus, mas dos 
pagãos vivendo no meio de Israel. Deus exigiu 
que eles fossem tratados com justiça e que 
Israel cumprisse suas obrigações para com 
esses estrangeiros. Então, quando eles ficaram 
satisfeitos com o tratamento justo do povo de 
Deus, Ele abençoou novamente a terra e reti- 
rou a fome (v. 14). 

21.5a Isso mostra claramente o plano de Saul 
para exterminar aqueles com quem Israel tinha 
um acordo. Uma vez que fora apenas Saul e 
sua casa os que planejaram aquilo, os gibeo- 
nitas foram justos em exigir que apenas a casa 
de Saul pagasse pelo crime (w. 4-6). 

21.6a 7 homens da casa de Saul que foram 
enforcados: dois filhos de Rispa (concubina de 
Saul) - Armoni e Mefibosete (w. 8,11); cinco fi- 
lhos de Merabe, filha de Saul. 

21.7a Esse Mefibosete, filho de Jônatas (9.1- 
13), não era o mesmo que o filho de Saul com 
Rispa (v. 8). Davi havia jurado a Jônatas que 
protegeria sua casa (1 Sm 20.14,15,42; 23.18) 
e a Mefibosete (v. 7). Portanto, Davi poupou o 
filho de Jônatas e entregou os outros da casa 
de Saul para serem enforcados pelos pecados 
daquela família (vv. 8,9). 

21.8a Rispa era uma concubina de Saul; ela lhe 
deu Armoni e Mefibosete (vv. 8-11). 

21.8b Esses filhos provavelmente eram de Me- 
rabe, não de Mical (6.23). Merabe, filha de Saul 
e irmã de Mical, foi dada a Adriel e ela lhe deu 
cinco filhos (18.19). Alguns copistas em tempos 
antigos cometeram o engano de substituir o 
nome de Mica! pelo de Merabe e os tradutores 
permitiram que o texto permanecesse desta 
forma, pensando que Mical poderia ter dado es- 
ses filhos a Adriel, que talvez tenha se tornado 
viúvo com a morte de Merabe. No original, lê-se 
que ela os concebeu, portanto essa explicação 
não procede. Josefo diz que ela os concebeu 
para Adriel depois de um segundo divórcio de 
Davi, mas isso contradiz 6.23, a menos que en- 


tendamos que o sentido seja que ela não teve 
nenhum filho de Davi até o dia de sua morte, o 
que não faz sentido. Em alguns Manuscritos, lê- 
se Merabe em vez de Mical, o que sem dúvida 
é a idéia original. Nas versões de Moffatt e de 
Berkeley, lê-se Merabe, não Mical. 

21.9a Os gibeonitas enforcaram os sete filhos 
e netos de Saul juntos, nos dias da colheita da 
cevada, que acontecia por volta da metade de 
abril (v. 9). Os amorreus, de acordo com o cos- 
tume pagão, evidentemente planejavam deixar 
os corpos pendurados até que a chuva viesse 
novamente. O propósito disso era de apaziguar 
a ira de seus deuses em épocas de fome. Deus 
permitiu que os gibeonitas matassem esses 
sete homens para limpar a mancha. deixada 
pelo escândalo da religião de Israel, que permi- 
tiu que Saul violasse a aliança e assassinasse 
pessoas inocentes em seu zelo, e para provar a 
todos os pagãos que Ele exigia que o seu povo 
respeitasse tratados e juramentos. 

21.9b Por volta da metade de abril. 

21.10a Esse ato de Rispa não é igualado na 
história da humanidade. Ao tomar um pano 
e estendê-lo sobre uma penha, ela aparen- 
temente permaneceu vigiando os corpos de 
seus filhos por cerca de cinco meses ou até a 
chuva de outono, que começava em outubro. 
Ela manteve vigília no campo naquela penha 
sem sombra, exposta ao calor do dia e ao frio 
da noite, desde o dia da execução deles, na 
época da páscoa em meados de abril, até a 
época das chuvas. Esse ato de devoção como- 
veu Davi, fazendo com que ele tirasse os cor- 
pos de Saul e de seus filhos do lugar onde os 
homens de Jabes-Gileade os haviam enterra- 
do (1 Sm 31.11-13). Ele os trouxe a Benjamim 
e os sepultou no sepulcro de Quis, em Zela, 
junto com os filhos e netos que haviam sido 
enforcados (vv. 11-14). 

21.13a Note que foram os ossos de Saul, de 
Jônatas e dos sete homens que foram enforca- 
dos, evidentemente sem a carne (w. 13,14). 
21.14a Frequentemente, tem sido conjeturado 


que essa experiência do cap. 21 ocorreu no co- 
meço do reinado de Davi, mas não há nenhuma 
prova disso. A palavra E, no v. 1, deveria resolver 
a questão sobre o tempo, como sendo depois 
dos eventos precedentes à rebelião de Absalão. 
A menção da chacina dos gibeonitas (v. 1), a refe- 
rência à destruição da família de Saul (16.7,8), a 
afirmação de Mefibosete sobre todos da casa de 
Saul serem dignos de morte (19.28) — tudo isso 
deve ser entendido como tendo sido cumprido 
onde está registrado, no meio dos acontecimen- 
tos deste capítulo e não antes. Independente- 
mente de quando, entretanto, a verdade de que 
Davi tinha a obrigação de obedecer às exigên- 
cias dos amorreus permanece, de acordo com 
os costumes daquela época, região e condição 
da sociedade. A severidade da punição dada à 
semente de Saul apenas enfatiza a verdade da 
narrativa sobre a aliança entre Israel e os gibeo- 
nitas. E o fato de isso ter acontecido no reinado 
de Davi apenas renovou as obrigações de Israel 
para com esse povo, com quem Josué havia feito 
uma aliança (Js 9). Independentemente de Deus 
ter pouco a ver com esse costume de vingar o 
sangue de homens mortos, Ele se aplacou com a 
terra depois desse acontecimento (v. 14). 
21.15a 4 batalhas contra os filisteus: 

1 A batalha na qual Davi matou tantos homens 
que se cansou. Um gigante, Isbi-Benobe, esteve 
perto de matá-lo, quando Abisai feriu o gigante 
e o matou (w. 15-17). 

2 A batalha na qual Sibecai matou outro gigan- 
te (v. 18). 

3 A batalha na qual Elanã matou o terceiro gi- 
gante, irmão de Golias, o geteu (v. 19). 

4 A última das quatro batalhas na qual Jônatas, 
sobrinho de Davi, matou um gigante (w. 20-22). 
Estes, junto com Golias, que foi morto por Davi, 
foram os cinco gigantes mortos por ele e seus 
homens poderosos (1 Sm 17). 

21.15b Davi tinha cerca de 60 anos nessa 
ocasião e, evidentemente, não conseguia mais 
aguentar as longas batalhas que ele enfrentava 
quando era mais jovem (v. 15). 
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t6 E «sbi- Benobe, que era dos filhos dos gigantes, e *o 
peso de cuja lança tinha trezentos siclos de cobre, e que 
cingia uma espada nova, este intentou ferir Davi. 

e!” Porém Abisai, filho de Zeruia, o socorreu, e feriu o fi- 
listeu, e o matou; “então, os homens de Davi lhe juraram, 
dizendo: Nunca mais sairás conosco à peleja, para que 
não apagues a lâmpada de Israel. 

18 E aconteceu, depois disso, que houve em Gobe ainda 
outra peleja contra os filisteus; então, “Sibecai, o husatita, 
feriu a “Safe, que era dos filhos dos gigantes. 

1 Houve mais outra peleja contra os filisteus em Gobe; e 
“Elanã, filho de *Jaaré-Oregim, o belemita, feriu “Golias, 
o geteu, de cuja lança era a haste “como eixo de tecelão. 
2 Houve ainda também outra peleja em Gate, onde es- 
tava um homem de alta estatura, que tinha em cada mão 
“seis dedos e em cada pé outros seis, vinte e quatro por 
todos, e também este nascera dos “gigantes. 

21 E injuriava a Israel; porém Jônatas, filho de Siméia, ir- 
mão de Davi, o feriu. 

2 Estes quatro nasceram dos gigantes em Gate; e caíram 
pela mão de Davi e pela mão de seus servos. 


VIIL Últimas palavras e cântico (2 Sm 22.1-23,7) 
1. O cântico (cf. 81 18) 
(1) Nove coisas de Deus (S1 18.1,2) 


2 JE “FALOU Davi ao SENHOR as palavras deste 
cântico, no dia em que o SENHOR o livrou das 

mãos de todos os seus inimigos e das mãos de Saul. 

? Disse, pois: O SENHOR “é o meu rochedo, e o meu lugar 

forte, e o meu libertador. 

3 Deus é o meu rochedo, e nele confiarei; o meu escudo, 


e a força de minha salvação, e o meu alto retiro, e o meu - 


21.16a Isbi-Benobe, morador da montanha, Um 
gigante que quase matou Davi (w. 16,17). 
21.16b A sua lança pesava 300 siclos de bron- 
ze, ou metade da ponta da lança de Golias — 
cerca de 5,3 kg (v. 16; 1 Sm 17.7). 


refúgio. Ó meu Salvador, de violência me salvaste. 

(2) Oração de angústia de Davi (SI 18.3-6) 
44O SENHOR, digno de louvor, invoquei e de meus ini- 
migos fiquei livre. 
*«Porque me cercaram as “ondas de morte, as “torrentes 
de Belial me assombraram. 
$«Cordas do inferno me cingiram, e encontraram-me *la- 
ços de morte. 
7 «Estando em angústia, invoquei ao SENHOR e a meu 
Deus clamei; do seu “templo ouviu ele a minha voz, e o 
meu clamor chegou aos seus ouvidos. 


(3) A resposta de Deus: 
35 manifestações miraculosas (Sl 18.7-20) 


8«Então, se abalou e tremeu *a terra, os fundamentos dos 
céus se moveram e abalaram, porque ele se irou. 

? Subiu a fumaça de seus narizes, e, da sua boca, um fogo 
devorador; carvões se incenderam dele. 

WE abaixou os céus, e desceu, e uma escuridão havia de- 
baixo de seus pés. 

HE subiu um querubim, è voou; e foi visto sobre as asas 
do vento. 

2E por tendas pôs as trevas ao edit de si, ajuntamento 
de águas, nuvens dos céus. 

8 Pelo resplendor da sua presença, brasas de fogo se acendem. 
14 Trovejou desde os céus o SENHOR e o Altíssimo fez 
soar a sua voz. 

E disparou flechas e os dissipou; raios, e os perturbou. 


dé E apareceram as profundezas do mar, os fundamentos 


do mundo se descobriram, pela repreensão do SENHOR, 
pelo sopro do vento dos seus narizes. 


dos homens santos que os qualificava ou capaci- Deus desviou as torrentes e ele escapou como 
tava para fazer um registro divino da vontade e um pássaro escapa da armadilha (v. 5). 

palavra infalíveis de Deus para os homens, Veja 
Inspiração: vinda de Deus, p. 1938. 

22.2a 12 coisas que Deus é para O seu povo: 


22.6a Heb. chebel, cordas, espasmo, dores, an- 
gústia, tristeza - do inferno (heb. sheol, o mundo 
dos espíritos). Essas cordas o cingiram (v. 6). 


21,17a Esse primeiro cansaço físico de Davi no ca- 
ior da batalha fez com seus homens o impedissem 
de sair ativamente em combate novamente, para 
que a lâmpada de israel não se apagasse (v. 17). 
21.18a Sibeçai, embaraçado. O husatita que ma- 
tou um gigante (v. 18; 1 Cr 11,29; 20.4; 27.11). Tam- 
bém chamado de Mebunai (23.27). 

21.18b Safe, Jeová é preservador. Um gigante 
(v. 18). Também chamado de Sipai (1 Cr 20.4). A 
segunda e terceira batalhas aconteceram em 
Gobe, um lugar desconhecido (vv. 18,19). 
21.19a Elanã, misericórdia de Deus. 2 homens 
com este nome: 

1 Filho de Jair (2 Sm 21.19;1 Cr 20.5). 

2 Filho de Dodô (23.24; 1 Cr 11.26). 


5 Escudo (v. 3). 


8 Refúgio (v. 3). 

9 Salvador (v. 3). 

10 Lâmpada (v. 29). 
11 Escudo (v. 31). 
12 Força (w. 33,40). 


1 Rochedo (w. 2,32; SI 18.2). 
2 Lugar forte (v. 2; SI 18.2). 
3 Libertador (v. 2; SI 18.2). 
4 Rochedo (v. 3; 32; S! 18.2). 


6 A força da minha salvação (v. 3; SI 18.2). 
7 Alto retiro (v. 3; S! 18.2). 


Para um estudo mais detalhado dessas coisas, 
veja Deus, no Dicionário Enciclopédico. 
22.4a Confiança na resposta da oração em qua- 


22.6b Os laços (heb. mogesh, laços, anzóis 
ou armadilhas) de morte me alcançaram. Eles 
estavam em meu caminho para que eu caísse 
neles e morresse; mas o Senhor me ouviu e eu 
fui salvo deles no momento certo (v. 6). Veja 12 
coisas que apanham os homens, Salmos 18.5, 


nota. 

22.7a 2 coisas a serem feitas em tempos de 
angústia: 

YOrar - invocar a Jeová (v. 7). 


2 Clamar a Deus ~ com fervor. 

Repare os resultados de tais orações feitas em 
desespero (w. 8-21). 

22.7b Heb. hekal, templo, palácio. O templo deste 
versículo se encontra nos céus, onde fica o trono de 


21.19b Jaaré-Oregim, monteiros. Um homem 
de.Belém (v. 19). 

21.19c Veja nota, v. 15. 

21.19d Veja 1 Samuel 17.7. 

21.20a Não se sabe nada do tamanho deste 


tro partes: 


1 Invocarei o Senhor (v. 4). 

2 De meus inimigos ficarei livre. 

3 Do seu templo Ele ouviu a minha voz (v. 7). 
4 O meu clamor chegou aos seus ouvidos. 


Deus, no qual Ele é adorado pelos exércitos celes- 
tiais, e de onde Ele govema o universo (v. 7; SI 18.6; 
Is 6.1; Ap 7.15; 11.19; 14.15,17; 15.5-8; 16.1,17). 
22.8a Então - quando Deus ouviu o meu cla- 
mor de desespero. 


homem, exceto que ele era de grande estatura, 22.5a 4 partes da angústia de Davi: 22.8b 12 manifestações materiais de Deus: 
e ele tinha 12 dedos nas mãos e 12 nos pés (v. 1 As ondas de morte me cercaram (v. 5). 1A terra se abalou e tremeu (v. 8). 
20). 2 As torrentes dos ímpios me assombraram. 2 Os fundamentos dos céus se moveram e se 


21.20b Heb. rapha, gigante (w. 16,18,20,22; 1 Cr 
20.4,6,8). Rafa era o nome de um gigante, pai de 


3 As cordas do inferno me cingiram (v. 6). 
4 Encontraram-me laços de morte. 


abalaram. 
3 Ele abaixou os céus (v. 10). 


todos os gigantes mencionados nessas passa- 
gens. Do original Rafa, descenderam os refains de 
5.18; 22; 23.13; Gênesis 14.5; 15.20; Deuteronô- 
mio 2.11,13; Josué 12.4; 13.12; 15.8; 17.15; 18.16; 
1 Crônicas 11.15; 14.9; 20.4-8; Isaías 17.5. 

22.1a Falou por meio de inspiração, que é a influ- 
ência especial do Espirito Santo sobre as mentes 


22.5b Isso se refere às constantes lutas com a 
morte que ele travou e às muitas experiências 
massacrantes de calamidade - uma após a ou- 
tra como as ondas do mar (v. 5). 

22.5c Referindo-se às tropas de Saul correndo 
atrás dele como poderosas torrentes prontas 
para tragá-lo e carregá-io: No último momento, 


4 Uma escuridão apareceu (w. 10,12). 

5 Os ventos o carregaram (v. 11). 

6 As nuvens passaram rapidamente (v. 12). 
7 Brasas de fogo se acenderam (v. 13). 

8 Poderosos trovões foram ouvidos (v. 14). 
9 Raios reluziram (v. 15). 

10 Grandes ondas surgiram (v. 16). 
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Y Desde o alto “enviou e me tomou; tirou-me das muitas 
águas. 

18 Livrou-me do meu possante inimigo e daqueles que me 
tinham ódio, porque eram mais fortes do que eu. 
PaEncontraram-me no dia da minha calamidade; porém 
o SENHOR se fez o meu esteio. 

2E tirou-me para o largo e arrebatou-me dali, porque 
tinha prazer em mim. 

2 Recompensou-me o SENHOR conforme a minha justi- 
ça, conforme a pureza de minhas mãos me retribuiu. 


(4) Testemunho: cinco práticas (Sl 18.21-24) 
22 «Porque guardei os caminhos do SENHOR e não me 
apartei impiamente do meu Deus. 
2 Porque todos os seus juízes estavam diante de mim, e 
de seus estatutos me não desviei. 
24 Porém fui sincero perante ele e guardei-me da minha 
iniquidade. 
23 E me “retribuiu o SENHOR conforme a minha justiça, 
conforme a minha pureza diante dos seus olhos. 


(5) Seis itens do caráter de Deus (2 Sm 22.25-51;81 18.25-31) 


428 Com o “benigno te mostras benigno, com o varão *sin- 
cero te mostras sincero. 

A?” Com o “puro te mostras puro, mas com o perverso 
te mostras “avesso. 

4?” E o povo “aflito livras, mas teus olhos são contra os 
altivos, “e tu os abaterás. 


(6) Testemunho: quatro bênçãos 


4” Porque tu, SENHOR, és a “minha candeia; e o SENHOR 
clareia as minhas trevas. 


3 Porque “contigo passo pelo meio de um esquadrão, 
pelo meu Deus salto um muro. 


(7) Cinco coisas sobre Deus 


a*t O caminho de Deus é “perfeito, e a palavra do SE- 
NHOR, ?refinada; ele é o escudo de todos os que nele 
confiam. 

*2«Porque, quem é “Deus, senão o SENHOR? E quem é 
rochedo, senão o nosso Deus? 


(8) Testemunho: 32 bênçãos (SI 18.32-50) 


334Deus é a minha fortaleza e a minha força, e ele perfei- 
tamente desembaraça o meu caminho. 

3 Faz ele os meus pés “como os das cervas e me põe sobre 
as minhas alturas. 

35 Instrui as minhas mãos para a peleja, de maneira que 
um arco de “cobre se quebra pelos meus braços. 

3% Também me deste o “escudo da tua salvação e, pela tua 
»brandura, me vieste a engrandecer. 

37 Alargaste os meus passos debaixo de mim, e não vaci- 
laram os meus artelhos, 

38 abPersegui os meus inimigos, e os derrotei, e nunca me 
tornei até que os consumisse. 

3E os consumi e os atravessei, de modo que nunca mais 
se levantaram, mas caíram debaixo dos meus pés. 

4º Porque me cingiste de força para a peleja, fizeste 
abater debaixo de mim os que se levantaram contra 
mim. 

“E deste-me o “pescoço de meus inimigos, daqueles que 
me tinham ódio, e os destruí. 

*2 Olharam, porém, não houve libertador, “sim, para o 
SENHOR, porém não lhes respondeu. 


11 Terremotos partiram a terra, 

12 Ciclones varreram a terra. 

22.17a Veja 27 manifestações de Deus, p. 577. 
22.19a Heb. gadam, antecipar ou ir antes (w. 
6,19; Jó 3.12; 30.27; SI 18.5,18; 21,3; 59.10; 
79.8, 88.13, 119.147,148). 

22.22a 6 partes do testemunho de Davi: 

1 Guardei os caminhos do Senhor (v. 22). 

2 Não me apartei implamente do meu Deus. 

3 Guardei os seus juízos diante de mim (v. 23). 
4 Não me desviei de seus estatutos. i 
5 Fui sincero perante Ele (v. 24). 

6 Eu me guardei da minha iniquidade. 

22.25a 2 partes da bênção pela retidão (v. 25): 
1 Deus me recompensou pela minha justiça. 

2 Ele me retribuiu conforme a pureza de mi- 
nhas mãos. 

22.26a 6 classes de homens: 

1 O benigno (v. 26; Mt 5.7; Lc 6.36). 

20 íntegro (v. 26; nota b, v. 26). 

30 puro (v. 26; notas, v. 27). 

4 O perverso (v. 26; notas, V. 27). 

5 O aflito (v. 26; nota, SI 18.27). 

6 O altivo (v. 26; Is 2.11; 10.12). 

22.26h Heb. tamim, perfeito, completo, inteiro, 
sem mancha, imaculado, justo. Veja 25 bênçãos 
do justo, p. 987. 

22.27a Veja 25 coisas puras, p. 987. 
22.27b Heb. iggesh, perverso. Todos os per- 
versos são uma abominação para Deus (Pv 
3.32; 11.20). Veja 10 coisas perversas (nota, 
St 18.26). 

22.27c Heb. pathal, trançar; lutar; ser cheio 
de voltas, giros; curvas; entrelaçamento; en- 
rolamento; luta (v. 27). A idéia aqui é de que 
Deus lutará contra o homem para trazê-lo 
à justiça e à pureza. No esforço divino de 


tornar o ser humano moralmente reto, Ele 
se mostrará tão resoluto e pertinaz como o 
homem. Isso é repulsivo ao pecador. 

22.28a Veja 20 maneiras pelas quais o ho- 


8 Persegui os meus inimigos e os destruí (w, 
38,39). 

22.38b 12 partes da descrição da derrota do 
inimigo: 


mem pode ser afligido (nota, SI 18.27). 
22.28b Veja 12 tipos de pessoas que po- 
dem ser salvas, p. 987. 

22.28c Esse é o motivo pelo qual Deus luta 
contra o perverso, conforme v. 27, nota. Ele 
abaterá e humilhará ao pó o orgulhoso. 
22.29a Minha lâmpada, para iluminar as mi- 
nhas trevas (v. 29). 

22.30a Isto se refere a alguma vitória notável 
de Davi sobre seus inimigos, talvez sua vitó- 
ria sobre os jebuseus (2 Sm 5). 

22.31a Veja 7 exemplos de perfeição ab- 
soluta, p. 988. 

22.31b A Palavra de Deus é provada no fogo. 
Ela tem sido aprovada em todos os testes. 
Ela nunca falhou com aqueles que suplicam 
pelas suas promessas e obedecem aos seus 
termos perante o seu Autor. 

22.32a Perguntas 116-117. Próxima, 23.17. 
22.32b Veja nota, Salmos 18.31. 

22.33a Veja 30 bênçãos de Deus, p. 988. 
22.34a Veja nota, Salmos 18.33. 

22.35a Veja nota, Salmos 18.34. 

22.36a Proteção da salvação de Deus (v. 36). 
22.36b Veja nota, Salmos 18.35. 

22.38a 8 realizações de Davi: Eu 

1 Guardei os caminhos de Jeová (v. 22). 

2 Não me apartei impiamente de Deus. 

3 Não me desviei dos seus juízos (v. 23). 

4 Fui justo perante Ele (v. 24). 

5 Guardei-me da minha iniquidade. 

6 Passei pelo meio de um esquadrão (v. 30). 
7 Saltei um muro. 


1 Eu os persegui (v. 38). 

2 Eu os derrotei. 

3 Eu os consumi (vv. 38,39). 

4 Eu os feri para que não pudessem mais se 
levantar (v. 39). 

5 Eles caíram debaixo dos meus pés. 

6 Deus os abateu debaixo de mim (v. 40). 

7 O Senhor me deu o pescoço de meus ini- 
migos, daqueles que me odiavam, para que 
eu os destruísse (v. 41). 

8 Eles olharam, mas não tinha ninguém para 
salvá-los (v. 42). 

9 Eles olharam para Jeová, mas Ele não os ouviu, 
10 Eu os moí como o pó da terra (v. 43). 

11 Eu os trilhei como a lama das ruas. 

12 Eu os dissipei. 

22.41a Nos tempos antigos, os vencedores fa- 
ziam seus inimigos se prostrarem no chão e 
colocavam os pés sobre o pescoço deles como 
símbolo de completa humilhação (v. 44). No prin- 
cípio, os hebreus faziam isso em determinadas 
ocasiões (Js 7.8,12). Numerosos exemplos são 
encontrados em monumentos assírios. Outros 
colocavam cordas em volta do pescoço de seus 
cativos como sinal de direito adquirido sobre eles 
pela derrota (Gn 49.8; ÊX 23.27; Dt 28.48; Is 10.27; 
Jr 27.8; Lm 5.5). 

22.42a Algumas vezes, os pagãos invocavam 
a Jeová, bem como aos muitos ídolos, em 
momentos de extrema angústia Un 1.14), A 
razão pela qual Deus não os ouviu foi por- 
que eles não tinham nenhuma aliança ou 
promessa; e quando em guerra contra Israel, 
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“3 Então, os moí como o “pó da terra; como a lama das 
ruas os trilhei e dissipei. 

“Também me livraste das “contendas do meu povo; guar- 
daste-me para *cabeça das nações; o “povo que não conhe- 
cia me servirá. 

* Os filhos de estranhos se me sujeitaram; ouvindo a mi- 
nha voz, me obedeceram. 

4 Os filhos de estranhos descaíram; e, cingindo- -s6 saí- 
ram dos seus encerramentos. 

#7 «Vive o SENHOR, e bendito seja o meu rochedo; e a 
tado seja Deus, a rocha da minha salvação, 

*o Deus que me dá inteira vingança e sujeita os povos 
mee de mim, 

? e o que me tira dentre os meus inimigos; e tu me exaltas 
ani os que contra mim se levantam; do “homem vio- 
lento me livras. 
5° Por isso, é SENHOR, te louvarei entre as nações, e ento- 
arei louvores ao teu nome. 
xt «Ele é a torre das salvações do seu rei e usa de benig- 
nidade com o seu ungido, com Davi e com a sua semente, 
para sempre. 


2. Últimas palavras aê: Davi (cf. Dt 31.1, refs.) 


23 E ESTAS são as “últimas palavras de Davi: Diz Davi, fi- 
lho de Jessé, e diz o “homem que foi levantado em altu- 
ra, o ungido do Deus de Jacó, e o suave em salmos de Israel: 


? O Espírito do SENHOR falou por mim, e a sua palavra 
esteve em minha boca. 

3 Disse o “Deus de Israel, a Rocha de Israel a mim me 
falou: “Haverá um justo que domine sobre os homens, 
que domine no temor de Deus. 

*E “será como a luz da manhã, quando sai o sol, da ma- 
nhã sem nuvens, quando, pelo seu resplendor e pela chu- 
va, a erva brota da terra. 

Ainda que a minha casa não seja tal para com Deus, contu- 
do estabeleceu comigo um concerto eterno, que em tudo será 
ordenado e guardado. Pois toda a minha salvação e todo o 
meu prazer estão nele, “apesar de que ainda não o faz brotar. 
é Porém “os filhos de Belial serão todos *como os espinhos que 
se lançam fora, porque se lhes não pode pegar com a mão. 

7 Mas “qualquer que os tocar se armará de ferro e da haste 
de uma lança; e.a fogo serão totalmente queimados no 
mesmo lugar. 


IX. Homens poderosos de Davi 
(cf. 2 Sm 8.16; 15.12; 20.23; 1 Cr 11.10; 27.25) 
1, Adino, o eznita (1 Cr 11.10) 


8«Estes são os nomes dos *valentes.que Davi teve: Josebe- 
Bassebete, “filho de Taquemoni, “o principal dos capitães; 
este era “Adino, o feznita, que se opusera a Soitocentos e 
os feriu de uma vez. 


Deus sempre estava sob o compromisso de 
lutar em favor de seu povo, a menos que ele 
tivesse cometido pecado e fosse a hora de 
puni-lo. Nesse caso, Ele o entregaria aos seus 
inimigos para castigá-lo (v. 42). 

22.43a A linguagem aqui é, sem dúvida, sim- 
bólica e significava derrota completa, mas 
havia vezes em que os corpos eram deixados 
nos campos para que os animais os devoras- 
sem; então, a carne deles era tirada e os ossos 
deixados para virarem pó, se-não fossem de- 
vorados pelas bestas (v, 43). 

22.44a Refere-se às rebeliões de seu pró- 
prio povo, como, por exemplo, as guerras ci- 
vis de Abner, Absalão e Seba (2 Sm 2.8-4.12; 
15.1-18.33). 

22.44b Davi era o cabeça de todas as nações 
vizinhas (2 Sm 5.17-25; 8.1-18; 10.1-19). 
22.44€ Isso aconteceu no caso da conquista dos 
sírios e da submissão de outros a Davi (8.10). 
22.47a Veja 32 bênçãos para os homens, 
p. 577. 

22.49a Isso talvez esteja se referindo a Saul ou 
Absalão (1 Sm 19,1-26.25; 2.5m 15.1-18.33). 
22.51a 5º e última profecia em 2 Samuel (22.51, 
cumprida e continuará a se cumprir pela eter- 
nidade). 

23.1a Últimas palavras - por isso, muito impor- 
tantes. Isso, sem dúvida, refere-se às últimas 
palavras poéticas de Davi no cântico do cap. 22 
e ao longo de 23.1-7, Provavelmente tenha sido 
por isso que ele falou muitas outras coisas em 
prosa, mas nada mais em verso, 

23.1b 5 fatos sobre Davi: 

1 Ele foi exaltado por Deus (v. 1). 

2 Ele foi ungido pelo Deus de Jacó. 

3 Ele foi o suave salmista de Israel. 

40 Espírito de Deus falou por meio dele (v. 2). 
5 A Palavra de Deus estava em sua boca. 
23.10 Deus de Jacó - o Deus que conheceu 
a Jacó quando este não tinha e não merecia 
nada, prometendo-lhe todas as coisas — o Deus 


de toda a graça (v. 1). 
23.3a 4 títulos de Deus: 
1 Deus de Jacó (v. 1). 


'2 O Espírito do Senhor (v. 2). 


3 Deus de Israel (v. 3). 

4 Rocha de Israel. 

23.3b 2 características de um governante ideal 
1 Ele deve ser justo (v. 3). 

2 Ele deve governar no temor de Deus. 

23.4a 2 compara ante ideal (v. 3 
1 Ele será como a luz da manhã, quando sai o sol. 
2 Ele será como a erva que brota da terra na luz 
do sol, depois da chuva. 

23.5a Esse versículo é um pouco obscuro, da 
maneira que está escrito aqui. Ele poderia sig- 
nificar duas coisas; 

1 Embora minha casa não seja como a luz da 
manhã, ou como a erva que brota da terra, 
contudo Deus estabeleceu uma aliança eterna 
comigo e uma casa firme (v. 5; 7.1-29). 

2 Embora minha casa ainda não esteja estabelecida 
para sempre, Deus fez comigo e com minha casa 
uma aliança etema para sempre (v. 5; 7.1-29). 

A melhor versão sem dúvida é esta: Por acaso 
minha casa não é tal com Deus? Pois, havendo 
Ele feito comigo uma aliança eterna, certa e sem 
confusão, e sendo esta aliança toda a minha sal- 
vação e todo o meu desejo, Ele não fará a minha 
casa prosperar? Porém, Belial (homens indignos) 
será arrancado como espinhos, que não podem 
ser tocados com as mãos. O homem que os toca 
deve estar protegido com ferro, mas os perver- 
sos e os espinhos queimarão juntos (w. 5-7). 
23.5b A aliança feita comigo e com minha casa 
é toda a minha salvação e o meu desejo, e 
Deus fará a minha casa brotar (v. 5). 

23.5C A primeira e a última parte do versículo deve- 
riam estar na forma de pergunta - Minha casa não 
é tal com Deus? Ele não fará a minha casa brotar? 
23.6a Deixando fora a seção em itálico (acres- 
cida pelo tradutor), o versículo deve ser lido da 
seguinte forma: Mas Belial (homens indignos), 
todos como espinhos serão lançados fora (v. 6). 
23.6b Os homens maus, como espinhos, não 


podem ser manuseados pelos homens, a me- 
nos que eles estejam protegidos. Eles, como 
espinhos quando cortados, serão queimados 
para serem destruídos (w. 6,7). 

23.7a O homem que manuseia espinhos deve 
estar bem protegido com luvas de ferro ou almo- 
fadadas. Ele então pode arrancá-los fora enquan- 
to os corta pela raiz e os queima sem medo de 
ser perfurado (v. 7). OU então o homem que poda 
as pontas dos espinhos deve ter uma tesoura de 
podar com cabos (1,5 m ou 1,8 m de comprimen- 
to) para estar protegido dos espinhos. 

23.8a 37 homens poderosos de Davi (w. 8- -39); 
1 Adino, o eznita (v. 8). ; 

2 Eleazar, filho de Dodô (w. 8-10). 

3 Samá, filho de Agé (w: 11-17). 

4 Abisai, irmão de Joabe (w. 18,19). 

5 Benaia, filho de Joiada (w. 20-23). 

6 Outros 32 (wv. 24-39). 

23.8b Heb. gibbor, traduzido como poderoso 
128 vezes para gigantes (Gn 6.4); para podero- 
sos homens de guerra (23.8,9,16,17,22); para 
príncipes (Ed 7.28); para reis (Dn 11.3); para 
Cristo (Is 69.6); e para Deus (Jr 32.18). Ela é 
traduzida também como herói, ou sinônimos 
(1 Sm 14.25; 17.51; 2 Sm 22.26; 1 Cr 7.2; 9.16; 
11.12,24; 27.6; 2 Cr 13.3; JÓ 16.14; Pv 30.30). 
23.8c Filho de Taquemoni, ou taquemonita, o nome 
de uma família à qual pertencia Adino, o chefe dos 
homens poderosos de Davi (v. 8). Também chama- 
do de Jasobeão, o hacmonita (1 Cr 11.11). 

23.8d Parece que o homem mais poderoso ou 
que tinha realizado o maior feito era considera- 
do o chefe entre os poderosos. 

23.8e Adino, ornamento. Somente aqui (v. 8). 
23.8 Eznita, significado desconhecido. Apenas 
aqui. 

23.8g Esse foi um grande feito - 800 homens 
mortos por um único homem em uma batalha. 
Este feito o tornou chefe de todos os podero- 
sos (v. 8). Em 1 Crônicas 11.11, lê-se 300; mas 
também poderia ter sido escrito 800, pois Abi- 
sai matou 300 (v. 18), e ele não era tão grande 
quanto esse homem. 
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2 SAMUEL 23 


2. Eleazar (1 Cr 11.12) 
? E, depois dele, “Eleazar, filho de “Dodô, “filho de Aoí, 


entre os três valentes que estavam com Davi, quando 
provocaram os filisteus que ali se ajuntaram à peleja e 
quando de Israel os homens subiram, 

1 este se levantou e feriu os filisteus, “até lhe cansar a mão 
e ficar a mão pegada à espada; e, naquele dia, o SENHOR 
operou um grande livramento; e o povo voltou atrás dele 
somente a tomar o despojo. 


3. Samá (1 Cr 11.15) 
“E, depois dele, “Sama, filho de * Agé, o “hararita, quan- 
do os filisteus se ajuntaram numa multidão, onde havia 
um pedaço de terra cheio de lentilhas, e o povo fugira de 
diante dos filisteus. 
2 Este, pois, “se pôs no meio daquele pedaço de terra, e 
o defendeu, e feriu os filisteus; e o SENHOR operou um 
grande livramento. 
5 Também “três dos “trinta cabeças desceram e vieram 
“no tempo da sega a Davi, à “caverna de Adulão; e a mul- 
tidão dos filisteus acampara no “vale dos Refains. 
14 Davi estava, “então, num lugar forte, e a guarnição dos 
filisteus estava, então, em Belém. 
15E teve Davi desejo e disse: Quem me dera beber da 
água da cisterna de Belém que está junto à porta! 
16 Então, aqueles “três valentes romperam pelo arraial dos 
filisteus, e tiraram água da cisterna de Belém que está jun- 
to à porta, e a tomaram, e a trouxeram a Davi; porém ele 
não a quis beber, mas derramou-a perante o SENHOR. 


YE disse: Guarda-me, ó SENHOR, de que tal faça; “beberia 
eu o sangue dos homens que foram a risco da sua vida? 
De maneira que não a quis beber. Isso fizeram aqueles três 
valentes. 


4. Abisai (1 Cr 11.20) 


18 Também Abisai, irmão de Joabe, filho de Zeruia, era 
cabeça de “três; te este alçou a sua lança contra trezentos, 
e os feriu, e tinha nome entre os três. 

PePorventura, este não era o mais nobre dentre estes 
três? Pois era o primeiro deles; porém aos primeiros três 
não chegou. 


5. Benaia (1 Cr 11,22) 


2 Também Benaia, filho de Joiada, filho de um homem 
valoroso de “Cabzeel, “grande em obras, este feriu dois 
“fortes leões de Moabe; e desceu ele e feriu um leão no 
meio de uma cova, no tempo da neve. 
21 Também este feriu um homem egípcio, hi de res- 
gípcio, homem de res 

peito; e na mão do egípcio havia uma lança, porém Be- 
naia desceu a ele com um cajado, e arrancou a lança da 
mão do egípcio, e o matou com a sua própria lança. 
2E isas fez Benaia, filho de Joiad l 

stas coisas fez Benaia, filho de Joiada, pelo que teve 
nome entre os três valentes. 
BabDentre os trinta, ele era o mais nobre, porém aos três 
primeiros não chegou; e Davi o pôs sobre os seus guardas. 


6. Trinta e um outros poderosos (1 Cr 11.26,27) 


24 «Asael, irmão de Joabe, estava entre os ?trinta, que 
eram: Elanã, filho de Dodô, de Belém; 


23.9a Eleazar, Deus é ajudador. 7 homens cha- 


mados Eleazar: 

1 Filho de Dodô (v. 9; 1 Cr 11.12). 

2 Filho de Arão, o segundo sumo sacerdote (Êx 
6.23-25; 28.1; Lv 10.6,12,16; NM 3,2-4,32; 4,16; 
16.37-39; 19.3,4; 20.25-28; 25.7,11; 26.1-3,60- 
63; 27.2,19-22; 31.6-54; 32.2,28; 34.17; Dt 10.6; 
Js 14.1, 17.4; 19.51; 22.13,31,32; Jz 20.28; 1 Cr 
6.3,4,50; 9.29; 24.1-6). 

3 Um sacerdote nos dias de Samuel (1 Sm 7.1). 
4 Filho de Malí (1 Cr 23.21,22; 24.28). 

5 Um sacerdote da época de Neemias (Ne 12.42). 
6 Um levita (Ed 8.33). 

7 Um antepassado de José (Mt 1.15). 

23.9b Dodô, afetuoso. 3 homens chamados 
Dodô: 

1 Pai de Eleazar (v. 9; 1 Cr 11.12). 

2 Pai de Elaná (v. 24; 1 Cr 11.26). 

3 Um homem de Issacar (Jz 10.1). 

23.9c Filho de Aoí, ou aoita - o nome de uma 
família de homens poderosos, quatro dos quais 
vieram para estar com Davi (w. 9,28; 1 Cr 11.12, 
29: 27.4). 

23.10a Este foi um grande feito - um homem 
com seu líder no meio de um exército, tendo 
seus companheiros fugido, lutando e matan- 
do tantos que sua mão grudou na espada. Os 
companheiros retornaram apenas para tomar 
o despojo (w. 9,10; 1 Cr 11.12-14). 

23.11a Sama (veja 5 pessoas com o nome de 
Samá/Sama nas Escrituras, p. 527). 

23,11b Agé - somente aqui (v. 11). 

23.11c Hararita, montanhês, habitante da terra 
montanhosa de Judá. 2 hararitas: 

1 Sama (w. 11,33; 1 Cr 11.34). 

2 Aião (v. 33; 1 Cr 11.35). 

23.12a Uma grande realização - Sama lutou 
sozinho no campo de batalha depois que todo 
o Israel fugiu, e Deus lhe deu uma grande vitó- 
ria (w. 11,12). 


23.13a O quarto grande feito registrado aqui, 
Três passaram pelo exército inteiro dos filis- 
teus para conseguir água para Davi em Belém. 
Depois que eles arriscaram a vida dessa forma, 
Davi não bebeu dela, mas a derramou perante 
o Senhor como oferta de bebida (w. 13-17, 1 Cr 
11.15-19). 

23,13b 30 chefes de Davi que chegaram a essa 
posição por meio de proezas (w. 13,23,24; 1 
Cr 27.6). 

23.13c Ou a colheita de cevada em abril ou a 
colheita de trigo em junho. É mais provável que 
fosse a colheita de cevada, pois os reis saiam 
às lutas geralmente na primavera, após as pri- 
meiras chuvas (v. 13). 

23.13d Veja 1 Samuel 22.1,2, que se refere ao 
mesmo caso, mas em um tempo anterior, an- 
tes de Davi tornar-se rei. 

23.138 O vale dos gigantes que vieram de Rafa. 
23.14a isso deve ter acontecido pouco depois 
de Davi tornar-se rei, quando os filisteus o per- 
seguiram para destruí-lo (v. 14; 5.17-23). 
23.16a Esses eram Adino (v. 8), Eleazar (w. 
9,10) e Sama (w. 11-17). Eles evidentemente 
amavam Davi a ponto de arriscar suas vidas de 
tal forma. Davi reconheceu o esforço deles e o 
risco que eles correram para conseguir água. 
Ele sentiu que deveria sacrificá-la âquele a 
quem todos eles mais amavam - Jeová (w. 15- 
17). Era uma nobre virtude de Davi não satisfa- 
zer seu próprio apetite pondo em risco a vida 
de seus homens. 

23.17a Pergunta 118. Próxima, v. 19. 

23.18a Parecia que havia um segundo grupo 
de três, além de Adino, Eleazar e Sama, mas 
apenas dois deles estão listados aqui - Abisai e 
Benaia (w. 18-23). 

23.18b Abisai, o irmão de Joabe e sobrinho de 
Davi, também realizou um grande feito. Ele matou 
300 homens de uma vez com uma lança 4. 18; 1 


Cr 11,20,21). Isto são 500 a menos do que Adino 
matou ív. 8). Veja Abisai, 1 Samuel 26.6, nota. 
23.19a Pergunta 119. Próxima, 24.3. 

23.20a Uma cidade em Judá a oeste da extremi- 
dade sul do mar Morto (v. 20; Js 15.21; 1 Cr 11.22). 
Também chamada de Jecabzeei (Ne 11.25). 
23.20b Benaia havia feito muitas coisas, das 
quais três estão listadas aqui (w. 20,21): 

1 Ele matou dois fortes heróis de Moabe. 

2 Ele matou um leão no meio duma cova, no 
tempo da neve. 

3 Ele matou um egípcio que tinha uma lança 
em sua mão. Ele foi até ele com um cajado, ar- 
rancou a lança de sua mão e matou o homem 
com sua própria lança - um homem de 3,2 m 
de altura com uma lança como o órgão de um 
tecelão (1 Cr 11.23). Veja Benaia, 8.18, nota. 
23.20c A palavra heb. traduzida como fortes 
heróis é ariel, leão de Deus. Um dos nomes 
de Jerusalém (ls 29). Lê-se na Septuaginta: 
Ele feriu os dois filhos de Ariel, o moabita. Na 
Peshitta: Ele matou dois homens poderosos 
de Moabe. Na Berkeley: Ele era aquele que 
feriu os dois arieis de Moabe (que significa 
leões de Deus, talvez se referindo aos pode- 
rosos heróis de Moabe). Na Moffatt: Ele matou 
dois filhotes de leão no lar deles, depois de 
ter descido e matado o leão numa cova em 
um dia de neve. 

23.23a Ele (Benaia) era mais ilustre do que 
trinta outros homens, mas não se equivalia aos 
três primeiros. Entretanto, ele pertencia ao se- 
gundo grupo de três, dos quais apenas dois são 
citados aqui (vv. 18-23). 

23.23b Veja 32 homens poderosos, p. 577. 
23.24a Asael morreu no oitavo ano do reinado 
de Davi, portanto essa lista de homens podero- 
sos cobre um período de anos (v. 24; 2.8-32). 
23.24b Não está claro quem eram os 30, pois 
mais do que 30 estão listados aqui (v. 39). 
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2 «Sama, harodita; Elica, harodita; 

2 Heles, paltita; “Ira, filho de Iques, tecoíta; 

2 Abiezer, anatotita; Mebunai, husatita; 

38 Zalmom, aoíta; Maarai, netofatita; 

2 Helebe, filho de Baaná, netofatita; Itai, filho de Ribai, 
de Gibeá, dos filhos de Benjamim; 

*º«Benaia, piratonita; Hidai, do ribeiro de Gaás; 

3 Abi-Albom, arbatita; Azmavete, barumita; 

32 Eliaba, saalbonita; os filhos de Jasém; e Jônatas; 

3 Sama, hararita; Aião, filho de Sarar, ararita; 

34 Elifelete, filho de Aasbai, filho de um maacatita; “Eliã, 
filho de Aitofel, gilonita; 

35 Hezrai, carmelita; Paarai, arbita; . 

3 Igal, filho de Natã, de Zobá; Bani, gadita; 

* Zeleque, amonita; Naarai, beerotita, o que trazia as ar- 
mas de Joabe, filho de Zeruia; 

3 Tra, jetrita; Garebe, jetrita; 

* «Urias, heteu; “trinta e sete por todos. 


X. Último pecado de Davi (1 Cr 21) 

1. Davi ordena a Joabe para numerar Israel 
2 4° E A “ira do SENHOR se tornou a acender contra 

Israel, e ele incitou a Davi contra eles, dizendo: 
Vai, numera a Israel e a Judá. 
@? Disse, pois, o rei a Joabe, chefe do exército, o qual tinha 
consigo: “Agora, rodeia por todas as tribos de Israel, desde 
Dã até Berseba, enumera o povo, “para que eu saiba o 
número do povo. 


2. Protesto fiel de Joabe (1 Cr 21.3) 


3 Então, disse Joabe ao rei: Ora, multiplique o SENHOR, 
teu Deus, a este povo cem vezes tanto quanto agora é, e 
os olhos do rei, meu senhor, o vejam; “mas por que deseja 


3. Contagem do povo de Israel (1 Cr 21.4) 


4Porém a palavra do rei prevaleceu “contra Joabe e contra 
os chefes do exército. Joabe, pois, saiu com os chefes do 
exército diante da face do rei, a numerar o povo de Israel. 
5 E “passaram o Jordão e puseram- se em campo junto a 
Aroer, à direita da cidade que está no meio do “ribeiro de 
Gade, e junto a Jazer. 

$E vieram a Gileade e “à terra baixa de Cades; também 
vieram até *Dã-Jaã e ao redor de Sidom. 

7E vieram à “fortaleza de. Tiro, e a “todas as cidades dos 
heveus e dos cananeus, e saíram para a banda do sul de 
Judá, a Berseba. 

8 Assim, rodearam por toda a terra e, “ao cabo de nove 
meses e vinte dias, voltaram a Jerusalém. 


4. Total: 1.300.000 homens de guerra (1 Cr 21.5) 


*E Joabe deu ao rei a “soma do número do povo contado: 
havia em Israel oitocentos mil homens de guerra, que ar- 
rancavam espada; e os homens de Judá eram quinhentos 
mil homens. 


5. O arrependimento de Davi 

(1 Cr21.7,8; cf. 2 Sm 12; S121) 
VE o “coração doeu a Davi, depois de haver numerado o 
povo, e disse Davi ao SENHOR: Muito pequei no que fiz; 
porém agora, ó SENHOR, peço-te que traspasses a iniquida- 
de do teu servo; porque tenho procedido mui “loucamente. 
m'!“Levantando-se, pois, Davi pela manhã, veio a palavra 
do SENHOR ao *profeta Gade, “vidente de Davi, dizendo: 


6. Deus oferece a Davi uma escolha 
entre três punições (1 Cr 21.9) 


e! «Vai e dize a Davi: Assim diz o SENHOR: três coisas te 


o rei, meu senhor, este negócio? 


ofereço; escolhe uma delas, para que ta faça. 


23.25a 2 Samas estão listados aqui (w. 11,25,33). 
O Sama do v. 33 é o mesmo do v. 11. Ele era um 
dos 30, bem como um dos três primeiros. 
23.26a 2 Iras estão listados aqui (vv. 26,38). 
23.30a 2 Benaias estão listados aqui-(wv, 20,30). 
23.34a Eliã era o pai de Bate-Seba e filho do sá- 
bio conselheiro de Davi que o traiu (v. 34; 15.31; 
16.23, 17.1-23). 

23.39a Urias era o marido de Bate-Seba (v. 39; 
11.1-27; 12.10). 

23.39b Primeiro grupo de três (w. 13,16,17,19,23), 
segundo grupo de três (w. 18,19,22,23), e 31 ou- 
tros homens poderosos (w. 24-39), dando um 
total de 37 (v. 39). 

24.1a Veja Satanás provoca a Davi, p. 577. 
24.2a Davi ordenou a Joabe que percorresse as 
tribos de Israel e contasse o povo; mas ele e to- 
dos os capitães do exército foram contra esse 
novo plano. Joabe percebeu o erro dessa ação, 
mas a palavra do rei prevaleceu (w. 2-4). 

24.2b Talvez houvesse algo mais por trás deste 
desejo de Davi de contar o povo (v. 2), Pode ser 
que ele tivesse planos para ampliar seu império 
sem consultar a Jeová. Deus achou adequado dar 
fim a tais planos imediatamente. Ele puniu Davi 
por seu orgulho antes que começasse as aventu- 
ras de conquista que lhe seriam maldição. 

24.3a Pergunta 120. Próxima, v. 13. 

24.4a isso mostra que não apenas Joabe, mas 
todos os capitães do exército foram contra o 
plano de contar o povo de Israel. Entretanto, to- 
dos eles obedeceram, indo por todas as tribos 
para fazer a contagem, independentemente do 
quanto eles se opunham à idéia (v. 4). 

24.5a Veja Jornada dos recenseadores, p. 577. 


24.5b Veja Aroer, Josué 12.2, nota. 

24.5c O ribeiro de Gade era a parte do ribeiro de 
Jaboque que passava pela herança de Gade até 
o Jordão, no leste. A cidade que está no meio do 
ribeiro quer dizer uma que está no meio do vale 
do ribeiro, que pertencia a Gade (v, 5). 

24.6a A terra baixa de Cades não é conhecida. 
Esse nome poderia ser traduzido literalmente: 
As partes baixas da terra - onde a lua nova era 
adorada; como Bete-Semes, que significa casa 
do sol. Provavelmente, era algum lugar em Gi- 
leade, no caminho para Dã, no norte, onde eles 
fizeram seu próximo recenseamento (v. 6). 
24.6b Dá-Jaã, encontrado apenas aqui (v. 6), 
mas é o mesmo que Laís ou Dá de outros ver- 
sículos. Essa cidade ficava no extremo norte da 
Palestina ocupada por Israel (Is 19.47; Jz 18.29). 
Esse nome significa: Då da floresta. 

24.7a Veja Tiro, p. 577. 

24.7b Muitos dos habitantes originais de Ca- 
naã ainda viviam em diversos lugares em meio 
aos israelitas (v. 7). 

24.84 Foram necessários nove meses è 20 dias 
para fazer o recenseamento de Israet (v. 8). 
24.9a No registro, foram contados 1.300.000 
homens - 800.000 homens de guerra em 1s- 
rael e 500.000 em Judá (v. 9). Em 1 Crônicas 
21.5, temos números diferentes. Foram conta- 
dos 1.100.000 que arrancavam da espada, ou 
300.000 a mais do que estabelecido aqui. Evi- 
dentemente, esses homens a mais não eram 
homens de guerra como os 800.000 do v. 9. Em 
1 Crônicas 21.5, foram contados 470.000 que 
arrancavam da espada em Judá, 30.000 a me- 


nos do que o número aqui. Evidentemente, essa 


diferença ocorre também porque nem todos os 
homens deste grupo eram homens de guerra. 
24.10a Essa foi sempre uma boa virtude de 
Davi, Quando o seu coração pesava e ele se con- 
vencia de seu erro, ele sempre se humilhava, re- 
conhecendo o seu pecado e fazendo restituição 
sempre que possível. Ele aceitava a culpa, sem 
tentar se justificar ou transferir a responsabili- 
dade para outros. Aqui, quando sua consciência 
pesou e ele foi convencido pelo Senhor, Davi 
confessou o seu pecado e orou para ser purifi- 
cado da iniquidade e da loucura (v. 10). 

24.10b Heb. sakal, ser tolo; fazer papel de bobo (v. 
10; 15.31; 1 Sm 26:21; 1 Cr 21.8; 2 Cr 16.9; Is 44,25). 
24.11a Deus deu uma resposta a Davi um dia após 
o seu arrependimento (v. 11). Ela veio através de um 
profeta e não foi muito animadora (w. 12,13). 
24.11b Gade, uma tropa (Gn 30.11). 2 homens 
chamados Gade: 

1 O sétimo filho de Jacó (Gn 30.11; 35.26; 46.16; 
49.19; ÊX 1.4; Nm 1.14,24,25; 2.14; 7.42; 10.20; 
13.15; 26.15-18;:32.1-34; 34.14; Dt 27.13; 33.20; 
Js 4:12; 13.24-28; 18.7; 20.8; 21.7,38; 22.9-34; 1 
Sm 13.7; 24.5; 1 Cr 2.2; 5.11; 6.63,80; 12.14; Jr 
49.1, Ez 48.27-34; Ap 7.5). 

2 Um profeta, vidente de Davi (vv. 11-19; 1 Sm 
22.5; 1 Cr 21.9-19; 29.29; 2 Cr 29.25). 

24.11c O vidente de Davi (v. 11; 2 Cr 29.25). 
Gade, o profeta, era assim chamado porque ele 
era especialmente usado na profecia para Davi, 
desde o tempo de suas peregrinações antes de 
tornar-se rei (1 Sm 22.5). Natã, o profeta, era usa- 
do conforme está escrito em 7.1-29; 12.1-15. 
24.12a 2 partes da mensagem de Gade a Davi 
(4. 12): 
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8B Veio, pois, Gade a Davi e fez-lho saber; e “disse-lhe: 
*Queres que sete anos de fome te venham à tua terra; ou 
que por três meses fujas diante de teus inimigos, e eles 
te persigam; ou que por três dias haja peste na tua terra? 
Delibera, agora, e vê que resposta hei de dar ao que me 
enviou. 


7. Davi escolhe cair nas mãos de Deus (1 Cr 21.13) 
1º Então, disse Davi a Gade: Estou em grande angústia; 
“porém caiamos nas mãos do SENHOR, porque muitas 


são as suas misericórdias; “mas nas mãos dos homens não 
caia eu. 


8. Setenta mil homens morrem por 
causa de uma praga (1 Cr 21.14) 


3 Então, “enviou o SENHOR a peste a Israel, “desde pela 
manhã até ao tempo determinado; e, desde Dã até Berse- 
ba, morreram “setenta mil homens do povo. 


9, Deus tem misericórdia de Jerusalém (1 Cr 21.15) 


B -Estendendo, pois, o Anjo a sua mão sobre Jerusalém, 
para a destruir, o SENHOR ?se arrependeu daquele mal; e 


disse ao “Anjo que fazia a destruição. entre o povo: Basta, 


agora retira a tua mão. E o Anjo do SENHOR estava junto 
à eira de Araúna, o jebuseu. 


10. Davi vê o anjo da destruição e 
ora por misericórdia (1 Cr 21.16) 


7 E, vendo Davi ao Anjo que feria o povo, “falou ao SE- 
NHOR e disse: “Eis que eu sou o que peguei e eu o que 
iniquamente procedi; “porém estas “ovelhas “que fizeram? 
fSeja, pois, a tua mão contra mim e contra a casa de meu 


pai. 
11. Davi compra o local do Templo e paga uma 
indenização. Fim da praga (1 Cr 21.18-27;2 Cr 3.1) 


en E Gade veio, “naquele mesmo dia, a Davi e *disse- 
lhe: Sobe, levanta ao SENHOR um altar na eira de Araúna, 


“o Jebuseu. 


“9 Davi “subiu conforme a palavra de Gade, como o SE- 
NHOR lhe tinha ordenado. 

2E “olhou Araúna e *viu que vinham para ele o rei e os 
seus servos; saiu, pois, Araúna, e inclinou-se diante do 
rei com o rosto em terra. 

71 E “disse Araúna: Por que vem o rei, meu senhor, ao 
seu servo? E disse Davi: *Para comprar de ti esta eira, a 
fim de edificar nela um altar ao SENHOR, para que este 
castigo cesse de sobre o povo. 

2 Então, “disse Araúna a Davi: Tome e ofereça o rei, meu 
senhor, o que bem parecer aos seus olhos; eis aí bois para 
o holocausto, e os trilhos, e o aparelho dos bois para a 
lenha. 

2«Tudo isso deu Araúna ao rei; disse mais Araúna ao rei: 
O SENHOR, teu Deus, tome prazer em ti. 

% Porém o rei disse a Araúna: “Não, porém por certo pre- 


1. Eu lhe ofereço três coisas. 

2 Escolha uma delas e Eu farei. 

24.13a 3 opções oferecidas a Davi (v. 13): 

1 Ter sete anos de fome na terra. 

2 Fugir três meses de seus inimigos. 

3 Pestilência na terra por três dias. 

24.13b Perguntas 121-123. Próxima, v. 17. 
24.14a Davi disse o que qualquer homem 
sensível que conhece a Deus e seu comporta- 
mento diriam. O rei escolheu a última das três 
ofertas - três dias de pestilência, preferindo 
cair nas mãos de Deus, cujas misericórdias são 
grandes, a cair nas mãos dos homens, que não 
têm misericórdia (v. 14). Embora ela tenha du- 
rado pouco tempo, 70.000 homens morreram 
com essa praga. Quantos teriam perecido em 
qualquer uma das outras, não é possível esti- 
mar, mas sem dúvida muito mais do que os que 
morreram e o sofrimento teria durado muito 
mais tempo. 

24.14b Davi tinha estado nas mãos de Saul por 
anos e mais recentemente fugindo de absalão; 
agora ele não poderia conceber a idéia de estar 
nas mãos de um homem novamente, pelo que 
ele se lançou sobre a misericórdia de Deus (v. 
14). 

24.15a Aqui temos um exemplo de um feito 
sendo atribuído ao Senhor, quando na verda- 
de Ele apenas ordenou que fosse feito. Um 
anjo foi usado para executar a ordem (v. 16). 
Centenas de vezes, agentes inteligentes têm 
sido enviados para fazer a vontade de Deus, 
porém Deus é considerado o autor de tais 
féitos. 

24.15b A praga começou pela manhã e deveria 
continuar por três dias e três noites para dar o 
total de três dias do v. 13. 

24.15c Por que 70.000, não é explicado, e a 
conexão deles com o erro não é dita; portanto, 
devemos aceitar esse número como um dos 
fatos da história sem nenhum significado es- 
piritual, exceto as muitas lições que podemos 


tirar desse acontecimento (v. 15). 

24.16a O anjo já tinha percorrido toda a terra, 
de Dã a Berseba ou de norte a sul, e agora 
um castigo especial parecia estar pronto para 
Jerusalém — a sua destruição. Mas, quando 
Deus viu a cidade, sua cidade amada, a qual 
Ele havia escolhido para ser o seu quartel- 
general na terra, como um lugar em que Ele 
viveria e operaria através de seu povo, e, além 
disso, quando Ele viu a grande destruição de 
toda a terra, Ele não desejou continuar com a 
maldição, Ele se arrependeu (mudou de idéia) 
de continuar com a destruição e disse ao anjo: 
Basta, agora retire a sua mão (v. 16). 

24.16b Veja nota, Gênesis 6.6. ` 

24.16c Um anjo, não muitos, Um anjo matou 
185.000 homens de guerra em uma noite (2 Cr 
32.21; Is 37.36), portanto são criaturas podero- 
sas e velozes. 

24.17a Davi falou diretamente com Deus, e era 
assim que deveria ser. Uma pessoa não precisa 
passar por nenhum mediador além de Jesus 
Cristo, que é o único mediador entre Deus e os 
homens (1 Tm 2.4,5). 

24.17b O segundo arrependimento de Davi em 
conexão com o seu pecado de contar o povo 
(wv. 10,17). Dessa vez, ele estava disposto a le- 
var toda a culpa e sofrimento se Deus poupas- 
se pelo menos os inocentes (v. 17). 

24.17c Pergunta 124. Próxima, v. 21. 

24.17d Veja Homens classificados como ove- 
lhas, p. 577. 

24.17e Apenas o rei era o responsável (v. 1). 
24.17f Quando os homens estão dispostos a 
levar a culpa pelo pecado e receber a punição 
sobre si mesmos e sobre suas famílias, eles já 
estão perto de ser perdoados (vv. 17-25). 
24.18a O terceiro dia da praga (w. 13,18). 
24.18b A segunda mensagem de Gade para Davi 
foi que ele fizesse um sacrifício para a expiação 
do pecado e a fim de desviar a ira de Deus (w. 
18-25). 


24.18c Por algum motivo, esse jebuseu foi dei- 
xado em Jerusalém quando Davi a conquistou 
e a fez sua capital (v. 18). 

24.19a Davi subiu - ele não protelou, pois a se- 
gurança de toda a Jerusalém e Israel dependia 
dele (v. 19). 

24.20a Veja 5 coisas que Araúna fez, p. 578. 
24.20b Os pensamentos de Araúna, o jebu- 
seu, provaveimente foram de espanto ao ver 
o rei e todos os seus servos vindo até ele. 
Entretanto, ele devia saber que Davi era um 
homem justo e deveria esperar somente o 
bem dele. 

24.21a Pergunta 125. A última de 2 Sm. 
24.21b O jebuseu sem dúvida ouviu falar da pra- 
ga neste momento, pelo que estava ansioso para 
que ela cessasse, para que não atingisse o seu 
povo (uv. 21). 

24.22a Araúna, Jeová é firme (vv. 16-24). 
Também chamado de Ornã (1 Cr 21.15-18; 
2 Cr 3.1). Ele era um dos jebuseus, cujo nú- 
mero era desconhecido, que restaram em 
Jerusalém quando Davi tomou Jerusalém e a 
fez sua capital (2 Sm 5.6-12). Davi poderia ter 
expulsado cada um dos jebuseus ou matado 
todos eles; isso teria sido legal, de acordo com 
as leis de conquista dadas a Israel. Portanto, 
Araúna e todo o seu povo deviam suas vidas 
à generosidade de Davi. Ele ofereceu ao rei o 
local, bois para sacrifícios, lenha dos trilhos 
para queimar, depois de ver ò anjo (vv. 22,23; 
1 Cr 21.20). 

24,23a Isso deve ser interpretado: Tudo isso, ó 
rei, Araúna está dando ao rei (v. 23). 

24.242 Davi não aceitou que Araúna lhe desse 
algo sem preço, pois ele havia realmente peca- 
do e Jeová lhe ordenara que oferecesse sacrifi- 
cios nesse lugar exato (v. 18). 

24.24b 50 siclos seriam apenas a entrada, até 
que ele pudesse pagar o preço total, pois 1 
Crônicas 21.25 diz que Davi a comprou por 600 
siclos de ouro. O terreno, sem dúvida, era o da 
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go to comprarei, porque não oferecerei ao SENHOR, meu 
Deus, holocaustos que me não custem nada. Assim, Davi 
comprou a eira e os bois por “cinguenta siclos de prata. 


2 E “edificou ali Davi ao SENHOR um altar e ofereceu ho- 
locaustos e ofertas pacíficas. Assim, o SENHOR se aplacou 
para com a terra e cessou aquele castigo de sobre Israel. 


área total do templo, de cerca 8 acres. Pode- (heb. goren, v. 24) e 600 ciclos por todo o terre- 24.25a Ele construiu um altar (v. 25), e Salomão 


mos dizer que ele pagou 50 ciclos pelo trilho 


Coroas hebréias (1.10) 

Sabemos muito pouco sobre o tipo e as for- 
mas das coroas que os reis hebreus usavam. 
A palavra heb. nezer, traduzida como coroa 
aqui, significa alguma coisa separada para a 
consagração de um sacerdote ou rei; conse- 
quentemente, ela veio a ser usada na cabeça 
por alguém para representar sua função (v. 
10; 2 RS 11.12;2 Cr 23.11; S! 89.39; 132.18; Pv 
27.24; Zc 9.16). A mesma palavra é usada para 
a coroa do sumo sacerdote em Êxodo 29.6; 
39.30; Levítico 8.9; 21.12. Somente em Zaca- 
rias 9.16 temos a idéia de pedras preciosas 
sendo colocadas na coroa, A coroa do sumo 
sacerdote era feita de ouro (Êx 25.11,24,25; 
30.3,4; 37.2,11,12,26,27), como outras coroas 
(Et 8.15; SI 21.3; Ap 14.14). Os reis de Israel 
eram ungidos e chamados de ungidos do Se- 
nhor no mesmo sentido que o sumo sacerdo- 
te era o ungido de Deus (1.14,16; 1 Sm 12.3-5; 
SI 2.2; Hb 3.13). 


11 partes da descrição da batalha de Gilboa 
e os seus efeitos (1.19) 

1 A beleza de Israel é exposta sobre os luga- 
res altos (v. 19). A palavra heb. para beleza é 
tsebiy, proeminência, esplendor, uma gazela 
como símbolo de beleza e graça. Refere-se 
a israel sob o símbolo de uma gazela, bela e 
graciosa, sendo morta em sua luta nas mon- 
tanhas. ` 

2 Como caíram os poderosos! 

3 Não falem ou publiquem isto na Filistia, para 
que as filhas dos incircuncisos não se regozi- 
jem e triunfem (v. 20). 

4 Não caia orvalho ou chuva sobre as monta- 
nhas de Gilboa nem se produza nos campos 
férteis para se fazer ofertas de primícias, por- 
que os escudos dos valentes e o ungido com 
óleo foram profanados (v. 21). 

5 Do sangue dos feridos e da gordura dos va- 
lentes, o arco de Jônatas não voltou, nem a es- 
pada de Saul retornou vazia (v. 22). 

6 Saul e Jônatas, que eram amáveis e queridos 
em suas vidas, não se separaram na morte (v. 
23). 

7 Eles eram mais ligeiros que águias, mais for- 
tes que leões. 

8 As filhas de Israel chorem sobre Saul, que 
lhes deu prosperidade para se vestirem em 
escarlate e se ornamentarem com ouro e jóias 
(v. 24). 

9 Como caíram os valentes no meio da batalha 
e os escudos de guerra pereceram (w. 25,27). 
10 Em meio à batalha, Jônatas foi ferido nas 
montanhas. 

11 Eu me angustio por ti, irmão Jônatas; era amá- 
vel para comigo e seu amor era genuíno, ultra- 
passando o amor de mutheres. 


Teoria anglo-saxônica ou britânico-israelen- 
se (2.9) 

Em geral, a moderna teoria anglo-saxônica en- 
sina o seguinte: 

1 Que o povo britânico e o americano são as 
dez tribos perdidas de Israel. 


no (heb. maqom, 1 Cr 21.25). 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


2 Que a Grã-Bretanha é Efraim, e os Estados 
Unidos, Manassés. 

3 Que todas as promessas feitas a Israel estão 
agora sendo cumpridas com a Grã-Bretanha e 
com os Estados Unidos e nunca serão cumpri- 
das com os judeus. 

4 Que a família real da Grã-Bretanha são os 
verdadeiros herdeiros do trono de Davi através 
da filha de Zedequias, e que o trono da Grã- 
Bretanha é o trono de Davi. Veja A casa eterna 
de Davl, p. 576. 

5 Que a Pedra da Coroação da Inglaterra foi o 
travesseiro original de Jacó. 

6 Que há uma distinção vital entre Israel e 
os judeus; que eles não são o mesmo povo e 
nunca serão; e que cada um tem um destino 
diferente, 

7 Que os termos Israel, Judá, judeus, caga de 
Israel e casa de Judá nunca são usados alterna- 
damente nas Escrituras. 

8 Que o Israel de Isaías, Jeremias e outros pro- 
fetas não incluía a tribo de Judá. 

9 Que os judeus descendem da tribo de Judá 
somente. 

10 Que é errôneo chamar os judeus de hoje de 
Israel e que a çasa de Israel não é judaica. 

11 Que as dez tribos foram perdidas, e, quem 
quer que seja esse povo, não são judeus. 

12 Que em nenhuma vez na Bíblia o termo Isra- 
el se refere aos judeus exclusivamente, porque, 
embora os judeus possam ser uma parte de Is- 
rael, os israelitas não são judeus. 

13 Que os exilados que retornaram da Babilô- 
nia com Esdras e Neemias eram apenas judeus 
e não Israel, 

14 Que o povo de Israel deixou sua própria terra 
quando foi tomado em cativeiro pelos assírios; 
que ele nunca retornaria e nunca retornou; e 
que Israel, então, começou a ficar muitos dias 
sem um rei (Os 3.4). 

15 Que os judeus do NT eram apenas os de 
Judá, Benjamim e Levi. 

16 Que as dez tribos iriam permanecer perdi- 
das quanto à identidade até os últimos dias em 
que vivemos. 

17 Que Cristo não vem para um trono inexis- 
tente, mas para um que existe agora. 

18 Que o trono de Davi seria transferido de 
Judá para as dez tribos. 

19 Que, por ter Israel perdido o sábado, o si- 
nal que o identificava como Israel, ele perdeu 
completamente sua identidade e seu nome 
nacional, tornando-se conhecido como gen- 
tios. 

20 Que Israel teria uma nova terra da promessa 
a noroeste da Palestina, em ilhas, de onde eles 
não sairiam jamais. 

21 Que Israel deveria ser punido por 2.520 anos, 
de 721 a.C. a 1800 d.C., e então seria Identificado 
e abençoado acima de outros povos na terra. 

22 Que, por serem os anglo-saxões tão gran- 
des, poderosos e ricos, eles são as 10 tribos ou 
toda a casa de Israel. 


Mical restituída a Davi (3.15) 
Isbosete atendeu prontamente à requisição 


construiu o templo ali (2 Cr 3.1,2). - 


de Davi e tomou Mical de seu marido, Paiti, 
e a mandou a Davi (vv. 15,16). Saul a tinha to- 
mado, depois de expulsar Davi de sua casa, e 
a tinha dado a Palti para ser sua esposa (1 Sm 
25.44). Mical pode ter perdido parte de seu 
amor por Davi nesse meio-tempo, mas pelo 
menos ela havia se tornado orgulhosa e uma 
escrava da etiqueta, como indicado por sua 
atitude ao menosprezá-lo quando ele dançou 
publicamente perante a arca despido de suas 
vestes reais (6.14-16). Isso ficou registrado 
como desprezando-o em seu coração, e foi 
uma ofensa tão séria que se tornou a razão 
para ela ser estéril até sua morte (6.21-23, 
notas). 


7 passos de Abner na transferência do rei- 
no para Davi (3.17) 

1 Ameaçou com o que poderia fazer com o rei 
(vv. 7-10). 

2 Mandou mensageiros a Davi para propor-lhe 
uma aliança entre eles, oferecendo a transfe- 
rência das outras tribos a ele (v. 12). 

3 Atendeu à exigência de Davi para que trou- 
xesse Mical a ele (vv. 14-16). 

4 Comunicou-se com os anciãos de Israel e de 
Benjamim para transferirem o reino a Davi (vv, 
17-19). 

5 Comunicou a Davi pessoalmente sobre seu 
sucesso em fazer com que Israel e Benja- 
mim desejassem transferir o reino a ele (w. 
19,20). 

6 Concordou com Davi em ajuntar todo Israel 
para fazer de Davi o rei (v. 21). 

7 Juntou Israel para completar a transferência 
do reino a Davi (v. 21). 


9 atos de Davi na morte de Abner (3.28) 

1 Declarou sua inocência (v. 28). 

2 Acusou Joabe e toda sua casa (v. 29). 

3 Ordenou que Joabe e todo o povo que estava 
com ele rasgassem suas roupas, se vestissem 
de sacos e pranteassem Abner (v. 31). 

4 Ele próprio acompanhou o féretro. 

5 Levantou sua voz e chorou com todo o Israel 
junto à sepultura de Abner (v. 32). 

6 Proferiu uma lamentação por ele (vv. 33,34). 
7 Jejuou até o pôr-do-sol (v. 35). 

8 Declarou a grandeza de Abner (v. 38). 

9 Entregou a causa do assassino a Deus (v. 39). 


Significado de “agente” (4.10) 

Um exemplo simples de como os hebreus ex- 
pressavam a idéia de “agente”. Davi falou disso 
como se ele pessoalmente tivesse agarrado e 
matado o jovem (v. 10), mas, na realidade, foi 
um moço que fez isso por ele (1.15). Então, isso 
acontece em muitos casos onde é expressa 
a idéia de Deus fazendo certas coisas, como 
Deus puniy com pragas (Gn 12.17; ÊX 32.35); 
o Senhor feriu a criança (2 Sm 12.15), o Senhor 
fará terríveis tuas pragas (Dt 28.59) etc. Parece 
que Deus pessoalmente mandou doenças, pra- 
gas e maldições, quando, na realidade, apenas 
permitiu ou deu o comando para agentes ade- 
quados executarem sua vontade em relação ao 
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povo que tinha cometido pecado passível de 
punição (GI 6.7 8). 


30 anos de Davi (5.4) 

Esses 30 anos de Davi, quando ele começou a 
reinar, responde a várias questões: 

1 Qual era sua idade quando começou a reinar. 
2 Que idade tinha quando matou o gigante. Ele 
hão poderia ter mais que 18-20 anos de idade 
(1 Sm 17). 

3 Quanto tempo ele esteve fora de casa perse- 
guido por Saul. Não poderia ter sido mais que 
6-10 anos (1 Sm 18.31). 

4 Que idade tinha quando tomou Abisague 
como esposa. Ele tinha 70 anos de idade (1 Rs 
1.1-4), sendo 30 quando ele começou a reinar 
por 40 anos (v. 4). 

Ele evidentemente tinha apenas 20-24 anos de 
idade quando reuniu seus homens na caverna 
de Adulão e se tornou capitão sobre eles. 


Nova guerra contra a Filistia (5.17) 

Por cerca de oito anos, não se ouviu falar dos 
filisteus - a última vez havia sido na batalha de 
Gilboa, quando Saul foi derrotado (1 Sm 31). 
Parece que eles estiveram despreocupados 
por todo o tempo em que Davi governou so- 
bre Judá por sete anos e meio, por ser apenas 
uma parte de Israel. Além disso, uma vez que 
Davi tinha vivido entre eles por mais de um ano 
como um deles, e tinha simplesmente se fixado 
em Hebrom como governante de sua própria 
tribo - a tribo de Judá -, etes sem dúvida não 
se preocupavam com ele, vigiando para ver o 
que poderia se desenvolver entre ele e todo o 
Israel. Agora, como ele tinha sido aceito e coro- 
ado rei sobre todo Israel, eles mobilizaram seus 
exércitos para procurá-lo e destruí-lo antes que 
ele pudesse consolidar seu domínio sobre Isra- 
ele fazer sua própria preparação para a guerra 
(v. 17). 


A aliança davídica (7.1) 

Esse capítulo registra a aliança de Deus com 
Davi, prometendo-lhe a descendência eterna 
e o trono, como os cap. 12,15 e 17 de Gêne- 
sis registram a aliança de Deus com Abraão, 
prometendo-lhe a descendência eterna e a 
terra. As duas alianças são condicionadas à fé 
e à obediência a Deus. Muitos as chamam de 
incondicionais, mas isso só pode ser verdade 
no sentido de que as bênçãos prometidas não 
são ganhas por obras. Como o evangelho de 
hoje, ninguém ganha a salvação por obras (Ef 
2.8,9). Contudo, ninguém recebe bênçãos sem 
a obediência nos estágios iniciais, bem como 
nos estágios finais, da salvação (1 Jo 1.7). O 
completo programa de pré-requisitos envolve 
a obediência e o viver de forma sóbria, reta e 
devota no mundo presente (2 Co 5.17,18; 7.1; 
Tt2.11-13; Hb 12.14; 1 Jo 1.7). Se essas alianças 
tivessem sido completamente incondicionais 
e Israel não tivesse de obedecer a Deus pata 
receber suas bênçãos, então por que hoje em 
dia eles não são abençoados de acordo com as 
bênçãos prometidas? As pessoas para as quais 
as bênçãos foram prometidas entraram no pe- 
zado, na apostasia, ficaram cativas, foram dis- 
persas e não irão receber o cumprimento das 
gromessas até que se congreguem novamente 
em contrição e obediência a Deus (Lv 26; Dt 
28). Deus disse expressamente a Davi com res- 
zerto a seu filho: Se ele vier a transgredir, Eu o 
=estigarei com varas de homens. E foi o que 
aconteceu. Seus filhos e todo o Israel pecaram 
e agora estão sofrendo o castigo. Veja muitas 


passagens que provam a restauração e a con- 
versão de Israel ao Messias nos tempos futuros 
em A teoria angio-saxônica, p. 574. Veja as 
alianças 6 e 14 em 15 grandes alianças nas 
Escrituras, p. 74. 


Natã (7.2) 
Natã, dele é dado. 9 homens chamados Natã: 


1 Profeta e conselheiro de Davi e Salomão (v 
2-17; 12.1-15; 1 Rs 4; 1 Cr 17). Ele escreveu uma 
história (2 Cr 9.29). 

2 Filho de Davi (5.14; 1 Cr 3.5; 14.4), Um ante- 
passado de Cristo (Lc 3.31; Zc 12.12). 

3 Pai de Igal (2 Sm 23.36). 

4 Um homem abaixo de Salomão (1 Rs 4.5). 

5 Homem da tribo de Judá (1 Cr 2.36). 

6 Irmão de Joel (1 Cr 11.38). 

7 Um dos que retornaram do exílio (Ed 8.16). 

8 Filho de Bani (Ed 10.39). 

9 Um líder em Israel (Zc 12.12). 


O desejo de Davi de construir uma casa para 
Deus (7.2) 

Davi acabara de se mudar para a casa de ce- 
dros que Hirão, rei de Tiro, tinha construído para 
ele (vu. 2; 5.10-12). Vendo o contraste entre sua 
bela casa e a tenda onde Deus habitava entre os 
querubins sobre arca (v. 2), ele falou de coração 
a Natã, O profeta, que desejava construir uma 
casa permanente para Deus. Natã o encorajou 
a fazer tudo o que estava em seu coração (w. 
2-7). Essa foi a primeira concepção do belo tem- 
plo de Salomão, o qual Davi planejou e para o 
qual providenciou os materiais durante muitos 
anos, mas foi proibido de construir porque era 
um homem de guerra e tinha derramado muito 
sangue (5.1-5; 8.16-19; 1 Cr 17.4-15; 22.7-16). 


24 ações de Deus à noite (7.4) 

1 Deu um sonho a Abimeleque (Gn 20.3). 

2 Apareceu a Abraão (Gn 15). 

3 Apareceu a Isaque (Gn 26.24). 

4 Deu um sonho a Labão (Gn 31.24). 

5 Deu sonhos ao padeiro e ao copeiro (Gn 40.5; 
41.11). 

6 Deu visões a Jacó (Gn 46.2). 

7 Veio a Balaão (Num 22.20). 

8 Apareceu a Gideão (Jz 6.25-27). 

9 Fez dois milagres para Gideão em duas noites 
diferentes (JZ 6.36-40). 

10 Falou a Samuel (1 Sm 3,1-21). 

11 Falou a Samuel outra vez (1 Sm 15.16). 

12 Falou a Natã (2 Sm 7.4). 

13 Apareceu a Salomão num sonho (1 Rs 3.5; 
2Cr1.7. > 

14 Apareceu a Salomão de novo (2 Cr 7.12). 

15 Deu visões a Daniel (Dn 2.19). 

16 Deu outra visão a Daniel (Dn 7.2,13). 

17 Deu visões a Zacarias (Zc 1.8). 

18 Deu um sonho a José (Mt 2.14). 

19 Libertou apóstolos (At 5.19). 

20 Libertou Pedro (At 12.6). 

21 Deu uma visão a Paulo (At 16.9). 

22 Falou a Paulo (At 18.9). 

23 Pôs-se de pé ao lado de Paulo (At 23.11). 
24 Apareceu a Paulo (At 27.23). 


Lugar de sua possessão (7.10) 

Associar essa passagem com a idéia de que 10 
tribos chamadas perdidas se mudaram para a 
Inglaterra e os Estados Unidos (como alguns 
ensinam), de onde não mudariam jamais, é 
antibíblico. Tal coisa não pode ser entendida 
aqui. Certamente, Davi não entendeu que Deus 
excluiria sua tribo de Judá e lhe furtaria as 
originais promessas da aliança, de modo que 


não tivesse parte no cumprimento das profe- 
cias feitas para ele e sua casa. Sendo verda- 
de que ingleses e americanos não mudarão 
jamais, ficará provado que eles não são Israel, 
porque todo Israel será movido ou resgatado 
de outras nações onde está agora espalhado 
para voltar à sua própria terra nos últimos dias. 
Veja A teoria anglo-saxônica, p. 574. Os filhos 
da maldade estão ainda afligindo a Inglaterra, 
Estados Unidos, Israel e muitas outras terras, 
o que prova que o versículo não foi cumprido 
com nenhum povo ainda. 


14 predições de Natã (7.10) 

1 Eu (Deus) mostrarei um lugar para meu povo 
Israel (v. 10). ' 

2 Eu os plantarei na terra. 

3 Eles habitarão em seu próprio lugar. 

4 Eles não mudarão jamais. 

5 Os filhos da maldade não os afligirão mais 
como antes. 

6 Eu te farei uma morada (v. 11). 

7 Você morrerá e dormirá com seus pais, mas 
Eu colocarei sua semente depois de você em 
seu trono (v. 12). 

8 Eu construirei uma casa para meu nome. 

9 Estabelecerei o trono de seu reino para sem- 
pre (v. 13). 

10 Serei seu Pai e ele será meu filho (v. 14). 

11 Se ele cometer iniguidade, Eu o castigarei 
com a vara dos homens e com açoites dos fi- 
lhos dos homens. 

12 Minha misericórdia não se afastará dele, 
como a tomei de Saul, que tirei de diante de 
você (v. 15). 

13 Sua casa e o seu reino serão firmados para 
sempre diante de mim (v. 16). 

14 Seu trono será estabelecido para sempre. 


A terra de Israel no Milênio (7.10) 

Isso se refere à concessão final da terra pro- 
metida a toda a casa de Israel, na segunda 
vinda de Cristo. A partir daí, ela habitará em 
seu próprio lugar e não mudará jamais (v. 10). 
Uma leitura disso seria suficiente para deixar 
claro que isso tem um cumprimento futuro; 
além disso, muitas outras profecias declaram 
o tempo de tal cumprimento. Deus lhes apon- 
tou a terra prometida (Gn 13.14-17; 15.18-21; 
17.7,8; 26.3,4; 28.4,13-15; 35.11,12) ẹ os assen- 
tou nessa terra duas vezes: primeiro, na posse 
da terra sob a liderança de Moisés e Josué (Nm 
32; Js 13.1-21.45); segundo, depois do cativeiro 
na Assíria e Babilônia (Esdras, Neemias e Ageu). 
Eles pecaram depois do primeiro assentamen- 
to até que Deus teve de removê-los (2 Rs I7 e 
24). Então, eles pecaram depois do segundo as- 
sentamento até que Deus teve de removê-los 
outra vez e espalhá-los entre outras nações (Dn 
9.26,27; Mt 23.37-39; 24.2,3; Le 21.20-24). Deus 
previu que fará por eles uma segunda restau- 
ração e o encontro e estabelecimento final 
da terra, quando eles não mais mudarão e os 
homens perversos não os afligirão mais como 
antes (v. 10; Dt 4.25-30; 30.1-10; Is 11.10-16; 
60.8-22; 66.19-21; Jr 3.14-25; 16.14-21; 23.3-8; 
30.1-24; 31.18-40; 32.37-44; 33.6-26; Ez 11.17- 
21; 20.33-44; 34.11-31; 36.1-37.28; Mt 24.31). 


A promessa de Deus de construir uma casa 
para Davi (7.11) 

Um dos fatos mais interessantes neste capítulo 
é que, na ocasião em que Davi desejou cons- 
truir para Deus uma casa material, Ele revelou 
a Davi que Ele construiria para ele uma casa, 
não de material e substância morta, mas de 
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substância espiritual, eterna e viva - uma casa 
humana para permanecer eternamente. Deus 
fez uma casa para Davi, mas ela foi destruída 
com todo Israel. Ela está agora destruída e des- 
conhecida entre as nações. Profecias declaram 
que Deus virá e reconstruirá a casa de Davi e a 
estabelecerá novamente (após a era da Igreja) 
no futuro (Is 11.1-16; Os 3.4,5; Am 9.11-15). Tia- 
go disse que todos os profetas concordam com 
isso (At 15.13-18). 


A casa eterna de Davi (7.16) 

Descendência ou família, a tinha sucessória do 
trono. Essa linha terminou em Jeoaquim, chama- 
do Conias, nos tempos do cativeiro (Jr 22.23-30). 
Nenhum homem de sua descendência reinaria 
novamente em Judá e Jerusalém. Isso se cum- 
priu literalmente, já que Zedequias, seu tio, foi 
feito rei após ele - um homem que não estava na 
linhagem direta dos reis de Judá (2 Rs 24.6-20). 
Zedequias não está na genealogia real de Mateus 
1 ou na outra linhagem de Davi que passa por 
Natã em Lucas 3 (linhagem da qual Maria descen- 
de). Cristo, que não foi da linhagem real direta, 
herdou o direito ao trono através de José. Veja 
nota, Mateus 1.6. Está, portanto, fora de questão 
que uma das filhas de Zedequias poderia ter con- 
tinuado com os direitos ao trono da casa de Davi 
até a presente rainha e família real da Inglaterra. 
A respeito do pequeno remanescente de judeus 
que estavam por escapar do Egito (Jr 44.28), den- 
tre os quais, segundo os anglo-israelitas, se inclui 
a filha de Zedequias que continuou a linhagem 
real de Davi, nenhuma menção é feita a qualquer 
semente do rei. Nenhuma linhagem real em Is- 
rael foi jamais preservada por uma mulher e a 
profecia foi que, se os judaitas tivessem perma- 
necido na terra da Judéia, eles seriam edificados 
Jr 42.10). Isso deve excluir uma mulher sozinha 
indo para outro país onde a casa de Davi e sua 
linhagem seriam construídas. A terra estranha 
para a qual os judeus iriam é explicada em Jere- 
mias 15.11-14 - para todos os reinos da terra (Jr 
15.4), não apenas a Inglaterra. 


O reino eterno de Davi (7.16) 

Reino eterno. Esse foi constituído primeiro com 
Judá (2.7) e depois com todas as outras tribos 
de Israel (5.1-5). Isso foi o que constituiu o reino 
original de Davi e é disso que será constituído 
no futuro, quando todas as tribos se ajuntarem 
sob a liderança do Messias, que reinará sobre 
eles na Palestina para sempre (v. 16; IS 9.6,7; 
11.10-16; Jr 30.9; Ez 36-37; Os 3.4,5; Lc 1.32,33; 
Ap 11.15; 19.11-20.10). 


A oração de Davi a Deus (7.18) 

Ele se assentou em meditação silenciosa e em 
oração diante da arca da aliança, talvez no pá- 
tio externo do tabernáculo (v. 18). 

26 coisas que Davi disse a Deus: 

1 Quem sou eu? (v. 18). 

2 Qual é a minha casa para que tenhas me tra- 
zido até aqui? 

3 Isto foi pouco para ti e também falaste da 
casa do teu servo para tempos distantes. 

4 É este o costume (lei) dos homens? (ha-adam 
- A lei de Adão). 

5 Eu estou tão cheio de gratidão. O que mais 
posso dizer a ti? (v. 20). 

6 Tu conheces o teu servo. 

7 Fizeste tudo isto pela tua palavra e porque 
estava em teu coração fazer o teu servo conhe- 
cer a tua palavra (v. 21). 

8 Grandioso és tu (v. 22). 

9 Não há outro semelhante a ti. 


10 Não há outro Deus, senão tu só. 

11 Não há nação no mundo como o teu povo 
(v. 23). 

12 Tu os remiste para ti. 

13 Fizeste para ti um grande nome redimindo 
teu povo, fazendo grandes e terríveis coisas 
diante deles e de sua terra e resgatando-os dos 
gentios e de seus deuses. 

14 Confirmaste a Israel para ser teu povo para 
sempre (v. 24). 

15 Tu te fizeste o Deus deles. 

16 Fazes o que disseste sobre mim e sobre mi- 
nha casa para sempre (v. 25). 

17 Engrandeça-se o teu nome para sempre (v. 26). 
18 Tu és o Deus de Israel. 

19 Seja a minha casa estabelecida para sempre 
diante de ti. 

20 Revelaste a mim que me construirás uma 
casa (v. 27). 

21 Por causa disso, eu humildemente te faço 
esta oração. 

22 Tu és q soberano Criador (v. 28). 

23 Tuas palavras são verdadeiras. 

24 Prometeste todo este bem a teu servo. 

25 Sê, pois, agora servido de abençoar a casa 
do teu servo para permanecer para sempre 
diante de ti (v. 29). 

26 Disseste isto, portanto com a tua bênção seja 
sempre bendita a minha casa para sempre. 
Assim terminou a meditação e a oração de 
um grande rei de Israel, um homem segundo 
o coração de Deus. Esse é o tipo de oração 
encontrada frequentemente no AT. Pelo conte- 
údo, homens de todas as idades podem ver em 
que Deus está interessado, até onde lhes diz 
respeito, pois o que estava no coração de Deus 
com respeito a um homem que o amou e lhe 
obedeceu, está também no coração de Deus 
para os que têm a mesma fé e conduta, a fim 
de abençoá-los e fazê-los prosperar. 


Guerra contra a Síria (10.18) 

De acordo com esse texto, Davi matou os ho- 
mens de 700 carros, ou 2.100 (considerando 
três por carro), 40.000 cavaleiros e o coman- 
dante do exército. Na passagem paralela (1 Cr 
19.18), é dito que Davi feriu dos sírios sete mil 
homens que lutavam em carros, o que pode 
significar 10 homens por carro. A contagem 
dos 7.000 é mais provável com um vasto exér- 
cito como este, mas não podemos ter certeza. 
Pode ter havido um erro de copista. Os judeus 
expressam números por letras do alfabeto. A 
letra zain, por exemplo, com um ponto acima 
significa 7.000, e um num significa 700. Seria 
fácil para um copista cometer um erro, espe- 
cialmente se uma letra estivesse um pouco 
desfigurada. Esse sistema pode justificar vários 
enganos cometidos com números. 


A promessa de Davi (14.8) 

Davi prometeu mandar que cuidassem do caso 
dela (v. 8), mas isso não a satisfez. Estava muito 
distante, e com o adiamento ela não poderia 
chegar à conclusão do seu assunto. Ela propôs 
que, se acontecesse de o público se ressentir 
com a justiça sendo feita nesse caso, toda a 
responsabilidade deveria cair sobre ela e sobre 
a casa de seu pai, sendo que o rei seria isento 
de culpa. Isso trouxe uma nova promessa de 
proteção para ela e o assassino (w. 9,10), mas 
o caso ainda não havia chegado à conclusão 
final, pois o plano era fazer o rei prometer que 
o caso seria deixado como estava. A mulher, 
então, pressionou para que ele fizesse uma 
promessa definitiva, argumentando que, quan- 
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do se pede a Deus o perdão, Ele responde 
antes que seja tarde, e que, se Davi esperasse 
mais, poderia ser muito tarde para ajudar o fi- 
lho dela. O rei, então, prometeu que o filho dela 
não seria tocado (v. 11). Isto trouxe o assunto 
à conclusão desejada, e ela aplicou a história a 
Davi (vv. 12-20). » 


O erro de Davi (14.32) 

Aqui Absalão confessou que vir à casa com um 
perdão parcial de seu pai, para viver ano após 
ano sem vê-lo, era uma vida miserável (v. 32). O 
que Davi esperava ganhar com esta teimosia, 
não sabemos. Ela afastou permanentemente 
seu filho de si e, no fim, causou o maior probte- 
ma de seu reinado. Essa deveria ser uma lição 
para todos os pais que são chamados para per- 
doar os filhos desobedientes. O perdão deveria 
ser completo e de todo o coração, não em pa- 
lavra somente, com o coração permanecendo 
reservado e implacável. 


15 passos da rebelião de Absalão (15.1) 

1 Ele preparou carros e cavalos e 50 homens 
para irem adiante dele (v. 1). 

2 Levantou-se cedo e se pôs no caminho para 
o portão (v. 2). 

3 Cada homem que veio a Davi por justiça foi 
abordado e inquirido sobre a causa que os trazia 
ao rei: Absalão elogiava o homem e lhe dizia que 
sua causa era justa, mas que não havia ninguém 
indicado pelo rei para lhe fazer justiça. Então, 
Absalão declarava que, se ele fosse o rei, faria 
com que todos recebessem justiça (w. 2-4). 

4 Ele se apresentou como o verdadeiro amado 
e campeão do povo, beijando cada homem que 
vinha a ele, roubando assim os corações do 
povo de Israel (vv. 5,6). 

5 Ele pediu a Davi para ir a Hebrom a fim de pa- 
gar votos a Deus e servir ao Senhor, como tinha 
prometido enquanto estava no exílio (vv. 7,8). 
6 Ele estabeleceu quartéis em Hebrom e mandou 
espias através de todas as tribos de Israel, dizen- 
do: Logo que ouvirem o som da trombeta, então 
digam que Absalão reina em Hebrom (v. 10). 

7 Tomou 200 homens de Jerusalém para ajudá- 
lo, mas não lhes revelou seus planos secretos 
(4.19. 

8 Mandou vir Aitofel, conselheiro de Davi e avô 
de Bate-Seba, com a qual Davi cometera peca- 
do, Ele estava agora pronto para virar-se contra 
Davi a fim de vingar o dano feito à família de 
seu filho. A conspiração estava forte o bastante 
para causar a Davi um grande problema (v. 12). 
9 Absalão e os rebeldes que estavam com ele 
marcharam para Jerusalém a fim de tomar a 
cidade (16.15-19). 

10 Ele pediu conselho a Aitofel, que o avisou 
para ir às concubinas do pai e, então, todo Is- 
rael saberia que ele era detestado por seu pai; 
então, todos os seguidores seriam fortalecidos 
para ele (16.20,21). 

11 Ele entrou às concubinas do pai, conforme 
combinado (16.22,23). 

12 Consultou a Aitofel e Husai sobre o próximo 
passo a tomar na rebelião (17.1-14). 

13 Mobilizou todo o Israel (17,11-14). 

14 Perseguiu Davi através do Jordão e acam- 
pou na terra de Gileade (17.24-26). 

15 Lutou com Davi e seus homens no monte 
Efraim e foi morto, terminando assim a rebelião 
(18.1-18). 


7 causas da deserção geral (15.6) 
1 Davi estava ficando velho e talvez estivesse 
negligenciando a justiça na terra (v. 3). 
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2 O furto do coração do povo por Absalão (w. 
6,13). 

3 Os pecados de Davi haviam decepcionado o 
povo e quebrado a confiança nele (11.1-12.23). 
4 Ele, com parcialidade, não estava punindo os 
próprios filhos pelos seus pecados (13.1-14.33). 
5 O cumprimento da profecia (12.10-14). 

6 O poder de Joabe era grande, e ele era mau, 
insolente e opressivo para com o povo, e Davi 
tinha medo de executar as leis contra ele (3.27- 
39; 1 Rs 2.5,6). 

7 A parte descontente que existe em qualquer 
reino e que percebeu em Absalão uma oportu- 
nidade de ver seus desejos sendo atendidos. 


O paciente sofrimento de Davi (16.9) 

Abisai, sobrinho de Davi, queria passar pelo 
ribeiro e matar Simei pelos seus insultos ao 
rei, mas Davi se recusou a escutar qualquer 
oferta que pudesse causar derramamento de 
sangue. Ele sofreu como parte do castigo de 
Deus pelo seu pecado com Bate-Seba. A res- 
posta dele a Abisai expressou uma profunda 
e humilde aceitação do curso da providência 
divina. Uma coisa é certa: ele agiu com mais 
firmeza com os filhos de sua irmã, Zeruia, 
durante o período da humilhação e aparente 
derrota do que nos tempos de prosperidade 
e poder (vv, 9-14). Insultos como esses deve- 
riam ser difíceis de encarar para alguém tão 
indefeso, mas foi fácil para Davi, que reco- 
nheceu que estava sob o castigo divino pelos 
seus pecados. Por anos, ele esteve consciente 
com relação à maldição proferida por Simei, 
mas ele estava determinado a nunca se vin- 
gar disto em sua vida. Ele deixou a causa para 
a sabedoria de Salomão, sendo isto uma das 
ultimas coisas que ele mencionou na hora da 
sua morte (1 Rs 2.8-11). 


Davi, o poderoso guerreiro (18.3) 

Nessa época, Davi tinha 56 anos de idade e 
seus soldados continuavam a considerá-lo 
como o mais habilidoso e poderoso guerreiro 
em todo o Israel. Ele se ofereceu para ir com 
o exército e liderá-los pessoalmente, mas a 
idéia foi rejeitada pelos comandantes, que 
consideraram que ele seria mais útil ajudan- 
do-os da cidade de Maanaim. Eles sabiam 
que todo o exército de Israel estaria con- 
centrando esforços para matá-lo. Então, eles 
acharam melhor lutar no campo aberto sem 
ele (v. 3). A estratégia de Aitofel era apenas 
matar Davi (17.2) 


27 manifestações de Deus (22.17) 

1 Ele estava irado (v. 8). 

2 Fumaça saiu de suas narinas (v. 9). Entre os 
antigos, o nariz era considerado o órgão da ira 
(cf. Dt 29.20; SI 74.1). 

3 Fogo saiu de sua boca e consumiu o que es- 
tava adiante (v. 10). 

4 Brasas vivas foram acesas. 

5 Ele abriu os céus. 

6 Ele desceu. 

7 Ele se manteve na escuridão. 

8 Ele montou sobre um querubim e voou (v. 
11). 

9 Ele se elevou sobre os ventos. 

10 Ele fez da escuridão águas escuras e das 
nuvens espessas sua tenda (v. 12). . 

11 O brilho calçava o caminho diante dele atra- 
vés da escuridão (v. 13). 

12 Ele trovejou dos céus (v. 14). 

13 Ele falou em voz audível. 

14 Ele atirou flechas (v. 15). 
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15 Ele arremessou raios, 

16 Ele fez grandes ondas no mar (v. 16). 

17 Ele mandou terremotos para expor as fun- 
dações da terra. 

18 Ele repreendeu as fundações da terra com o 
sopro de suas narinas. 

19 Ele mandou ajuda do alto (v. 17). 

20 Ele me tirou de muitas águas. 

21 Ele me livrou do meu forte inimigo e dos 
que me odeiam. 

22 Ele me amparou no dia da minha calami- 
dade (v. 19). 

23 Ele me tirou para o largo. 

24 Ele me livrou (v. 20). 

25 Ele teve prazer em mim. 

26 Ele me recompensou conforme a minha re- 
tidão (v. 21). 

27 Ele me recompensou conforme a pureza 
das minhas mãos. 


32 bênçãos para os homens (22.47) 

1 Deus é misericordioso para com o misericor- 
dioso. 

2 Ele é justo para com o justo. 

3 Puro para com o puro (v. 27). 

4 Deus se opõe ao rebelde. 

5 Ele salva o aflito (v. 28). 

6 Humilha o orgulhoso e soberbo. 

7 Dá luz aos que estão nas trevas (v. 29). 
8 Seu caminho é perfeito (v. 31). 

9 Ele é escudo para os que nele confiam. 
10 Ele é o único Deus (V. 32), 

11 Uma Rocha. 

12 Força e poder (v. 33). 

13 Ele faz perfeito (v. 31). 

14 Faz dar passos certos. 

15 Exalta os humildes. 

16 instrui (v. 35). 

17 Dá proteção (v. 36). 

18 Faz grande. 

19 Livra de escorregar (v. 37). 

20 Reveste de força (w. 40-43). 

21 Subjuga os inimigos. 

22 Livra do conflito (v. 44). 

23 Protege e sustenta. 

24 Causa a submissão de outros (v. 45). 
25 Deus nunca mente (v. 47), 

26 vinga (v. 48). 

27 Sujeita os outros. 

28 Livra dos inimigos (v. 49). 

29 Levanta acima dos inimigos. 

30 Livra de homens violentos. 

31 É uma torre de salvação (v. 51). 

32 Mostra misericórdia para com seu povo. 


32 homens poderosos (23.23) 
1 Asael, irmão de Joabe (v. 24). 
2 Elanã, filho de Dodô, de Belém. 
3 Sama, harodita (v. 25). 

4 Elica, harodita. 

5 Heles, paltita (v. 26). 

6 ira, filho de Iques, tecoíta. 

7 Abiezer, anatodita (v. 27). 

8 Mebunai, husatita. 

9 Zalmom, aoita (v. 28). 

10 Maarai, netofatita. 

11 Elebe, filho de Baaná (v. 29). 
12 Itai, filho de Ribai, um benjamita. 
13 Benaia, piratonita (v. 30). 

14 Hidai, do ribeiro de Gaás. 

15 Abi-Albom, arabatita (v. 31). 
16 Azmavete, barumita. 

17 Eliaba, saalbonita (v. 32). 

18 Jônatas, filho de Jasém. 

19 Sama, hararita (v. 33). 

20 Aião, filho de Sarar, hararita. 


21 Elifeiete, filho de Aasbai (v. 34). 
22 Eliã, filho de aitofel. 

23 Hezrai, carmelita (v. 35). 

24 Paarai, arbita. 

25 Igal, filho de Natã, de Zobá (v. 36). 
26 Bani, gadita. 

27 Zeleque, amonita (v. 37). 

28 Naarai, beerotita. 

29 Joabe, filho de Zeruia. 

30 ira, jetrita (v. 38). 

31 Garebe, jetrita. 

32 Urias, heteu (v. 39). 


Satanás provoca a Davi (24.1) 

A ira do Senhor poderia não ter caído sobre 
Israel se tivesse sido Ele quem moveu Davi a 
numerar O povo de Israel. O verdadeiro poder 
que o levou a fazer isso foi Satanás (1 Cr 21.1), 
de modo que devemos entender o v. 1 assim: 
Ele incitou Davi, significando que Ele (Jeová) 
somente permitiu ou tolerou que Davi fosse 
incitado por Satanás, sem definitivamente 
interferir. No idioma heb. (e também no uso 
moderno), é dito que uma pessoa fez o que 
ela permitiu que fosse feito. Aqui, temos a 
permissão de Deus; e em 1 Crônicas 21.1, 0 
relato da real tentação de Satanás e a incita- 
ção de Davi para numerar o povo. Deus estava 
descontente com a ação de Davi e o puniu por 
isso (vv. 10-17). 


Jornada dos recenseadores (24.5) 

1 Cruzaram o Jordão para Aroer perto do ribei- 
ro de Arnom, em Rúben (v. 5). 

2 De Aroer foram para Jazer, perto do ribeiro 
de Jaboque. 

3 De Jazer vieram para o norte a Gileade (v. 6). 
4 De Gileade para a terra baixa de Cades (um 
lugar desconhecido ao norte). 

5 Da terra baixa de Cades a Dá-Jaã. 

6 De Dã-Jaã para Sidom. 

7 De Sidom para Tiro (v. 7). 

8 A todas as cidades dos heveus. 

9 A todas as cidades dos cananeus. 

10 Ao sul, através de Judá até Berseba e volta- 
ram para Jerusalém (v. 8). 


Tiro (24.7) 

No começo, Tiro era uma grande fortificação 
ou fortaleza (v. 7; J5.19.29). Mais tarde, tornou- 
se muito mais forte; Nabucodonosor levou 13 
anos para destruí-la. Posteriormente, foi cons- 
truída numa ilha no Mediterrâneo, e, finalmen- 
te, foi completamente destruída por Alexandre, 
o Grande, que construiu uma estrada elevada 
a partir do continente. Houve um tempo em 
que Tiro controlou todo o rico comércio com a 
Índia e os tesouros do mundo foram descarre- 
gados nela, mas tal glória agora acabou. Hirão, 
rei de Tiro, sempre foi um amigo de Davi e de 
Salomão (2 Sm 5.1; 1 RS 5.1; 7.13,14; 9.11,12; 
1 Cr 14.1; 22.4; 2 Cr 2.3,11-14). Essa cidade é 
mencionada com a restauração de Israel após 
os cativeiros (Ed 3.7; Ne 13.16) e é objeto de 
muitas profecias (Sì 45.12; 83.7; 87.4; Is 23; Jr 
25.22; 27.3, 47.4; Ez 26-29; Os 9.13; JI 3.4; Am 
1.9,10; Zc 9.2,3). Veja Mateus 11.21,22; 15.21; 
Marcos 3.8; 7.24,31. 


Homens classificados como ovelhas (24.17) 
Davi foi o primeiro homem nas Escrituras a 
se referir aos homens como ovelhas (v. 17; 
1 Cr 21.17; Sl 23). Sem dúvida, a referência 
veio do fato de que ele foi um bom pastor e 
as ovelhas foram a maior obrigação de sua 
vida como menino (1 Sm 16.114,19; 17.15,34; 2 
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Sm 7.8). Era natural, portanto, chamar a Deus 
nessa ocasião para que poupasse essas ove- 
lhas (v. 17). Natã fez referência às ovelhas, 
mas supõe-se que o uso de Davi desse ter- 
mo como homem, no Salmo 23 e outros, foi 
antes disso. 

10 homens que classificaram seu povo como 
ovelhas: 

1 Davi (v. 17; 1 Cr 21.17; SI 23; 119.176). 

2 Um autor desconhecido (SI 44.11; 49.14; 


95.7; 100.3). 

3 Asafe (SI 74.1; 78.52; 79.13). 

4 Isaías (Is 53.6,7; At 8.32). 

5 Jeremias (Jr 12.3; 23.1; 50.16,17). 

6 Ezequiel (Ez 34.6,11,12). 

7 Zacarias (Zc 13.7; Mt 26.31). 

8 Jesus Cristo (Mt 9.36; 10.6,16;12.11,12; 15.24; 
18.12,13; 25.32,33; JO 10.27; 21.16,17). 

9 Paulo (Hb 13.20). 

10 Pedro (1 Pe 2.25). 


5 coisas que Araúna fez (24.20) 

1 Olhou (v. 20). 

2 Viu O rei e seus servos vindo para ele. 

3 saiu, 

4 Ajoelhou-se diante do rei com o rosto em terra. 
5 Disse: Por que meu Senhor, o rei, vem a este 
servo? (v. 21). Deixe o rei tomar e oferecer o 
que lhe parecer bem. Eis aqui bois para o ho- 
locausto e instrumentos para a lenha (v. 22). O 
Senhor teu Deus te aceite. 


